
TIAGO ALBERIONE

opera omnia

“DONEC FORMETUR CHRISTUS IN VOBIS”





Tiago Alberione

DONEC FORMETUR
CHRISTUS IN VOBIS

Meditações 
do Primeiro Mestre



© PAULUS – 2007
Rua Francisco Cruz, 229
04117-091 São Paulo (Brasil)
Fax (11) 5579-3627
Tel. (11) 5084-3066
www.paulus.com.br
editorial@paulus.com.br

Título original
Donec formetur Christus in vobis
© Società San Paolo, Casa Generalizia, 2001

Agradecimentos pela colaboração a: 
Ir. Elisabetta Capello, fsp, e  Fr. Maurizio Tirapelle.

Tradução
Ir. Sandra Pascoalato, ijbp.

Sigla da Obra: DFst



ADVERTÊNCIAS

1.	O texto adotado nesta edição é o impresso em 1932, 
sob a autoridade de Pe. Alberione; texto que consi-
deramos edição típica do Donec formetur Christus 
in vobis (DFst).

2.	Todas as referências ao texto do Donec formetur – na 
Introdução, na Apresentação, nas notas, nos índices 
– remetem às páginas do mesmo livreto impresso 
(ex.: “DFst 15” = Donec formetur, página 15).

3.	Com o fim de favorecer a devida uniformidade de 
citação das obras do Fundador, para qualquer edição 
e em qualquer língua, é indispensável adotar como 
único critério de referência o reenvio à numeração 
de página da edição italiana original. Tal numeração 
é indicada pelos números marginais, em negrito, 
postos no início da respectiva página: a mudança 
de página, quando cai no meio de uma linha, é 
assinalada com o sinal “ | ”. Por isso, também para 
esta edição, as citações do texto do DFst deverão 
referir-se aos números marginais e não aos números 
correntes das páginas do presente volume.

4.	Os capítulos contidos no manuscrito do Fundador e 
já omitidos no livreto impresso são reproduzidos em 
Apêndice, no final do volume (pp. 243-252).

5.	Para melhor conhecimento do estilo conciso e es-
quemático do texto do Fundador, no final do volume 
são reproduzidas como Anexo algumas páginas do 
manuscrito do Donec formetur (pp. 253-260).

6.	Em relação ao texto original, as numerosas palavras 
abreviadas foram explicitadas. Por exemplo: “J.C.”, 
explicitado em “Jesus Cristo”; “S.” integrado em 
“santo/a”, “SS.mo” em “Santíssimo” etc.



SIGLAS

ADds 	 =	 Abundantes divitiae gratiae suae, texto datilogra-
fado

ADms 	=	 Abundantes divitiae gratiae suae, texto manus
crito

B. S. 	 =	 Buona Stampa
CSP 	 =	 Centro de Espiritualidade Paulina
DFcr 	 =	 Donec formetur Christus in vobis, edição crítica 

(1985)
DFin 	 =	 Donec formetur Christus in vobis, introdução da 

presente edição
DFms 	=	 Donec formetur Christus in vobis, caderno manus-

crito
DFst 	 =	 Donec formetur Christus in vobis, edição impressa 

(1932) e aqui reproduzida
EE 	 =	 Exercícios Espirituais
FSP 	 =	 Filhas de São Paulo
LV00 	 =	 Trabalhos vários (seguido pelo número em duas 

cifras)
P.M. 	 =	P rimeiro Mestre (Pe. Alberione)
Q000 	 =	 Caderno (seguido pelo número em três cifras)
SC 	 =	 Sono creato per amare Dio
SP 	 =	 San Paolo (boletim interno da Sociedade de São 

Paulo)
SSP 	 =	 Sociedade de São Paulo
UCAS 	=	 Unione Cooperatori Apostolato Stampa – União dos 

Cooperadores do Apostolado da Imprensa (desde 
fevereiro de 1928)

UCBS 	=	 Unione Cooperatori Buona Stampa – União dos 
Cooperadores da Boa Imprensa (até janeiro de 
1928)



INTRODUÇÃO

1 Donec formetur Christus in vobis1 (= DF) é um pe-
queno livro, formato 16 x 10 cm, de 110 páginas, composto 
de pequenos capítulos, geralmente divididos em três pontos 
numerados, os quais, por sua vez, são freqüentemente sub-
divididos em elencos marcados pelas letras a, b, c. O voca-
bulário é o comum à teologia ou espiritualidade da época e 
as frases são breves, muitas das quais em latim, tomadas 
do Novo Testamento.

Publicado pelo Pe. Tiago Alberione em 1932, o DF não 
foi muito considerado. Somente de uns vinte anos para cá 
foi sendo progressivamente redescoberto, e se tornou objeto 
de estudo e ponto de referência em Exercícios Espirituais, 
planos de formação e encontros de espiritualidade.

2 A linguagem do DF ressente-se dos seus sete decênios 
de história e segue um sistema de enunciados, desligados, à 
primeira vista, de um determinado contexto.

Se a abordagem ao DF, atualmente, não é fácil para as 
pessoas de língua italiana e que viveram sempre na Itália, 
com maior razão a experiência mostra a grande dificuldade 
que o texto suscita em outros contextos e mentalidades.

Ao nos aproximarmos desta obra, encontramo-nos dian-
te de um verdadeiro desafio, constituído por interrogações 
como estas: que relação, realmente, tem o DF com a vida do 
Fundador e com a experiência vivida pela nascente Família 
Paulina? É possível encontrar chaves atendíveis para uma 
leitura contextualizada e uma renovada interpretação dos 
breves capítulos desta obra, hoje considerada de grande 
importância carismática?

1 G. D. P. H., Donec formetur Christus in vobis, Meditações do Primeiro 
Mestre, Pia Sociedade de São Paulo, Alba-Roma, 1932. – Em muitas obras 
dos primeiros tempos da fundação a sigla G. D. P. H. (que significa: Gloria 
Deo, Pax Hominibus) era utilizada em lugar do nome do autor.
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3 Para responder a essas e outras perguntas, o presen-
te trabalho pretende, já desde o início, procurar as bases 
deste pressuposto: o livro Donec formetur Christus in vobis 
constitui para a Família Paulina uma proposta de vida, que 
alcança o seu pleno significado quando se reevoca o cami-
nho percorrido pelo Pe. Alberione e pela primeira geração 
paulina.

4 De fato, não se trata de uma obra escrita para leitura 
discursiva, na qual se desenvolve uma exposição sistemática 
dos temas. Não deve ser entendida, também, como conjunto 
de esquemas ou sintéticas anotações desconexas, colocadas 
juntas para fins ocasionais. Donec formetur é, ao invés, um 
documento bem estruturado no seu conjunto e em cada uma 
das suas partes, preparado de forma modesta, mas com 
objetivos definidos e duradouros.

Donec formetur Christus in vobis delineia o quadro 
de referência da vida paulina, apresentando, em forma de 
sentenças, os traços do espírito paulino que deverão ser li-
dos à luz da história carismática, para depois poderem ser 
acolhidos na reflexão e na oração, e abraçados num estilo de 
vida que é, ao mesmo tempo, ventre fecundo e testemunho 
operoso de uma missão especial.

5 Apresentaremos aqui o Donec formetur Christus in 
vobis segundo a edição impressa em 1932 (= DFst). Existe 
também o caderno que contém a versão manuscrita (= DFms), 
utilíssima para a compreensão da obra, como será indicado, 
e que poderá ser editada separadamente, de preferência 
utilizando recursos multimediais.

Recentemente foi publicada a edição crítica que reune 
o documento impresso e o original manuscrito; essa estava 
marcada por números marginais, já citados em estudos e 
documentos.2 A presente edição considera como típica a im-
pressa em 1932, e pretende criar, portanto, nova numeração 
marginal, baseada no número das páginas.3

2 G. Alberione, Donec formetur Christus in vobis, Edição crítica orga-
nizada por A. Damino, Edizioni Paoline, 1985.

3 Parece oportuno introduzir o uso de citar esta edição crítica com a sigla 
DFcr. Apresentamos uma tabela de concordância entre os números de pági-
nas do DFcr, do DFms e do DFst nas páginas 261-264 da presente edição.
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O objetivo principal é ajudar especialmente as novas 
gerações paulinas a ler e entender esta obra do Fundador, 
concentrando as nossas informações seja nesta Introdução 
como nos comentários ou nas notas de rodapé do livro.

Esta opção exigiu assumir e percorrer um caminho 
longo e útil se não necessário, para conectar os fatos e ex-
plicar a sua concatenação. Também orientou para a opção 
de apresentar numerosas e amplas citações, para o benefício 
das pessoas que não têm fácil acesso à documentação original 
examinada.

Provavelmente a escolha de numerar os parágrafos 
(ou grupos de parágrafos) desta Introdução4 tornar-se-á um 
instrumento muito útil para poder criar uma ligação com as 
páginas do texto e vice-versa, favorecendo assim o trabalho 
de colocar o texto no seu contexto.

6 A abordagem do DF requer a mesma atenção neces-
sária para toda leitura de uma obra clássica – em sentido 
amplo, ou seja, que goza de particular importância, mas 
que não é publicação recente. Para poder entender o signi-
ficado do texto torna-se imprescindível o aprofundamento 
da pessoa e pensamento do autor.

Pe. Alberione e as gerações paulinas da primeira 
hora da fundação viviam uma radicalidade inspirada na 
mensagem evangélica, neotestamentária e bíblica, e eram 
movidos pela consciência das necessidades dos “tempos 
novos”. Encaminhando-se para o final da vida, o Fundador, 
reconsiderando o caminho feito, declarou: “A mão de Deus 
sobre mim – como nos conduziu”.

Inspirando-nos, portanto, nas categorias bíblicas e nas 
palavras de Pe. Alberione, articularemos a presente intro-
dução em duas partes:

1.	O tempo da Aliança: “a mão de Deus sobre mim...”.
2.	O livro da Santidade: “...como nos conduziu”.

4 As citações das passagens desta Introdução terão a sigla “DFin”, 
seguida pelo respectivo número marginal.



1.

O TEMPO DA ALIANÇA 
“A mão de Deus sobre mim…”

7 Basta considerar com um pouco de atenção os inícios 
da Família Paulina para perceber não só o entusiasmo das 
primeiras gerações, mas também o seu crescimento expo-
nencial em todos os aspectos. Percebe-se também que tudo 
se desenvolve como seguindo um velado planejamento e, ao 
mesmo tempo, uma determinada gradatividade. 

8 Outro aspecto que facilmente se constata consiste 
no fato de que o período fundacional envolve muitíssimas 
pessoas, mas em tudo a figura de Pe. Alberione exerce, com 
sobriedade, e ao mesmo tempo com energia, a função de 
“único canal da inspiração de Deus”:5 “Todo o seu agir e o seu 
falar manifestam o homem de Deus, o homem desprendido 
do mundo e totalmente concentrado em Deus: deste centro 
tudo pensa, move e avalia”.6

9 Parece importante, portanto, descrever o caminho 
pessoal do Fundador e o caminho da Fundação. Estes dois 
temas podem ser expressos com a linguagem bíblica da es-
colha e da missão pessoal e coletiva nos seguintes termos: 
“Hoje te constituo sobre os povos... para edificar e plantar” 
(Jr 1,10); e: “Vós sereis para mim um reino de sacerdotes e 
uma nação santa” (Ex 19,6).

1.1	 “Hoje te constituo sobre os povos... 
para edificar e plantar” (Jr 1,10)

10 Diversas vezes, especialmente em Abundantes 
divitiae gratiae suae (= AD),7 Pe. Alberione comunicou as 
suas experiências vocacionais e espirituais recorrendo a 

5 G.T. Giaccardo, Diário, 1913-1925 1942-1946, páginas escolhidas, CSP, 
Roma, 1996, 19 de novembro 1917, p. 92.

6 Ibid., 3 de janeiro de 1919, p. 249.
7 Deste documento conservam-se duas versões: o texto manuscrito 

(= ADms) e o texto datilografado (= ADds). A edição de 1985 organizada 
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passagens da Sagrada Escritura. Pode-se constatar, além 
disso, que as suas afirmações sobre o passado são geralmente 
confrontadas com outros documentos e informações.

De modo geral, o testemunho de Pe. Alberione é aqui 
acolhido como verdadeira expressão da sua experiência 
efetiva, e não somente como sua releitura, mais de caráter 
redacional que histórico.

Considerando, pois, o cuidado vigilante que ele teve 
sobre cada passo da obra nos tempos da fundação, usaremos 
aqui documentos tomados do periódico Unione Cooperatori 
Buona Stampa [União dos Cooperadores da Boa Imprensa] 
(= UCBS)8 como expressão da vida da comunidade, mesmo 
quando não é possível certificar-se com segurança que sejam 
atribuíveis diretamente ao Fundador. Guia-nos, de fato, a 
intenção de entrar em sintonia e comunicar a inspiração 
carismática que movia o Fundador e os seus primeiros dis-
cípulos e discípulas.

Para alcançar tal objetivo, queremos ora considerar 
a vida de Tiago Alberione, desde o nascimento até o início 
das fundações.

1.1.1	“Quando... era criança eu o amei” (Os 11,1)

11 Tiago Alberione nasceu a 4 de abril de 1884, em San 
Lorenzo di Fossano, e cresceu no ambiente rural perto da 
pequena cidade de Cherasco.

As relações privilegiadas da sua infância foram com a 
mãe, Teresa Allocco, com a professora da Escola de Ensino 
Fundamental, Rosa Cardona, e com o ambiente da Paróquia 
de São Martinho (AD 10-12).

Iniciando a Escola de Ensino Fundamental, Tiago Al-
berione, comparável a um menino que hoje chamaríamos do 

por E. Pasotti e L. Giovannini tenta uma síntese das duas versões. A edi-
ção de 1998, organizada por A. Colacrai e E. Sgarbossa, parte da versão 
datilografada.

8 Preferiu-se citar diretamente o UCBS, mesmo se muitos dos textos 
se encontram publicados em La primavera paolina (= PP), organizado por 
Rosário F. Esposito, Roma, 1983. Os textos citados na presente Introdução 
poderão ser encontrados em PP por meio do relativo Índice analítico (pp. 
1257ss) e Índice dos nomes (pp. 1279ss).
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terceiro mundo, percorria, todos os dias, a estradinha que 
subia para Cherasco. Antes de chegar na escola, parava com 
os outros meninos no Santuário da Madonnina. O Reitor, 
Pe. Francisco Maria Faber, os assistia e os entretinha com 
explicações e comentários que não deixaram de dar frutos.

12 Durante a primeira e a segunda série do Ensino 
Fundamental a professora Rosa Cardona ajudou-o a adquirir 
gosto pelo mundo da escola e contribuiu para a tomada de 
consciência da mais significativa orientação da sua vida: a 
vocação sacerdotal (AD 9).10

13 Na terceira série do Ensino Fundamental, o profes-
sor Tommaso Rabbia acompanhou com atenção Tiago Albe-
rione, que, no final do ano, foi o primeiro da classe. Também 
na quarta série, sendo o seu professor Giuseppe Riaudo, 
obteve, com outros quatro alunos, a nota máxima.

14 Durante a primeira série do antigo ginásio, ele 
almoçava na casa paroquial com o pároco Pe. Giovanni 
Battista Montersino, que, com freqüência, convidava para o 
café, depois do almoço, algumas pessoas amantes da cultura, 
entre as quais encontravam-se também alguns professores 
de Tiago Alberione.

Nesses encontros o jovem aprendeu a amar os livros 
e ficou fascinado pelo mundo da música, da literatura, da 
história e da filosofia.11 Mais ainda: sentiu-se imerso na 

DFst9

84-85

DFst
68-70

9 O Donec formetur impresso (1932) é citado com a sigla DFst seguida 
pelo número da página. Cf. DFin 5.

10 Cf. G. Barbero, Il sacerdote Giacomo Alberione, un uomo – un idea, 
Vita e opere del Fondatore della Famiglia Paolina (1884-1971), Edizioni 
dell’Archivio Storico Generale della Famiglia Paolina, Roma 1991, pp. 73ss.

11 Sobre este período, Ir. Mercedes Mastrostefano, fsp, afirma: “Os três 
excelentes de Cherasco eram o prof. Giovanni Ferrua, musicista, pai de Pe. 
Ernesto Ferrua, companheiro de seminário de Alberione; o prof. Bartolomeo 
Rinaldi, poeta e matemático; o prof. Giovanni Battista Adriani, historiador. 
Os três ensinavam na Escola de Ensino Médio e eram amigos de Pe. Mon-
tersino, pároco de São Martinho. No ano em que Alberione fez o ginásio, um 
ano somente, porque depois entrou no Seminário em Bra, não tinha mais 
a possibilidade de ter a refeição como na escola de Ensino Fundamental; 
então Pe. Montersino convidou-o para almoçar na sua casa paroquial. 
Com o pároco havia o vice-pároco Pe. Giuseppe Colombara, a tia Ângela e 
a sobrinha Vittoria. Pe. Montersino, freqüentemente, quase todos os dias, 
convidava os três excelentes para tomar café na casa paroquial. Alberione 
contava: ‘Nunca mais esqueci aquelas pessoas que imprimiram em mim o 
amor pelo livro. As suas conversações me fascinavam: música, literatura, 
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DFst9

84-85

realidade eclesial, e a Igreja tornou-se para ele o ambiente 
natural, o seu imprescindível quadro de referência e a fonte 
sublime de muitos e grandes ideais para o futuro. É neste 
pequeno grupo de pessoas que tem início o itinerário espi-
ritual e cultural do futuro apóstolo.

Estas pessoas contribuíram para desenvolver no jovem 
Alberione o gosto do aprendizado, ou da ‘estudiosidade’, 
mais que do estudo como disciplina; o gosto pela purificação 
entendida como crescimento, mais que como ascese baseada 
na consideração negativa de si mesmo.

15 Este quadro de referência paroquial, aberto, repre-
sentou para Alberione uma primeira conscientização da 
delicadeza dos próprios sentimentos, fineza de inteligência 
e vivacidade de imaginação.

Na realidade, teve um efeito colateral imprevisto, desde 
o momento em que criou os pressupostos para o impacto so-
frido ao inserir-se no anonimato de um grupo fechado como o 
Seminário de Bra, onde não foi compreendido; mas constituiu 
também uma rocha segura para não fazê-lo sucumbir; e 
para abrir-lhe as portas de uma casa, o Seminário de Alba, 
que ele intensamente amou e que lhe restituiu o elã da vida 
transcorrida no ambiente de São Martinho.

16 Depois da “poda” sofrida em Bra, Tiago Alberione 
chega a Alba movido por renovado impulso interior e dotado 
de atitudes não comuns: “...possuidor de uma inteligência 
refinada, profunda, também sofisticada e rica de originali-
dade, de imaginação e intuição. Ama pensar e refletir. Quer 
escavar no fundo de si mesmo...”12 Passaram-se quase dez 
anos desde quando o pequeno Alberione começara a cultivar 
a vocação sacerdotal. A luz inicial foi como uma semente 
fecunda que fizera raízes profundas, tornara-se uma planti-
nha, bem cuidada, e agora, após a poda, esperava o momento 
de manifestar toda a sua vitalidade.

história, filosofia... Creio ter aprendido deles o valor e a alegria do livro e 
da leitura’. Assim a Bonfante [depois diretora da escola em Cherasco] me 
contou e escreveu. Acrescentava que o pequeno Alberione era muito feliz, 
apesar de um pouco acanhado”.

12 F. Torbidoni, Un ritratto grafologico del giovane Giacomo Alberione 
come risulta dai manoscritti (1900-1907), in Aa.Vv., Conoscere Don Alberione 
(1884-1907), Strumenti per una biografia, Edizioni del CSP, Roma, 1994, p. 315.

DFst
17ss

DFst
43ss

DFst
13-16
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17 A intervenção de Deus não se fez esperar. Na noite da 
passagem do século a glória de Deus envolveu-o de luz (cf. Lc 
2,9), convidou-o, admitiu-o na sua intimidade, manifestando-
lhe o seu amor, por meio do seu Filho presente na Eucaristia: 
“Amou-me e se entregou a si mesmo por mim” (Gl 2,20).

18 Na intimidade daquele “Vinde a mim todos” (Mt 
11,28), Alberione sentiu que toda a sua pessoa era envolvida, 
e teve assim a compreensão de muitas realidades eclesiais e 
sociais, especialmente das necessidades do tempo e da “ver-
dadeira missão do sacerdote” (ADds 15). Nessa intimidade, o 
Mestre abriu-lhe a mente e o coração, associando-o a si para 
uma missão particular: “Pareceu-lhe evidente o que dizia 
Toniolo sobre o dever de ser os Apóstolos de hoje, usando 
os meios empregados pelos adversários. Sentiu-se profun-
damente obrigado a se preparar para fazer algo por Deus e 
pelos homens do novo século com os quais viveria” (ADds 15).

19 Após anos de trabalho e sofrimentos apenas supe-
rados, essa experiência de luz constituiu a fonte de um novo 
impulso, alegre e irresistível: “A Eucaristia, o Evangelho, o 
Papa, o novo século, os novos meios, a doutrina do Conde 
Paganuzzi sobre a Igreja, a necessidade de uma nova falange 
de apóstolos se lhe fixaram de tal modo na mente e no coração 
que, daí por diante, lhe dominaram sempre os pensamen-
tos, a oração, o trabalho interior, as aspirações. Sentiu-se 
obrigado a servir à Igreja, aos homens do novo século, e a 
agir com outras pessoas de forma organizada” (ADds 20).13

DFst
57ss

DFst
83-85
93-95

13 As afirmações de Pe. Alberione são confirmadas por recentes referên-
cias aos seus escritos juvenis: “Em Análise Transacional afirma-se que no 
início da vida (roteiro existencial) a pessoa estabelece um seu projeto de 
vida que pode ser definido com uma só palavra; no início da idade adulta 
estabelece-o de novo, e ainda, a cada mudança importante durante esta fase, 
redefine o seu projeto, mudando-o ou confirmando-o, ou ainda, confirmando 
somente em parte (palimpsestos existenciais). O roteiro existencial de Tiago 
definido com um DEPOIS (a verdadeira felicidade e o amor são possíveis 
somente depois da morte; agora, pelo pouco tempo de vida que me espera, 
serei forte, gentil e bom para ser grande). Também do final da adolescência 
o roteiro escolhido pode ser sintetizado num ‘Depois’, que se projeta, porém, 
como prêmio por um trabalho longo e duro...” (M. R. Romanini, Lettura erme-
neutica analitico-transazionale degli scritti giovanili di Don Alberione, in 
Aa.Vv., Conoscere Don Alberione (1884-1907), Strumenti per una biografia, 
CSP, Roma, 1994, p. 246). Também do estudo comparado da sua caligrafia 
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DFst
83-85
93-95

20 Tiago Alberione, olhando para si mesmo à luz de 
Deus, encontrou o verdadeiro fundamento de toda a sua vida: 
a consciência orientada a reconhecer os próprios limites e 
a serena adesão à fidelidade do Mestre e Senhor que não 
o abandonara. Por isso afirma com força: “Teve consciência 
bem clara da própria nulidade, e, ao mesmo tempo, sentiu ‘vo-
biscum sum usque ad consummationem saeculi’ ” (ADds 16).

21 A convicção de ser amado pelo Senhor levou Albe-
rione, no seu caminho de formação ao sacerdócio, a corres-
ponder, doando-se totalmente, ou seja, não descuidando de 
nada que poderia servir para o desenvolvimento da sua 
personalidade, em vista da missão à qual se sentia chamado: 
“Permanecia, no fundo, o pensamento de que é necessário 
desenvolver toda a personalidade humana para a própria 
salvação e para um apostolado mais fecundo: mente, coração, 
vontade; como ele quis expressar na inscrição posta sobre o 
túmulo do amigo Borello (1904)” (ADds 22).

22 Convém aqui antecipar que essas experiências juve-
nis de Pe. Alberione refletir-se-ão no DFst, especialmente na 
parte que se refere à Via Purificativa, entendida como busca 
profunda e serena de sintonia com o projeto de Deus.

23 No Seminário de Alba os formadores falavam com 
freqüência da passagem do século, também com os termos 
usados pela encíclica Tametsi Futura,14 sobre O Redentor, que 
descrevia os males da sociedade, inspirando-se no primeiro 
capítulo da Carta aos Romanos. Quando falavam das forças 
vivas da Igreja, usavam, certamente, tom semelhante, por 
exemplo, ao adotado por La Civiltà Cattolica ao apresentar 
o florescer, em número de membros e de obras, por parte das 
antigas Ordens religiosas, o surgimento de novos Institutos, 
o multiplicar-se dos Institutos femininos, a novidade e vas-
tidão do apostolado das mulheres e do laicato.15

pode-se dizer que o jovem Alberione “...deve ter analisado minuciosamente 
os seus sentimentos e a sua vocação; deve ter analisado atentamente as 
conseqüências e implicações das opções feitas e das que futuramente deveria 
fazer” (F. Torbidoni, Un ritratto grafologico..., o. c., p. 315).

14 Cf. R. F. Esposito, L’enciclica “Tametsi Futura” e la notte eucaristica 
del secolo, Società San Paolo, Casa Generalizia, Roma 2000, pp. 320.

15 Cf. r. ballerini, Il cattolicismo cadente il secolo XIX, in La Civiltà 
Cattolica, Serie XVII, Vol. V, Caderno 1166, 21 de janeiro 1899, pp. 170-175.
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16 DONEC FORMETUR CHRISTUS IN VOBIS

24 Preparado por esses ensinamentos, Alberione sentiu 
que a “luz particular” que “veio da hóstia santa” não somente 
tinha realizado nele uma grande mudança, ou uma conver-
são semelhante a do Apóstolo Paulo, mas teria suscitado 
o mesmo movimento em muitas pessoas: “Divagando com 
a mente, no futuro, parecia-lhe que, no novo século, almas 
generosas sentiriam o que ele sentia; e que fazendo parte 
de uma organização poderiam realizar o que Toniolo tantas 
vezes repetia: ‘Uni-vos; se o inimigo nos encontrar isolados, 
nos vencerá um por um’ ” (ADds 17).

25 São muitos os testemunhos sobre a aplicação cons-
tante de Alberione no estudo e numa contínua reflexão.16 
Como exemplo para confirmar o empenho do jovem Alberione 
na resposta ao chamado de Deus, pode-se tomar em consi-
deração o que resta das suas leituras da Storia universale, 
de Cesare Cantù, ou seja, o Caderno 36,17 que testemunha 
a sua sede intelectual, a sua abertura universalista e o seu 
empenho em documentar-se, até poder afirmar: “Tudo foi, 
para ele, escola” (ADds 90).

26 Entre alguns escritos juvenis, publicados em “Sono 
creato per amare Dio”18 (= SC), encontramos um manuscrito 
de nove páginas sobre a Bíblia (cf. SC 155-180). São páginas 
muito significativas, porque demonstram como Alberione 
quisera retomar muitas das anotações do Caderno 36 para 
compor uma pequena monografia sobre a Bíblia, “livro da 
humanidade... livro divino”, que ocupava, a esta altura, o 
centro da sua atenção. É possível entrever como aquele “tudo 
foi, para ele, escola” tivesse duas referências unificadoras: 
a oração e a escuta da Palavra. Vai nesta direção o solene 
enunciado inicial: “A verdadeira força que rege os afetos do 
coração, motriz no reino invisível do pensamento, na união 
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16 Cf. G. Barbero, Il sacerdote Giacomo Alberione..., o. c., pp. 114ss.
17 Cf. Manuscritos de Pe. Alberione, Caderno 36, organizado pelo Centro 

de Espiritualidade Paulina, 1993. Subsídios úteis para o conhecimento deste 
Caderno: Guido Gandolfo, Per um primo approccio alla lingua di Alberione 
nei manoscritti, in Aa.Vv., Conoscere Don Alberione (1884-1907), Strumenti 
per uma biografia, CSP, Roma, 1994, pp. 145ss; Ângelo colacrai, “Dio” e 
“Storia”. Um profilo dello studente Alberione (1901-1907), in Ibid., pp. 165ss.

18 G. Alberione, “Sono creato per amare Dio”, organizado por G. Barbero, 
Edizioni Paoline, 1980.
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intelectual e moral, individual e social, que flui ao longo dos 
séculos, que se dilata em todas as nações, é a potência da 
palavra. Fala o homem e fala Deus; o homem, com poucos 
meios, manifesta os seus verbos mentais; Deus, com meios 
infinitos, como Ele mesmo é infinito. Ele falou imprimindo 
o seu Verbo na natureza; de modo que o homem, estudando 
a natureza, estuda o Verbo de Deus, como corretamente foi 
dito de Sócrates, que ele conheceu o Cristo, porque estudou 
a natureza. Mas o homem não é apto para compreender de 
modo adequado e direto as verdades divinas na natureza; 
assim Deus, segundo a idéia de Tertuliano mantida por S. 
Tomás, adaptou-se à capacidade humana, recolhendo as 
suas palavras num livro simples, sublime, a Bíblia” (SC 155). 

27 Numa página, provavelmente de 1954, Alberione 
indica várias pessoas que o ajudaram na caminhada da-
queles anos: “No caminho da minha vida, desde 1902, houve 
pessoas santas que, decididamente, me orientaram. O Côn. 
Danusso, para a devoção a Jesus Mestre, Caminho, Verdade 
e Vida; o Côn. Chiesa, na formação espiritual e intelectual; 
Dom Re, guia sempre seguro na crise geral do modernismo; 
o Côn. Priero, nos seus exemplos de amor ao catecismo, à 
Eucaristia, à Filosofia tomista, à Sagrada Escritura; em 
seguida, muitas confirmaram, acrescentaram, corrigiram, 
encaminharam com todo tipo de ajuda. As três devoções 
se iluminaram, a vida religiosa pareceu, sempre melhor, o 
caminho seguro; o Senhor fez tudo”.19

28 Em “Sono creato per amare Dio”, Alberione indica 
como entra no desígnio providencial da sua vocação a pro-
teção de Maria (cf. SC 129). Bem cedo decidiu-se por teste-
munhar esta graça no modo que mais condizia com a chama 
que cultivava interiormente: ser incluído entre os apóstolos 
de hoje, tornando-se apóstolo escritor. Após uma primeira 
tentativa de redação,20 empenhou-se então na preparação 

19 G. Alberione, Taccuini, n. 2.
20 Cf. G. Barbero, Introduzione, in G. Alberione, Mazzo di fiori a Maria 

Santissima, Edizioni Archivio Storico Generale Famiglia Paolina, n. 4, 
Roma, 1981. No Mazzo di fiori a Maria Santissima, o jovem Alberione 
limitou-se a copiar “...o livro da Condessa Rosa de São Marcos; pensou 
recalcar o seu esquema, o pensamento e também a expressão verbal, mes-
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do seu primeiro livro, sobre a Bem-aventurada Virgem das 
Graças,21 cuja redação remonta a 1906.22

1.1.2	“Estabeleço com ele uma aliança sacerdotal: 
o meu zelo no meio do povo” (cf. Nm 25,11-12)

29 O conhecimento do Senhor leva a uma consciência 
mais viva dos riscos e dos males que afligem o seu povo. 
Ídolos antigos e novos renascem sempre; semeando aquela 
inimizade que deforma o rosto da humanidade. Assim, dia 
após dia, o jovem Alberione aprofundava o significado da 
oração feita no início do vigésimo século: “Que o século nas-
cesse em Cristo-Eucaristia, que novos apóstolos saneassem 
as leis, a escola, a literatura, a imprensa, os costumes; que 
a Igreja tivesse um novo impulso missionário, que fossem 
usados bem os novos meios de apostolado, que a sociedade 
acolhesse os grandes ensinamentos das encíclicas de Leão 
XIII, interpretadas para os Clérigos pelo Cônego Chiesa, 
e que tratavam especialmente das questões sociais e da 
liberdade da Igreja” (ADds 19).

30 Tiago Alberione poderia ter passado para o Seminá-
rio de Turim; escolheu, ao invés, permanecer no de Alba pelo 
espírito de família que levava à participação, pelo enfoque 
do estudo, em sintonia com o progresso das ciências e as 
necessidades dos tempos, e pela espiritualidade, encarnada 
num forte espírito pastoral, social e litúrgico.

31 No mesmo período em que Alberione freqüentava o 
Curso de Teologia, foi construída a nova capela do Seminário. 
A sua decoração constitui uma síntese perfeita da formação 
de Alberione. Tudo parte da Trindade, que revela o plano de 
salvação na vinda do Filho e no dom do Espírito; daqui deri-
vam: o papel de Maria na Encarnação; a Eucaristia como cen-

mo concedendo-se a liberdade de abreviar, modificar como lhe sugeria seu 
íntimo sentimento” (Ibid., p. 5). “A escolha deve ter sido certamente deter-
minada justamente pelo título do volume Um Mazzo di fiori, que evocava 
à mente a Madonna dei Fiori di Bra (Cuneo), veneradíssima no homônimo 
santuário local. [...] A mãe conduziu Tiaguinho, ainda criança, diante do 
altar da Madonna dei Fiori, e a ela o consagrou diversas vezes” (Ibid., p. 6).

21 G. Alberione, La B. Vergine delle Grazie in Cherasco (La Madonnina). 
Memorie – Ossequi. Alba, Tip. Albese di N. Durando, 1912, 136 p., 8 ill., 15,5 cm.

22 Cf. Lavori vari, n. 4. Caderno inédito, restaurado e conservado no CSP.
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tro da vida cristã; o Evangelho, apresentado conforme o sím-
bolo dos quatro evangelistas, de modo que resulta o nome da 
cidade de A-L-B-A; as bem-aventuranças e a via-sacra como 
expressões da vida cristã; a liturgia como sacrificium laudis; 
o ministério do bispo a serviço do Reino de Deus; as figuras 
de Maria e da Igreja; os santos sobre cujas pegadas caminha 
o povo de Deus, especialmente os seminaristas; e o nicho, 
atrás do retábulo móvel, para cultivar as devoções especiais.

32 Os santos figurados apresentam os valores funda-
mentais da formação dos futuros sacerdotes. Em primeiro 
lugar, os padroeiros do Seminário: Maria, como Mãe do Bom 
Conselho, pela sua plena adesão à vontade de Deus; Carlos 
Borromeu, pelo seu zelo pastoral; Francisco de Sales, pela 
sua mansidão e direção espiritual; Felipe Néri, pela sua ale-
gria e humor. Depois, dois doutores: Afonso de Ligório, pela 
teologia moral; Tomás de Aquino, pela teologia dogmática; e 
duas testemunhas: Lourenço, mártir e padroeiro da diocese, 
e Luiz Gonzaga, pela pureza e pelo serviço até ao heroísmo. 
Enfim, nos medalhões, dois exemplos para a juventude: 
Estanislau Kostka e João Berchmans.23

33 Aproximando-se da ordenação sacerdotal, Tiago 
Alberione tinha consciência de estar radicado na Tradição 
da Igreja, adquirindo um profundo conhecimento da vida 
espiritual,24 de ter cuidado intensamente da própria forma-

23 Em 1933, Pe. Alberione propõe um elenco de santos para serem 
imitados na formação: “Fixemos nosso olhar sobre Sacerdotes Santos. 1. S. 
Gregório Magno – Pastoral. 2. S. Bernardo. 3. S. Francisco de Sales – As-
cética. 4. S. Afonso de Lig. – Moral. 5. S. Boaventura – Mística. 6. Tomás de 
Aq. – Filosofia. 7. S. Agostinho – Teologia” (LV01, p. 163).

24 Na formação sacerdotal do jovem Alberione, exerceu uma importante 
influência o pontificado de Pio X e o seu programa traçado na encíclica E 
Supremi Apostolatus: “Do mesmo modo, visto que foi do agrado da vontade 
divina elevar a Nossa baixeza a tanta sublimidade de poder, nós tomamos 
coragem Aquele que nos conforta; e colocando-Nos à obra, apoiados na 
virtude de Deus, proclamamos de não haver, no Supremo Pontificado, outro 
programa, se não precisamente este de ‘restaurar todas as coisas em Cristo’ 
(Ef 1,10), de modo que seja ‘Cristo em tudo e em todos’ (Cl 3,11). [...]

Os interesses de Deus serão os Nossos interesses; pelos quais estamos de-
cididos a consumir todas as Nossas forças e até mesmo a vida. Pelo que, se al-
guém Nos pede uma palavra de ordem, que seja expressão da Nossa vontade, 
esta sempre daremos, e não outra: ‘Restaurar todas as coisas em Cristo’ [...]

Se não que, Veneráveis Irmãos, este apelo dos homens à majestade e 
ao império de Deus, quanto por nos esforcemos, jamais será obtido senão 
por meio de Jesus Cristo. ‘Ninguém, assim adverte o Apóstolo, pode colocar 
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ção intelectual e de ter procurado entender as necessidades 
atuais da Igreja e da humanidade.

34 Considerando o caminho percorrido, Alberione re-
conhecia duas presenças providenciais, sobre cujas pegadas 

outro fundamento além do que foi posto: Jesus Cristo’ (1Cor 3,11). Cristo 
é o único ‘que o Pai santificou e enviou a este mundo’ (Jo 10,36), esplendor 
do Pai e imagem da sua substância (Hb 1,3), Deus verdadeiro e verdadeiro 
homem; sem o qual ninguém pode conhecer verdadeiramente a Deus, como 
é necessário para a salvação, dado que ‘ninguém conhece o Pai senão o Filho 
e aquele a quem o Filho o quiser revelar’ (Mt 11,27). Por conseqüência, 
instaurar todas as coisas em Cristo e reconduzir os homens à submissão a 
Deus é um mesmo e idêntico objetivo. Aqui, portanto, se faz mister orientar 
os nossos cuidados para reconduzir o gênero humano sob ao império de 
Cristo; somente assim, o reconduziremos também a Deus.

A vós, ó Veneráveis Irmãos, compete sustentar as Nossas iniciativas 
com a santidade, com a ciência, com a vossa experiência e, sobretudo, com 
o zelo pela glória divina; não tendo outro objetivo a não ser que Cristo seja 
formado em cada pessoa.

Depois, quais meios seja necessário usar para alcançar tão grande obje-
tivo, parece supérfluo indicá-lo, já que são óbvios por si mesmos. Os vossos 
primeiros cuidados sejam os de formar Cristo naqueles que, por dever de 
vocação, são destinados a formá-lo nos outros. Referimo-nos aos sacerdotes, 
ó Veneráveis Irmãos. Pois que todos aqueles que receberam as insígnias 
do sacerdócio devem saber que, no meio do povo com o qual vivem, eles 
têm aquela mesma missão que Paulo atestava ter recebido, com aquelas 
ternas palavras: ‘Meus filhinhos, por quem eu sofro de novo as dores do 
parto, até que Cristo seja formado em vós’ (Gl 4,19). Ora, como poderão 
eles cumprir tal dever, se antes eles mesmos não se tenham revestido de 
Cristo? E revestidos de modo tal que possam dizer com o Apóstolo: ‘Eu vivo, 
já não mais eu, mas é Cristo que vive em mim’ (Gl 2,20). ‘Para mim, o viver 
é Cristo’ (Fl 1,21). Por isso, se bem que a todos seja dirigida a exortação de 
encaminhar-se para o homem perfeito, na medida da idade da plenitude de 
Cristo (Ef 4,13), é dirigida, antes que a qualquer outro, àqueles que exercem 
o ministério sacerdotal, os quais, por isso, são chamados outro Cristo, já não 
somente pela comunicação do poder, mas também pela imitação das obras, 
pelas quais devem expressar em si mesmos a imagem de Cristo. [...]

Pois não é verdade que os progressos da ciência extinguem a fé, mas 
sim a ignorância; daqui advém que onde domina mais a ignorância, a in-
credulidade produz maior ruína. E esta é a razão pela qual Cristo ordenou 
aos Apóstolos: ‘Ide, ensinai a todos os povos’ (Mt 28,19).

Porém, para que deste apostolado e zelo de ensinamento se recolha 
o fruto esperado e em todos se forme Cristo, lembre-se bem cada um, ó 
Veneráveis Irmãos, que nada é mais eficaz do que a caridade. Porque o Se-
nhor não se encontra no terremoto (1Rs 19,11). Em vão se espera atrair as 
almas para Deus com um zelo amargo, pois o censurar duramente os erros, 
o repreender com aspereza os vícios, freqüentemente resultam mais dano-
sos que úteis. Exortava, é verdade, o Apóstolo a Timóteo: ‘Adverte, insiste, 
repreende”; mas acrescentava também: “com toda a paciência’ (2Tm 4,2). 
Certamente, tais exemplos Jesus nos deixou: ‘Vinde – assim encontramos 
ter Ele dito – vinde a mim vós todos que estais enfermos e oprimidos, e eu 
vos consolarei’ (Mt 11,28)” (cf. La Civiltà Cattolica, Serie XVIII, Vol. XII, 
Caderno 1280, 7 de outubro 1903, pp. 129-149).
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inserir o próprio ministério: Pe. Giovanni Battista Monter-
sino e o cônego Francisco Chiesa. 

Para o Pe. Montersino ele escreveu: “Enquanto vou 
me aproximando das sagradas ordens, recordo o princípio 
da minha vocação, que procede das suas instruções, dos 
catecismos, dos exemplos de zelo pelas almas. Portanto, se 
tiver a graça de colocar para sempre a minha vida a serviço 
de Deus e consagrar as minhas fadigas para a sua glória e 
para a santificação das almas, devo isso ao senhor. Por isso, 
enquanto sinto a minha indignidade e o meu coração é inun-
dado de profunda alegria, mitigada somente pela confusão 
do meu nada, bendigo a Deus por tê-lo posto, bom pastor, 
para iluminar os primeiros passos da minha vida”.25

Com relação ao seu futuro, Tiago Alberione vê o próprio 
sacerdócio ligado à personalidade extraordinária de Francis-
co Chiesa. Este, de fato, não o desiludiu, como Pe. Alberione 
mesmo testemunhou no final da vida: “Dele se recebeu o 
ensinamento, o espírito, a orientação; a ajuda quotidiana de 
muitos anos, em vários modos. A sua vida foi excepcional e 
heróica em todas as virtudes; o seu zelo voltado para todas as 
pessoas e todas as iniciativas; um mestre que com a ciência 
comunicava o espírito; pároco modelo”.26

35 No momento da ordenação, Tiago Alberione tem na 
alma uma imagem grandiosa do ministério sacerdotal27 e, 
poucos anos depois, a comunicará em uma sua obra progra-
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25Carta do dia 26 de abril de 1906. Cf. G. Barbero, Il sacerdote Giacomo 
Alberione..., o. c., pp. 135-136.

26 G. Alberione, Istruzione I, em Ut perfectus sit homo Dei, Mese di Eser-
cizi Spirituali, abril de 1960, Vol. IV, Quarta Semana, E. P., Ostia (Roma), 
1962, p. 7. Cf Ibid., no volume único: G. Alberione, Ut perfectus sit homo Dei, 
Mese di Esercizi Spirituali, abril de 1960, Edizioni San Paolo, 1998.

27 É significativo que na homilia pronunciada no dia da sua primeira 
missa na igreja paroquial de São Martinho, em Cherasco, o jovem sacerdote 
tenha citado o convite de Jesus “Venite ad me omnes” que o havia marcado 
profundamente na noite da passagem do século: “Graças espirituais: Jesus 
curou tantos enfermos, consolou tantos aflitos, iluminou tantos duvidosos, 
fortificou tantos fracos. Corram a ele as viúvas, os órfãos, os pobres, os 
idosos, os jovens, os ricos e pobres: ele tem graças para todos porque é 
infinito em sua potência e misericórdia; ouvi as suas palavras: Venite ad 
me omnes qui onerati et laborati estis et ego reficiam vos: vinde a mim vós 
todos que vos sentis afligidos pelas culpas ou pelos defeitos, ou pela perda 
de pessoas queridas, ou por desgraças materiais: vinde todos, todos, que 
eu vos aliviarei e vos consolarei” (Q007).
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mática, Appunti di Teologia Pastorale:28 “O sacerdote, portan-
to, não pode ser somente um homem que vive para si: não 
pode ter como lema as palavras: Eu-Deus. É absolutamente 
necessário que ele trabalhe para a salvação dos outros, que 
escreva sobre a própria bandeira: Eu-Deus-Povo” (p. 1). “O 
sacerdote não é, portanto, um simples sábio: nem é também 
um simples santo: mas é um sábio-santo, que se serve da 
ciência e da santidade para se fazer apóstolo, isto é, para 
salvar as almas” (p. 2). “Também os livros que tratam das 
qualidades e dos deveres dos eclesiásticos muito freqüen-
temente se delongam a tratar sobre o estudo e a piedade, 
muito pouco, ao invés, sobre o zelo. No entanto, o zelo é parte 
essencialíssima do sacerdote: é a finalidade à qual devem 
servir a ciência e a piedade; é como o distintivo do apóstolo. 
É necessário, portanto, formar o zelo. Este nasce de um 
grande espírito de piedade que faz desejar intensamente a 
glória de Deus e a salvação das almas, e se serve da ciência 
sacerdotal como meio indispensável; enquanto que no seu 
exercício supõe que um sacerdote tenha os meios materiais 
necessários à existência, para dedicar todo ou quase todo o 
seu tempo às almas” (pp. 5-6).

36 Animado por este espírito, após a ordenação sacerdo-
tal, recebida no dia 29 de junho de 1907, o jovem sacerdote 
Tiago Alberione manifesta o seu dinamismo, especialmente 
quando, de volta como vigário paroquial de São Bernardo 
Abade, em Narzole, assume o cargo de Diretor Espiritual 
no Seminário de Alba.

No trabalho como Bibliotecário, procura atualizar a 
Biblioteca; assume com seriedade o ensino da Liturgia e 
declara: “Nomeado depois mestre de cerimônias, sacristão no 
seminário, cerimoniário do Bispo, com o encargo de preparar 
o livro das cerimônias, sentiu sempre mais o gosto de rezar 
a oração da Igreja e com a Igreja” (ADds 72).

Dedica-se com particular esmero a todas as iniciativas 
relacionadas com o espírito social: “A Providência dispôs, 
para isso, uma longa preparação. O trabalho feito para a Uni-
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28 Cf. G. Alberione, Appunti di Teologia Pastorale (Pratica del Ministero 
Sacerdotale per il giovane Clero), Cav. Pietro Marietti Editore, Turim, 1915.
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versidade Católica de Milão (1905-1906) a fim de angariar 
fundos para o Comitê promotor da sua fundação. Cursos de 
conferências sociais, estudos sociais nos anos de Teologia e 
sucessivos, os congressos de índole social dos quais teve de 
participar por disposição dos superiores, a cooperação com 
organizações e obras sociais, as relações com homens da Ação 
Católica, entre os quais o Cardeal Maffi, o professor Toniolo, 
o Conde Paganuzzi, o Contador Rezzara” (ADds 58-59).

37 Em cada coisa, porém, Alberione tinha um ponto 
focal que não o abandonava desde a noite do início do século, 
isto é, a sua vocação especial. Esta não era a de se tornar nem 
cura e nem pároco, como confiou a um seu amigo: “Faz-me 
sorrir a idéia de recolher os jovens ao meu redor; ...tantos jo-
vens como Dom Bosco, para encaminhá-los ao apostolado”.29

38 Pe. Alberione via e vivia cada coisa na perspectiva 
desta missão, examinando tudo segundo o método dos quatro 
fins de Eymard: “Do Cônego Chiesa aprendera a transformar 
tudo em objeto de meditação e de oração diante do Mestre 
divino: para adorar, agradecer, propiciar, pedir” (ADds 68).

Não se tratava somente de um esclarecimento do pró-
prio íntimo, como fim a si mesmo, mas Alberione sentia-se 
levado pela necessidade de considerar todas as coisas em 
vista de uma total doação de si e de tomar decisões apro-
priadas para “estar à altura das novas tarefas” (ADds 55). E 
isto num clima de graves agitações e desorientações, graves 
males e necessidades sociais, econômicas e políticas.

39 Considerando as diversas iniciativas eclesiais e 
delas participando pessoalmente, declarava que em certo 
momento teve uma nova experiência de luz que o levou a 
fazer a “passagem da idéia de organização de católicos à idéia 
de organização religiosa” (ADds 7): “Lá pelo ano 1910 deu um 
passo definitivo. Viu com mais clareza: escritores, técnicos, 
propagandistas, mas religiosos e religiosas...” (ADds 24).

Via, por isso, a necessidade de encaminhar sim uma 
nova realidade, mas plenamente inserida no tecido eclesial, 
assumindo a radicalidade evangélica, mediante a consagra-
ção religiosa.
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29 Cf. G. Barbero, Il sacerdote Giacomo Alberione..., o. c., p. 154.
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40 Talvez a Família Paulina não tenha ainda eviden-
ciado suficientemente a capacidade de reflexão e o empenho 
no discernimento por parte de Pe. Alberione, em relação ao 
carisma das suas fundações. Convém, por isso, considerar 
brevemente dois elementos do seu itinerário: o seu ministério 
de Diretor Espiritual no Seminário de Alba e os exercícios 
espirituais.

41 Temos à nossa disposição quatro instrumentos 
preciosíssimos para conhecer melhor Pe. Alberione e a sua 
capacidade de reflexão, estudo e documentação: três Notas 
(pequenos registros)30 e o Caderno de Índice.31

O confronto entre estas Notas e o Caderno de Índice 
permite reconstruir o roteiro das meditações propostas 
pelo Pe. Alberione no Seminário de Alba, especialmente de 
1908 a 1914, e de constatar como eram cuidadosamente 
programadas e preparadas por escrito. Não só, mas a cada 
vez Pe. Alberione avaliava tanto o seu próprio desempenho 
como também a incidência alcançada sobre os seminaristas. 
Ele se comprometia em avaliar com grande sinceridade 
cada proposta formativa, tanto as suas32 quanto dos outros 
sacerdotes.33
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30 Cf. A. Damino, Quaderni autografi di Don Alberione (anteriori al 
1914), in Conoscere Don Alberione nostro Primo Maestro, Informazioni 
dell’Archivio Storico Generale della Famiglia Paolina, n. 3 – novembro 
de 1981, pp. 9-18. Estas três Notas são classificadas como: Lavori vari: 1) 
Esquemas de meditações (Notas), 1912-1954 (LV01), 187 p.; 2) Esquemas 
e índice de meditações, 1908-1912 (LV02); 3) Esquemas de exercícios espi-
rituais, 1909 [?]-1913 (LV03).

31 Pe. Alberione compôs um Caderno de Índice das suas meditações, que 
por sua vez ocupam algumas dezenas de cadernos manuscritos.

32 Nos Quaderni, Pe. Alberione acrescentava anotações como esta que 
se encontra após o texto da segunda meditação sobre “Eu creio”: “Lugar 
– Todo o Seminário. Data – 29 de outubro de 1911. Tempo – Bonito. Prepar. 
– Escassa. Duração – 30 min. Expressão – Pobre. Efeito – Satisfatório” (G. 
Alberione, Quaderno 50, p. 23). Em Appunti di Teologia Pastorale, Pe. Al-
berione escreve: “Anotando estas coisas, o pregador terá uma norma caso 
devesse repetir aquela meditação: corrigirá os defeitos, conservará o que 
foi bom” (o. c., p. 258).

33 Por exemplo: “Exercícios Espirituais para os Clérigos – Outubro de 
1911 – Pregador: P. Giusta S. J. – Pouco prático nas aplicações. Em geral, 
agradou pouco. – Fruto escasso – não fez refletir seriamente. Não se entrou 
no verdadeiro espírito dos Santos Exercícios” (LV03, p. 30); “Exercícios 
Espirituais aos Clérigos – Junho de 1912 – Pregadores: P. Latini e P. 
Mário (Missionários). Muito práticos nas aplicações – Agradaram muito 
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42 Há quem resume numa expressão aquela que era 
considerada pelos Padres da Igreja a condição fundamental 
para ser “pai espiritual”: “A condição essencial e indispen-
sável para tornar-se pai espiritual de alguém é, antes de 
tudo, a de ter conseguido se tornar ele mesmo espiritual”.34 
Por sua parte, o bispo Dom Re reconheceu em Pe. Tiago Al-
berione, um ano depois da ordenação sacerdotal, o carisma 
da paternidade espiritual.

43 Os esquemas das duas primeiras meditações pro-
postas aos Clérigos, como Diretor Espiritual, revelam que 
Pe. Alberione estava perfeitamente preparado para o novo 
ministério.

Na meditação de 27 de outubro de 1908, uma semana 
depois da sua volta de Narzole ao Seminário, propõe duas 
orientações sobre a necessidade e sobre o modo de fazer a 
meditação, base para o crescimento na relação com Deus 
(fé – esperança – caridade) e para o desenvolvimento da 
personalidade (razão – vontade – coração). E em duas linhas 
traça um plano de extrema importância, com abertura de 
180 graus: eliminar o mal, buscando a sintonia com o plano 
de Deus (“Montar um relógio”) para poder doar-se no apos-
tolado ou “fazer o bem aos outros”.35

Nos três pontos sobre o “modo de fazer a meditação”36 
é possível já ler claramente as indicações sobre a natureza 

– Fruto abundante, pois fizeram refletir muito” (Ibid., p. 30); “Exercícios 
Espirituais aos Clérigos – Outubro de 1913. Pregador: P. Ceruttti: prático 
e íntimo” (Ibid., p. 25b).

34 Cf. Irénée Hausherr, Direction spirituelle chez les spirituels orientaux, 
in Aa.Vv., Direction spirituelle, in Dictionnaire de spiritualité, fasc. XX-XXI, 
1956, col. 1015.

35 “Sobre a meditação – 27 de outubro de 1908.
Necessidade –
a)	para não deixar inerte a graça de Deus (fé – esperança – caridade)
b)	para não deixar inertes os dons naturais (razão – vontade – coração)
c)	 para eliminar as máximas ruins (Montar o relógio)
d)	para depois poder fazer o bem aos outros”.
36 “Modo de fazê-la:
Advertências:
1˚ não querer julgar o livro ou o pregador
2˚ dizei livremente se haverá coisas úteis para meditar
3˚ faremos os exercícios com capricho, com esmero – via purificativa, 

odiar o pecado – via iluminativa, virtude de Jesus Cristo – via unitiva, os 
prêmios” (LV02, p. 1). Os pontos “a” e “b” do esquema sobre a necessidade da 
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da meditação, sobre o caráter dialogal da orientação de Pe. 
Alberione e sobre o projeto que pensa concretizar.

Estes três pontos, considerados em relação com os 
desenvolvidos na segunda meditação, no dia seguinte, 
permitem constatar como Pe. Alberione tivesse já profun-
do conhecimento da espiritualidade afetiva e efetiva de S. 
Francisco de Sales,37 da dinâmica dos Exercícios de Santo 
Inácio e das obras de espiritualidade, como do Chaignon38 e 
do Faber.39 Basta um olhar sobre este Notas, para perceber 
quantos autores são também explicitamente citados: Santo 
Afonso, Scaramelli, Scupoli, Grignion de Monfort etc.

44 Estamos ainda muito longe de conseguir traçar 
um quadro exaustivo das atividades de Pe. Alberione como 
Diretor Espiritual do Seminário de Alba. Basta-nos, por 
enquanto, um testemunho digno de respeito, ainda inédito, 
proveniente nada menos que da “Sagrada Congregação 
Consistorial”.

Com carta de 29 de agosto de 1911, Protocolo n. 704, a 
Sagrada Congregação envia a Dom Re “a síntese feita por 
um Consultor das observações da Visita Apostólica do Se-
minário”. A síntese apresenta uma parte que se refere aos 
aspectos “que merecem louvor” e uma segunda parte sobre 
os elementos que “requerem atenção”.

No terceiro ponto das coisas “que merecem louvor” se 
afirma: “por haver um ótimo P. espiritual que cumpre bem o 
seu ministério e que nada negligencia para cultivar o espírito 
de piedade nos seus clérigos”.

Entre as coisas “que requerem atenção”, na letra D, há 
uma anotação negativa, que, porém, redunda numa ulterior 
avaliação positiva sobre Pe. Alberione: D) Direção espiritual: 
1) Não obstante o P. espiritual faça de tudo para cumprir 

meditação correspondem respectivamente ao “1” e “2” do modo de fazê-la; e 
os pontos “c” e “d” correspondem ao “3”. Estes sete pontos são amplamente 
desenvolvidos em DFst.

37 No fim de LV03, Pe. Alberione compõe um índice de 56 temas de me-
ditação e discernimento inspirados no “Espírito de S. Francisco de Sales”.

38 P. Chaignon, Il prete santificato dalla pratica dell’orazione ossia Corso 
di meditazione pei sacerdoti, voll. I-III, Veneza, 1907.

39 F. G. Faber, Progressi dell’anima nella vita spirituale, Cav. Pietro 
Marietti, Turim, 1872.
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a sua missão, sem dúvida, a direção espiritual seria mais 
proveitosa se o P. espiritual fosse exonerado das 9 horas de 
aulas que tem atualmente”.

45 O intenso ministério desenvolvido por Pe. Alberione 
não lhe impede de buscar ainda mais radicalmente a von-
tade de Deus a respeito da sua missão pessoal: “No período 
das férias de verão (de 1909 a 1918), fazia os Exercícios 
Espirituais em algum Instituto religioso. Nos tempos livres, 
procurava aproximar-se dos Superiores para conhecer os 
caminhos seguidos no recrutamento e formação das pessoas” 
(ADds 36).

Em LV03 encontramos várias anotações de meditações 
feitas por Pe. Alberione em diversos cursos de Exercícios 
Espirituais, dos quais tinha participado no Santuário de 
Santo Inácio (Lanzo Torinese) ou com os Sacerdotes de 
Alba, e também anotações de meditações feitas durante os 
Exercícios dos Clérigos do Seminário.

Mesmo se os esquemas de meditações e instruções são 
numerados, não é possível identificar imediatamente a quais 
cursos pertencem, pois as anotações foram feitas sem seguir 
a ordem rígida das páginas do Notas.

Os esquemas de meditação e instrução do LV03 teste-
munham, todavia, não somente o empenho no discernimento 
da vontade de Deus por parte de Pe. Alberione, dedicado 
totalmente aos seus Exercícios Espirituais, mas constituem 
também um importante pano de fundo para situar muitos 
pontos do Donec formetur.40

46 Note-se, particularmente, que à página 15 do LV03 
começam as anotações sobre os “Exercícios em Santo Inácio 
de Lanzo – 9-11[?] Julho 1911”.41 Na Meditação I, sobre a 
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40 Por exemplo, a “Instrução X: Imitar J.C.” (pp. 31a-31b) tem por 
subtítulo: “Sancti estote, estote perfecti: mas com a santidade de J.C.”, e 
termina assim: “...copiá-lo, tomando a cada manhã um exemplo de J.C., 
meditando-o e procurando, durante o dia, traduzi-lo em nós como faz o 
pintor quando copia um grande modelo. Donec formetur Christus in vobis, 
exemplum dedi vobis... Vita Christi manifestetur in corporibus vestris (S. 
Paulo)”. – DFst 44ss.

41 É possível que este curso não tenha sido somente de três dias, pois 
as anotações, que são interrompidas na página 17b com a Instrução III, 
parecem ser retomadas na página 27 com a Instrução VII. Os temas, efe-
tivamente, se relacionam. Por exemplo, o tema da misericórdia anunciado 
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“Finalidade do Sacerdote”,42 um dos pontos é: “4˚ Somos 
outros J.C.: agora J. é”. Do mesmo modo, à página 28b, a 
Meditação VIII tem este título: “J. C. é”.43 Este esquema de 
meditação, provavelmente de 1911, reveste-se de particular 
importância porque constitui, talvez, o mais antigo esquema 
de meditação sobre Jesus Cristo Caminho, Verdade e Vida 
presente nos escritos de Pe. Alberione.

47 É importante considerar que entre o mês de outubro 
de 1911 e o fim de 1912 Pe. Alberione propõe aos seminaristas 
de Alba um ciclo de meditações sobre o Símbolo dos Apósto-
los. Estas meditações se encontram no Caderno 50.

Note-se, em primeiro lugar, que provavelmente a me-
ditação que tem por título “E em J. C. seu único Filho, nosso 
Senhor” (pp. 75-83), dirigida a todo o Seminário de Alba em 
14/01/1912, constitui um desenvolvimento do esquema “J. 
C. é”, que acabamos de recordar. Note-se, além disso, que as 
meditações deste ciclo constituem um importante quadro de 
referência para a Teologia do Pai, do Filho e do Espírito de 
Donec formetur Christus in vobis. Ao Caderno 50 devem ser 
conectadas as meditações sobre os quatro fins do sacrifício 
da Missa, contidas no Caderno 52, mas, sobretudo, a parte 
do Caderno 53 que se refere ao Espírito Santo e à Igreja.44

no segundo ponto da Introdução é desenvolvido na Meditação VII, sobre a 
Bondade de Deus (p. 27). Nesta casa, Pe. Alberione fez também os Exercícios 
de julho de 1909 e 1910. Cf. G. Barbero, Il sacerdote Giacomo Alberione..., 
o. c., n. 14, p. 175. Por si, a Meditação VIII poderia conectar-se aos “Exercí-
cios Espirituais aos Sacerdotes 1912 – Seminário de Alba”. Em todo caso, 
portanto, este esquema de Meditação parece ser anterior a 1913.

42 Esta Meditação apresenta temas retomados também em DF: “Nosce 
te ipsum = e aperfeiçoado pelo: noverim me, noverim te (cf. DFst 17). ... De 
onde viemos?... [...] O que somos?... [...] Para que existimos? Para salvar os 
outros e, com eles, a nós”.

43 “J.C. é:
Caminho = pois, por meio da sua humanidade vamos à divindade – (por 

Ele fomos redimidos – a humanidade nos faz conhecer os atributos da di-
vindade [)] – nós devemos ter também devoção à sua S. Humanidade.

Verdade = pois no-la comunicou.
Vida = quem vive como ele pode dizer: vivo ego jam non ego – vivit 

autem in me Christus”.
44 Para a compreensão de Donec formetur parece importante citar aqui 

o início da primeira meditação do Caderno 53, feita a 31 de março de 1912, 
sobre o Espírito Santo como Autor da Bíblia: “ ‘Creio no Espírito Santo’. 
A Bíblia. 1. O Espírito S. é aquele que, no batismo, nos dá a virtude da fé, 
da esperança, da caridade: dele vêm os dons de sabedoria e inteligência, 
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48 O esquema de meditação sobre Cristo, Caminho, 
Verdade e Vida permite-nos considerar outra dimensão do 
empenho e do processo de discernimento de Pe. Alberione: 
a busca de respostas novas às novas necessidades dos tem-
pos, não somente através dos Exercícios Espirituais, mas 
também através de um trabalho de equipe. Pe. Alberione, 
de fato, solicita a contribuição de muitas pessoas, especial-
mente dos irmãos no sacerdócio, que envolve numa frutuosa 
reflexão, em vista do ensino e da preparação de duas obras 
programáticas, Appunti di Teologia Pastorale e La donna 
associata allo zelo sacerdotale:45 “Durante dois anos, em 
reuniões semanais, com doze sacerdotes, estudou os meios 
para uma boa e atualizada ação pastoral” (ADds 83).

49 Providencialmente, naquele tempo, foi traduzida 
na Itália a obra La cura d’anime nelle grandi città,46 de 
Enrico Swoboda, a qual constitui um exemplo inovador de 
aplicação dos conhecimentos sociológicos a uma pastoral 
que corresponda às necessidades dos tempos; e foi traduzi-
da também a obra de Cornélio Krieg, Scienza Pastorale,47 
uma enciclopédia da pastoral unificada em Cristo Verdade, 
Caminho e Vida. Obras que permitiram a Pe. Alberione 
coroar a sua reflexão: “Quanto ao caráter pastoral no apos-
tolado paulino, inspirou-se muito em dois grandes mestres: 

de conselho e de fortaleza, de ciência, de piedade, de temor. Dele, as oito 
bem-aventuranças evangélicas anunciadas pelo Senhor no sermão da 
montanha; dele, os doze frutos chamados do Espírito S., descritos por S. 
Paulo; dele, as inspirações; dele, a plena santificação da alma; por ele, a 
Igreja é infalível e indefectível. Para vos falar menos inconvenientemente 
do Espírito S., deveria explicar-vos todas estas coisas, mas o tempo não o 
permite. Não posso, porém, deixar de dedicar uma instrução sobre uma das 
obras do Espírito S. – Esta é de importância extraordinária e constitui hoje 
o objeto dos estudos mais profundos e mais diversos: refiro-me à S. Bíblia. 
Sentir-me-ia feliz e muito agradecido ao Espírito S. se pudesse despertar 
um pouquinho o desejo de lê-la mesmo se somente em um de vós: já me 
sentiria recompensado pela fadiga que devo fazer para esta meditação. Eu 
vos direi, portanto: 1˚ o que seja a Bíblia, 2˚ alguma coisa da sua beleza, 3˚ 
quais deveres temos para com ela” (p. 3).

45 G. Alberione, La donna associata allo zelo sacerdotale (Per il clero e 
per la donna), Alba, Scuola Tipografica “Piccolo Operaio”, 1915, pp. 342.

46 E. Swoboda, La cura d’anime nelle grandi città, Studio di Teologia 
Pastorale, versão italiana organizada por B. Cattaneo sobre a segunda 
edição alemã, F. Pustet, Roma 1912, pp. 392.

47 C. Krieg, Scienza Pastorale, Teologia Pastorale in quattro libri. Versão 
autorizada sobre a primeira edição alemã pelo Pe. Antonio Boni.
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Swoboda, Cura d’anime nelle grandi città, e Krieg, Teologia 
Pastorale, em quatro volumes, que leu e releu durante dois 
anos”48 (ADds 84).

50 Outra inestimável contribuição para a reflexão 
de Pe. Alberione foi a publicação da tradução da obra de 
Cornélio Krieg Enciclopedia scientifica e metodologia delle 
scienze teologiche.49 O ensinamento de Krieg sobre o saber 
unificado na enciclopédia,50  sobre o ciclo formativo51 e sobre 
o método52 marcou profundamente a personalidade e toda 
a obra de Alberione.

48 Pelo que diz respeito ao Krieg, T. Alberione se refere aqui especialmente 
a C. Krieg, Livro I. Cura d’anime speciale, Cav. Pietro Marietti Editore, Tu-
rim, 1913, pp. 652. Cf. A. F. da Silva, Cristo Via, Verità e Vita centro della vita, 
dell’opera e del pensiero di don G. Alberione, in Aa.Vv., L’eredità cristocentrica 
di don Alberione, Edizioni Paoline, Cinisello Balsamo (Milão), 1989, pp. 241ss.

49 C. Krieg, Enciclopedia scientifica e metodologica de le scienze teologi-
che, Libreria eccl. Editrice Cav. Ernesto Coletti, Roma, 1913, pp. 392.

50 “O desejo inato do saber deu origem a duas formas de Enciclopédia: às 
compilações sintetizadas materialmente ordenadas; e à Enciclopédia formal 
ou científica, exposta de modo sistemático. Cada uma das duas formas tem 
a sua longa história, ambas têm um progresso bastante harmônico, ambas 
respondem a leis psicológicas. A enciclopédia formal desenvolveu-se, pouco 
a pouco, a partir da material, devido à soma sempre crescente de conheci-
mentos científicos, que levou a uma disposição mais exata e a uma melhor 
organização sistemática deles. De modo especial, depois da metade do séc. 
XVIII, ao lado de ‘léxicos’ materiais, aparecem enciclopédias em número 
crescente, obras que não somente abraçam quase todos os ramos das ciên-
cias e das artes, e nas quais a tendência à clareza e à sintetização [sic!] vai 
sempre mais se acentuando, mas onde se tenta ainda reproduzir a conexão 
recíproca das ciências particulares, ou seja, o organismo unitivo de todo o 
conhecimento humano numa síntese sistemática” (Ibid., p. 10).

51 “Mas na idade clássica, para ser considerado ‘culto’, o homem grego 
devia possuir uma cultura enciclopédica, ou seja, uma instrução escolásti-
ca convencional determinada. Quem havia feito o κύκλος era considerado 
como εγκύκλιος, ‘culto’, παιδευτός, mas não especialista, cientista; quem não 
o havia feito, era ακύκλιος ou απωιδευτός [απαιδετος?], isto é, inculto; ele 
não possuía a παιδέια εν κύκλω. Com κύκλος indicava-se tanto o círculo ou 
movimento circular, quanto um campo do saber: pois que um saber ordenado 
segundo determinadas leis forma um círculo, em cujo centro está a idéia 
fundamental. Em oposição à παιδέια ελευθέρα, estavam, numa ordem inferior, 
as τέχναι (βάναυσοι), as artes puramente mecânicas, que não serviam para 
o aperfeiçoamento do homem livre, como o concebiam os gregos, e numa 
ordem superior as ciências superiores. Somente as primeiras constituíam, 
segundo os helenos, um douto e, portanto, um verdadeiro homem. Sobre 
ele se realizava a cultura particular adquirida com a filosofia” (Ibid., p. 13).

52 Como guia, à enciclopédia “compete dúplice tarefa: deve ser introdutó-
ria e diretiva. [...] Cada ciência, como a teologia ou a jurisprudência, forma 
um círculo fechado do saber, ou seja, de conhecimentos, com uma idéia fecun-
da no centro, e várias partes ou membros, que, como ramos, partem em forma 
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Especialmente com relação ao DF é importante ter em 
consideração o ensinamento de Krieg sobre os três métodos 
da Teologia moral53 e, em particular, as suas considerações 
sobre o método místico.54	

de raios da idéia fundamental (principium, αρχη), e retornam ao centro. Os 
ramos particulares formam juntos o todo (totum); ou seja, a totalidade de uma 
ciência, e, intimamente unidas pelo único princípio (ou idéia), têm nele o seu 
único centro. Assim, para a Teologia a idéia de Deus e para a jurisprudência 
o conceito de direito constituem o conceito fundamental (a idéia fundamental 
ou geral). Ora, a enciclopédia deve justamente colocar em evidência a idéia 
fundamental de uma ciência, e indicar como dela derivam cada uma das suas 
partes, sem, todavia, desenvolver ou tratar estas partes materiais” (Ibid., 
pp. 4-5). “Mas a enciclopédia tem também uma função prática; pois quer 
dirigir e guiar como deve ser estudada uma determinada ciência. [...] Cabe, 
portanto, à enciclopédia a outra função, a de ser Metodologia, ou seja, indicar 
ao estudioso o caminho certo e o meio que melhor conduz ao fim, como ele 
deve entrar no espírito de uma ciência e assimilar o seu conteúdo. Este é o 
lado prático ou didático-propedêutico da enciclopédia. De modo que a enci-
clopédia não somente quer e deve instruir teoricamente, mas deve, ao mesmo 
tempo, guiar e preparar de modo prático ao estudo, assim como à profissão 
e à vida. A enciclopédia, fazendo-nos conhecer a natureza da ciência e a sua 
conexão com outros ramos, e mostrando-nos nesta orientação como devemos 
assimilar o conteúdo espiritual de uma ciência e como traduzi-lo na vida 
concreta, torna-se orientadora (odegética) e metódica. Como metodologia, 
a enciclopédia deve indicar como se deve preparar, regular e prosseguir o 
estudo da ciência, como o estudioso pode chegar a pesquisas, pensamentos 
e observações originais, e, além disso, que qualidades de coração e de von-
tade ele deve possuir, para que o seu estudo seja fecundo” (Ibid., pp. 6-7).

53 “A Teologia moral deve realizar uma tríplice tarefa, cuja realização 
requer um modo especial de tratar a lei moral. De acordo com isso, desen-
volveram-se, também historicamente, três métodos relativos à concepção 
e à exposição da moral: o especulativo (escolástico), o místico e o prático-
casuístico. Estes três endereços no modo de tratar a moral correspondem 
às três vias que se abriram para alcançar a finalidade do agir moral. A lei 
do N. T. faz depender a vida eterna, primeiro, do conhecimento da verdade 
(Jo 17,3) [no texto se lê: “conseqüência” da verdade, provavelmente por erro], 
depois, do cumprimento dos preceitos (Mt 19,17) e, finalmente, da união com 
Cristo (Jo 6,57). Dependendo se recebe um ou outro endereço, a exposição 
da Teoria moral revestirá o caráter diferente. O modo de tratar científico 
deve, portanto, tender a reunir as três vias, sem professar exclusivamente 
um ou outro método, porque estes, de fato, concordam entre si, se integram 
e se apóiam reciprocamente. Justamente o campo da moral requer um sábio 
e discreto ajustamento dos três métodos acima indicados de pesquisa e de 
exposição; todo modo de tratar unilateral leva a certo desvio, porque, no 
método especulativo, a vida e a prática não são suficientemente conside-
radas, e, no casuístico, as leis fundamentais da moralidade facilmente se 
desvanecem e são enfraquecidas ou esquecidas” (C. Krieg, Enciclopedia 
scientifica e metodologia de le scienze teologiche, Libreria eccl. Editrice Cav. 
Ernesto Coletti, Roma, 1913, pp. 310-311).

54 “O método místico considera os princípios e os preceitos da vida moral 
sob o aspecto do seu fim supremo, ou seja, da união da alma com Deus, 
mediante um impulsivo e mais alto conhecimento e íntimo amor de Deus 
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51 Se a experiência da noite da passagem ao século 
XX constitui a principal fonte para a vida espiritual e para 
a missão de Pe. Alberione, não há dúvida que as obras de 
Swoboda e, mais ainda, de Krieg assinalam um ponto deci-
sivo de maturação e de orientação.55

(unio mystica). Considerada sob este ponto de vista, a doutrina moral se 
revela essencialmente como doutrina da virtude e praticamente considera-
da como ascética, ou seja, como ciência dos meios para alcançar a virtude, 
ou dos exercícios morais pelos quais a vida íntima da graça é recebida, 
promovida e levada ao cumprimento e à perfeição. Aqui a moral apresenta 
principalmente a vida cristã virtuosa na sua perfeição, e o cumprimento 
de todos os preceitos morais como meios para alcançá-la. Este modo de 
tratar põe em evidência sobretudo os meios adequados para promover a 
vida interior da alma, ou seja, a vida do homem escondida em Deus (Cl 
3,3: Mortui enim estis et vita vestra est abscondita cum Christo in Deo). 
É o modo que nos dá a indicação segura para ascender aos três graus da 
perfeição cristã: a via purificativa (purificação com obras de penitência), a 
via iluminativa (conhecimento superior espiritual-moral), e a via unitiva 
(grau de união com Deus através da contemplação e meios semelhantes)” 
(C. Krieg, Enciclopedia scientifica..., o. c., p. 311).

55 “A Missão pastoral de Cristo e sua divisão.
1. A Teologia Pastoral é a ciência da missão redentora de Cristo ou, 

segundo a denominação metafórica do § 109, que deve ser explicada, das 
funções pastorais de Cristo, que a Igreja realiza por meio dos seus órgãos. 
Estas manifestações da vida de Cristo formam o objeto da Pastoral. O Se-
nhor devia realizar – esta era a sua “missão” – uma grande obra vital (opus 
Dei, Jo 4,37; 17,4), isto é, a obra da Redenção (σωτηρία), à qual pertence um 
complexo de funções, que podem ser divididas em três grupos; tais funções 
são as assim chamadas (officia, munera) de Cristo, que, juntas, formam um 
único opus ou officium. O Senhor mesmo se apresenta ao mundo com uma 
tríplice qualidade: ele chama a si mesmo αλήθεια, ζωή e οδóς (Jo 14,6). Os 
escritos apostólicos chamam-no λόγος, αρχιερεύς, λετουργός e αρχηγός, e 
αρχιποιμήν (1Pd 5,4), voz que abraça todos os atributos. Para salvar a hu-
manidade, o Salvador (σωτήρ) [Os Teólogos gregos contemporâneos dividem 
assim: 1) κήρυξ και Διδάσχαλος; 2) αρχιερεύς; 3) βασιλεύς] precisou:

a) revelar a verdade eterna, com a qual os homens podem readquirir 
a posse do puro conhecimento de Deus. Cristo manifestou sobretudo a 
revelação sobrenatural de Deus à humanidade, na sua forma suprema e 
absoluta. Por ela a razão foi libertada dos laços do erro;

b) expiar o pecado da humanidade e pagar com a maldição (Ef 2,14) a 
pena que, em conseqüência do pecado, pesava sobre ela, para reconciliá-la 
com Deus e situá-la numa nova relação com Ele (idéia principal que domina 
a esplêndida carta aos Efésios). Isso se realizou em virtude da condigna 
satisfação de Cristo;

c) levar à humanidade uma nova lei de vida, para educar e elevar a 
vontade fraca.

Com essa tríplice função redentora, o Senhor veio ao encontro de uma 
tríplice necessidade espiritual, que Ele mesmo afirma, se autodefinindo 
Caminho, Verdade e Vida. Portanto, com a tríplice missão queremos indicar 
o complexo orgânico de todas as ações, que no plano divino deveria realizar 
o Homem-Deus, e que a Igreja continua até hoje, mediante os seus servos. 
Elas são o objeto da Pastoral” (Ibid., pp. 326-327). 

DFst
14-16
40-41



33INTRODUÇÃO

DFst
14-16
40-41

52 Pode-se constatar, então, como nos primeiros anos de 
sacerdócio Pe. Alberione procurou responder, pleno de zelo, 
ao chamado e como Deus conduziu passo a passo para o seu 
projeto: “Ação e oração orientaram para um trabalho social 
cristão que visa sanar governos, escola, leis, família, relações 
entre as classes (sociais) e relações internacionais, para que o 
Cristo, Caminho, Verdade e Vida reine no mundo!” (ADds 63).

53 Na leitura de DF é importante ter presente este 
itinerário de Pe. Alberione, especialmente no que concerne 
à interpretação da Via Iluminativa.

1.2	 “Vós sereis para mim um reino de sacerdotes 
e uma nação santa” (Ex 19,6)

54 Pe. Alberione havia desempenhado diversos servi-
ços como seminarista e como jovem sacerdote, acumulando 
muitas experiências através dos acontecimentos e das 
pessoas, mas o ponto decisivo, para ele, tinha sido o de se 
deixar conduzir por Deus: “No seu agir o homem tem sempre 
tantas imperfeições, defeitos, erros, insuficiências e dúvidas, 
que sente a necessidade de colocar tudo nas mãos da Divina 
Misericórdia e deixar-se guiar. Ele nunca forçou a mão da 
Providência; esperava o sinal de Deus” (ADds 45).

55 O ministério de Diretor Espiritual, principalmente, 
tinha levado Pe. Alberione a reconhecer o estilo da ação de 
Deus e também o modo como responder a tal ação. O que ele 
expressará, encaminhando-se já para o fim da vida, como 
memorial do caminho feito, era já sabedoria da fé como ponto 
de partida: “A Providência agiu segundo o seu extraordinário 
método divino: fortiter et suaviter: preparar e fazer convergir 
os caminhos segundo a sua finalidade; iluminar e circundar 
com os auxílios necessários; fazer esperar a sua hora na paz; 
iniciar sempre de um presépio; agir com tanta naturalidade 
de modo a não ser fácil distinguir a graça da natureza, mas 
contando, certamente, com ambas. De outro lado, não se pode 
forçar a mão de Deus; basta vigiar, deixar-se guiar, nos vários 
deveres procurar aplicar mente, vontade, coração, forças 
físicas...” (ADds 43-44).

56 Para Pe. Alberione, o “deixar-se guiar” era algo 
que se realizava estando atento a tudo o que acontecia 
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em âmbito eclesial e social, refletido nas publicações do 
tempo.

Vemos isso, por exemplo, em Notas LV01, que contém 
um esquema de meditação feita em maio de 1913, sobre “O 
Edito de Constantino”.56 No Caderno 61 (= Q061) encontram-
se quatro esquemas de instrução: “Jubileu Constantiniano 
– Perseguições antigas” (Q061, p. 15); “Jubileu Constanti-
niano – Perseguições modernas”57 (Q061, p. 16); “Indulgência 

56 Para compreender o horizonte mental e a preocupação de Pe. Albe-
rione diante do que o esperava, parece útil analisar os seguintes esquemas 
de meditação.

“O Edito de Constantino –
1°	Todo o mundo em festa. Deveria estar ainda mais.
2°	Mundo pagão – Adorava falsos deuses.

Era imoral.
Perseguia os cristãos – perseguições.
Proibições de pregar.

	 A obra de Constantino – Aparição da cruz.
Edito – A cruz – Templos – Direito de herdar.
Procissões – liberdade de falar –
Libertou escravos
Proibiu imoralidades –
Mulher – Imperador – 
Liberdade – igualdade – fraternidade –
Reflexões – Agradecer – Poder de J. C.
Animar-se – Não pensar que tudo terminou – mártires –
Trabalhar – Ser bons para ser santos ministros, fazer conhecer e 
amar J.C.

3° Desponte no céu a liberdade que devemos conseguir com a oração, 
com o sacrifício – com o trabalho” (LV01, p. 21).

57 Não sendo possível reproduzir a disposição gráfica das 29 linhas do 
esquema manuscrito, aqui o texto é apresentado de forma mais fluida e 
omite-se o parêntese da linha 19 (“Era Italiano!!?”) de difícil interpretação:

“Jubileu Constantiniano – Perseg.[Perseguições] modernas –
1° As festas constantinianas têm a finalidade de agradecer – e tam-

bém de aprender para os tempos modernos. Mudaram os perseguidores 
– mudaram os suplícios: mas a substância é sempre igual – mais ainda, a 
malícia tornou-se refinada – 

2° Perseguições:
Os governos contra o catecismo nas escolas – crucifixo – matrimônio 

religioso – Papas – bispos –
A imprensa com calúnias – falsificando os dogmas – ignorando-os 

– desacreditando o clero – imprimindo obscenidades...
A maçonaria = contra a Igreja – socialismo – que se serve de eleições 

– com diversões desonestas, com discursos, procurando envolver também 
a mulher –

Vitórias –
Na Inglaterra – 32 profess. – e o melhor –
Nos Estados Unidos – 2.500 doutos convertidos a cada ano.
Na China – abre-se o caminho ao cristianismo –
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do Jubileu” (Q061, p. 18); “Jubileu Constantiniano” (Q061, 
p. 31).58

57 Esses documentos trazem à mente a declaração de 
Pe. Alberione a respeito do tempo em que sentia que tudo 
era maduro para iniciar as suas fundações: “No ano 1913 
deu-se um passo para a realização das aspirações. As aulas 
de história civil no curso de filosofia e, mais ainda, a história 
eclesiástica nos cursos de teologia davam-lhe oportunidade 
de relevar os males e as necessidades das nações, os temores 
e as esperanças; de modo particular a necessidade das obras 
e dos meios adequados ao século atual. Compôs duas orações 
neste sentido: uma para a Itália, a outra para as demais na-
ções; pedia-se ao Senhor que suscitasse uma instituição para 
isto. Era rezada por todos os Clérigos, guiados pelo Clérigo 
Giaccardo. Celebrando-se, então, o centenário da paz que 
Constantino concedera à Igreja, os Clérigos compreendiam 
ainda melhor o que pediam ao Senhor” (ADds 101-102).

58 Desde o início, Pe. Alberione tinha presentes alguns 
pontos básicos: a luz de Deus, submetida ao discernimento e 
aprovação; orientar-se segundo o princípio da plena integra-
ção entre natureza e graça; esperar a hora de Deus; iniciar 
sempre de um presépio; gradatividade no encaminhamento 
e irresistível impulso no desenvolvimento.

No Japão – universidade católica –
Na Alemanha – duplicado o número dos católicos que ocupam o centro –
Na França – feliz despertar nas escolas e na universidade – Lourdes –
Na Áustria – Congresso Eucarístico
Na Itália – Leão XIII –
Meios –
a) Zelo de todos – também da mulher na família – defender a religião... 

a religião é vossa: como vossa é a saúde, não do médico; como vossa é a 
vida, a bolsa

b) União popular
c) Catecismo na escola – ficha popular, França – (elogio) encaminhar 

ao catecismo.
d) Contra a má imprensa – contra a moda – (povo – imprensa – clero)... 

E jornal dos sacerdotes!
Objeções: Mas são os sacerdotes que dizem... E por isso precisa fazer o 

contrário? – dizem também de não matar – nem se matar –
3° Acabou o tempo das meias medidas –”.
58 Nas Anotações do Clérigo Giaccardo (com freqüência ele assinava 

Giaccardi) encontramos resumos de pregações sobre este tema. Cf. Ch. 
Giaccardi Giuseppe, Sunti di prediche, panegirici, istruzioni, meditazioni, 
n. 19, resumo CLXVIII e CLXX.
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59 Pe. Alberione sentia que os tempos estavam ma-
duros para concretizar aquele projeto que Deus lhe havia 
manifestado e que o havia empenhado num constante tra-
balho de purificação e busca de luz. Já o estava realizando 
como pastor entre os pastores, como escritor e pregador em 
vilarejos e cidades.

Era totalmente atraído pelo novo rosto do sacerdote 
no meio do Povo de Deus a caminho, como Israel entre os 
povos, como a Igreja no tempo dos Apóstolos: “Sacerdote que 
escreve, trabalho técnico que faz o Irmão multiplicador e 
difusor. É isto coisa muito boa: ‘Mas vós sois... a nação santa, 
o sacerdócio régio’ ” (ADds 41; cf. 1Pd 2,9).

1.2.1	 “Qaerite... primum regnum Dei” (Mt 6,33)

60 Desde 1908, “tendo presente o futuro início da Fa-
mília Paulina”, Pe. Alberione tinha começado a procurar e 
a formar pequenos e pequenas jovens (ADds 103). Assim, 
Timóteo Giaccardo foi convidado e constantemente estimu-
lado a esclarecer a própria vocação.59

59 O encontro de Giaccardo, aos onze anos, com Pe. Alberione e o seu 
itinerário vocacional até a ordenação é narrado, mesmo sem que os nomes 
sejam explicitados, em Unione Cooperatori Buona Stampa, ano VII, n. 5, 
15 de maio de 1924, pp. 3-4. – Como clérigo, Giaccardo assim resume o seu 
itinerário: “1. Chego ao Seminário; pequena paixão pela “Gazzetta”, também 
pelos outros. Quero fazer o bem na família com bons livros, que, depois, ou 
preguiça, ou respeito humano ou prudência impedem bastante. 2. Último 
ano de Ginásio e Liceu: desejo de trabalhar na Ação Católica, de ser logo 
livre para trabalhar na imprensa e na A.C. Depois, de ser vigário ou Pároco, 
mas de trabalhar neste campo. Na verdade não me satisfazia o campo de 
somente uma Paróquia... Sinto mais a imprensa como meu campo. Amor 
especial à Igreja, ao Papa; viva fé no verdadeiro triunfo da Igreja. Na Teo-
logia a obra da Imprensa parece-me mais importante: depois me convenço 
da necessidade do apostolado, depois o sinto, depois me convenço e o sinto 
mais meu apostolado. Inclinação fortíssima. Vejo que não sei com que ia me 
sentir pleno. Salesiano. Jesuíta ou Missionário. 3. Relação com o Teólogo. 
Fala-me de Sacerdotes da Imprensa, e eu não compreendo a vontade de 
Deus. Funda a Tipografia e logo intuo onde quer chegar, e não me fala mais 
sobre isso. Desejo de vê-la, direito. Eu não quero. Considera-me como um 
membro = Não quero. Fala-me da necessidade de tais sacerdotes = Obstá-
culo. Fala diretamente de mim; exponho dificuldades e dedico tempo para 
a sua escola. Enquanto isso, sinto-me seu membro. Eu me convenço e me 
sinto muito inclinado ao que é o meu campo. Dias de convicção, de persua-
são; de forte inclinação para a imprensa, e a Congregação, para o Teólogo, 
e seus sentimentos, porque não me fala = o que sente agora. 4. Convencer-
me da necessidade do Apostolado e da Congregação! Meu campo. Frenesi. 
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A obra vocacional de Pe. Alberione foi discreta, mas 
constante: “Como Diretor Espiritual e professor dos Clérigos, 
era fácil que ele falasse das grandes necessidades da Igreja 
naqueles primeiros anos do século” (ADds 107).

O que transparecia, mais nas atitudes do que nas 
palavras, estava todavia claro na mente e no coração de 
Pe. Alberione: “De um lado, conduzir pessoas à mais alta 
perfeição, aquela de quem pratica também os conselhos 
evangélicos, e ao mérito da vida apostólica. De outro lado, 
dar mais unidade, mais estabilidade, mais continuidade, 
mais espírito sobrenatural ao apostolado. Formar uma or-
ganização, mas religiosa; onde as forças são unidas, onde a 
dedicação é total, onde a doutrina será mais pura. Sociedade 
de pessoas que amam a Deus com toda a mente, as forças, o 
coração; se oferecem para trabalhar para a Igreja, contentes 
com o salário divino: ‘Recebereis o cêntuplo, possuireis a 
vida eterna’ [cf. Mc 12,30]. Ele exultava então, considerando 
parte destas pessoas militantes na Igreja terrena, e parte 
triunfantes na Igreja celeste” (ADds 24).

61 Num momento de crise da imprensa diocesana, 
apoiado por um grupo qualificado de pessoas, Pe. Alberio-
ne dá um passo decisivo e, com o consentimento do Bispo, 
assume a direção da Gazzetta d’Alba. Cinco meses depois, 
torna-se proprietário.

Tomada essa decisão, era necessário fazer florescer o 
projeto, delineando bem a novidade de sua orientação.

Que os tempos fossem maduros manifestam-no várias 
publicações. La Civiltà Cattolica, por exemplo, tinha anali-

Motivos = Frenesi. Tempo? Soberba e Missão?” (G. T. Giaccardo, Diário..., 
o. c., pp. 278-279). Pelo que se refere ao primeiro ano de Liceu, Giaccardo 
escreve num resumo de pregação feita pelo Pe. Alberione: “I. A sociedade 
moderna está muito decaída. 1° Os socialistas têm em mãos os operários 
e agricultores, por meio da sua Câmara do trabalho, e infundem neles o 
ódio a Deus, à Igreja, ao Sacerdote, e os descristianizam. 2° A classe nobre, 
culta, de proprietários, que busca somente o luxo, os prazeres, as diversões, 
também não está conosco. Nós somos agni inter lupos. II. Todavia, cabe a 
nós reformar a sociedade, e a reformaremos: 1° com os meios intelectuais: 
difundindo e favorecendo a imprensa: a) intelectualmente: publicando 
artigos breves e atuais e importantes; b) moralmente: elogiando os nossos 
jornais; avisando a direção, quando alguma coisa não agrada; congratulan-
do-se com ela, quando agrada; c) financeiramente...” (G. Giaccardo, Libretto 
per i Santi Spirituali Esercizi, junho 1913, XIX, inédito).
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sado o grande poder da imprensa,60 indicando a importância 
da boa imprensa na obra de restauração social.61 E, em 
Alba, em 24 de janeiro de 1914, o Côn. Francisco Chiesa 
dera a aprovação a um livro do seu vice-pároco, Giovanni 
Borgna, intitulado Il Re dei tempi, Mano alla Stampa,62 que 
expressa bem algumas das orientações de Pe. Alberione. Na 
primeira parte, de fato, descreve-se a figura de Luigi Veu-
illot, visto como “novo Saulo”, por causa da sua conversão 
e sucessivo compromisso com o jornalismo católico. Uma 
segunda parte exalta o poder da imprensa e apresenta a 
“sede ardente” de leitura por parte do povo63 e, entre ou-
tras coisas, descreve a imprensa como uma “universidade 
ambulante”,64 “cinematografia permanente”,65 uma “inva-

60 A. Pavissich, La stampa grande potenza, em La Civiltà Cattolica, ano 
64°, vol. 1, cad. 1502, 18 de janeiro 1913, pp. 129-140; Ibid., ano 64°, vol. 1, 
cad. 1504, 15 de fevereiro de 1913, pp. 398-408.

61 “A obra, portanto, de restauração social não é simplesmente uma obra 
de destruição do mal, mas sim de edificação do bem, isto é, de substituição 
da imprensa má pela imprensa boa. Às energias destruidoras do capita-
lismo reinante é dever opor, no campo da imprensa, as energias sadias e 
vigorosas de uma cultura regeneradora, que haure das fontes puras da 
civilização cristã. Pois, somente os princípios cristãos, dos quais a sociedade 
contemporânea teve as suas origens e o seu desenvolvimento, com todas as 
vantagens das quais se sente orgulhosa, podem deter e reduzir os danos da 
moderna apostasia, que vai minando os seus fundamentos” (A. Pavissich, 
La stampa grande potenza, o. c., pp. 407-408).

62 G. Borgna, Il Re dei tempi, Mano alla Stampa, Premiata Scuola 
Tipografica Michelerio, Asti 1914, pp. 114.

63 “Cinqüenta anos atrás poder-se-ia ainda perguntar: Quem é que lê? 
Agora, dever-se-ia dizer: Quem é que não lê? É uma necessidade da nossa 
época, a nossa sociedade não saberia viver sem a leitura. Hoje se quer estar 
a par de tudo o que acontece no mundo. Cada um se levanta todas as ma-
nhãs impaciente para receber o jornal, ávido de conhecer as novas políticas, 
as surpresas da bolsa, o movimento comercial, as aventuras galantes, as 
novidades que acontecem sob o belo céu, de um a outro continente, de um 
a outro mar” (Ibid., p. 28).

64 “O desejo de novidade é aquele que sustenta a moda e é também 
aquele que alimenta o jornalismo. O anunciador das novidades é justamente 
o jornal, que envelhece num dia. O seu campo não tem limites: ele fala de 
tudo, se ocupa do movimento religioso e político, refere e discute sobre a 
escola, o comércio, os acontecimentos, fala do teatro, das desgraças e delitos, 
economia agrária e doméstica, de ginástica... Em conclusão, refere-se a tudo 
o que tem a ver com a natureza, a cultura, o mundo” (Ibid., p. 29).

65 “Quem não conhece esta moderna invenção que constitui para muitos 
a diversão de cada dia? Quem não viu a confusão de cenas que em poucas 
horas, em poucos minutos, faz passar sobre a tela? O jornal é algo seme-
lhante, pois nele vemos, observamos minuciosamente, sem interrupção, a 
convulsa agitação do universo, do céu e da terra, do mar e dos elementos, 
das nações e da humanidade” (Ibid., p. 30).
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são”,66 uma “voz que grita”,67 “tribunal público”68 e “o rei 
dos tempos”.69 A terceira parte indica como “um flagelo” a 
imprensa má.70 A quarta parte chama a atenção com força 

66 “Sobe [o jornal] nos palácios e desce nos tugúrios, entra nas oficinas 
e penetra nos bairros, passa pelas academias, pousa sobre a escrivaninha 
do douto, corre pelos ministérios públicos, entra nas escolas, circula pelas 
ruas e pelas praças, pega o trem, se ramifica pelas vias da nação, apodera-
se de todas as partes do organismo social, impõe-se à inteligência e forma 
a opinião pública” (Ibid., p. 31).

67 Este capítulo foi publicado integralmente, sem citar a fonte, no boletim 
Unione Cooperatori Buona Stampa, ano II (1919), n. 7, p. 7: “ ‘Oh! Imprensa, 
assim escreve Rosegger, tu és o orador, o grande pregador do nosso tempo. 
As palavras que tu pronuncias com tanta paixão ecoam, em poucas horas, 
em todo o país. Tu pregas nas tabernas e nos bares, nos ônibus, nas ferro-
vias e nas casas privadas e, com potência, em todas as praças. Onde mais 
pessoas se encontram juntas, tu estás no meio delas e pregas. Mas a tua 
palavra não se perde, como a do púlpito, apenas pronunciada. Aquilo que 
não se imprime na memória do ansioso leitor permanece impresso sobre 
o papel, e pregas assiduamente a quem te dá uma olhada. Assim tu gritas 
dia por dia, sem trégua e sem repouso’. A imprensa é, para as grandes 
multidões do povo, o fornecedor universal dos elementos espirituais: ela 
é o único pão quotidiano de inumeráveis almas; os seus juízos formam o 
‘Credo’ de milhões”.

68 “Quando aparece o jornal, milhões de mãos o agarram, milhões de 
olhos o devoram, e ele, insensivelmente, se apodera das suas inteligências 
e dos seus corações. Semeia as suas idéias, as fecunda, e obtém frutos 
segundo a sua vontade” (Ibid., p. 31).

69 “Em nossos dias, quando muitos gostariam que fosse cancelada a 
palavra rei, somos constrangidos a suportar o império de uma potência 
nova e indomável: o da imprensa. Ela é o rei dos tempos, porque exerce o seu 
poder mágico e misterioso sobre todos os homens; não se excetua nenhuma 
classe ou condição. O mundo não caminha por si mesmo: é conduzido pelo 
nariz pelo jornal.

É o rei dos tempos, porque fala de tudo o que acontece no tempo e no 
espaço.

É o rei dos tempos, porque faz ouvir o seu comando, as suas leis a cada 
dia, a cada hora e, contemporaneamente, em dez, cem, mil lugares, por 
toda a parte.

É o rei dos tempos, porque tem o controle do presente, do passado e 
do futuro.

É enfim o rei dos tempos, porque o seu poder vai crescendo sem medida 
com o progredir dos anos, da instrução e da civilização.

Tinha, portanto, razão o judeu-maçom Crémieux quando, em 1842, 
gritava nas lojas maçônicas de Paris: ‘Irmãos, considerai o ouro como nada: 
a imprensa é tudo. Comprai a imprensa e vós sereis os donos da opinião 
pública, quer dizer, os donos da nação inteira’. Assim aconteceu: e a Maço-
naria tornou-se realmente dona da França e de muitas outras nações.

Compreendamos isso também nós: a imprensa é tudo: sem ela nada se 
fará: ela é o rei dos tempos” (Ibid., pp. 40-41).

70 “É um flagelo pior que a guerra. É um flagelo pior que a peste. É um 
flagelo pior que a fome. Qual é, portanto, este flagelo tão tremendo? O mau 
jornal” (Ibid., p. 45).
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sobre a urgência de promover a boa imprensa como um 
“novo mandamento”,71 “uma obra de caridade”,72 “S. Paulo 
redivivo”73 e expressão de “um coração de apóstolo”.74

71 O autor cita as palavras de Luís Windthorst no Congresso Católico de 
Friburgo: “Ajudar a boa imprensa!... eis um grande apostolado, o apostolado 
moderno e digno, se a Autoridade suprema o considerasse oportuno, que 
fosse estabelecido como preceito da Igreja” (Ibid., p. 78).

72 “É caridade, caridade por excelência. O Divino Mestre no-lo disse: 
‘nem toda caridade é feita de pão’. [...] Bem-aventurados aqueles que 
compreendem que a mais cruel de todas as fomes é a ‘fome da verdade’, 
conforme a expressão de Mons. Delamaire. Iluminando as mentes obscu-
recidas por meio dos jornais, colaboraremos para o triunfo da verdade e 
para a redenção social. Ai de nós se ao invés de empregar o nosso dinheiro 
em fundar e sustentar os bons jornais o gastamos em coisas inúteis ou 
até mesmo em boas obras, mas das quais nem todos podem se beneficiar. 
Note-se bem e jamais se esqueça: A obra mais importante, mais necessária 
para os tempos modernos é a imprensa: ajudá-la e apoiá-la é o mais belo 
ato de caridade” (Ibid., p. 83).

73 “Correu o mundo inteiro a expressão de Dom Ketteler, Arcebispo de 
Mogúncia: ‘Se S. Paulo retornasse ao mundo seria jornalista’. E eu o creio 
firmemente” (Ibid., p. 97). O capítulo inteiro é publicado, sem citar a fonte, 
em Unione Cooperatori Buona Stampa, ano II, n. 5, maio 1919, pp. 5-6: “S. 
Paulo redivivo. Correu pelo mundo inteiro a expressão de Dom Ketteler, 
Arcebispo de Mogúncia: ‘Se S. Paulo retornasse ao mundo seria jornalista’, 
e eu o creio firmemente.

Na verdade, o que fazia S. Paulo? Semeava por toda parte a palavra 
de Deus. Para isso escolhia os lugares e as cátedras consideradas as mais 
adequadas para fazer-se ouvir por maior número de pessoas. Assim fez 
nas sinagogas, no Areópago de Atenas, no tribunal de Agripa, no Teatro da 
grande Diana de Éfeso, nas prisões romanas.

Suponhamos que um dia tivessem dito a S. Paulo: Paulo, existe uma 
cátedra da qual podemos ser ouvidos não somente por uma pequena sina-
goga, mas por todo o povo, ou melhor, pelo mundo inteiro: pela Síria, pela 
Palestina, por toda a Ásia, pelo Egito, pela Grécia e também pela Itália: 
do alto desta cátedra tu podes anunciar Cristo, pregar a Cruz, elevar os 
povos à justiça e à verdade.

Eu estou certo que S. Paulo teria logo perguntado: ‘Onde está esta cá-
tedra? Quero nela subir’. E se lhe fosse indicada, ele nela subiria imediata-
mente e aí ficaria por toda a vida, como os anacoretas sobre as suas colunas.

Esta cátedra não existia no tempo de S. Paulo, mas existe hoje: é o bom 
jornal. Eis o púlpito da humanidade: a ‘missão perpétua’, como a chamava 
Leão XIII”.

74 O autor reproduz uma página que contém dez “quisera”, quer dizer, 
bons augúrios, desejos em relação ao apostolado da imprensa. Trazemos 
aqui o primeiro: “Quisera, são estes os desejos e os sentimentos de um in-
trépido católico, quisera, como querem tantos meus amigos, como quiseram 
e querem tantas almas fervorosas de valentes cristãos e de católicas plenas 
de zelo, os quais, com os seus exemplos, me estimulam à propaganda da 
boa imprensa, quisera – como escreveu um brioso jornal francês – que, 
do mesmo modo que nos tempos passados se distribuía a sopa aos pobres 
nas portas dos conventos, se distribua hoje, na porta das igrejas, o jornal 
católico” (Ibid., pp. 106-107).
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62 Confiando firmemente nos desígnios da graça e 
colocando em prática todos os recursos da natureza, Pe. Al-
berione, em 1914, se dispunha a dar um gradual e prudente 
início à fundação, considerando o seu caráter de novidade:

1) Devia ter a força social da imprensa a serviço da 
evangelização; por isso, não se iniciava dos tradicionais 
ambientes de seminário ou de comunidade, mas concreta-
mente do campo tipográfico: “Um sacerdote desta diocese, 
chamado Tiago Alberione, doutor em teologia, de 38 anos 
de idade, que foi cerca de dez anos diretor espiritual do 
seminário diocesano, sentindo-se chamado para trabalhar 
nas obras sociais, instituía aqui na cidade, em 1914, uma 
Escola Tipográfica, à qual, de modo geral, concedi a minha 
aprovação oral”.75

2) Queria ser como uma universidade católica, apostan-
do, porém, antes de tudo, não na informação, mas na práxis; 
por isso, começava modestamente como escola tipográfica e 
laboratório: “Penetrar todo o pensamento e saber humano 
com o Evangelho. Não falar só de religião, mas falar de tudo, 
cristãmente; à semelhança de uma universidade católica que, 
se for completa, tem a Teologia, Filosofia, letras, medicina, eco-
nomia política, ciências naturais etc., mas tudo apresentado 
de maneira cristã e tudo orientado ao catolicismo” (ADds 87).

3) Aspirava formar apóstolos e apóstolas segundo as 
exigências dos novos tempos; por isso, não se iniciava logo 
das características das instituições formativas dos religiosos 
e religiosas, mas se configurava como formação ao trabalho, 
para pequenos operários e operárias: “A Obra, diante do 
público, manteve sempre e mantém ainda agora o nome de 
Escola Tipográfica, porém, dentro da casa, é chamada Pia 
Sociedade de S. Paulo, nome que lhe foi dado pelo teól. Albe-
rione, o qual, desde o princípio, acariciou a idéia de fundar 
uma congregação religiosa de sacerdotes e leigos que se de-
dicassem totalmente a promover a obra da boa imprensa”.76

75 G. F. Re, Lettera ufficiale alla S. C. dei Religiosi chiedendo il nulla osta 
per l’erezione della SSP in congregazione religiosa diocesana, 31/12/1921. 
Cf. G. Rocca, La formazione della Pia Società San Paolo (1914-1927), 
Appunti e documenti per una storia, Roma 1982, pp. 562-563.

76 G. F. Re, Lettera ufficiale alla S. C. dei Religiosi..., de 31/12/1921, cf. 
Ibid., p. 563. O nome “Escola Tipográfica Pequeno Operário” foi certamente 
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63 Aos primeiros jovens, recolhidos na casa da Praça 
Cherasca em 20 de agosto de 1914, logo se agregaram ou-
tros, confiados a Pe. Alberione no que se referia à formação, 
e a Giovanni Battista Marocco no que se referia à direção e 
preparação profissional.

Pe. Alberione estava decidido77 a conseguir um rápido 
desenvolvimento da Escola Tipográfica, por isso se pôs logo 
ao trabalho das primeiras publicações: Piccolo Catechismo 
de Pio X, La donna associata allo zelo sacerdotale e La pre-
ghiera del Parrocchiano.78

64 Diante do rápido aumento do número dos alunos, Pe. 
Alberione procurou locais mais espaçosos para a Tipogra-
fia, também para providenciar um lugar na casa da Praça 
Cherasca para o Laboratório Feminino que iniciava a 15 de 
junho de 1915 e que, poucos meses depois, se transferiu para 
a casa de Via Accademia 5.

65 Após os primeiros passos e conseqüentes grandes 
dificuldades, Pe. Alberione começou a inculcar o verdadeiro 

uma escolha feita por motivos de conveniência, à espera da hora oportuna 
para explicitar a verdadeira intenção da obra. Neste sentido, é interessante 
o testemunho de Pe. Alberione, no 40° aniversário da fundação: “Quando 
foram recolhidos os primeiros rapazinhos, em 1914, numa pequena casa 
e numa minúscula tipografia, aconteceu um fato curioso, quase um alar-
me: ‘Tira-se trabalho e pão dos tipógrafos’. Recorreu-se às Autoridades. 
A autoridade eclesiástica respondeu: ‘Respeitai a liberdade de todos’. A 
autoridade civil respondeu: ‘É coisa que nasce morta... a controlaremos; 
nas primeiras ilegalidades, será fechada’. Era necessário, portanto, nascer 
menores ainda, e não deixar ouvir nem mesmo um vagido... Então cobriu-
se tudo sob o título ‘Escola Tipográfica pequeno operário’. Um presépio. 
Devemos sempre e somente considerar-nos pequenos operários de Deus; 
como, de fato, a gente é em confronto do mundo inteiro e dos meios colossais 
dos quais dispõem os falsos mestres, inimigos de Jesus Cristo e da Igreja” 
(G. Alberione, Nel quarentennio, Saudação aos visitadores da exposição 
paulina, Alba [20.08.1954]. As FSP, em Fascicoli 1954, informam sobre a 
data desta fala: “Impressa em SP, julho-agosto 1954, pp. 1-3; em RA [Re-
gina Apostolorum], agosto 1954, pp. 1-3. Foi publicada em CISP, pp. 145-
148; em CVV 212. O presente texto foi tirado de RA, agosto 1954. Existe 
a gravação. Nas várias edições impressas falta a data. A gravação traz a 
seguinte: Alba: 20.08.1954”.

77 Temos o testemunho de G. B. Marocco: “O jovem sacerdote fez-me 
ótima impressão pelo modo caloroso e concreto com o qual expunha o seu 
programa de ação. Do seu aspecto e da sua voz transparecia o ardor de um 
zelo ativo, inspirado em intenções concretas para a realização de uma Obra 
refletida longamente” (cf. G. Barbero, Il sacerdote Giacomo Alberione..., o. 
c., pp. 229-230).

78 Cf. G. Barbero, Il sacerdote Giacomo Alberione..., o. c., p. 233.
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sentido da fundação, que deveria dividir-se em três ramos: 
ramo masculino-religioso, ramo feminino-religioso e ramo 
leigo-masculino-feminino.79

66 Podemos conhecer o grau da intensidade espiri-
tual alcançada, lendo a descrição que o Clérigo Giaccardo 
faz sobre a cerimônia da emissão privada dos votos: “Com 
profundo sentimento de fé se cantou o ‘Veni Creator’ para 
invocar luz e força do Espírito Santo. O Senhor Teólogo 
sentou-se; nós, um depois do outro, nos ajoelhamos diante 
dele e nos consagramos a Deus com esta fórmula. O Pai a 
cada um respondia. Inefável a admiração dos colegas, ine-
fável acima de tudo a nossa emoção, o nosso júbilo; o rosto 
de todos estava absorto e inclinado, o coração saltava, os 
membros tremiam, a solenidade do momento, a palavra do 
Pai, a importância do momento, nos penetravam. Nós não 
éramos mais nossos, nos sentíamos de Deus, ligados a Ele, 

79 Cf. Documento do dia da Assunção, 1916, em G. Rocca, La forma-
zione..., o. c., pp. 551-552. É muito significativo o que o Clérigo Giaccardo 
escreve no seu Diário no dia 19 de outubro de 1917. Por motivo de espaço 
citamos somente uma parte: “Declarações do Senhor Teólogo aos alunos 
mais capazes de compreendê-lo, para que possam decidir com conhecimen-
to de causa o próprio futuro: 1° Aonde vamos: A Casa será um Instituto 
Religioso com o primeiro, segundo e terceiro grupo, dos quais os primeiros 
dois farão profissão dos votos. O primeiro grupo é masculino e se compõe 
de estudantes e operários. Os estudantes serão laureados em ciências so-
ciais, alguns se estabelecerão aqui; os outros, que aspiram ao sacerdócio, 
serão ordenados; sacerdotes doutores e simples doutores; a tarefa deles é 
a direção, a redação, escrever nos jornais, dirigir e fazer conferências. Os 
operários, feitos hábeis tipógrafos, se encarregarão da direção da tipografia, 
da compilação e da técnica dos jornais. O primeiro grupo, masculino, já teve 
início; tem já alunos com os votos, ligados à Casa: estudantes e operários. O 
segundo grupo, feminino, também já começou: sua tarefa: imprimir, escrever, 
catequizar, dar toda a sua cooperação à ação cristã-social. O terceiro grupo, 
que esperamos seja logo erigido canonicamente, abraça os cooperadores de 
um e outro sexo: estes, com a ajuda material e moral, com o conselho e a 
propaganda, bem informados pelo espírito da Casa. Este terceiro grupo, 
na realidade, já existe.

Organização: A Casa terá um Diretor Geral que dará as normas di-
retivas, os pontos aos quais todos devem obedecer. Cada jornal terá o seu 
Diretor; junto aos maiores, surgirá também um Noviciado de alunos. A Casa 
se estenderá pela Itália, depois pela Europa e pelo mundo.

Finalidade: A boa imprensa: o jornalismo: os jornais de todo o mundo, 
nossos, ajudar-se-ão material e moralmente com todos os meios. A nossa 
luta será pelo triunfo da Igreja, do Papa, da civilização cristã, contra to-
das as potências do diabo e, especialmente, contra a Maçonaria” (cf. G. T. 
Giaccardo, Diário..., o. c., pp. 79-81).
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livremente propriedade Sua, prontos a dar tudo por Ele e 
para a boa imprensa. A nossa vida era e se sentia uma só. 
Nós entre nós: nós com o Pai, unidos, cimentados, não alunos 
de uma escola, mas membros de um só organismo, primeiras 
pedras vivas edificadas de um edifício majestoso. Adorai a 
Deus Onipotente que eleva entre os príncipes as coisas mais 
desprezíveis. Seguiu-se, com entusiasmo, o canto ‘Sorgiam 
con impetuoso ardore’. Por ele estávamos verdadeiramente 
envolvidos, repletos. Recitou-se uma oração a S. Paulo e a 
Maria SS.; e o nosso Pai abençoou, então, todos os seus fi-
lhos; abençoou os propósitos, os desejos, a boa vontade que 
afirmava perceber em todos; abençoou-nos com efusão de pai 
terno e muito amado, e as suas palavras e o seu semblante 
revelavam a alegria do homem de Deus e uma profunda 
comoção”.80

67 Nesse clima, que recorda o capítulo 17 do Evange-
lho de João, Pe. Alberione repercorre o itinerário pascal de 
morte e ressurreição da Casa: “Desde o dia da sua fundação, 
a nossa Casa suportou muitas tempestades; ter-se mantido 
sempre bem composta é sinal certíssimo de que Deus quer 
de nós esta obra; todos, e eu especialmente, fomos acusados 
de ladrões, mas vós sabeis que eu não sou um ladrão por-
que disponho para vós o que tenho; fomos denunciados ao 
Bispo e correu-se sério perigo de dever fechar a Casa, mas 
Deus nos salvou. Fomos denunciados a Roma, e quem sabe 
como teríamos saído dessa situação se não tivéssemos um 
Bispo muito enérgico; ao Prefeito, depois ao Vice-Prefeito, 
freqüentemente ao Comandante da Polícia. Também mui-
tas pessoas boas não nos compreendem e falaram mal da 
Casa com reta intenção, pois se trata de pessoas santas: e 
eu sei que cada um de vós, antes de entrar na Casa, ouviu 
críticas sobre ela, e muitos realmente tiveram que lutar 
contra verdadeiras e graves dificuldades, e ainda outras 
dificuldades obstaculam o seu caminho. As tempestades são 
necessárias para que sejamos humildes e nos recordemos 

80 G. T. Giaccardo, Diário..., 8 de dezembro de 1917, o. c., pp. 105-106. 
Paralelamente, também o ramo feminino percorria o seu itinerário de 
consagração por meio de votos privados. Cf. C. A. Martini, Le Figlie di San 
Paolo, Note per una storia, 1915-1984, Roma, 1994, p. 96.
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de que somente Deus é o Dono, e eu peço ao Senhor que nos 
mande outras ainda mais duras. E não obstante isso, existem 
jovens que se sentem chamados por Deus a esta missão e as 
suas vocações prosperam e se afirmam: este é o sinal mais 
evidente da vontade de Deus. Eu não tenho dúvidas e nem 
mesmo vós duvidais”.81

68 Pe. Alberione vivia com os seus jovens um clima pas-
cal de morte e ressurreição também por causa da guerra.82 
Desde então conservará sempre viva a lembrança destas 
hostilidades: “Correram-se vários e diferentes perigos: pes-
soais, econômicos, acusações em relatos escritos e verbais: 
viviam-se dias e dias no perigo; São Paulo foi sempre salva-
ção” (ADds 164). Dirá ainda:

“Nos primeiros tempos, os socialistas de Alba ameaça-
ram várias vezes incendiar a tipografia, a casa e os jornais; 
passou-se também noites sem dormir cuidando para que, ao 
menos os meninos, se acontecesse algo, não corressem perigo 
e não se assustassem demais” (ADds 172).83

81 Palavras de Alberione escritas por Giaccardo. Cf. G. T. Giaccardo, 
Diário..., 8 de dezembro de 1917, o. c., pp. 104-105.

82 Giaccardo, a 29 de abril de 1918, deixa transparecer também o grave 
problema da fome: “A chuva continua. Contribui para castigar-nos com a 
fome. Guerra, fome e peste são três irmãs unidas. Deus agora nos castiga 
e nos golpeia, e é preciso ir até o fundo: termina também a guerra, não 
terminarão os flagelos, até agora foram tocados os filhos do povo. Quem 
quis a guerra se escondeu e come pão branco, mas Deus não deixará passar 
isso impunemente” (G. T. Giaccardo, Diário ..., o. c., p. 201).

83 Estas afirmações são precisamente confirmadas na página do Diário 
de Giaccardo, a 29 de novembro de 1917: “Esta noite, à mesa, o Senhor Teó-
logo nos disse que a situação dos tempos é gravíssima, a tal ponto que não a 
compreendemos, que talvez já não teremos o que comer. E protesta, por isso, 
vivamente contra a irresponsabilidade da vida nos cinemas e nos teatros. 
Gravíssima a situação militar, gravíssima a situação política, econômica 
e social, gravíssima a situação religiosa. Encontramo-nos, portanto, numa 
situação que há mil anos a Itália não vivia. Isso porque o Vice-Comandante 
censurou o Evangelho nos boletins. Os Funcionários se vêem em dificul-
dade e se esforçam para continuar firmes; todas essas dificuldades são o 
peso oprimente da Maçonaria que deseja vingar-se dos padres; o espírito 
contra a Igreja é fortíssimo. Nos tempos de S. Paulo falava-se e depois se 
caminhava para a morte: agora, não se pode nem mesmo falar por causa 
da censura. É Deus que cega os homens e os deixa ir até o fundo: é sobre 
tudo isso que a Igreja terá um grande triunfo, mas antes serão dias muito 
dolorosos: a questão romana é o espinho da Itália, mas não somente ela é 
pecadora: toda a Europa o é. A Boa Imprensa é missão de restauração e de 
força” (G. T. Giaccardo, Diário..., o. c., p . 95).
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69 Pe. Alberione, seguindo S. Francisco de Sales, era 
animado por uma espiritualidade de rosto humano e, quem 
sabe, justamente por isso, plena de elã para Deus e para 
o próximo.84 Havia iniciado cada coisa com discernimento 
prolongado e agora, já há tempo, encontrava-se no meio de 
uma grande tempestade: havia chegado o momento de per-
manecer firmemente arraigado na confiança e no abandono 
em Deus. 85

Pe. Alberione se envolve agora com os seus rapazes 
numa experiência que se apresenta como fonte e ponto de 
referência da vida e da vitalidade da Casa: a espiritualidade 
da Aliança ou do Pacto com Deus.86

84 No seu Diário, a 19 de março de 1918, Giaccardo escreve: “A caracterís-
tica do nosso Pai não é o extraordinário, mas o ordinário: Ele nos recomenda 
a oração e a fé; e com essa, o cuidado, a diligência, o trabalho, a agilidade, a 
vida, a alegria, e não a poesia, mas nos educa à realidade, informando-nos 
sobre as graves situações da vida individual, política, nacional: quer dar-nos 
o espírito, mas insiste na humildade, na naturalidade, na simplicidade” (G. 
T. Giaccardo, Diário..., o. c., p. 194).

85 “Dois somente os meus aborrecimentos, nos diz o Venerado Pai na 
meditação: que eu não seja ainda suficientemente bom e que vós não sejais 
ainda suficientemente santos. Somente estes dois são os meus aborreci-
mentos, não tenho outros, todo o resto é nada e vem por si mesmo. De modo 
que, mesmo se viesse um terremoto e arrasasse a casa, esta ressurgiria e 
se estenderia pelo mundo inteiro, nas principais nações e duraria muitos 
séculos; é absolutamente necessária: a necessidade é premente e Deus quer 
realizar isso, mas nós entravamos as rodas da Providência. Quem sabe 
quantos boletins a mais teriam saído, quanto mais teria ganho a causa dos 
nossos jornais se houvesse em nós mais espírito, se fôssemos mais santos” 
G. T. Giaccardo, Diário..., 15 de fevereiro de 1918, o.c., p. 191).

86 No Diário, Giaccardo registra o sermãozinho feito por Pe. Alberione 
em 12 de março de 1918: “...Por isso, com o Senhor é preciso fazer pactos 
claros e com muita simplicidade: Senhor, eu devo saber muitas coisas e 
tenho pouco tempo para estudar: tenho também que compor, imprimir; eu, 
portanto, comporei e imprimirei até que queirais e o que quereis; Vós, porém, 
dai-me a ciência. Pactos claros e confiança. Os Apóstolos eram ignorantes 
e, tendo recebido o Espírito Santo, maravilharam o mundo, confundiram os 
doutos e iluminaram todos os homens. O Espírito Santo não descerá sobre 
nós em forma de globo de fogo, mas sim deste modo: far-nos-á aprender mais 
rapidamente o que lemos; memorizar melhor o que aprendemos; e aplicar 
melhor o estudo; de modo que o que os outros aprendem em três horas ou 
não recordam com facilidade ou não o vivem, nós o aprenderemos em uma 
hora, o recordaremos, o aplicaremos. Tenha-se esta fé e se tocará com as 
mãos o resultado. O Pai fez a experiência com dois jovens que, com tal fé, 
num mês fizeram quanto se faz em seis meses. Não se diga: não estudei, 
não aprendi. Não fizeste estudos, aprendeste mais, talvez não a gramáti-
ca, mas sim outras coisas, e verás se aos trinta anos não sabes mais que 
os outros. Esta fé é essencial no espírito da Casa; como é novo o espírito, 
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70 É na radical correspondência a Deus que Pe. Albe-
rione, com solenidade e emoção, insere a vida e a missão da 
Casa: “Dirijo-me a vós com sobrepeliz e estola porque vos 
direi uma coisa de grandíssima importância: e vós sabeis 
que, quando o prefeito ou o Rei cumprem atos oficiais im-
portantes, vestem uma faixa. Mas, justamente porque de 
grandíssima importância, e por isso seria necessário dizê-la 
muito bem, eu vo-la exponho com muita simplicidade. Nós 
falamos freqüentemente da necessidade de promover a Boa 
Imprensa: ora, muitos trabalham na imprensa. Estes a ela 
consagram uma parte do seu tempo e das suas energias: uns 
o fazem por glória, outros por lucro, outros porque gostam. 
Nós não queremos trabalhar nem por gosto, nem por glória, 
nem por lucro, nem queremos a imprensa por si mesma, 
mas buscamos a Deus com o meio da boa imprensa. E há 
entre vós alguns jovens que decidiram, não por sentimento 
insensato, mas com plena consciência de causa, consagrar-
se totalmente a Deus e à boa imprensa, e dedicar-lhe todo o 
seu tempo, a sua inteligência, as suas forças, a sua saúde; e 
esta noite, diante de todos, farão, nas minhas mãos, os seus 
votos, como me pediram e aos quais eu os admiti: outros que 
me pediram foram admitidos aos votos privados”.87

71 Também aqui convém abrir um parêntese para 
ressaltar que os traços característicos da experiência de 
Pe. Alberione e dos primeiros paulinos, até agora descritos, 
são a chave para considerar a Via Unitiva na obra Donec 
formetur Christus in vobis.

assim possui novos meios: um dos principais, parte essencial do espírito é 
a fé que é possível aprender sem estudar muito. Quem não tem esta fé é 
dissonante e riem dele. É preciso gravar bem na mente: esta fé é essencial. 
S. Paulo trabalhava para Deus e dizia a Deus que ele tinha o direito que 
lhe providenciasse o que comer: qui altari deservit, de altari vivere debet. O 
mesmo acontece conosco: devemos trabalhar para Deus e precisamos saber 
muitas coisas. Nós trabalhamos, e o Senhor pensa em dar-nos o alimento, 
não somente o da boca, mas também da mente e do coração. Trabalhamos 
para Ele, devemos viver d’Ele, temos o direito de viver d’Ele. Não devemos, 
portanto, nos comportar como dizem os outros, mas como requer a vida da 
Casa. A quem diz que temos pouco estudo, respondamos: Somos nós e a 
graça de Deus. Uma parte, nós; duas, a graça de Deus” (G. T. Giaccardo, 
Diário..., 13 de março de 1918, o. c., pp. 195-196).

87 Palavras de Alberione escritas por Giaccardo. Cf. G. T. Giaccardo, 
Diário..., 8 de dezembro de 1917, o. c., pp. 103-104.
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72 Retomando logo o discurso, parece sugestivo consi-
derar como primeiro fruto do Pacto com Deus a aprovação, 
a 29 de setembro de 1918, do estatuto da União dos Coo-
peradores da Boa Imprensa, preparado com cuidado para 
expressar a missão paulina,88 constituída sob a proteção de 
São Paulo,89 para favorecer a boa imprensa com as orações, 
as ofertas e as obras (escrever, difundir a boa imprensa, 
combater a má).90

73 Parece importante notar, todavia, que o primeiro 
número de União dos Cooperadores da Boa Imprensa (= 
UCBS) saiu marcado pelo clima pascal do Pacto (cf. ADds 
162-163), seja pelo contexto da morte de Majorino Vigolungo 
e de Clélia Calliano,91 seja pela celebração na qual Pe. Albe-
rione recordou a fórmula da Cambiale (= Nota Promissória), 
tema que consideraremos mais adiante.

88 Giaccardo escreve, a 30 de setembro de 1918, referindo-se ao dia 
precedente: “E o Senhor Teólogo explicou-nos o tríplice ramo da nossa Casa: 
masculino, feminino, cooperadores; e continuou: ‘Este último apresentava 
mais dificuldades que os outros; não que os primeiros já sejam estabeleci-
dos, mas conta-se com mais liberdade. Agora iniciou-se também o último: 
a União dos Cooperadores da Boa Imprensa. Durante os Exercícios redigi 
o regulamento, depois o colocamos nas mãos de Deus; agora apresentei-o 
e o submeti ao senhor Bispo, que, não somente o aprovou plenamente, 
mas quis também ser o primeiro inscrito. Agradeçamos, portanto, a Deus 
porque começamos assim tão bem’. Explicou-nos o conteúdo do Estatuto: 
podem entrar todos os que se comprometem a fazer pela boa imprensa 
especiais orações ou ofertas, ou trabalhar, ou redigir... ‘Começar ainda não 
é tudo; depois virão as dificuldades, as desaprovações, os impedimentos, 
os desânimos, e será como empurrar um navio num bosque. É necessário 
então rezar; e rezai, rezemos; S. Paulo não tem dificuldades. Ele assumirá 
e fará frutificar a nova União, vós sereis os seus promotores junto a todos 
aqueles que puderdes. Daqui a trinta anos compreendereis a importância 
do que eu disse esta noite: daqui a trinta anos’ ” (G. T. Giaccardo, Diário..., 
30 de setembro de 1918, o. c., pp. 233-234). 

89 É interessante notar que em janeiro de 1918 Giaccardo, sob o título 
“Conversão de S. Paulo”, já havia traçado para si um programa de vida, 
fundamentado sobre três pontos, que são os mesmos indicados pelo Pe. 
Alberione como meios da União dos Cooperadores da Boa Imprensa: oração, 
oferta, ação (cf. G. T. Giaccardo, Diário..., 1918, o. c., pp. 124-125).

90 G. Rocca, La formazione..., o. c., pp. 551-552).
91 “25 de outubro de 1918. Ontem à noite, colocados os boletins da União 

dos Cooperadores da Boa Imprensa diante de Jesus Sacramentado, o Se-
nhor Teólogo os abençoou com o Cibório e o Santíssimo Sacramento. Nós 
todos estávamos ajoelhados ao redor. Disse-nos, primeiro, o querido Pai: 
‘Porque é pela primeira vez que sai o boletim que deve sustentar a nossa 
boa imprensa, é bom que saia com a bênção do Senhor. Nós fizemos todo 
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74 O boletim desta União constitui hoje uma das 
fontes mais preciosas, e também de agradável leitu-
ra, para conhecer os inícios da Família Paulina. Já nos 
frontispícios escolhidos, aparece em grande evidên- 
cia a relação com São Paulo,92 no entusiasmo pela Boa 
Imprensa como obra de evangelização:93 “Praedica ver- 

o possível para que saísse belo e apto, mas se Deus não dá a sua bênção, 
nada valem os nossos esforços; com a bênção de Deus, ao invés, penetrará 
e obterá fruto’. Traz-nos o exemplo da Bênção da... moribunda, as últimas 
palavras de Clélia. O que custa para Deus suscitar Cooperadores para a Boa 
Imprensa? Ele com um fiat criou os céus, fez aparecer os peixes que deslizam 
na água, os pássaros que voam no firmamento, e criou o homem “rei de toda 
a criação”. É necessário que sejamos profundamente convictos de que erigir 
a obra da boa imprensa é um grande milagre, e estejamos tranqüilos que 
Deus fará. Mas, da nossa parte, é preciso: 1) Quaerite primum regnum Dei 
et iustitiam eius, o resto será realizado. Procurar somente a santidade e 
a glória de Deus; 2) confiar unicamente em Deus, e não nas nossas forças. 
Nós dizemos a Deus: deixa que eu faço. Deus se retira e nós quebramos a 
cabeça. Deus, que não tem medo de nada, tem medo do nosso amor próprio. 
Deus faz tudo bem e sempre bene omnia fecit. Portanto, quando vemos que 
as coisas vão mal, é sinal que entrou algo nosso e perguntemo-nos então 
logo: o que eu fiz? Da parte de Deus, necessitamos da sua graça, que obtemos 
com a oração: humildade, portanto, e oração” (G. T. Giaccardo, Diário..., 25 
de outubro de 1918, o. c., pp. 237-238).

92 “A conversão de S. Paulo. No dia 25 deste mês o mundo católico celebra 
a festa da conversão de S. Paulo. Data memorável na Igreja. Saulo era o 
mais terrível adversário do cristianismo nascente: caminhava cheio de furor 
para a cidade de Damasco com os seus soldados para levar prisioneiros 
todos os cristãos que encontrasse. Mas a graça de Deus toca-o às portas da 
cidade e ele foi totalmente transformado num outro homem. Eu o escolhi 
para que anuncie o meu nome aos hebreus, aos gentios, aos príncipes e aos 
reis, diz o Senhor. E Saulo, convertido em Paulo, se torna o primeiro entre os 
apóstolos, aquele que reuniu no seio da Igreja mais almas do que todos os 
apóstolos. Por ele a Igreja teve uma vida nova, e não um perseguidor. Com 
quanta razão, portanto, é celebrada esta grande festa no mundo cristão. 
Existem algumas paróquias onde será solenizada com a ‘jornada da boa 
imprensa’. Em outras se fará uma função especial para a conversão dos 
pecadores; especialmente daqueles que, como Saulo, se servem da própria 
inteligência, da própria cultura, da própria posição social para combater 
a Igreja, o Vigário de Cristo, a religião. Todos os inscritos na ‘União dos 
Cooperadores da boa imprensa’ são vivamente convidados para, nesse dia, 
fazer a Comunhão nesta intenção. Peçamos para nos converter de uma vida 
medíocre a uma vida de ardor: peçamos a energia e o espírito justo para os 
escritores católicos; peçamos a conversão dos jornalistas ímpios. Celebre-se 
também a sua novena: especialmente recitando a oração impressa sobre 
as imagens de S. Paulo” (Unione Cooperatori Buona Stampa, ano II, n. 1, 
janeiro 1919, p. 2).

93 “O Apóstolo Paulo percorreu o mundo então conhecido, fazendo res-
soar por toda parte a boa nova, reunindo sob o sinal da cruz um número 
incontável de cristãos. Ele é, portanto, o homem do zelo: parece quase que, 
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bum”,94 “Opus fac evangelistae”.95 O que a Família Paulina 
recebeu como “espírito paulino”96 encontra-se já plenamente 
expresso nesses primeiros tempos da fundação.97

75 Os artigos do boletim recordam, continuamente, 
a importância do apostolado da imprensa,98 a sua conve-

em S. Paulo, o zelo se tenha personificado. Daqui deriva, naturalmente, 
a escolha do Apóstolo Paulo como protetor da Boa Imprensa. Nenhum 
meio de propaganda, hoje, pode ser mais universal e eficaz que o jornal 
em particular, e que a imprensa em geral. Por isso, o jornalista fechado no 
seu gabinete de redação estende a sua obra e faz chegar a sua palavra até 
aos extremos confins da terra. Não é vazia de significado, nem proferida 
por acaso, a frase de Ketteler: Se S. Paulo nascesse hoje, seria jornalista” 
(Unione Cooperatori Buona Stampa, ano II, n. 1, janeiro 1919, p. 4).

94 “Anuncia a palavra” (2Tm 4,2).
95 “Faze o trabalho de um anunciador do Evangelho” (2Tm 4,5).
96 “O espírito de São Paulo transparece em sua vida, em suas cartas, 

em seu apostolado” (ADds 94).
97 “A orientação dos estudos, como era no período antes da guerra, 

conduziu, pela sua própria natureza, a atenção das pessoas mais cultas às 
origens da Igreja. As antiguidades cristãs constituíram o objeto preferido 
dos estudiosos de coisas cristãs. 

Muitas aberrações apareceram no campo modernista e protestante: 
não faltaram, ao contrário, foram superabundantes os bons frutos. Entre 
esses bons frutos, certamente um dos melhores é: um conhecimento mais 
vasto e mais profundo da vida, das obras e das doutrinas do Apóstolo Paulo. 
Não somente isso, mas também (e isto é conseqüência natural) o desejo de 
tornar o culto a este grande pregador dos Gentios novamente mais prático 
e popular” (Unione Cooperatori Buona Stampa, ano II, n. 1, janeiro 1919, p. 
4). “Devoção a S. Paulo. Dizia muito bem Mons. Bonomelli que muitos dos 
santos mais distintos na Igreja são aqueles menos lembrados pelo povo. 
Quantos são, de fato, que rezam a S. Pedro, S. Paulo, S. João Crisóstomo, 
Sto. Inácio Mártir etc. Se conhecêssemos o bem que S. Paulo fez ao mundo, 
especialmente a nós descendentes dos gentios! Se lêssemos a sua vida, as 
suas obras, as suas cartas: quanto mais a ele rezaríamos, o amaríamos, o 
imitaríamos. Dele aprenderíamos as duas virtudes que são o fundamento do 
cristianismo: o amor a Jesus e o amor que se revelará no zelo pelo próximo. 
Celebremos, com devoção, a festa de S. Paulo no dia 30 de junho: será uma 
bela ocasião para tornar conhecido o grande apóstolo. Difundamos também 
a sua imagem e invoquemo-lo como protetor da Boa Imprensa. É também 
utilíssimo. Explicar as cartas de S. Paulo, ao menos uma vez. Substancial-
mente já se faz isso em algumas paróquias, onde a cada 5 ou 6 anos, em 
vez do Evangelho, explica-se ao povo a epístola da Missa: e a epístola é 
quase sempre um trecho das cartas de S. Paulo” (Unione Cooperatori Buona 
Stampa, ano II, c. 6, junho 1919, p. 2).

98 Cada número do boletim UCBS contém referências sobre a importân-
cia da imprensa. Citamos algumas: “O mundo é governado pela opinião pú-
blica e esta pelo jornalismo”, Pavissich (Unione Cooperatori Buona Stampa, 
ano I, n. 2, 28 novembro 1918, p. 2). “Hoje o povo não forma outra opinião 
e não regula a sua vida senão a partir da leitura quotidiana dos jornais”, 
Leão XIII (Unione Cooperatori Buona Stampa, ano II [n. 2?, entre fevereiro 
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niência para a mulher,99 e o ideal cultivado na nascente 
fundação.100 	

76 As apresentações da Escola Tipográfica seguem sem-
pre uma linha de continuidade. O ramo masculino divide-se 
em duas seções: os simples artesãos, destinados a receber um 

e abril], 1919, p. 3). “Acreditai em mim, esta necessidade de consagrar todas 
as nossas forças para o desenvolvimento da imprensa é uma necessidade 
de tal importância que, bispo, atrasarei a construção de uma igreja para 
colaborar na fundação de um jornal”, Card. Mercier (Unione Cooperatori 
Buona Stampa, ano II [n. 2? entre fevereiro e abril], 1919, p. 7).

99 “A nova missão da mulher. A mulher não pode ficar de fora do grande 
apostolado da imprensa: antes, na imprensa há algumas partes que se 
adaptam à mulher de modo especial. Esta é uma missão altíssima. Aliás, 
junto aos Salesianos, podemos ver a confirmação. Já vi em três lugares as 
irmãs na tipografia, trabalham muito bem: são muitas as que escrevem: 
pouco tempo atrás, um Cardeal exortava a incluir as irmãs na impressão 
dos jornais. 1. Existem mulheres professoras, mulheres que trabalham 
nos correios, no serviço de telégrafo, no comércio, mulheres cultas que 
podem escrever a rubrica feminina, correspondências, artigos vários. 2. 
Muitíssimas mulheres têm tempo para promover e recolher assinaturas 
dos nossos jornais, dos boletins religiosos; para distribuí-los; para ajudar 
no funcionamento de bibliotecas. 3. Muitas mulheres têm a possibilidade 
de fazer ofertas, em vez de gastar tanto em coisas pouco úteis. 4. Filhas 
que quisessem dedicar-se à boa imprensa poderiam fazer uma obra muito 
melhor que as irmãs dos Jardins de Infância, Asilos, Hospitais, missões: 
estas, nos trabalhos tipográficos, em muitas coisas, conseguem melhor 
que os homens. 5. Além disso, todas as mulheres podem rezar, comungar 
e rezar rosários para a boa imprensa, inscrever-se e difundir a União dos 
Cooperadores da Boa Imprensa” (Unione Cooperatori Buona Stampa, ano 
I, n. 2, 28 novembro 1918, p. 2).

100 “A idéia fundamental. É esta: a boa imprensa é hoje um verdadeiro 
apostolado, o primeiro dos apostolados, depois daquele da oração. Mas, 
para que seja um verdadeiro apostolado, devemos considerá-la não como 
uma empresa industrial ou como uma profissão: mas para formar as almas, 
as mentes, os corações do apóstolo. Isto é, é necessário: que aqueles que a 
ela se dedicam sejam homens de oração, de sacrifício, de virtudes sociais; 
sejam homens de caráter adamantino, sejam pessoas cultas, por isso os 
inimigos da Igreja podem ser desmascarados, as verdades da Igreja bem 
expostas, a moral e os dogmas bem defendidos. É necessário ter também 
bons operários tipógrafos, que não cedam às tentações do lucro e da glória, 
colocando-se a serviço do liberalismo ou das seitas: operários que trabalhem 
com espírito de fé, como num apostolado sagrado: operários de tal modo 
habilidosos que não temam a concorrência de ninguém. Operários tipógra-
fos, portanto, e escritores de virtude e de ciência. O ideal. O ideal seria ter: 
Uma família, união de almas e de corações, consagrada à urgente obra da 
imprensa. Deveria compor-se de operários tipógrafos, de escritores; mas 
pessoas que se vinculassem, com promessa sagrada e solene, de dedicar 
todas as suas energias à obra da imprensa. A isso deveriam associar-se os 
cooperadores que, no limite do possível, ajudariam com a oração, as ofertas, 
a obra” (Unione Cooperatori Buona Stampa, ano II [n. 2?, entre fevereiro 
e abril] 1919, pp. 2-3).
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diploma de habilitação; os estudantes, artesãos destinados 
a receber a formação profissional e a conseguir a láurea em 
ciências sociais.101 Também o ramo feminino divide-se em 
duas seções: as estudantes, destinadas a aprender a arte 
tipográfica e a conseguir o diploma de professoras da escola 
primária; e as simples tipógrafas, destinadas a aprender e 
exercer a arte tipográfica.102 Advirta-se também, com cuida-
do, aos leitores sobre a índole apostólica e não assistencial 
da associação.103

77 O fim da guerra não representou logo paz para a 
Casa. De fato, havia-se apenas iniciada a casa do ramo femi-

101 “Os jovens dividem-se em duas seções: os simples artesãos e os 
estudantes artesãos. Os primeiros aprendem a arte tipográfica e têm o 
seu tempo dividido entre a escola, o trabalho, as práticas de piedade. Os 
segundos, menos trabalho e muito mais estudo. Para os simples artesãos 
o curso completo é de cinco anos. No final, recebem o correspondente di-
ploma de habilitação e, se necessário, procura-se para eles um emprego 
conveniente. Para os estudantes artesãos o curso é de oito anos e podem 
laurear-se em ciências sociais (faculdade pontifícia de Faenza). Se, por aca-
so, não tivessem êxito nos estudos, teriam porém, certamente, a vantajosa 
profissão tipográfica” (Unione Cooperatori Buona Stampa, ano II [n. 2?, 
entre fevereiro e abril] 1919, p. 2).

102 “Seção feminina da Escola Tipográfica. Não é certamente uma no-
vidade o fato de que a mulher se aplique ao trabalho da imprensa; mas é 
uma coisa que, aos nossos dias, deve ter desenvolvimento muito maior. As 
jovens podem trabalhar na composição, imprensa, encadernação, expedição, 
redação. Muitos trabalhos elas podem fazer melhor e mais facilmente que 
os jovens e os homens. Com o objetivo de chegar a isso, em Alba foi aberta 
a seção feminina da escola tipográfica. Esta teve um longo trabalho de pre-
paração: agora, estando já em condições de poder funcionar por si mesma, 
foi transferida para Susa onde a direção diocesana lhe confiou o jornal e 
a tipografia, e o Sr. Bispo providenciou o alojamento. Tem a finalidade da 
seção masculina; isto é, de favorecer a boa imprensa. Somente que: enquanto 
os jovens se preparam para a láurea em ciências sociais, as filhas (quando 
querem estudar) se preparam para obter o título de professora primária. 
Dirigir-se ao T. Alberione: ou também à mestra Boffi Angelina em Susa. 
N.B. Em Alba a seção feminina da Escola Tipográfica tinha a livraria de 
Via Accademia, que conseqüentemente agora permanece fechada. Quem 
tem ainda notas para pagar dirija-se à Escola Tipográfica seção masculina, 
editora da Gazzetta d’Alba” (Unione Cooperatori Buona Stampa, ano II, 
n. 1, janeiro 1919, p. 8).

103 “Seria grave erro confundir a Escola Tipográfica com os institutos 
comuns de beneficência e asilo. A Escola Tipogr. é obra essencialmente 
dedicada à Boa Imprensa e os jovens, para serem acolhidos, devem ser bons 
e manifestar verdadeira inclinação. O fato de ser mais ou menos ricos, de 
grande ou discreta inteligência, não constitui dificuldade. Ninguém será 
excluído pelo simples fato de ser pobre” (Unione Cooperatori Buona Stampa, 
ano II [n. 2?, entre fevereiro e abril] 1919, p. 5).
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nino em Susa e tentava-se a compra da Linotipo quando, no 
clima de hostilidade em que se vivia,104 o susto chega ao ápice 
com o incêndio da tipografia na noite de Natal de 1918.

78 Retornada a paz, chegara o momento de dar um 
novo impulso. É por isso que, alguns dias depois do incêndio 
da tipografia, Pe. Alberione, a 6 de janeiro de 1919, propõe 
aos seus jovens a celebração do Pacto: no dia seguinte “o 
querido Pai recitou a fórmula do pacto, quem quis repetiu-a 
no coração”.105

De qual fórmula se trata? No seu Diário, Giaccardo 
deixa entender que seja a inspirada em Mt 6,33: “Buscai 
primeiro o reino de Deus e a sua justiça, e todas estas coisas 
vos serão dadas em acréscimo”. Note-se que ele se refere a 
tal expressão evangélica, pela primeira vez, no Diário, a 22 
de fevereiro de 1917, quando ainda era clérigo no Seminário 
de Alba, e a relaciona com o Apostolado da Imprensa.106 A 29 

104 Pe. Giaccardo escrevia em 26 de dezembro de 1919: “Alguns mal-in-
tencionados queriam causar danos à tipografia. O Senhor Teólogo dormiu 
lá com dois jovens. Ontem à noite me dizia: É preciso tomar as precauções 
humanas e o que sugere a prudência. Aliás, eu estou muito tranqüilo; o 
Anjo da Guarda cuida. O que mais me consola é pensar que estas coisas 
não são minhas, mas do Senhor; assim, parece-me conservar o desapego do 
coração; e se, por acaso, devesse deixá-las, não me afligirei: a Providência 
dispõe para que se realizem, sejam tuteladas e cresçam. Oh, a Providência! 
Somente ontem à noite soube que se temia pela minha vida: tinham decidido 
me matar na semana das eleições: no entanto, nós passamos pelas ruas 
todas as noites: e Deus nos protegeu” (G. T. Giaccardo, Diário..., o. c., p. 287).

105 “7 de janeiro de 1919. Ontem à noite, o querido Pai convidou-nos a 
fazer um pacto com o Senhor. O pacto que ele fez: estudar por um e apren-
der por quatro. Esta manhã, na meditação, repetiu-nos a importância, os 
fundamentos, as condições, o convite. A sua palavra era ardente e plena de 
convicção, e persuasiva. [...] Na Santa Missa, com essa finalidade, foram 
recitadas as ladainhas da Bem-aventurada Virgem, o ‘Veni Creator’, 3 Pater 
Ave Gloria, um para cada condição que se deve pôr. Antes da ‘Ave Maria’ o 
querido Pai recitou a fórmula do pacto, quem quis repetiu-a no coração” (G. 
T. Giaccardo, Diário..., 7 de janeiro de 1919, o. c., pp. 250-252).

106 “As SS. Quarenta Horas me fizeram bem. Sob o influxo de Jesus Eu-
carístico, estes textos me impressionaram de modo muito salutar: Docentes 
eos servare omnia e... et ecce ego vobiscum sum: praedicate evangelium...; 
quaerite primum regnum Dei et haec omnia...; nos vos... sed ego elegi vos ut 
eatis. E todos estes textos em relação à Boa Imprensa. Despertou-se em mim 
um espírito mais forte de oração, de fé viva e de confiança em Jesus eucarís-
tico, formador dos Clérigos: uma paixão pela humildade, pela humilhação 
e pelo sacrifício. Anseio viver toda a vida de Jesus C. Sacerdote. Vi com 
mais clareza, impressionou-me mais profundamente a minha missão pelo 
Apostolado da Imprensa e me senti mais apaixonado por este Apostolado 
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de março de 1919, Giaccardo reproduz uma conversação na 
qual Pe. Alberione, a respeito de um problema econômico, 
responde com decisão: “Ora, quaerite primum regnum Dei: 
o resto vem por acréscimo!”.107

79 Com certeza o sentido amplo dessa palavra de Jesus 
foi transmitido na oração conhecida sob o título Segredo de 
êxito. A conversação entre Alberione e Giaccardo, referida 
acima, nos esclarece acerca do título Cambiale (Nota pro-
missória) dado ao Pacto celebrado, talvez em 1920, por Pe. 
Alberione e pelo neo-sacerdote Giaccardo, no qual, ao com-
promisso “Quaero primum regnum Dei et justitiam eius”, 
assinado pelo Sac. Alberione Tiago e Sac. Giaccardo Timóteo, 
respondem as Pessoas da Trindade: “Haec omnia adiicientur 
vobis... Jesus Christus, Pater, Spiritus Sanctus”.

80 O Diário ajuda a entender como para Pe. Alberione 
“buscar primeiro o reino de Deus” significava concretamen-
te a busca da santidade, na total doação ao Apostolado da 
Imprensa. Aliás, é impressionante constatar como, decênios 
mais tarde, ele use ainda as mesmas expressões para comen-
tar esta fórmula do Pacto.108

da civilização cristã, fundado em Jesus C., primeiro missionário, que agora 
nos envia. Anseio selar toda uma vida de amor por Deus e pelas almas, 
toda de santidade, humildade, toda de zelo, selar o zelo e a doutrina de 
Deus difundida com a boa imprensa, com o sacrifício da minha vida; anseio 
agradar a Deus sobre a cruz como Jesus C. Para isso, desejo responder com 
uma série de pequenos sacrifícios e mortificações, espirituais, sensíveis e 
corporais” (G. T. Giaccardo, Diário..., o. c., pp. 42-43).

107 Eis o diálogo entre Pe. Alberione e o Clérigo Giaccardo: “É preciso 
colocar no lugar do anúncio vago um da livraria. = Rende mais – eu disse. = 
Se rende mais, eu não sei: mas é mais vantajoso para as almas. Ora quaerite 
primum regnum Dei: o resto vem por acréscimo!”. Continua Pe. Alberione: 
“Prestai atenção ao que é fundamental: na contabilidade, prestai atenção 
ao que é fundamental, à simplicidade: mais adiante, podereis ter uma 
contabilidade moderna, precisa; fareis bem; agora, prestai atenção ao que 
é fundamental. Diziam: Para abrir uma Casa desse tipo são necessários di-
retores, professores... Se se quisesse começar assim, a casa nunca teria sido 
aberta!...” (G. T. Giaccardo, Diário..., 19 de março de 1919, o. c., pp. 261-262).

108 Comentando Mt 6,24-33 para as Irmãs Pias Discípulas, a 16 de 
setembro de 1962, Pe. Alberione diz: “ ‘Buscai antes o reino de Deus’, em 
primeiro lugar, e a santidade e as outras coisas virão como conseqüência, 
adiicientur vobis. Este é o apostolado: buscar o reino de Deus, com as 
Adorações ou com o serviço sacerdotal ou com a liturgia. Mas, sobretudo, 
para cada indivíduo: a santidade. Primeiro, que o reino de Deus esteja em 
nós, isto é, que sejamos santos, depois o reino de Deus sobre toda a terra, 
e então, todo o resto vem por acréscimo, et haec omnia adiicientur vobis. 
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81 A espiritualidade do Pacto, na Casa, é uma aplica-
ção, ao apostolado da imprensa, do espírito que animava, em 
Turim, a Pequena Casa da Divina Providência,109 do Cotto-
lengo: viver na presença de Deus,110 buscar o reino de Deus,111 

Porque (a comparação é muito material): se vais comprar carne, será o 
açougueiro que se encarregará de acrescentar os ossos” (G. Alberione, Alle 
Pie Discepole del Divin Maestro, Roma, 1986, n. 164, p. 166).

109 “De nós, o Senhor exige também uma fé especial, uma fé que nos 
deve distinguir dos outros: esta fé é fundamento da Casa. A casa a possui 
e terá êxito; mas quem não a possui não terá êxito e será de estorvo para 
os outros. É preciso ter fé mesmo sem entender: porque certas coisas não 
as entende nem mesmo o Senhor Teólogo: e aqui está a prova da fé: quando 
se trabalha e se acredita sem ver, antes, com previsões contrárias. Que ato 
de fé teve que fazer o Cottolengo quando estava para lançar as bases da 
Pequena Casa, e o consideravam um louco, e ninguém o apoiava! Mas a fé 
realizou os milagres. O que nós devemos crer é isto: que Deus quer a B. S. 
(Buona Stampa – Boa Imprensa), que Deus quer a nossa Casa para a B.S., 
que se conseguirá a ciência necessária, também com menos estudo, e ciência 
para os escritores e jornalistas, que se terá a piedade que Deus exige de 
nós, mesmo quase sem a direção espiritual. Que Deus mandará as vocações 
verdadeiras, mesmo que a B. S. seja pouco entendida nos nossos povoados; 
que Deus enviará o necessário para o trabalho, o dinheiro, o alimento, e que 
nada faltará” (G. T. Giaccardo, Diário..., 19 de março de 1919, o. c., p. 260).

110 Escreve Gastaldi sobre Giuseppe Benedetto Cottolengo: “A graça 
de inteligência, que, pode-se dizer, apareceu em Giuseppe por milagre, 
mostrava também como Deus tivesse sobre ele desígnios nada ordinários 
e comuns. [...] O jovem, portanto, agradecido por um benefício tão precioso, 
quis mostrar-lhe a sua gratidão, com o propósito e a decisão de querer se 
tornar santo. Começou então a deixar-se penetrar profundamente por esta 
verdade: que Deus o via em todo lugar e durante todo tempo; e que, por 
onde andasse ou em qualquer coisa que fizesse, Deus estava totalmente 
presente diante dele, e ele totalmente presente diante de Deus. Não satis-
feito de ter esculpido esta verdade no coração, quis enxergá-la com os olhos; 
e então, nos frontispícios dos livros e dos cadernos, ao invés de epígrafes 
ou de frases tais como costumam escrever os jovens, escrevia esta verdade: 
Deus me vê; no seu quarto de estudo e de dormir tinha fixado um cartaz que 
lhe recordava continuamente a presença de Deus; não satisfeito com isso, 
e talvez para recordá-lo também aos outros, no pátio da casa onde fazia 
o recreio com os seus colegas tinha escrito com grandes letras sobre um 
muro: Deus me vê” (P.P. Gastaldi, I prodigi della carità cristiana descritti 
nella vita di San Giuseppe Benedetto Cottolengo, Piccola Casa della Divina 
Provvidenza, Cottolengo, Turim, 1959, pp. 18-19).

111 “O Venerado Pai, falando alguma vez sobre a oração e sobre a con-
fiança que se deve ter em Deus, dizia de si mesmo: Mesmo que se possa 
pedir ao Senhor alguma coisa também claramente temporal, e que a Igreja 
mesmo nos dê o exemplo, todavia, no que se refere a mim, de faltar se pedisse 
desse modo, porque me sinto atraído por outro espírito. Rezava, portanto, 
e muitíssimo, mas nas suas orações não pedia nem socorros, nem ajudas; e 
falando com os internos, dizia: Na Pequena Casa não se deve nunca rezar 
pelo pão material. O nosso Senhor, acrescentava, ensinou-nos a buscar 
primeiro o reino de Deus, e que todo o resto seria dado em seguida, e nós 
devemos rezar assim. Não condeno ninguém, dizia outras vezes, mas quanto 
a mim, pela estrada na qual Deus me quer, sinto que devo rezar assim, e 
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gratidão para com a Providência112 recebendo cada coisa com 
um “Deo gratias”,113 horror ao pecado.114

82 Encontramos particular ressonância dessa expe-
riência de fé nas afirmações de Pe. Alberione: “Às vezes as 

abandonar-me totalmente em suas mãos, rezando: Quaerite primum regnum 
Dei, e isso nos basta. Ele conhece as nossas necessidades: Scit Pater vester 
quia his omnibus indigetis; pensemos somente em agradar-lhe; peçamos-lhe, 
sim, mas em geral. De um princípio tão nobre, resultava que não somente 
o Santo, mas ninguém da Pequena Casa fazia, ao menos em público, par-
ticulares pedidos pelas necessidades temporais; muito se pedia, ao invés, 
para ser santo; e milhares e milhares de vezes, durante o dia e de noite, 
repetia-se esta belíssima oração: Virgem Maria, Mãe de Jesus, fazei-nos 
santos” (P.P. Gastaldi, I prodigi della carità cristiana..., o. c., pp. 314-315).

112 Nos ambientes da nascente Família Paulina seguia-se perfeitamente 
o exemplo da Pequena Casa da Divina Providência: dizer sempre Deo gra-
tias, como se pode constatar pelo testemunho dado por Domenico Bosso no 
processo pela Beatificação e Canonização do Cottolengo: “Nunca começava 
uma ação sem invocar a ajuda de Deus: freqüentemente repetia in Domino: 
e queria que estas palavras fossem repetidas pela Pequena Casa. Portanto, 
as casas e as várias famílias e os pátios tinham nomes sacros, por exem-
plo, da Providência, da Casa de Deus, da Esperança, da Fé, de Belém, da 
Caridade etc. Também as famílias ele as pusera sob a proteção dos santos. 
Tinha fundado toda a pequena Casa sobre a fé. Basta-me dizer que tinha 
estabelecido o Deo gratias na Pequena Casa, com o qual queria, começan-
do ele por primeiro, que se recebesse tudo de Deus, o pão material, o pão 
espiritual com todo o resto, repetindo sempre Deo gratias! Ele considerava 
todos os benfeitores da Pequena Casa como muitos instrumentos da Divina 
Providência, e queria que, de tudo, se agradecesse unicamente a Deus, 
repetindo Deo gratias e nos recibos de dinheiro ou de objetos o Venerável 
sempre escrevia Deo gratias. Noto que na Pequena Casa o Deo gratias é a 
palpitação do coração de cada família e que, ainda hoje, é repetido para cada 
pequena coisa que se recebe, seja dos superiores como dos companheiros. 
Também na igreja pública, quando o pregador, seja ele quem for, termina 
a sua pregação, a ele os internos respondem Deo gratias, como já se dizia 
no fim das pregações do Venerável. E este queria que se repetisse Deo 
gratias também quando acontecia algum infortúnio ou se recebia alguma 
correção como ele mesmo fazia em semelhantes situações, uma das quais 
acenei pouco acima, de modo que queria que a Pequena Casa vivesse de 
gratidão e de reconhecimento para com o Senhor, esperando sempre no 
Senhor; assim é que in Domino e Deo gratias eram o coração da pequena 
casa” (Recensio Virtutum, pp. 19-20, in Sacra Rituum Congregatione, Tau-
rinem, Beatificationis et Canoni-zationis ven. Servi Dei Josephi Benedicti 
Cottolengo, Nova Positio Super Virtutibus, Roma, 1899).

113 “Quem dá tudo à Casa é a Divina Providência e o Senhor Teólogo que-
ria que expressássemos ao Senhor o sentido de gratidão com o Deo gratias, 
como se faz na Pequena Casa do Cottolengo: e o uso se introduziu entre os 
grandes e os pequenos, e o Deo gratias se repete cada vez que se recebe um 
benefício. Além do mais, é a forma paulina que se lê em cada epístola, o hino 
de gratidão de S. Paulo, também pelas mínimas coisas” (Unione Cooperatori 
Buona Stampa, ano VII, n. 4, 15 de abril de 1924, p. 8).

114 “Por tanto horror ao pecado, desde o princípio da Pequena Casa, ele 
[Cottolengo] quis que a cada vez que soassem as horas todos dissessem: a 
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necessidades eram urgentes e graves: e todos os recursos 
e esperanças humanas eram bloqueados. Rezava-se e pro-
curava-se expulsar o pecado e toda falta contra a pobreza. 
Surgiam então soluções inesperadas: dinheiro vindo de 
desconhecidos, empréstimos oferecidos, novos benfeitores 
e outras coisas que ele jamais soube explicar...; os anos se 
passavam, as previsões de muitos de que certamente iria 
falir, as acusações de loucura... desapareciam e tudo chegava 
a bom termo, com esforço, mas em paz” (AD 166).

83 Santidade e apostolado115 tornam-se os pontos fortes 
da espiritualidade da Aliança assumida mediante a celebra-
ção do Pacto.116 Cada coisa se realiza com este espírito. A 

peccato mortali libera me Domine. Mas, após breve tempo, observando que 
era pouco ser libertados do pecado mortal, queria também que cada um 
fosse libertado dos pecados veniais, e corrigiu fazendo dizer assim: ab omni 
peccato libera nos Domine. Se lhe acontecia alguma coisa contrária, ou se a 
Divina Providência demorava um pouco em ajudar, costumava logo dizer: 
façamos o exame de consciência, procurando logo conhecer se tinha cometido 
uma culpa mesmo pequena, que tivesse feito assim demorar a ajuda divina. 
E, o fato de dizer, examinemo-nos, serei eu, serei eu a causa da demora, valia 
mais que qualquer sermão ou correção. Por isso o Venerável Servo, além 
do exame que, por regra, pôs na Pequena Casa, à noite no momento das 
orações queria que, nas circunstâncias de adversidade acima citadas, cada 
um fizesse um exame particular, perguntando a si mesmo: serei eu a causa 
por que a Providência demora?” (Summarium super dubio, Summ. Num. 
IX, De Heroica Charitate in Deum, p. 401, in Sacra Rituum Congregatione, 
Taurinem, Beatificationis et Canonizationis ven. Servi Dei Josephi Benedicti 
Cottolengo, Positio Super Virtutibus, Romae, MDCCCXCVI).

115 Expressão destes dois pontos de referência são as obras de Santo 
Afonso e de Chautard, que inspiram as meditações propostas por Pe. Albe-
rione: “Além dos Exercícios Espirituais sobre a piedade, todas as meditações 
e trabalho espiritual deste ano são orientados à vida interior para desen-
volvê-la; leu para nós e explicou bem o querido Pai Il grande mezzo della 
preghiera na primeira parte. Agora nos explica L’anima dell’apostolato. 
Todas as novenas são orientadas ao propósito dos Exercícios e todas as 
instruções concluem sobre ele” (G. T. Giaccardo, Diário..., 17 de janeiro de 
1919, o. c., p. 252).

116 A celebração da Conversão de São Paulo, de 25 de janeiro de 1919, 
serviu também como retiro mensal. Giaccardo afirma que as quatro con-
versações do querido Pai eram tais que para não reproduzi-las de modo 
descolorido teria sido necessário fotografá-las. Todavia, refere as palavras 
de Pe. Alberione: “Mas estai bem atentos, abri os ouvidos e não durmais 
com o coração: estai bem acordados. Em cada compromisso deveis progre-
dir por dez. E por que isso? Porque o Senhor vos chama a uma santidade 
altíssima à qual não podeis chegar somente com as vossas forças e com as 
graças ordinárias. Quanta santidade? [...] Vós estais aos pés de uma grande 
montanha, subi esta montanha, mirai o vosso horizonte: é o mundo inteiro. 
Quando uma bola é bem lisa e redonda e se apóia sobre um mármore bem 
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santidade ocupa o primeiro lugar entre as preocupações de 
Pe. Alberione.117 Verifica-se uma estação de abundantíssimos 
frutos para a nascente Pia Sociedade de São Paulo,118 empe-
nhada por Pe. Alberione em dois objetivos: “ano das vocações” 
(1919) e “ano de consolidação” da fundação (1920).

1.2.2	“Eu estou convosco”

84 Pe. Alberione passa a insistir sobre a necessidade 
de novas vocações e providencia também uma habitação 
mais espaçosa, em via Vernazza, para onde os jovens se 
transferem em maio de 1919.119 A fé fará multiplicar as 

lixado, toca o mármore somente num ponto e todas as partes da bola pesam 
sobre este ponto. Sobre a vossa consciência pesam um milhão, três milhões, 
dez milhões de almas... eis por que deveis ser muito santos e muito mais 
santos do que os sacerdotes comuns. Trata-se de salvar muitas almas, de 
salvar dez milhões ou de salvar somente um milhão de almas. Direis: mas 
o Teólogo é louco ao falar-nos esta noite de dez milhões. E eu vos digo que 
um bom jornalista salva mais ainda. Elevai os olhos, mirai ao alto de uma 
grande árvore da qual não se vê a copa: esta é a nossa Casa que é, de ver-
dade, uma grande árvore, vós não estais senão na raiz. A Casa atual não 
é outra coisa senão a raiz desta grandíssima árvore. Oh, se entendêsseis 
qual o tesouro que está em vós, para onde o Senhor vos chama, vós seríeis 
todos plenos de vida, não me abandonaríeis mais, isto é, não abandonaríeis 
nunca mais o Senhor, estaríeis sempre ao seu redor para dizer-lhe: ‘Mas eu 
tenho ainda necessidade disso, mas eu tenho ainda necessidade daquilo, mas 
dá-me ainda esta graça...’. Porém, vós direis, onde quer nos levar o Teólogo 
esta noite? Quero vos levar sobre o monte da perfeição. Entendei quanto 
deveis ser santos” (G. T. Giaccardo, Diário..., 1919, o. c., pp. 254-255).

117 “Os únicos aborrecimentos são estes: eu não sou ainda suficiente-
mente bom e vós não sois ainda suficientemente santos. O resto não me 
importa nada. Portanto, se me quereis bem, assumi também vós estes 
aborrecimentos, senti-os, sofrei por causa deles, queirais libertar deles 
a Casa. É necessário mais espírito de humildade, de docilidade, de elã: 
tudo depende do vosso fervor, é necessária a união perfeita de alma e de 
coração comigo. Fazei isso, assumi sobre vós estes aborrecimentos, únicos 
aborrecimentos por amor do Coração de Jesus e rezai muito. No Paraíso 
veremos quanto dano causaram os nossos pecados à Obra, veremos como a 
santidade era o único verdadeiro aborrecimento daqui. Riremos dos outros 
aborrecimentos e nos surpreenderemos de não nos termos comprometido 
suficientemente com este” (G. T. Giaccardo, Diário..., 15 de fevereiro de 
1918, o. c., pp. 191-192).

118 Em 1919, a partir de 13 de abril, fala-se sempre mais da Sociedade 
São Paulo. Cf. também 25 de abril de 1919, 25 de maio de 1919, 30 de 
junho de 1919, 17 de agosto de 1919 (G. T. Giaccardo, Diário..., 1919, o. c., 
pp. 263ss.).

119 “Desde alguns dias o querido Pai nos inculca a verdade acima 
mencionada [= fé e santidade]. Esta noite nos disse: ‘O próximo número 
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vocações e os meios para a Boa Imprensa.120 Delineiam-se 
algumas características da vida de oração121 e das devoções 
da primeira semana do mês.122

85 O boletim da U.C.B.S. encoraja os párocos a publica-
rem os boletins paroquiais123 e mobiliza os Cooperadores para 

de UCBS ilustrará sobre a Casa. Experimentemos receber uma dezena de 
jovens neste verão. Eu conto também convosco. Rezai: que o Boletim seja 
bem aceito, produza fruto, venham jovens vocacionados, se deixem formar; 
vós permanecei firmes, de boa vontade, capazes de formá-los. Que eu com-
preenda como se deve fazer o festina lente, e uma outra coisa que eu sei’ ” 
(G. T. Giaccardo, Diário..., 21 de fevereiro de 1919, o. c., p. 259).

120 Na pregação citada de 19 de março de 1919, Pe. Alberione continua: 
“Não precisa pensar que esta fé venha unicamente de Deus; também é 
preciso suar para conquistá-la e mantê-la. Quando todas as previsões 
humanas são contrárias, crer firmemente é grande mérito e obtém. A fé 
colocada à prova: credes que antes do final do ano teremos 40 rapazes? 
Ninguém duvide: se alguém duvida teremos só 39. Credes que em janeiro 
será paga a segunda máquina? Se alguém duvida, mil liras a menos!” (G. 
T. Giaccardo, Diário...,19 de março de 1919, o. c., pp. 260-261).

121 A 30 de junho de 1919, antes da renovação dos votos, Pe. Alberione 
faz algumas considerações sobre o “por que a Casa não dá todos os fru-
tos”: “Diz-se: porque não somos suficientemente unidos na caridade e no 
espírito: mas o mal radical encontra-se na falta de suficiente espírito de 
oração, o qual resolvemos com este propósito: todos faremos ao menos um 
quarto de hora de visita ao SS. Sacramento! O querido Pai falou em casa 
desta resolução como de um fato de primeira importância. À medida que se 
alimenta o amor poder-se-á pedir mais e se deverá chegar a uma hora ao 
dia de adoração. Depois de 17 dias todos fomos fiéis, com alguma pequena 
exceção: e mais que tudo, contentíssimos com o propósito” (G. T. Giaccardo, 
Diário..., 30 de junho de 1919, o. c., p. 267).

122 “A primeira semana de cada mês em Casa: Segunda-feira: a S. 
Paulo. Função para os Cooperadores da Boa Imprensa; Terça-feira: Almas 
do purgatório; Quarta-feira: S. José; Quinta-feira: Anjo da Guarda; Sexta-
feira: SS. Eucaristia, S. Coração, hora de adoração. Sábado: Maria SS.” (G. 
T. Giaccardo, Diário..., 1° de setembro de 1919, o. c., p. 285).

123 “Junto com os dários e os semanários surgiram, há algum tempo, os 
boletins paroquiais. Estes têm a finalidade de integrar a obra do pároco: 
mantendo mais viva a comunicação entre ele e o seu rebanho; levando, no 
tempo oportuno, a palavra do pastor também àquela parte da população que, 
por qualquer motivo, não participa das instruções do pároco; recordando, 
também por escrito, os avisos do pároco; mantendo vivas e fazendo prosperar 
todas as instituições que surgem ao redor da paróquia (jardim de infância, 
hospital, catequeses etc.). Na Diocese de Alba existem uns 20: pelo que 
consta nenhum dos párocos que iniciou a publicação teve que reconsiderá-
la ou suspendê-la. A população, voluntariamente, contribuiu e o boletim 
nunca ficou com débitos. A Escola Tipográfica de Alba imprime de todas 
as medidas, periodicidade e formato. Procura também facilitar a obra seja 
pelos preços como pela elaboração e expedição. Por exemplo: pode fornecer 
matéria comum para duas ou três páginas do periódico; pode se encarregar 
da expedição etc. Pedir modelos, orçamentos etc. à Escola Tipográfica de 
Alba” (Unione Cooperatori Buona Stampa, ano II, n. 5, maio de 1919, p. 2).
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que enviem ofertas para a compra da Linotipo124 e abram 
em cada paróquia depósitos-revendas de livros e objetos 
religiosos.125 Começa também a promoção das bibliotecas.126 
Faz-se publicidade das “Edições da Escola Tipográfica”127 e, 
depois, da “Escola Tipográfica Editora-Alba”.128

124 Cf. Unione Cooperatori Buona Stampa, ano I, n. 2, 28 de novembro 
de 1918, p. 3. No n. 6, junho de 1919, p. 5, se anuncia a obtenção da cifra 
necessária de 20.034,95 liras; concluindo: “A confiança não foi em vão: a 
máquina foi totalmente paga, como se pode ver pelo prospecto reproduzido 
acima. S. E. nosso Bispo dignou-se vir abençoá-la: e esperamos que, com 
a graça divina, as coisas continuem bem. Portanto, a todos, a nossa mais 
sentida gratidão: com as orações para uma bênção maior ainda do Senhor”. 
Cf. também (G. T. Giaccardo, Diário..., 5 de março de 1919, o. c., p. 259), 
onde se fala da compra de outra máquina do custo de 16.500 liras. Cf. Ibid., 
30 de maio de 1919, pp. 265-266, onde Giaccardo fala da bênção dada pelo 
Bispo e do nome “Paulina”, dado à Linotipo.

125 “Em cada paróquia. Deveria ter um depósito-revenda de livros e 
objetos religiosos. [...] Os membros da União dos Cooperadores da Boa 
Imprensa são, de modo especial, convidados a colaborar para que o depósito-
revenda seja aberto em cada paróquia. Ninguém melhor que eles conhece 
o bem que a boa imprensa pode fazer: e talvez poucas outras formas de 
propaganda podem obter tantos resultados quanto um depósito-revenda” 
(Unione Cooperatori Buona Stampa, ano II, n. 5, maio de 1919, p. 6).

126 Parece útil citar, por inteiro, o pequeno artigo de promoção: “Biblioteca 
realizada!!! Fazemos uma proposta aos Senhores Cooperadores da Boa 
Imprensa. Certo número destes desejaria promover uma pequena biblioteca 
para o bem moral da população em geral de uma paróquia ou, em particu-
lar, de certa classe de pessoas. Pois bem, a livraria da Escola Tipográfica, 
seguindo o método do que já se faz na Inglaterra, oferece a preço fixo uma 
pequena biblioteca, com livros selecionados, seguros quanto ao conteúdo, 
em condições muito vantajosas. Por enquanto, propõe para toda classe de 
pessoas as seguintes, comprometendo-se a oferecer em seguida outros tipos 
para senhoritas, estudantes, operários, agricultores etc. Pequena Biblioteca 
de 25 livros, 25 Liras. Compreende 5 livros de leitura amena, 5 livros de 
vida de santos, 5 livros de cultura, 5 livros de ascética, 5 livros de romances. 
Pequena Biblioteca de 50 livros, 50 Liras. Compreende 10 livros de leitura 
amena; 10 livros de vida de santos; 10 livros de cultura; 10 livros de ascética; 
10 romances. Pequena Biblioteca de 100 livros, 100 Liras. Compreende 20 
livros de leitura amena; 20 romances; 20 livros de vida de santos; livros de 
ascética; 40 livros de vida de santos. Temos também bibliotecas prontas 
de 500 livros; de cultura, de narrações educativas e amenas, romances etc. 
que podemos ceder por 450 Liras” (Unione Cooperatori Buona Stampa, ano 
II, n. 6, junho de 1919, p. 2).

127 O elenco compreende jornais (Gazzetta d’Alba, Torre di S. Stefano 
Belbo, Avvisatore Ecclesiastico Albese Astese Alessandrino Saluzzese), uns 
quinze Boletins Paroquiais, cinco livros editados, Livraria e encadernação, 
Especialidades Catequéticas (Doutrina cristã para as 3 classes), Livretos 
de Classe (das quatro classes) e Cartões de Páscoa (cf. Unione Cooperatori 
Buona Stampa, ano II [n. 2?, entre fevereiro e abril] 1919, p. 8).

128 Apresentam-se dois livros de Pe. Alberione, La donna associata allo 
zelo sacerdotale e Vigolungo Maggiorino Aspirante all’Apostolato Buona 
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86 Desde maio de 1919, no Diário de Giaccardo, junto 
com o título Pia Sociedade de São Paulo, fala-se de “formar 
a família”,129 primeiro gérmen do futuro apelativo Família 
Paulina.

87 A partir de junho vive-se no clima de preparação 
para a ordenação do primeiro sacerdote da Casa. José Giac-
cardo130 recebe as ordens menores a 22 de junho, o Subdia-
conato a 29 de junho, o Diaconato a 20 de setembro. Para 
que ele pudesse assistir a sua mãe, gravemente enferma, 
Pe. Alberione consegue que a Ordenação Sacerdotal seja 
antecipada de oito dias: esta se realiza no dia 19 de outubro. 
Para a preparação imediata da Casa, Pe. Alberione, de 13 
a 20 de outubro, enquanto prega os Exercícios Espirituais 
no Seminário, propõe aos alunos da Escola Tipográfica a 
meditação sobre a Dignidade Sacerdotal.131

88 O ano de 1920 caracteriza-se como ano de consoli-
dação.132 Agora é possível dar visibilidade ao que sempre se 
quis e que já se vivia e se ensinava na Casa.

89 Após muita oração e espera, encontra-se finalmen-
te o terreno para a nova sede133 e se prepara tudo para a 

Stampa, e o livro Un modello di Catechista Emilia Moglia, do Côn. Francisco 
Chiesa (Unione Cooperatori Buona Stampa, ano III [julho?] 1920, p. 8).

129 “O querido Pai chamou ao redor de si a Pia Sociedade de S. Paulo; 
advertiu-nos de que o informávamos pouco sobre o que acontece na Casa; 
depois, voltou a falar sobre os fundamentos. É necessário que formemos 
uma família: se não, a obra da Boa Imprensa morre conosco. Por isso, é 
necessário primeiro que sejamos unidos entre nós, que nos queiramos bem, 
nos ajudemos reciprocamente, rezemos muito; e nos embebamos bem do 
espírito da Casa. É necessário formar o espírito: trabalhar para Deus: o 
Senhor Teólogo, para habituar-nos a viver por nós mesmos, não nos dá ca-
rícias: nós resistimos. É preciso formar a família” (G. T. Giaccardo, Diário..., 
25 de maio de 1919, o. c., p. 265).

130 Por ocasião da sua profissão religiosa, a 30 de junho de 1920, depois 
da ordenação sacerdotal, Giaccardo receberá o nome de Timóteo, por ele 
secretamente desejado. 

131 Cf. G. Alberione, LV01, p. 92. 
132 “10 de fevereiro de 1920. Acontecem muitas coisas dignas de nota e 

úteis para nós e para os nossos filhos: eu me esqueço e não encontro tempo 
para escrever. Este ano chama-se o ano da consolidação, como o ano passado 
o ano das vocações. Os presentes lembram o que disse o Senhor Teólogo, 
inaugurando o dia 1º de janeiro” (G. T. Giaccardo, Diário..., 10 de fevereiro 
de 1920, o. c., p. 288).

133 “Rezamos por uma casa. S. Paulo concedeu-nos a graça no dia da 
sua conversão: ele nos mandou um terreno verdadeiramente bem situado. 
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construção, dividindo-se as tarefas.134 A 30 de maio de 1920, 
Pe. Alberione entrega a Pe. Giaccardo a direção da Gazzetta 
d’Alba. A partir deste ano deixa também os compromissos 
no Seminário; e, por ocasião do pedido de ingresso de alguns 
Clérigos, escreve ao Bispo, precisando o sentido da Escola Ti-
pográfica: “Os membros desta família, como já escrevi outras 
vezes, vinculam-se a esta missão, consagrando-se ao Senhor 
por meio de votos especiais: alguns deles realizam também 
os estudos sacros, com a intenção de se tornar escritores e 
sacerdotes. Tem-se a persuasão de que a Boa Imprensa seja 
parte importantíssima da função sacerdotal”.135

90 Também no que se refere à reconstrução da nova 
sede deve-se constatar como Pe. Alberione tivesse projetos 
bem amadurecidos na reflexão e na oração. Diz-se, aliás, que 
recebera uma luz particular sobre como configurar todo o 
conjunto dos edifícios.136

É preciso admirar a providência divina: três lugares que pareciam conve-
nientes, na véspera de concluir o negócio se frustravam as tratativas de 
contrato; este, não previsto e que não se esperava conseguir comprá-lo, 
conseguimos. É, portanto, o lugar de Deus: a oração para que tudo se realize 
está aos pés de Jesus no S. Tabernáculo, assinada por todos os componentes 
da Sociedade de S. Paulo. Pensa-se nos meios para pagar as 350.000 liras de 
débito. Primeiro: fé e oração; segundo: santidade e trabalho diligente para a 
Boa Imprensa; terceiro: cada um faça bem a sua parte para que ganhemos 
com o trabalho ao menos a alimentação” (G. T. Giaccardo, Diário..., 10 de 
fevereiro de 1920, o. c., p. 288). 

134 “Mestre: buscar almas boas que se aperfeiçoem ajudando a Boa 
Imprensa; Torquato: vias secretas da Providência; Assistente: U.C.B.S. e 
meios de livraria: imagens, cartões; Vice-assistente Piazza: assinaturas 
da Gazzetta, rifa; Ambrósio: subscrição. O Senhor Teólogo dirigia todos os 
projetos e trabalhos. Reza-se e se pensam também nas práticas relativas 
de contrato: asseguração legal, construção...” (G. T. Giaccardo, Diário..., 10 
de fevereiro de 1920, o. c., p. 288). O assistente é Costa e o Vice Marcelino, 
como podemos constatar neste texto: “27 de setembro: Hoje chegaram de 
Bérgamo o Assistente Costa e o Vice Marcelino: Superaram com êxito o 
exame do primeiro curso de ciências sociais. Deo gratias!” (G. T. Giaccardo, 
Diário..., 27 de setembro de 1919, o. c., p. 286).

135 Cf. G. Rocca, La formazione..., o. c., p. 559.
136 “Um dos primeiros jovens atesta que, em novembro de 1919, o fun-

dador um dia lhe disse de repente: ‘Coragem; no próximo ano teremos uma 
grande tipografia e uma bela casa, e depois uma bela igreja que dedicaremos 
a S. Paulo. Mas nós não pararemos em Alba’. E muitos anos mais tarde, 
durante uma exortação aos seus jovens, o fundador confidenciou que, en-
quanto examinava pela primeira vez o terreno sobre o qual surgem agora 
as casas e a igreja de S. Paulo, teve um momento de turbamento misterioso, 
durante o qual tinha visto, de modo claríssimo, todo o conjunto de edifícios, 
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91 No boletim da U.C.B.S. fala-se da necessidade de 
uma casa para a Escola Tipográfica, proclama-se a con-
fiança na Providência e faz-se apelo à generosidade dos 
Cooperadores, indicando cinco estradas, ou vias, da Divina 
Providência.137

A população manifesta-se sensível aos apelos do novo 
apostolado, responde com uma generosidade que parece 
um rio transbordante e é informada sobre a participação 
de todos, sobretudo do espírito que anima os passos que vão 
sendo dados.138

assim como hoje se apresenta aos olhos do visitador” (L. Rolfo, Os primeiros 
passos (1914-1930), em Aa.Vv., Mi protendo in avanti, Edizioni Paoline, 
Alba, 1954, p. 117). Cf. G. Alberione, Mihi vivere Christus est, Edizioni 
Paoline, Roma, 1972, n. 138.

137 “Esperamos da Providência. O que é necessário? Para nós é ne-
cessária uma casa capaz de alojar umas cem pessoas: pois atualmente 
a Escola Tipográfica recolhe 46 e este número logo deverá duplicar-se, 
para depois aumentar ainda. Portanto, é necessário: um laboratório onde 
colocar umas dez máquinas tipográficas (tantas quantas tem atualmente 
a Escola Tipográfica) e onde possam comodamente trabalhar os composi-
tores, os impressores, os linotipistas, os encadernadores, os expedidores, os 
corretores; ao menos três salas, para direção, contabilidade e para receber 
as pessoas; locais para o estudo, escola, cozinha, refeitório, capela etc.; um 
dormitório grande para um número suficiente de camas; um pátio grande 
onde os jovens possam fazer o recreio; horta-jardim que ajude a economizar 
um pouco da soma considerável que atualmente se gasta na compra da 
carne e das verduras. Agora, porém, o que importa é providenciar o que 
mais imediatamente é necessário. A que ponto estamos? Comprou-se uma 
área bastante ampla para construir a casa, deixar um espaço para um 
pátio, uma horta e quanto é necessário para as necessidades atuais e para 
um próximo futuro. Esta área, porém, custou bastante caro: e o que não 
custa caro nos nossos dias? A área encontra-se em Alba e compreende a 
propriedade comumente chamada Fornace: encontra-se junto à praça Sa-
vona, à esquerda de quem da cidade queira ir ao Santuário della Moretta, 
e confina com a alameda Le cinque strade. Várias são as vias pelas quais 
a Divina Providência nos mandará o necessário: 1. Existem as suas vias 
secretas das quais nós homens pouco ou nada podemos saber. 2. Abramos 
uma subscrição. 3. Dirijamo-nos às pessoas de posse. 4. Promoveremos 
uma rifa. 5. Aos cooperadores da boa imprensa” (Unione Cooperatori Buona 
Stampa, ano III, n. 2, 1920, pp. 3-4).

138 “No mês de junho [1920] foram realizados os trabalhos de esca-
vação; na primeira quinzena de julho os fundamentos foram concluídos; 
na segunda quinzena iniciou-se o levantar as paredes; no momento em 
que escrevemos (25 de setembro) estamos no ponto de colocar as vigas 
de ferro para o teto do primeiro andar. [...] O andar térreo destina-se às 
máquinas impressoras, para o magazine, com duas salas que servirão 
para a recepção. Especialmente amplo o local para as máquinas: de altura 
conveniente, de comprimento 20 metros, de largura 11,50, poderá muito 
bem conter 10 máquinas, restando ainda o espaço livre para a movimen-

DFst
19-20



64 DONEC FORMETUR CHRISTUS IN VOBIS

92 A construção da primeira casa teve início em junho 
de 1920. Praticamente, os andares da casa são ocupados à 
medida que as estruturas fundamentais permitem. A tipo-
grafia comprada em Sesto San Giovanni em abril de 1921 é 
instalada na nova sede.

93 O ano de consolidação havia levado a cabo a fase da 
preparação, adotada segundo o princípio de gradatividade do 
qual se falou (cf. DFin 62). Tal perspicácia fizera configurar 
a fisionomia da Casa conforme as exigências expressas pela 
novidade do apostolado da imprensa.

Quer-se a todo custo manter alta a imagem da nova 
vocação como uma missão: “A imprensa é considerada, pela 
maior parte, um ofício: na Escola Tipográfica se quer elevá-la 
à dignidade que merece: uma missão, um apostolado”.139 Com 
maior precisão, é declarada como uma expressão sacerdotal: 
“E sobretudo se conserva e se nutre aquele espírito que é a 
principal riqueza, o único capital, o melhor dom da Provi-
dência para esta Casa, isto é, ‘considerar a imprensa como 
apostolado, como um sacro sacerdócio’, com uma preparação 
intelectual e moral que se necessita para um apostolado, 
para um sacerdócio”.140 Também deste sacerdócio da Boa 
Imprensa, exercido por escritores, técnicos e propagandistas, 
deve-se dizer que “a messe é grande” pois responde à “ne-
cessidade dos tempos”: “Em cada região e diocese sente-se 
uma necessidade nova: é a necessidade dos tempos; e em 

tação dos impressores e um corredor para o pessoal de assistência, para 
o transporte das formas, do papel etc. Bem exposto, com abundante ven-
tilação e luz; poderá fornecer um conveniente elevador para fazer descer 
da sala de composição, situada acima, as formas para a impressão. Os 
alunos impressores quase todas as tardes vão ver os trabalhos no local que 
ocuparão, e bendizem a Providência e rezam pelos benfeitores. O espírito 
com o qual se edifica a casa da Escola Tipográfica é bem diferente daquele 
que impulsiona a construção de outras casas. Aqui se trabalha como para 
construir uma Igreja: da Casa da Boa Imprensa deverá continuamente 
sair a palavra da verdade, que, escrita sobre o papel, deverá voar por 
todas as partes para iluminar, confortar, estimular ao bem. Antes, esta 
casa será como um Seminário de Apóstolos e Operários da Boa Imprensa! 
Uma sementeira, um canteiro abençoado do qual serão transplantados 
em tantos, tantos lugares” (Unione Cooperatori Buona Stampa, ano III, 
n. 7, setembro de 1920, pp. 3-4).

139 Unione Cooperatori Buona Stampa, ano IV, n. 5, 15 de julho de 
1921, p. 10.

140 Ibid.
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cada região e diocese sente-se uma profunda falta: faltam 
os apóstolos da Boa Imprensa. Esta é a alma de todo o nosso 
movimento: é o grande meio moderno de bem; é hoje parte 
importantíssima do ministério sacerdotal. E é necessário o 
espírito sacerdotal para que possa dar verdadeiros e abun-
dantes frutos para as almas! Desempenhar um ofício é bem 
diferente de exercer um apostolado! E é justamente por isso 
que em toda parte a nossa imprensa tem tantas dificulda-
des: faltam os nossos escritores: faltam os nossos tipógrafos: 
faltam os nossos propagandistas”.141

94 Este sacerdócio é comparável ao das missões ad 
gentes e a ele são chamadas também as mulheres: “Para a 
Boa Imprensa são necessárias missionárias como para a obra 
da propagação da fé entre os infiéis. As missionárias nas 
terras infiéis colaboram com os missionários e os substituem 
nas multíplices circunstâncias onde não poderia chegar a 
obra do sacerdote. O mesmo se deve dizer para a obra da 
boa imprensa. Muitos trabalhos são próprios da mulher: 
em muitos as filhas são mais hábeis: em outros, conseguem 
melhor”.142

95 Pe. Alberione estava repleto de elã,143 mas as dúvidas 
eram inquietantes. Ao voltar da guerra, alguns clérigos do 
Seminário de Alba tinham escolhido passar à Pia Sociedade 
de São Paulo, suscitando muitos conflitos na diocese; au-
mentara a dificuldade econômica e este conjunto de coisas 
suscitara “um vento tempestuoso” contra a Casa, atingindo 
até mesmo os amigos mais confiáveis.144

141 Ibid., ano IV, nn. 3-4, 10-15 de abril de 1921, p. 2.
142 Ibid., ano V, n. 2, março de 1922, p. 4.
143 A 6 de março de 1921, Giaccardo escreve: “As palavras do Senhor 

Teólogo sobre a nossa santidade penetram a minha alma, me sacodem: 
proponho e rezo melhor. [...] Vejo que o Senhor Teólogo corre, corre, e eu 
não sou capaz de acompanhá-lo, nem mesmo na minha pequena parte!” (G. 
T. Giaccardo, Diário..., 6 de março de 1921, o. c., p. 298).

144 É preciosa a descrição de Giaccardo: “Um vento sobremaneira 
tempestuoso se levantou nestes dias contra a Casa; apresentava-se como 
grave dificuldade econômica; o Senhor Teólogo era um iludido, rejeitado 
pelas autoridades eclesiásticas: estas vozes tiveram efeito também sobre 
os Párocos de Vezza (Pe. Vigolungo) e de Benevello (Pe. Brovia). O Senhor 
Teólogo preparou o balanço da Casa no qual figura um ativo de 524.000 
Liras. Em sentido positivo chegou uma carta de Pisa que insistia para que 
fôssemos até o card. Maffi. O Vigário da diocese aconselhou-nos a ficar em 
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96 Contemporaneamente, na Itália, desencadea-
va-se o furacão dos socialistas,145 dos fascistas146 e do 

Alba. O Senhor Bispo diz ao Côn. Chiesa que estima a escola tipográfica 
mais que ele. Estas coisas, referidas aos Párocos acima citados, e àqueles 
aos quais era necessário, acalmaram o vento, e o Senhor sempre bom quis 
conceder-nos, na sua misericórdia e na sua sabedoria, a bonança” (G. T. 
Giaccardo, Diário..., abril de 1921, o. c., pp. 298-299).

145 Uma nova velhacaria socialista ensangüentou as ruas de outra cidade 
italiana. Na sede municipal de Ferrara, desde as últimas eleições, tremula 
a bandeira vermelha, e no dia 19 de dezembro um grupo de comunistas quis 
fazer no teatro da prefeitura um comício de protesto por certas agressões 
que se dizia foram infligidas contra dois deputados do partido, Bentini 
e Nicolai, em Bolonha. A autoridade, que tinha permitido o comício aos 
socialistas, não pôde proibir aos adversários uma manifestação patriótica 
logo depois da reunião no teatro: e assim ficou decidido. Mas os socialistas 
não respeitaram as condições estabelecidas pela autoridade e, enquanto os 
fascistas e nacionalistas, em grupos coesos, percorriam as ruas principais 
da cidade, no ângulo da praça do comércio se encontraram com um grupo 
de socialistas da Liga entre os enfermeiros do manicômio, precedido pela 
bandeira vermelha. Lançando-se para pegar a bandeira, foram recebidos 
com um tiro de revólver que feriu um dos fascistas. A esse sinal, do terraço 
das laranjas, que do alto do Castelo domina a rua, começou uma saraiva-
da de tiros de mosquetão contra os fascistas, confinados entre dois fogos, 
surpreendidos pela emboscada e numa situação perigosíssima. As vítimas 
foram numerosas: três mortos e mais de vinte feridos entre os fascistas; 
entre os transeuntes, um morto e não poucos feridos, entre os quais o dou-
tor Magrini, que se dirigia ao hospital” (cf. Cronaca contemporanea, 23 de 
dezembro – 6 de janeiro de 1921, em La Civiltà Cattolica, ano 72º , vol. I, 
cad. 1694, 8 de janeiro de 1921, pp. 180-181).

146 “Em todo o país, continuam os choques sangrentos que deplorávamos 
nas crônicas precedentes, com o acréscimo de alguma circunstância que 
torna mais odiosa a violência brutal. Em não poucos casos, os choques são 
provocados por agressões traiçoeiras de socialistas contra fascistas... [...] 
Porém, vai se tornando mais claro, pela confissão dos próprios chefes do 
fascismo, que o movimento, nascido por reação contra as prepotências dos 
socialistas-bolcheviques-comunistas ou anárquicos de todo tipo, não poucas 
vezes ultrapassa os limites da medida, usando aquela mesma violência 
arbitrária da qual justamente acusavam os subversivos, provocando ainda 
maior confusão, ao invés de servir à ordem e à tranqüilidade pública. Para 
citar algum exemplo de prepotências arbitrárias dos costumes fascistas, 
basta lembrar as agressões feitas, há alguns dias, em Pisa, contra o depu-
tado Modigliani que viajava com a sua esposa e foi obrigado a descer do 
trem que os revoltosos não deixavam partir. Em Pavia, o deputado F. Maini, 
insultado enquanto se sentava num bar, perseguido nos andares superiores 
da casa, foi brutalmente agredido: tentou-se jogá-lo do alto de uma sacada 
na rua porque ele não quis gritar o que lhe impunha o capricho daqueles 
violentos. Do mesmo modo, foi vaiado e injuriado o deputado Albertelli em 
Pavia, sendo obrigado a retirar-se de um lugar público e a esconder-se em 
casa. Em vários lugares, os fascistas arrombaram as casas particulares 
procurando homens de outro partido, agredindo-os e ofendendo-os de 
todos os modos, como fizeram em Mântua contra o socialista Zanolli, com 
evidente violação do domicílio privado” (cf. Cronaca contemporanea, 28 de 
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conflito entre eles,147 não poupando as instituições da 
Igreja.148

Algumas ameaças a Pe. Alberione e à tipografia foram 
já recordadas; a estas deve-se acrescentar o episódio no qual 

abril – 12 de maio de 1921, em La Civiltà Cattolica, ano 72º , vol. II, cad. 
1702, 14 de maio de 1921, p. 371).

147 “O duelo entre socialistas e fascistas está se tornando cada vez mais 
furioso e sangrento, colocando em perigo a ordem e a paz citadina. Os so-
cialistas, como é habitual, gritam a não poder mais contra os adversários, 
considerando-se vítimas lastimosas das suas violências; mas, olhando bem, 
o que acontece parece briga de gato e cachorro. Entretanto, porém, não se 
pode negar que a Itália, não somente nas maiores cidades, mas também 
nos menores vilarejos e até mesmo no campo, apresenta um espetáculo 
indigno de uma nação civilizada: queremos comprová-lo com a crônica 
sumária destas últimas semanas. A 6 de abril, em Pádua, um estudante 
fascista foi agredido e surrado por operários: como resposta, foi devastada 
e incendiada a Câmara do trabalho: seis feridos. No dia seguinte, um fas-
cista foi maltratado e ferido pelos ferroviários na estação de Régio Emília: 
correm os companheiros para defendê-lo, invadem a Câmara do trabalho e 
os escritórios do jornal socialista La Giustizia e os incendeiam. No mesmo 
dia, em Veneza, brigas entre as duas partes no Campo Santos Apóstolos: 
intervenção da polícia: tiros de revólver contra eles: um morto e quinze 
feridos. [...] E os desastres vão se multiplicando a cada dia, a tal ponto 
que seria longo demais referir o que acontece. Enquanto escrevemos, eis 
tumultos, lutas, tiroteios, incêndios em Taranto, em Minervino Murge, em 
Ortenova, em Spinazzola, em Parma, em San Damiano no Piacentino, em 
Legnago, em Viadana, em Campitelio, em Girgenti, em Nettuno, em Arcole, 
em Iglesias na Sardenha, novamente em Turim, em Livorno, em Figline 
Valdarno: e poderíamos continuar o triste elenco, se isso não bastasse para 
mostrar a situação de profunda confusão na qual se consome o país” (cf. 
Cronaca contemporanea, 7-28 de abril de 1921, em La Civiltà Cattolica, 
ano 72º , vol. II, cad. 1701, 30 de abril de 1921, pp. 275-277).

148 “As prepotências malvadas e as criminosas agressões socialistas 
contra os católicos se multiplicam de forma gravíssima; e é já evidente que 
existe uma ordem, uma campanha de violência para sufocar, talvez até 
mesmo no sangue, qualquer manifestação de liberdade religiosa. A tragédia 
mais recente aconteceu na Abadia San Salvatore, nas proximidades de 
Siena, no domingo 15 de agosto. Celebrava-se lá a festa da Assunção com 
uma tradicional procissão, à qual participavam, na maioria, mulheres e 
meninas. A liga socialista havia feito, nesse mesmo dia, um comício, no qual 
um deputado socialista, dos mais furiosos bolcheviques, tinha vomitado a 
sua bílis contra os padres e os policiais, incitando aqueles vilões a qualquer 
tipo de excesso. De fato, um grupo daqueles brutais enfrentou o pio cortejo 
e, agredidos os sacerdotes, ‘feriram gravemente o pároco e deram socos e 
bastonadas à esquerda e à direita’. Então, como narra o Resto del Carlino, 
jornal não suspeito de clericalismo, ‘ouvindo que um grupo de facínoras se 
dirigira correndo para a igreja do Convento, o sargento dos policiais foi para 
lá com dezessete soldados: mas os socialistas os receberam com pedradas 
e tiros de revólver. Dois disparos à queima-roupa feriram o cabo Nazareno 
Ciarrocchi, que morria pouco depois, e uma punhalada fazia estatelar por 
terra o policial Buriggi. Vendo isso, os policiais usaram as armas; e o porta-
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alguns fascistas queimaram os jornais que se levavam ao 
correio149 e a agressão, por parte de um fascista, a Giaccardo, 
Diretor da Gazzetta d’Alba.150

Nesse clima quente, os rapazes da Escola Tipográfica 
se tinham oferecido para substituir os socialistas em greve, 
no início de setembro de 1920, na impressão do jornal Il 
Momento, de Turim.151

97 Diante desses perigos e considerando a sua saúde, 
sempre delicada, Pe. Alberione se perguntava se realmente 
não fosse “uma grave imprudência: reunir pessoas para 
uma missão, com forte perigo de abandoná-las na metade 
do caminho” (ADds 112). À pergunta: “Mera ilusão por tudo 
isto?” (ADds 113), havia sempre tido respostas de paz seja 
na oração, seja em algumas experiências inexplicáveis, seja, 
enfim, através da palavra do Diretor Espiritual que o ajuda-
ram a superar todas as incertezas (cf. ADds 112).

98 No momento decisivo de entrar na nova habitação, 
esse “tormento espiritual” recebe uma confirmação extra-
ordinária num “sonho”, que convence Pe. Alberione de que 
a Casa é obra de Deus. Mais tarde, pregando os Exercícios 
Espirituais, de 1º a 7 de junho de 1938, aos sacerdotes mais 
idosos da Sociedade de São Paulo, em Alba, Pe. Alberione 
recordará: “Como é claro para mim o que vi no fundo da Casa, 

bandeira socialista Ovídio Sabbatini, que os oficiais identificaram como o 
que tinha ferido o cabo, cai ferido por um projétil’. Ao mesmo tempo, um 
grupo de socialistas havia entrado na igreja, agredindo os fiéis aí refugia-
dos. Um religioso, Frei Angélico, dos Frades Menores, foi assassinado. Na 
tremenda confusão que se seguiu, os policiais tiveram, novamente, que 
usar as armas para se defender, e na igreja ecoaram disparos de uma e da 
outra parte; dois dos agressores e um pobre menino caíram ensangüen-
tados. Os policiais tiveram de se retirar ao quartel e barricar-se contra a 
chusma que tentava incendiá-lo. Novos disparos de mosquetão, de revólver 
e pedradas até lá pelas 22 horas. A contagem do dia somava oito mortos e 
numerosos feridos; muitos outros revoltosos aprisionados. Para compensar, 
os socialistas, como fazem sempre, proclamaram uma greve geral; o cúmulo 
da bestial falta de vergonha depois da mais bestial ferocidade” (cf. Cronaca 
contemporanea, 16-26 de agosto de 1920, em La Civiltà Cattolica, ano 71º, 
vol. III, cad. 1685, 28 de agosto de 1920, pp. 464-465).

149 Cf. L. Rolfo, I primi passi (1914-1930), Aa.Vv., Mi protendo in avanti, 
o. c., p. 127.

150 Cf. S. Lamera, Lo spirito di don Giaccardo, servo di Dio, Edizioni 
Paoline, III edição, s. d., p. 115.

151 Cf. G. Barbero, Il sacerdote Giacomo Alberione..., o. c., p. 311.
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naquela sala (o escritório que o P. M. tinha na casa S. Paulo 
nos primeiros anos em que foi construída), num daqueles 
dias em que não trabalho: o divino Mestre passeava e tinha 
perto dele alguns de vós e disse: ‘Não temais, eu estou con-
vosco; daqui eu quero iluminar; somente, conservai-vos na 
humildade... e, parece-me, vivei em contínua conversão...’ ”.152

99 A datação precisa desse “sonho” não é fácil.153 Lui-
gi Rolfo indica como data provável os primeiros meses de 
1923.154 Segundo Caterina Antonietta Martini, esta que ela 
chama “graça de confirmação” deveria ser situada no grave 
“momento de sofrimento”, que Pe. Alberione transcorreu 
em Benevello, onde tinha sido acolhido, desde julho até o 
início de setembro; ou, talvez, dever-se-ia pensar numa data 
anterior ao congresso eucarístico de Gênova, celebrado em 
setembro de 1923.155

100 Temos, porém, alguns testemunhos que orienta-
riam a uma data anterior esse “sonho”: são as declarações 
de Pe. Paolino Gilli e do Prof. Dr. Edoardo Borra, o qual 
conheceu pessoalmente Pe. Alberione desde os primeiros 
tempos da Casa.

Pe. Gilli escreve: “Os pedreiros continuavam os traba-
lhos para a conclusão da construção e adaptavam os locais 
segundo as exigências e as disposições do Teólogo. Não deve-
mos deixar de dizer duas palavras sobre o lugar do Patrono 
da Casa, a Capela. Foi situada no terceiro andar, contando 
o andar térreo e o primeiro andar; no início da construção 
estava sobre o escritório do Primeiro Mestre. Não tinha nada 
de especial, bastante espaçosa e cômoda para as pessoas que 
ali viviam, bem iluminada por três janelas. Um simples altar 
de madeira em cima de um estrado, um pequeno quadro de 

152 G. Alberione, Sectamini fidem..., Ricordi del Primo Mestro ai Sacer-
doti Sampaolini, Pia Società San Paolo, Alba, p. 48.

153 Cf. G. Barbero, Il sacerdote Giacomo Alberione..., o. c., p. 362.
154 “A este sonho que deveria ter acontecido em 1923, e talvez nos 

primeiros meses desse ano, quando a sua saúde estava para sofrer a crise 
mais grave da sua vida, o Fundador atribuiu sempre grande importância, 
no sentido de que as palavras que dizia ter ouvido dos lábios do Salvador 
se tornaram para ele uma certeza e um programa de vida” (L. Rolfo, Don 
Alberione, Appunti per uma biografia, Edizioni San Paolo, 19983, p. 187).

155 C. A. Martini, Le Figlie di San Paolo, o. c., p. 129.
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São Paulo, do Sagrado Coração e de Nossa Senhora. Sempre 
limpa. Foi nessa Capela que, entrando uma manhã, vimos ao 
lado do Tabernáculo as duas escritas, com letras douradas 
sobre fundo negro: Não temais. Eu estou convosco – Daqui 
Eu quero iluminar; e, algum tempo depois, sobre o suporte 
do Tabernáculo: Vivei em contínua conversão. Pensamen-
tos que o Teólogo, durante muitos dias, na meditação, nos 
explicou”.156

Por sua parte, o Dr. Edoardo Borra, conhecido médico 
albense, deixou um testemunho de valor inestimável, du-
rante o Curso de formação espiritual paulina, em Alba: “Pe. 
Alberione − afirma − recebeu-me numa pequena sala, que era 
o seu escritório e também onde dormia, porque tinha ali um 
divã de ferro... sobre o qual ele dormia. Nesta pequena sala 
onde me recebeu, havia também uma mesa e um pequeno 
armário. [...] Uma coisa muito importante: o encontro com 
a Capela. Era uma pequena sala. Havia o altar, com uma 
bela toalha branca e o tabernáculo, um pequeno tabernácu-
lo, modesto, e uma velinha acesa. Só alguns genuflexórios, 
porque, em geral, se ajoelhava sobre o pavimento. Em todo 
caso, coloquei-me ali e vi uma coisa extraordinária que ficou 
gravada na minha mente. Sobre o altar, diante do taberná-
culo, havia dois pedaços de cartolina, dobrados. Num estava 
escrito: ‘Não temer’; no outro, ‘Eu estou sempre convosco’. 
Esta frase, este princípio de Pe. Alberione, que estava escrito 
de modo muito simples, à mão, sobre um pedaço de cartolina, 
é aquele que, parece-me, agora está esculpido, em latim, ao 
lado do altar maior do Templo de São Paulo: Nolite timere, 
Ego semper vobiscum sum. Ora, todas as vezes que venho 
ao Templo de São Paulo não posso deixar de fixar aqueles 
dizeres porque me lembro justamente daqueles dois cartões, 
que se tornaram duas lápides magníficas, escritas em ouro 
etc., mas que têm o mesmo significado de então”.157

156 P. Gilli, Cosí come mi ricordo, Cenni sulla storia della Congregazione, 
Alba, luglio 1995. Anotações inéditas, entregues pelo autor ao CSP.

157 Transcrição da gravação em videocassete da mesa redonda que teve 
lugar no Auditório dos Estabelecimentos do Grupo Periódicos, em Alba, a 
13 de setembro de 1995, com a participação do contador Antônio Buccolo, 
do Dr. Edoardo Borra, do Dr. Gianfranco Maggi e do Dr. Piero Reggio. Cf. 
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101 Retomando o tema da datação, nestes dois tes-
temunhos e na afirmação de Pe. Alberione, encontramos 
as referências “ante quam” e “post quam”, entre as quais 
acontece o sonho.

Pe. Alberione afirma que ocorreu na “sala” ou escritório 
da nova casa. Por outro lado, Pe. Gilli e o Dr. Edoardo Borra 
testemunham que a escrita “Eu estou convosco” e “Daqui 
quero iluminar” encontrava-se já na capela, situada no andar 
de cima, sobre o escritório de Pe. Alberione.

A data “ante quam”, portanto, é o dia 29 de junho de 
1922, data da bênção da segunda capela, no meio do pátio, 
e da transladação do Santíssimo da primeira capela. A data 
“post quam” é a ocupação do escritório, por parte de Pe. 
Alberione, na nova casa, onde fez a experiência do “sonho”.

Sabe-se que a mudança de via Vernazza terminou a 10 
de agosto de 1921, mas a ocupação da nova casa, segundo 
testemunho de Pe. Gilli, havia sido iniciada bem antes. De 
fato, o número de União dos Cooperadores da Boa Impren-
sa, que traz a data de 15 de julho, propõe já uma visita à 
nova casa. Descreve a tipografia instalada no andar térreo 
e afirma que, no primeiro andar, entre outras coisas, “ao 
lado da escada encontra-se a Direção”. Trata-se, justamente, 
do escritório do Senhor Teólogo. Com muita probabilidade, 
portanto, Pe. Alberione fizera preparar rapidamente, logo 
após os primeiros dias do início da mudança, ou seja, antes 
de 15 de julho.

O Dr. Borra, porém, ia a Alba durante o verão, e a des-
crição que ele faz da nova casa leva a pensar que a mudança 
tivesse apenas sido feita. Ele conta que o terreno era muito 
irregular e que tinha caído numa poça d’água, enquanto a 
atravessava caminhando sobre uma trave que servia de pe-
quena ponte. Ainda que tais inconvenientes tenham sido re-
mediados por Cooperadores somente em fevereiro de 1923,158 

M. Buccolo, Alba 1914-1925: don Alberione fondatore e il suo tempo, em Il 
Cooperatore Paolino, n. 9, novembre 1995, pp. 12-13.

158 “O pátio de antes tinha que ser arrumado: durante as chuvas se 
transformava num pequeno lago e a água durava bastante tempo. O in-
conveniente era grave. Vinte jovens de Priocca ofereceram-se para aplai-
ná-lo. Certa segunda-feira pela manhã chegaram sobre duas carroças com 
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não é possível pensar que as vias de acesso, freqüentadas 
por grande fluxo de pessoas, permanecessem assim precárias 
por muitos meses. Tem fundamento, portanto, supor que a 
sua visita tenha ocorrido durante o primeiro dos verões da 
Casa São Paulo, isto é, entre julho-agosto ou, no máximo, 
em setembro de 1921.

102 É muito provável, portanto, que a “graça de confir-
mação” tenha acontecido durante o verão de 1921, isto é, no 
início da mudança para a nova casa, fato que podia despertar 
a atenção ameaçadora dos socialistas ou dos fascistas, partes 
integrantes daquele “conjunto de circunstâncias” que faziam 
Pe. Alberione temer.

Revelando-se a Pe. Alberione e à sua nascente família 
religiosa, o Divino Mestre imprimiu o selo do irresistível 
beneplácito de Deus sobre a Casa: “Nem os socialistas, nem 
os fascistas, nem o mundo, nem, num momento de pânico, 
as exigências dos credores, nem o naufrágio, nem satanás, 
nem as paixões, nem a vossa insuficiência em tudo... mas 
assegurai-vos de me deixar ficar convosco, não me afasteis 
com o pecado. Eu estou convosco, isto é, com a vossa família, 
que eu quis, que é minha, que alimento, da qual faço parte, 
como cabeça. Não hesiteis! Mesmo que sejam muitas as di-
ficuldades; mas que eu possa estar sempre convosco! Nada 
de pecados” (ADds 156).

103 Essa “graça de confirmação” ilumina as comprome-
tedoras afirmações do número do U.C.B.S. de julho de 1921, 
dedicado a tornar conhecidas a importância e a necessidade 
do apostolado da Boa Imprensa. Este constitui um documen-
to memorável para conhecer os inícios da Família Paulina 
e publica algumas das mais belas páginas escritas sobre o 
novo apostolado.159

enxadas, picões e pás... À frente de todos estava o extraordinário Senhor 
Corsero Stefano, que vem fazendo tanto bem à nossa Casa. Rebaixaram o 
promontório que estava diante, alargaram o pátio por mais de três metros, 
o elevaram em vários pontos de 30, 40, 50 cm, levando a terra por toda 
parte com carriolas e... carroças. Se tivessem trabalhado para si mesmos, 
não o teriam feito com maior fervor. [...] O trabalho terminou na sexta-feira 
à tarde” (Unione Cooperatori Buona Stampa, ano VI, n. 2, 27 de fevereiro 
de 1923, p. 4).

159 Reproduzimos toda esta memorável página: “Diante das máquinas. 
Reflexões. As máquinas são matéria; e esta não exerceria atração alguma 
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O número abre-se com um título solene: “OBRA DE 
DEUS. A casa da Escola Tipográfica de Alba”, que manifesta 
o verdadeiro projeto de Pe. Alberione: “Agora se inicia”: “A 
Escola Tipográfica de Alba foi aberta há sete anos, em agosto 
de 1914. Este foi todo um período de preparação, de aprendi-
zagem, um tirocínio. Finalmente, logo se terá uma casa adap-

sobre o homem cristão, não fosse o fato de que o homem não é somente 
espírito. Mas esta matéria que constitui as máquinas é obra de Deus, e é 
trabalhada pela maravilhosa genialidade do homem a quem o Criador a 
confiou. Estas máquinas maravilhosas se tornam queridas e venerandas, 
como sacro e venerando é o púlpito para o orador sacro. São Paulo, naquele 
monumento de ciência e de caridade elevado diante dos séculos, a sua carta 
aos Romanos, exclama: a fé nasce da escuta e da escuta do evangelho: como 
são belos os passos daqueles que anunciam a paz, anunciam a felicidade! 
Como são belas as máquinas destinadas aos que anunciam o bem. O 
apóstolo da boa imprensa, diante das máquinas, sente algo mais profundo 
ainda que São Francisco quando sentia brotar da alma o hino ao irmão 
sol. O pensamento do apóstolo passa à máquina que o materializa numa 
folha de papel que é quase viva, porque contém verdades eternas, alimento 
espiritual que nutrirá um número infinito de leitores: não só de pão vive o 
homem, mas de toda palavra que sai da boca de Deus. A divina sabedoria 
alimentou com a sua divina palavra o coração e a alma do apóstolo que a 
meditou nas divinas Escrituras; da sua alma passou a ganhar consistên-
cia, a encarnar-se, a materializar-se através do cadinho, dos moldes, das 
engrenagens, dos plateaux de uma máquina; saiu com um corpo de papel; 
esta se tornará o pensamento de outros homens, de outras almas; cruzará 
os mares, atravessará as montanhas; irmanará os sentimentos, as idéias 
de duas almas que nunca se viram, o escritor e o leitor; cristão o escritor, 
cristão o leitor. A verdade divina ilumina o mundo, o reino de Jesus Cristo, 
conquista novas mentes, novos espíritos, novos corações. O missionário 
da boa imprensa ama a sua máquina, quer que ela seja bonita, moderna, 
rapidíssima, a tal ponto que chegue a ultrapassar na corrida a imprensa 
má; ama a sua pequena igreja, conserva-a limpa e em ordem; sonha com ela 
sempre em atividade, emitindo sempre a boa palavra. Quereria ser sempre 
encontrado sobre o pedal da minha máquina. Os santos são figurados tendo 
na mão os instrumentos, os símbolos, os emblemas da própria santificação: 
eu, diz o apóstolo da imprensa, quereria ser retratado com a pena e o tin-
teiro, ou de pé, ao lado da máquina funcionando. Como, de fato, retratar 
de outro modo numa tela o pensamento daquela mente impressionante de 
Tertuliano: virá o dia em que a tinta dos escritores valerá tanto quanto 
o sangue dos mártires. Os mártires mostram as espadas, as fogueiras, as 
grelhas, as cruzes, as feras... E como se nos apresentam muitos santos? 
São Paulo é figurado tendo na mão o livro das suas cartas; Santo Tomás 
tem entre os dedos a pena; Domingos Sávio tem na mão direita o papel; 
os evangelistas no gesto de escrever no pergaminho o que lhes inspirava 
o Espírito da verdade; São Francisco de Sales tem ao lado as obras pelas 
quais foi declarado doutor da devoção; São Gregório Magno é figurado no 
gesto de compor o seu livro Morali; São João Berchmans estreita sobre o 
seu peito o livro das regras longamente meditado” (Unione Cooperatori 
Buona Stampa, ano IV, n. 5, 15 de julho de 1923, pp. 5-6).
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tada para tal finalidade; há um número suficiente de pessoas 
que se uniram como numa sociedade de almas, de vontades, 
de corações para a obra da boa imprensa: compreendeu-se um 
pouco que somente Deus faz tudo e que infalivelmente fará, 
se se buscar o reino de Deus e a sua graça: estão já bastante 
preparados os mestres de ciência e de arte; são verdadeiras 
e numerosas as vocações que o Senhor envia em proporção 
às necessidades... etc. Agora se deve, portanto, começar. Por 
isso a casa assume o seu verdadeiro nome ‘Pia Sociedade de 
São Paulo’, abandonando pouco a pouco o da preparação, e 
por isso se constituíram as duas seções, masculina e femi-
nina, tendo cada uma delas quem se dedica ao trabalho e 
quem ao trabalho une o estudo; por isso, dá-se a conhecer o 
esboço do regulamento para aqueles aos quais interessa”.160

104 A Casa é “obra de Deus”, pois “compreendeu-se um 
pouco que somente Deus faz tudo e infalivelmente fará, se 
se buscar o reino de Deus e a sua graça”: esta certeza, nas-
cida da experiência de encontro com Jesus Mestre, levava 
em toda a Casa um fogo semelhante ao de um verdadeiro 
Pentecostes.

O pensamento voa até os Apóstolos, sobre os quais “de 
repente, veio do céu um barulho como o sopro de um forte 
vendaval, e encheu a casa onde eles se encontravam” (At 
2,2). Pode-se pensar que, ao menos num primeiro momento, 
aquele “barulho” tenha renovado no ânimo dos apóstolos a 
experiência do sofrimento da cruz; depois, porém, aquele 
“forte vendaval” se transformou em “línguas como de fogo” 
que os tornavam “cheios de Espírito Santo” (cf. At 2,2-3).

Nas circunstâncias sofridas nesses últimos meses, cer-
tamente algumas expressões das Cartas de São Paulo eram 
vividas em primeira pessoa por Alberione e por Giaccardo: 
“Todavia, nós levamos este tesouro em vasos de barro, para 
que todos reconheçam que esse incomparável poder vem de 
Deus e não de nós” (2Cor 4,7); ou também: “Por isso eu me 
alegro nas fraquezas, humilhações, necessidades, persegui-
ções e angústias, por causa de Cristo. Pois quando sou fraco, 
então é que sou forte” (2Cor 12,10).

160 Ibid., p. 8.
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105 Justamente no vento tempestuoso “compreendeu-
se... que somente Deus faz tudo e que infalivelmente fará, se 
se buscar o reino de Deus e a sua graça”: por isso, mais que 
voltar-se sobre si mesmo, diante dos sinais da misericórdia 
e sabedoria de Deus, Pe. Alberione prepara a inserção da 
Casa no tecido eclesial, através da aprovação da Instituição. 
Para tal fim, inculca a unidade e a co-responsabilidade, como 
testemunha Giaccardo: “Uma deve ser a casa: união íntima, 
de confiança, de ajuda, de oração, com o chefe da seção, com 
o mestre, com o confessor, com o Senhor Teólogo. Dar à casa 
a solenidade da constituição e considerá-la grande”.161 E ain-
da: “O Senhor Teólogo reúne os maiores para fazê-los ouvir 
e dividir a responsabilidade do pagamento, da formação e 
do bom funcionamento da Casa. A Casa não é uma domus 
formada, mas sim in fieri: é necessário assumi-la como 
in fieri e não como formada. Requer-se agora muito mais 
graça e muito mais virtudes. De nossa parte são necessá-
rias generosidade e total dedicação. De Deus não devemos 
retirar nada, a Deus não devemos negar nada, ter tudo em 
comum”.162

1.2.3. Revivem os tempos apostólicos 

106 Muito mais que um ponto de chegada, estabelecer-
se na nova Casa constituía um ponto de partida. Numa breve 
relação sobre a origem e o desenvolvimento da Pia Sociedade 
de São Paulo, de 23 de novembro de 1921, Pe. Alberione, refe-
rindo-se à data da bênção dos locais feita com a participação 
de Dom Re, coloca em evidência os dois eventos da profissão 
dos votos perpétuos e a constituição da Pia Sociedade de 
São Paulo: “As duas comoventes funções, felizmente uni-
das, tiveram lugar a 5 de outubro, dia da conclusão dos SS. 
Exercícios espirituais. Diante de Jesus, solenemente exposto, 
após o canto do Veni Creator, procedeu-se à constituição da 
Pia Sociedade de São Paulo e 14 dos alunos mais adultos 
vincularam-se com os santos votos de castidade, pobreza, 
obediência e fidelidade ao Romano Pontífice, prometendo e 

161 G. T. Giaccardo, Diário... maio de 1921, o. c., p. 299.
162 G. T. Giaccardo, Diário... 19 de junho de 1921, o. c., p. 299.
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comprometendo-se solenemente a consagrar à obra da boa 
imprensa todos os bens que receberam do Senhor, toda a 
ciência, a saúde, a atividade. No meio da emoção geral, o 
Diretor, em nome de Deus, recebeu estes santos votos, prome-
tendo aos generosos jovens, em nome do Senhor, o cêntuplo 
de bens nesta vida e a vida eterna na outra. Eis a fórmula 
assinada: ‘Diante de SS. Trindade, da Imaculada, Rainha 
dos Apóstolos, de São Paulo, os abaixo-assinados consagram 
quanto possuem de dons do Senhor, à obra da boa imprensa 
na Pia Sociedade de São Paulo, por toda a vida, renovando, a 
cada ano, os santos votos de pobreza, castidade, obediência 
e fidelidade ao Romano Pontífice’.”163

107 Concluindo a sua relação, Pe. Alberione manifesta 
com força a convicção de estar comprometido com uma obra 
de Deus:

“Resulta, portanto: que a Pia Sociedade de São Paulo 
possui uma visível proteção do Senhor; por Ele foi querida, 
por Ele guiada, por Ele conduzida ao estado atual. Nela 
vivem quatorze pessoas do ramo masculino, oito do ramo 
feminino que se consagram ao apostolado da boa imprensa; 
nela os alunos e as alunas são preparados de modo conve-
niente, intelectualmente, profissionalmente e espiritualmen-
te para dedicar-se como religiosos a este meio de bem; nela 
há iniciativas de bem verdadeiramente úteis e de caráter 
estável; possuem-se os meios de subsistência; abriu-se um 
campo de bem muito amplo; os membros têm vivíssimo de-
sejo de promover só e por toda a vida a glória de Deus, com 
a santificação própria (também por meio dos votos e da vida 
comum) e a salvação das almas; este desejo habita dentro 
deles desde muito tempo e provou-se eficaz por um tirocínio 
de vários anos”.164

108 Pe. Alberione identifica-se com a experiência dos 
Apóstolos: por isso, a 1º de dezembro de 1921, escreve a Dom 
Re: “Expressar um juízo sobre uma vocação pertence pelo 
foro interno ao confessor e pelo foro externo a pessoas que 
possuem prudência, santidade, ciência. No caso do qual se 
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163 G. Rocca, La formazione..., Documento n. 31, o. c., pp. 569-570.
164 Ibid., p. 570.
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fala usaram-se todos os meios que são aconselhados para 
chegar a uma reta decisão. Desde um – dois – três – quatro 
– cinco anos, se examinava, rezava, aconselhava: existem 
ainda as provas disso, ao menos em parte; avaliou-se bem e 
longamente o pró e o contra. [...] Além disso: antes de iniciar 
a Escola Tipográfica se expôs e pediu-se conselho ao Côn. 
Allamano Giuseppe, a Pe. Coraglia, a Pe. Reffo, ao Card. 
Maffi, a Pe. Sibona, ao Côn. Chiesa. Ora, também para isso 
falou-se longamente com parte dessas pessoas e com outras 
de igual mérito e estima, as quais por enquanto desejam não 
ser nomeadas. [...] No caso: ou não corresponder àquela que, 
segundo se pode julgar humanamente, era vontade de Deus, 
a vocação; ou haverá outros caminhos, mas eu ignoro quais. 
[...] Têm-se todas as certezas que são possíveis ter, nesta 
matéria, que a Pia Sociedade de São Paulo é querida por 
Deus; se assim não fosse se dissolveria imediatamente. Mas 
supondo que existam dúvidas, parece oportuno o conselho 
de Gamaliel a respeito da obra dos Apóstolos: estas não são 
obras que podem ser sustentadas ou acrescidas pelo homem: 
portanto se dissolveriam por si mesmas: se, porém, é obra 
do Senhor, redunda em sua glória; e aqui está só e sempre o 
querer dos Venerados Superiores, do abaixo-assinado e de 
todos os membros da Pia Sociedade de São Paulo”.165

109 A referência aos inícios das atividades apostólicas 
é plena de sentido, atualidade e emoção para Pe. Alberione; e 
se relaciona com a pessoa do Papa, como podemos apreender 
do Diário de Timóteo Giaccardo: “Este é o nosso brasão: a 
medalha que, de um lado, representa S. Pedro e S. Paulo; do 
outro, o Papa. Oh, se devesse escrever todas as palavras, se 
devesse escrever o amor terno e intenso que o nosso Pai nutre 
pelo Papa: fala sobre ele todas as vezes que pode, com ardor, 
e suas palavras calmas, serenas, são de tal modo plenas de 
unção, de persuasão, que parecem sempre novas, sempre 
agradabilíssimas e, cada vez, preenchem a alma com as 
mais salutares e eficazes impressões. Ele quer que amemos 
o Papa, e este amor ele o inspira aos clérigos, o quer vivo 
no povo. Aos clérigos recomenda tantas e tantas vezes, que 

165 G. Barbero, Il sacerdote Giacomo Alberione..., o. c., pp. 319-320.
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façam, cada ano, ao menos uma homilia sobre o Papa, uma 
sobre as missões, uma sobre a boa imprensa”.166

Quase como São Francisco, que se dirige a Roma para 
apresentar-se ao Papa, Pe. Alberione começa o ano 1922 
com a viagem a Roma para levar à Sagrada Congregação 
dos Religiosos a carta de apresentação, redigida por Dom 
Re, da Pia Sociedade de São Paulo.

Bento XV tinha promovido e encorajado a boa imprensa 
e instituíra a Obra Nacional da Boa Imprensa. Pe. Alberione 
estava convencido de que obteria a aprovação do Papa para 
o nascente apostolado: “De 2 a 8 de janeiro o nosso Senhor 
Diretor foi a Roma para importantes interesses da Casa. 
Conseguiu uma audiência privada com o S. Padre, a quem 
teve a sorte de ver nos últimos dias de sua vida, do qual nos 
trouxe a Bênção”.167

A morte de Bento XV, a 22 de janeiro de 1922, constitui 
portanto uma prova dolorosa para a Casa: “Nos seus últimos 
dias ainda, quando o nosso Diretor lhe falou de rapazes e 
moças que tinham feito desta Missão a própria vida, Bento 
XV acolheu a notícia com profunda alegria, e fixando o olhar 
penetrante e eloqüente em quem lhe falava, abençoou com 
efusão de afeto a ele e a toda a sua casa, e a todos os seus 
cooperadores”.168

110 No entanto, na Casa reina uma convicção: os 
tempos apostólicos revivem. A Pia Sociedade de São Paulo 
é apresentada como um seminário para a formação dos 
missionários e das missionárias da Boa Imprensa.169 O 
quadro de referência são os tempos apostólicos: “Os inícios 
do Cristianismo são o seu período de ouro. Lemos sempre 
com emoção, com fruto, com paixão as páginas do Evangelho, 
quando os Apóstolos na escola de Jesus lhe diziam: Mestre, 
ensina-nos a rezar; quando as multidões se amontoavam 
para escutar a palavra de vida eterna do Divino Mestre; 

166 G. T. Giaccardo, Diário...10 de fevereiro de 1918, o. c., p. 190.
167 Unione Cooperatori Buona Stampa, ano V, n. 1, 5 de fevereiro de 

1922, p. 5.
168 Ibid., p. 5.
169 Ibid., p. 7.
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quando os jovens dele se aproximavam com confiança, e 
perguntavam: Mestre, o que devo fazer para conquistar a 
vida eterna? [...] Magníficas as cenas nas quais os Apóstolos 
se reuniam ao redor de Maria, Mãe de Jesus. Ela era a Mãe, 
a Mestra, a Rainha dos Apóstolos, os iluminava, os dirigia, 
rezava... [...] Magnífico o primeiro Pentecostes cristão dos 
Apóstolos, guiados por Maria SS. na primeira e mais impor-
tante novena ao Espírito Santo. [...] E ainda: impressionam 
intimamente e edificam as descrições dos Atos dos Apóstolos, 
quando S. Paulo realizava as suas viagens de evangelização 
e os grandes do areópago o convidavam a expor a nova dou-
trina na mais célebre assembléia do mundo; e os cristãos 
convertidos por ele ficavam, do pôr-do-sol à meia-noite e 
depois, da meia-noite até o amanhecer, ouvindo a sua pala-
vra... [...] Os tempos apostólicos revivem”.170

111 Na Pia Sociedade de São Paulo, homens e mulheres 
estão conscientes de que “uma sede insaciável de ler e de 
aprender atormenta a humanidade e todos pedem jornais 
e livros: pedem as crianças, os adultos e os anciãos; as pes-
soas intelectuais e os trabalhadores braçais, e das missões 
chega-nos, com insistência, a voz dos vigários apostólicos e 
dos missionários, pedindo a esmola de livros, de bons livros, 
de muitos livros...”.171

Por outro lado sentem a “ordem determinante” da 
Igreja: “Criai jornais católicos, difundi a boa imprensa! Hoje 
nós temos, mais que nunca, necessidade da boa imprensa; 
bendito o apostolado da boa imprensa!”.172

A resposta dos novos apóstolos, hoje como no início do 
cristianismo, será a de unir-se intimamente ao Mestre Di-
vino, deixar-se guiar pela Rainha dos Apóstolos, orientar-se 
segundo São Paulo para anunciar o Evangelho “com os meios 
mais rápidos”: “Ensinaremos com eficácia a doutrina do Sal-
vador, se antes, como os Apóstolos, nos unirmos intimamente 
ao Mestre. É uma devoção que amadurecerá nestes tempos 
de apostolado. E se desenvolverá também a devoção a Maria, 

170 Ibid., ano V, n. 7, agosto de 1922, p. 4.
171 Ibid., p. 2.
172 Ibid.
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Rainha dos Apóstolos, [...] que guiará os novos Apóstolos às 
novas admiráveis conquistas... [...] A S. Paulo, o Apóstolo, o 
Doutor, o Pregador, o Mestre das Nações, o Prisioneiro de 
Jesus, o Paladino do Espírito Santo, orientam-se todos os 
que hoje trabalham para resolver, de modo cristão, as mais 
graves questões religiosas, sociais e políticas; todos os que 
anseiam penetrar as massas com o cristianismo puro e fazer 
o bem com os meios mais rápidos; todos os que conhecem 
mais intimamente o seu espírito, invocam-no e dele são 
devotos, e a devoção a S. Paulo se estenderá e crescerá de 
modo gigantesco também nestes tempos de apostolado e se 
difundirá entre os que se dedica ao apostolado e entre os 
que querem viver uma vida cristã robusta”.173

112 Fonte fecunda das inspirações de Pe. Alberione 
foram, desde jovem, a oração e o aprofundamento dos apelos 
da atualidade, à luz da Palavra de Deus: “A verdadeira força 
regedora dos afetos do coração, motriz no reino invisível do 
pensamento, na união intelectual e moral, individual e social, 
que atravessa todos os séculos, que se dilata em todas as 
nações, é a potência da palavra. Fala o homem e fala Deus” 
(SC 155). A escuta da palavra enraizara em Pe. Alberione 
a profunda convicção de que o Evangelho apresenta Jesus 
circundado por apóstolos e discípulos, homens e mulheres: 
“Entre os grandes espetáculos de fé e zelo que admiramos 
na Igreja, existe um que mais do que todos se torna admi-
rável: ver a parte exercida pela mulher na propagação da 
fé: a mulher apóstola da fé e moral. – Ao lado de Jesus e na 
sua escola nós encontramos mulheres que difundem a sua 
doutrina: para a difusão da fé cristã, muito colaboraram 
rainhas, senhoras e pobres mulheres do povo, esposas, mães 
ou filhas”.174

Não somente homens, portanto, mas homens e mu-
lheres.

113 Ao aprofundar tal leitura do Evangelho, que evi-
denciava o papel das mulheres, Pe. Alberione serviu-se de 
muitas obras. Aqui não podemos não recordar dois autores 
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173 Ibid., p. 4. 
174 G. Alberione, Quaderno 39, 29 de novembro de 1909, p. 15.
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entre aqueles que o inspiraram sobremaneira: R. F. Rohrba-
cher,175 para a história da Igreja,176 e Gioacchino Ventura.177 
Sabe-se que Pe. Alberione conhecia as obras destes autores e 
que, como se verá em seguida, aconselhava a sua leitura.

114 G. Ventura exerceu fascínio especial sobre Pe. 
Alberione, pelo seu zelo e por diversos temas: por exemplo, 
a importância dada à Palavra de Deus, a meditação sobre 
os mistérios da vida de Cristo, a oração, a eucaristia, a de-
voção mariana, a contínua referência aos Padres da Igreja 
e ao tomismo, a relação entre razão e fé, a importância da 
mulher na obra de evangelização e na vida social, a atenção 
às questões sociais de atualidade.178

115 A homilia sobre Jesus Cristo na casa de Marta 
e de Madalena179 revela-se importante para compreender 
o binômio vida contemplativa e vida ativa no DF, em todo 
o pensamento de Pe. Alberione, e nas orientações dadas 
às congregações femininas. Esta trata o tema da oração 
e quer apresentar “a grande e sublime doutrina da única 
coisa necessária”, considerando as condições e as obras do 
serviço de Deus, a sua necessidade e a importância e o seu 
prêmio ou recompensa, no desejo de oferecer um comentário 
às palavras de Paulo: “Mas agora, libertos do pecado e feitos 
servos de Deus, vós dais frutos que conduzem à santificação 
e tereis como fim a vida eterna” (Rm 6,22).

Após ter posto o acento sobre a santidade como o or-
namento que torna a casa de Marta, Maria e Lázaro um 
ambiente agradável ao Filho de Deus, Ventura indica a 
renúncia ao pecado como a primeira condição para entrar 
no serviço de Deus e, portanto, descreve um articulado 

175 R.F. Rohrbacher, Storia universale della Chiesa, 16 vol., Giacinto 
Marietti, Turim, 1869-1870.

176 Cf., por exemplo, G. Alberione, Quaderno 39 e R.F. Rohrbacher, Storia 
universale della Chiesa, o. c., vol. IV, pp. 149ss.

177 G. Ventura, Le donne del Vangelo, Giosuè Rondinella Editore, Nápoles 
1856-1875; Id., La donna cattolica, 3 vol., Carlo Turati, Milano – Dario G. 
Rossi-Genova, coeditores, 1855; Id., La Madre di Dio Madre degli uomini 
ovvero La Santissima Vergine a piè della croce, Rondinella &¨Loffredo, 
Librai-Editori, Nápoles, 1903.

178 Cf. F. Andreu, Ventura, em Dictionnaire de Spiritualité, vol. 16, fasc. 
CII-CIII, Paris, 1992, coll. 364-372.

179 Cf. G. Ventura, Le donne del Vangelo, o. c., segunda parte, pp. 24-77.
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itinerário para que as obras dêem um verdadeiro serviço a 
Deus: “Receber Jesus Cristo intencionalmente no espírito, 
crendo nele, é, portanto, fazer-lhe a homenagem da razão 
pela fé; recebê-lo moralmente no coração, conservando a sua 
graça santificante, é fazer-lhe a homenagem da alma pelo 
amor; recebê-lo realmente no corpo, comungando à sua santa 
mesa, é fazer-lhe uma homenagem da carne pela castidade 
e pela mortificação; finalmente, recebê-lo em casa de modo 
figurativo, cuidando dos pobres, é fazer-lhe uma homenagem 
dos bens pela caridade”.180

116 Ventura apresenta as três interpretações dadas 
pelos Padres da Igreja às palavras de Cristo dirigidas a 
Marta: a interpretação histórica ou literal, a interpretação 
ascética e a interpretação alegórica.

Mesmo se a sua apresentação do sentido histórico 
e ascético é particularmente próxima à proposta de Pe. 
Alberione, parece útil retomar aqui alguns dos pontos da 
interpretação alegórica.

117 Em primeiro lugar retoma-se a simbologia da 
vida ativa e da vida contemplativa: “Naquela instrução, o 
divino Mestre havia declarado que a condição única, indis-
pensável, como também a condição infalível para garantir a 
eterna felicidade, é a de amar a Deus sobre todas as coisas 
e ao nosso próximo como a nós mesmos. [...] Marta seria o 
modelo do amor que nós devemos ter pelo nosso próximo, 
Maria do amor que devemos ter para com Deus. E, segundo 
são Gregório e outros célebres intérpretes, Marta expressou 
em si a vida ativa, com todas as suas solicitudes; Maria, a 
vida contemplativa em toda a sua perfeição. Por isso, retoma 
são Gregório, vemos que o Senhor não repreende a ocupação 
de Marta, mas exalta a de Maria; para nos ensinar que os 
méritos da vida ativa são verdadeiramente grandes, mas os 
da vida contemplativa são ainda maiores. [...] A coisa verda-
deiramente necessária, e cujo mérito é completo e perfeito 
e deve ser preposto a tudo, é portanto somente a vida na 
qual a alma cristã, abandonando-se a Deus, concentrando-
se em Deus, mediante o amor, se expande também sobre os 

180 Ibid., p. 34.
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homens e estende a todas as suas necessidades a solicitude 
da própria devoção”.181

118 São particularmente vibrantes as considerações 
sobre a vida contemplativa: “As almas mais sensíveis, as 
que mais têm piedade das misérias humanas, e que são 
mais ardentemente animadas por um desejo mais vivo de 
remediá-las, as almas mais zelosas pela vinda do reino de 
Deus entre os homens, as almas que mais sentem os peri-
gos, os males, a perda dos seus semelhantes e que mais se 
interessam pelo destino da humanidade e da Igreja, não se 
encontram em tão grande número quanto entre os retirados 
e contemplativos”.182

119 O parágrafo sobre a força da oração reflete também 
uma profunda certeza de Pe. Alberione, isto é, que a oração 
deve fecundar a obra de todo apóstolo: “Jesus Cristo dizia um 
dia aos seus apóstolos: ‘A messe é abundante, mas os operá-
rios são poucos. Pedi, pois, ao senhor da messe que mande 
operários à sua messe’ (Mt 9,38). É evidente, portanto, que 
se é o espírito de Deus quem forma os bons bispos, os bons 
sacerdotes, os missionários, os apóstolos que cultivam as 
almas, que as recolhem nos vastos campos do mundo e as 
depõem nos celeiros da Igreja, é a oração que os obtém. Ora, 
esta oração que multiplica o número dos operários evangé-
licos e atrai sobre as suas fadigas as bênçãos celestes que 
as fazem frutificar, é de modo particular a oração das almas 
dedicadas à contemplação, nas quais tudo reza, também o 
estudo, também o trabalho, e cuja vida inteira outra coisa não 
é que uma oração e um sacrifício ininterruptos que sobem ao 
céu em suave odor e do céu atraem todos os auxílios, todas 
as graças que reduzem as misérias e os escândalos da terra. 
De modo que estas almas generosas falam pouco de Deus 
aos homens, mas falam muito dos homens a Deus”. 183

120 Os novos apóstolos são tais graças à vida contem-
plativa, praticada no meio do mundo: “Mas não deveis crer 
que os contemplativos e os retirados se encontrem somente 
fora do mundo, nas tebaidas, nos desertos, nos conventos 

181 Ibid., pp. 41-42.
182 Ibid., pp. 42-43.
183 Ibid., pp. 43-44.
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separados de qualquer contato, de qualquer relação com o 
mundo. Existem, e mais numerosos do que se pensa, tam-
bém no mundo. [...] São estes novos apóstolos, estes novos 
anunciadores da boa nova, estes homens tão superiores à 
humanidade, dos quais a humanidade se beneficia, admi-
rando-os sem podê-los explicar, que percorrem o mundo e o 
evangelizam, e nos quais se renovam, a todo momento, se 
manifestam, se perpetuam o espírito, a vida, as fadigas, os 
milagres, os triunfos dos antigos apóstolos pela salvação 
das almas”.184

121 Após ter ressaltado que “o divino Salvador foi [...] 
o verdadeiro modelo da vida ativa e da vida contemplativa”, 
Ventura afirma que Marta e Maria constituem uma figura e 
uma alegoria daquilo que realizou plenamente Maria, a Mãe 
de Deus: “infinitamente mais feliz que Marta, que recebeu 
o Senhor na sua casa, a Bem-aventurada Virgem recebeu o 
Verbo Divino e lhe deu uma hospitalidade digna dele no seu 
próprio seio, cuja pureza eclipsou a dos anjos, e foi adornado 
com todos os ornamentos da santidade. 

Infinitamente mais recolhida e mais meditativa que 
Maria, irmã de Marta, a Mãe de Deus conservava íntegra 
a palavra de Deus na sua alma, mantinha a mente fixa na 
contemplação sublime e ininterrupta daquela sua palavra, 
e fazia dela as delícias do seu coração. Conservabat omnia 
verba haec, conferens in corde suo (Lc 2,51). Infinitamente 
mais aplicada que as duas irmãs para fazer frutificar a graça 
da qual era plena, após a ascensão do Senhor, a Rainha dos 
Apóstolos dividia a sua vida entre a meditação das coisas 
celestes e as obras do zelo e da caridade, consolando os fiéis, 
comunicando o Evangelho e ajudando os apóstolos com os 
seus encorajamentos, com os seus conselhos, com as suas 
orações na imensa obra da fundação da Igreja (ver Homilia 
VIII, Apêndice). Finalmente, ninguém, nem mesmo entre 
os anjos, compreendeu e praticou melhor que a Rainha dos 
Anjos a doutrina da única coisa necessária. [...] Portanto, na 
mãe do Salvador se cumpriu, com todo o rigor e plenitude, a 
vida sublime e perfeita da qual Marta e Maria apresentaram 

184 Ibid., pp. 44-45.
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a alegoria e a figura. [...] Formados na escola do Filho de 
Deus feito homem e da sua Mãe divina, também os apóstolos 
uniram todas as obras do zelo e da caridade da vida ativa 
às ocupações da vida contemplativa”.185

122 Marta e Maria significam a Igreja: “Nesta casa o 
amor do homem é o reflexo luminoso, ou reflorescimento do 
amor de Deus; e o amor de Deus cresce e se fortalece pela 
prática do amor do homem”.186

123 Na segunda parte da homilia, sobre a importância 
e necessidade do serviço de Deus,187 Ventura se inspira em 
Santo Agostinho para indicar que é Deus, Uno e Trino, aquele 
unum necessarium do Evangelho de Marta e Maria. E ver-
dadeiramente são muitos os pontos de contato entre o texto 
e o pensamento de Pe. Alberione, especialmente nas páginas 
que têm como pano de fundo a doutrina do exemplarismo; o 
seguimento de Cristo, Caminho, Verdade e Vida; a antropo-
logia que vê o homem uno e trino à imagem de Deus: “Assim 
como Deus é trino nas Pessoas, o Pai, o Filho e o Espírito 
Santo, também a nossa alma é trina, nas próprias faculdades: 
a faculdade de formar as idéias – ou de gerar por si mesma, 
nas profundidades do próprio ser, a sua palavra interior; a 
faculdade de raciocinar e a faculdade de querer”.188

124 Além dessas alusões à obra Le donne del Vangelo, 
que têm uma característica semelhante a algumas linhas 
fundamentais da espiritualidade e do pensamento de Pe. 
Alberione, podemos encontrar algumas convergências entre 
os dois autores no que se refere à história, se se consideram 
os volumes de La donna cattolica.

Na obra La donna associata allo zelo sacerdotale, Pe. 
Alberione escreve: “Muito interessante seria a história da 
mulher na Igreja católica e se espera que surja logo quem 
escreva sobre este tema”.190 Na realidade, pode-se consta-
tar que ele se refere explicitamente a Ventura: “Mas além 

185 Ibid., pp. 45-46.
186 Ibid., p. 48
187 Cf. Ibid., pp. 49-67.
188 Ibid., p. 53
189 Estes reenvios ao DFst valem também para os números sucessivos 

desta seção (nn. 125-131).
190 G. Alberione, La donna associata allo zelo sacerdotale, o. c., p. 46.
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de tantos outros motivos de esperança, nós temos também 
este: em geral a mulher é nossa, a mulher é cristã e pode 
ser para nós uma ajuda grandíssima. Pe. Ventura, depois 
de haver descrito o momento presente, disse que a Igreja 
teria confiado à mulher católica uma missão restauradora, 
quase um apostolado”.191

Pe. Alberione refere-se ao primeiro volume de La don-
na cattolica, onde, na primeira parte, o autor apresenta a 
“necessidade de tratar da mulher sob o aspecto católico”, 
fazendo um elenco histórico que vai das considerações bí-
blicas às problemáticas do mundo moderno; e, na segunda 
parte, apresenta a “cooperação da mulher na fundação da 
Igreja”.

Esta segunda parte, composta de seis capítulos, re-
vela-se de importância extraordinária para aprofundar o 
pensamento de Pe. Alberione.192

125 No terceiro capítulo, ou parágrafo, Ventura fala das 
mulheres na missão de Paulo: Lídia, Priscila, Evódia e Sínti-
que. Um detalhe de particular interesse para Pe. Alberione 
sobre a missão de Febe: “Sabe-se que S. Paulo não encarre-
gou um homem, mas uma mulher, santa Febe, de levar, da 
Grécia a Roma, a sua Epístola aos Romanos, aquele primeiro 
comentário do Evangelho, aquela obra-prima de exposição 
do dogma cristão. Falando desta mulher aos féis de Roma, 
no final da mesma carta, S. Paulo lhes disse: ‘Recomendo 
a vocês nossa irmã Febe, que está no ministério da Igreja. 
Peço-lhes que a acolham bem no Senhor, como convém a 
cristãos. Dêem a ela toda a ajuda de que precisar, pois ela 
tem ajudado muita gente e a mim também’. [...] Ora, estar no 
ministério da Igreja é algo mais que praticar a caridade. Os 

191 Ibid., p. 24.
192 A obra de Ventura ajuda a situar as afirmações de Pe. Alberione 

sobre o Apostolato della donna nel passato, no quarto capítulo, primeira 
parte, do livro La donna associata allo zelo sacerdotale, 1915, pp. 42ss. Cf., 
por exemplo, o que Pe. Alberione escreve sobre santa Olimpíade (pp. 49-50) 
e o II vol. de La donna cattolica, pp. 126ss. Mesmo se Ventura privilegia a 
exposição sobre a mulher considerada como mãe ou nas funções eclesiais 
não monásticas e se orienta a apresentar as mulheres que operaram na 
Igreja francesa, a obra La donna cattolica constitui um quadro de referência 
vastíssimo para o pensamento de Pe. Alberione.

Idem

Idem
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Idem

assuntos que Febe ia tratar em Roma não eram temporais, 
mas espirituais. Um passo como este manifesta, portanto, 
que esta mulher foi o apoio dos cristãos e do próprio S. Paulo 
em Corinto, que os assuntos mais sérios da Igreja lhe eram 
confiados, e que, na companhia do apóstolo, exercia uma 
espécie de apostolado na Igreja”.193

126 O quarto capítulo apresenta a vida de Santa Te-
cla, “a mulher que mais ajudou S. Paulo no seu apostolado 
no Oriente”.194 Tecla é a associada por excelência a Paulo: 
“Santo Ambrósio chama-a ‘Companheira do apóstolo, So-
cia apostoli’ [...] porque, durante todo o tempo em que o 
apóstolo morou na Ásia, a rica e generosa virgem ajudou-o 
com todos os seus meios na obra do ministério apostólico; a 
tal ponto que Paulo é, em grande parte, devedor a ela pelo 
bom sucesso que obteve nessa região. E na verdade parece 
que santa Tecla, como nos dizem os Atti del suo martirio, 
com a sua inteligência, a sua eloqüência, as suas riquezas, 
as suas relações, e muito mais ainda com a constância e 
ardor da sua fé e a santidade da sua vida, tenha convertido 
tantas almas a Jesus Cristo quantas o próprio São Paulo 
com a potência da sua palavra. (“Cujus fidei ardore et vitae 
sanctitate, multi ad Christum conversi sunt” – Brev. Rom., 
23 sept ex actis)”.195

Entre as muitas mulheres que “assistiram os apóstolos 
e partilharam as fadigas e as glórias do seu ministério”, 
Tecla é aquela que recebe os maiores elogios dos Padres da 
Igreja: “Foi, entre as mulheres, a mais nobre das discípulas 
de S. Paulo, a primeira das virgens esposas do Cordeiro 
divino, o primeiro gérmen do seu sangue, o primeiro prodí-
gio da sua graça, a primeira executora dos seus conselhos, 
a primeira testemunha da sua religião, a porta-bandeira 
de milhares de almas sublimes que há dezoito séculos a 
seguiram na via das virtudes e do martírio. Não somente 
Santo Ambrósio, mas também Santo Agostinho, São João 
Crisóstomo, São Gregório Nazianzeno, São Gregório de 

193 G. Ventura, La donna cattolica, o. c., vol. I, p. 258.
194 Ibid., p. 259.
195 Ibid., p. 260.
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Nissa e outros padres celebraram as glórias de santa 
Tecla, e cumularam-na com os maiores e extraordinários 
elogios”.196

127 Esta apresentação entusiástica do ministério da 
mulher nos tempos apostólicos encontrava profunda resso-
nância na alma e nos projetos que há tempo Pe. Alberione 
cultivava. No início de 1922, Pe. Alberione e toda a sua 
Casa sentem o chamado a ser “São Paulo redivivo”, isto 
é, a fazer parte da “comunidade apostólica vivente hoje”, 
homens e mulheres que vivem com alegria o Evangelho e 
o comunicam. Nesse clima, a 29 de junho são ordenados 
os três primeiros sacerdotes, depois de Timóteo Giaccar-
do, e à tarde foi abençoada a nova capela dedicada a São 
Paulo, destinada a se tornar, para os membros da Casa e 
para os albenses, “um centro das principais devoções que 
a Pia Sociedade de São Paulo deseja difundir: Devoção ao 
Divino Mestre, a Maria Rainha dos Apóstolos, a São Paulo 
Apóstolo...”.197

128 Um ensaio dessa finalidade realizou-se no dia 
seguinte, mediante a solene celebração da Festa de São 
Paulo, com as primeiras missas dos neo-sacerdotes e a fala 
do Cônego Francisco Chiesa. Durante as Vésperas, este se 
manifestou “ilustrando os símbolos do quadro de S. Pau-
lo: a espada, o livro, o estilo, e unindo as frases de Mons. 
Swoboda: Se São Paulo retornasse hoje, continuaria a ser 
Bispo: e aquela de Mons. Ketteler: Se São Paulo retornasse 
hoje, seria jornalista, disse que a missão da Boa Imprensa 
é missão essencialmente sacerdotal: que para ser apóstolos 
da boa imprensa é necessário também ser sacerdote: que 
a manifestação mais delicada e mais eficaz do zelo sacer-
dotal, do sacerdócio enquanto apostolado, é hoje a Boa 
Imprensa”.198

129 Não obstante a forte acentuação sacerdotal, o en-
sinamento de Francisco Chiesa queria estar perfeitamente 
de acordo com o que constituía um dos eixos do projeto de 

Idem

196 Ibid., p. 263.
197 Unione Cooperatori Buona Stampa, ano V, n. 7, agosto de 1922, p. 9.
198 Ibid.
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Pe. Alberione: a associação da mulher ao zelo sacerdotal do 
apostolado da imprensa. De fato, desde os primeiros anos 
da sua formação no Seminário de Alba, Alberione afirmava 
com profunda convicção que na Bíblia residia a força para 
tornar “a mulher mais respeitada” e de vencer aquela cultura 
que “reduz a mulher a instrumento de prazer e procriação” 
(SC 159). 

Após a constituição da Pia Sociedade de São Paulo, Pe. 
Alberione se dispõe, por isso, para a constituição do ramo 
feminino e, para este fim, a 22 de dezembro de 1921, havia 
solicitado a permissão à Prefeitura para uma construção 
contígua à já existente. Em maio de 1922 se anuncia que a 
construção cresce rapidamente;199 concluídos os trabalhos, 
será ocupada pelas Filhas de São Paulo a 10 de setembro 
do mesmo ano.200 

130 Resulta difícil descrever o pulular de vitalidade 
na Casa, entre o ritmo incessante das construções, as ini-
ciativas apostólicas, o contínuo aumento dos novos e novas 
que chegavam, a tendência a uma crescente autarquia. Por 
sua parte Pe. Alberione acompanha tudo, mesmo se delega 
a outros a tarefa de realização, mas sobretudo quer perma-
necer longamente diante de Deus para responder à divina 
vontade em tudo.

131 Assim, do domingo 16 ao sábado 22 de julho de 
1922, reúne a Casa para os Exercícios Espirituais, prega-
dos pelo Côn. Chiesa e por Mons. Ugo Mioni. Com ênfase 
o boletim Unione Cooperatori Buona Stampa anuncia que 
também para as Filhas de São Paulo concluiu-se o tempo 
da preparação, mediante a constituição da Pia Sociedade 
Filhas de São Paulo: “O dia 22 de julho de 1922 é para as 
Filhas de S. Paulo uma data histórica. Depois de sete anos 
de prova, de trabalho escondido, de sacrifício humilde, de 
oração incessante, de vida religiosa ignorada, sábado, 22 de 
julho, concluíam a semana de exercícios espirituais, faziam 
o grande passo, uniam-se perenemente a Deus e à missão 
da Boa Imprensa com os votos públicos [privados], consti-

199 Cf. Ibid., ano V, n. 4, 6 de maio de 1922, p. 8.
200 Cf. G. Barbero, Il sacerdote Giacomo Alberione..., o. c., pp. 373-374.

Idem
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tuindo a Pia Sociedade das Filhas de S. Paulo. Como o ramo 
masculino, acrescentam aos três votos ordinários o quarto de 
fidelidade ao Romano Pontífice. O primeiro grupo é de nove: 
a partir desse dia começa a sua expansão”.201

As nove Filhas prometem dedicar-se “por toda a vida 
ao apostolado da Boa Imprensa para viver a vida do Divino 
Mestre, com os olhos em Maria Rainha dos Apóstolos, sob a 
guia de São Paulo Apóstolo”.202

Segundo um desígnio longamente preparado e aprofun-
dado, Pe. Alberione impõe a Teresa Merlo o novo nome de 
Tecla, a “companheira dos apóstolos”, e a nomeia Superiora 
geral da Congregação.

1.2.4 “Vivit vero in me Christus” (Gl 2,20)

132 Partilhando as responsabilidades, Pe. Alberione pe-
dia a todos plena comunhão com ele para realizarem juntos 
a obra querida por Deus: a festa do seu onomástico, adiada 
para o domingo 30 de julho de 1922, constituiu uma forte 
expressão e uma ocasião de impulso vocacional: “O Senhor 
Teólogo deixou-nos estas recordações: trabalhamos muito 
pouco para tornar-nos santos; uma única preocupação: tra-
balhar para tornar-nos santos; um único desejo: tornar-nos 
santos. A festa e as orações de domingo certamente contri-
buíram para ajudar-nos a dar um bom passo na devoção ao 
Pai, que a misericórdia de Deus nos deu como guia, apoio, 
como alimento da mais bela das vocações”.203

133 O intenso teor de vida espiritual e de busca da 
santidade vivido por Pe. Alberione, e proposto à comunidade, 
pode-se perceber em três páginas do Diário do Bem-aventu-
rado Timóteo Giaccardo, escritas durante estes Exercícios 
Espirituais de 1922, que traçam um quadro geral do seu 
empenho, à luz do propósito inicial: “Jesus Senhor, pela in-
tercessão de Maria, Rainha dos Apóstolos, e de S. Paulo, tu 
derramaste em mim o excesso da tua misericórdia e do teu 
infinito amor. Fizeste-me cristão, sacerdote, religioso e me 

201 Unione Cooperatori Buona Stampa, ano V, n. 7, agosto 1922, p. 11.
202 Cf. A. Martini, Le Figlie di San Paolo..., o. c., p. 119.
203 Unione Cooperatori Buona Stampa, ano V, n. 7, agosto 1922, p. 10.
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uniste estreitamente a ti no apostolado da Boa Imprensa. 
Oh! teu amor infinito, e minha infinita nulidade! Amor exi-
ge amor. Senhor, tu queres tudo de mim: e eu te dou tudo. 
Sou teu, ó Jesus: todo teu pelas mãos de Maria: Dominus 
pars hereditatis meae. Por isso eu quero viver a tua vida, 
toda a tua vida, como S. Paulo, como Maria SS. Vivo... iam 
non ego, vivit vero in me Christus. Mihi vivere Christus est. 
O meu propósito é: humilhar constantemente o meu amor 
próprio e trabalhar em busca do amor de Deus, da caridade 
perfeita”.204

134 Na Casa tem-se uma clara consciência da própria 
identidade, entre as várias vocações: “Todos compreendem a 
necessidade de cultivar as vocações para a missão do sacer-
dócio, para as irmãs de caridade; muitos entendem a neces-
sidade dos missionários e das irmãs missionárias; não todos, 
não muitos, poucos estão convencidos que a Boa Imprensa 
hoje tem necessidade de vocações próprias, verdadeiras e 
santas; de sacerdotes, de escritores, de propagandistas, de 
tipógrafos verdadeiros religiosos; de mestras, de escritoras, 
de propagandistas, de tipógrafas, verdadeiras irmãs. A ne-
cessidade destes religiosos e destas religiosas para a Boa 
Imprensa é porém uma realidade palpitante: é o suspiro das 
almas que vêem melhor a corrente dos tempos, dos corações 
que melhor sentem a necessidade da Igreja”.205

O momento histórico é visto como “a hora da Boa Im-
prensa”. Por isso, os membros da Casa sentem-se portadores 
e responsabilizados de um verdadeiro mandato apostólico: 
“Eritis mihi testes: vós sereis minhas testemunhas na Ju-
déia, na Galiléia, até os últimos confins do mundo, dissera 
Jesus Cristo aos Apóstolos: os doze e os seus discípulos foram 
testemunhas da divindade de Jesus Cristo e da Religião 
Cristã por meio da pregação. Depois foram testemunhas 
os Doutores com os seus livros. Depois foram testemunhas 
os claustros com a santidade da vida monástica. Depois os 
santos da idade moderna com os seus institutos de educação 
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204 G. T. Giaccardo, Diário..., julho de 1922, o. c., p. 300.
205 Unione Cooperatori Buona Stampa, ano V, n. 8, 10 de setembro de 

1922, p. 2.
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cristã. Hoje quem dá o principal testemunho de Jesus Cristo 
é a Boa Imprensa. O jornal que entra no casebre do pobre, 
no escritório do douto, entre os papéis do comerciante e vai 
encontrar o agricultor no campo, está na mesa do deputado 
e sobre a escrivaninha do ministro, e sobre o trono do rei; 
e dirige a política e forma a opinião pública, e plasma as 
consciências. A tinta dos bons escritores vale como uma 
vez o sangue dos mártires. Os santos de hoje, os católicos 
comprometidos, os sacerdotes, os Bispos, os Sumos Pontí-
fices pregam a gravíssima necessidade da Boa Imprensa, 
advertem sobre a sua urgência, dizem-nos que dela nos 
ocuparmos constitui grave obrigação de consciência. É o 
euntes, docete omnes gentes, do Divino Salvador, é sempre o 
mandato do Divino Mestre de pregar a todas as gentes, que 
em cada tempo adota a forma mais adequada em relação aos 
novos erros, às novas condições sociais, aos novos progres-
sos científicos, à nova vida da humanidade. E hoje adota a 
forma de Boa Imprensa. E este adaptar-se da Igreja a todas 
as exigências dos tempos, esta sua fecundidade de produzir 
contra os novos males novos meios eficazes de defesa e de 
evangelização, é um sinal admirável da sua divindade, é o 
caráter que lhe assegura perenidade e triunfo”.206

135 O número de dezembro de UCBS publica um 
relatório com o título “Concluindo o ano”, perpassado de 
alegria e maravilha: “E pensamos: Que o ano se passou e 
talvez sintamos muitas responsabilidades diante de Deus, 
porque pela Boa Imprensa poderíamos ter feito muito mais! 
Que o ano não volta mais; está perdido para o semeador 
preguiçoso que podia ter lançado muita semente evangélica, 
e não o fez! Entrevê-se, ao invés, uma ótima colheita para o 
bom semeador que com abundância semeou pensamentos, 
idéias sadias com a Imprensa Boa. Que nós fizemos alguma 
pequena coisa: em casa, o número de pessoas aumentou em 
mais de cem em relação ao ano passado. Que foi construída 
a pequena capela e que nela a cada dia celebram-se seis ou 
sete Missas e se fazem muitas orações. Que foi terminado 
outro setor na casa, que assim pode acolher 236 pessoas. Que 

206 Ibid.
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os boletins paroquiais, que em 1921 eram cinqüenta, chega-
ram a uns cem. Que a Gazzetta d’Alba aumentou a tiragem 
e melhorou muito na parte técnica. Que a coleção de leituras 
amenas chegou a 30 títulos. Que a coleção dos livros ascéticos 
chegou a uma dúzia de títulos. Que mais de meio milhão de 
catecismos foram expedidos por toda a Itália. Que a coleção 
de livros apologéticos cresceu bastante. Que o potencial da ti-
pografia chegou a permitir produzir diariamente um livro de 
cerca de 300 páginas. Que nas nossas livrarias são vendidos, 
em média, mais de 2000 livros por dia. Tudo isso: somente 
graças a Deus! Nós somos servos inúteis. No entanto, nada 
se fez! Se se considera o que deve ser feito; e nós não vemos 
ainda tudo. Atualmente, teríamos também já o trabalho não 
para 200 pessoas, mas para 200 mil! Falta-nos o pessoal que 
escreva, que imprima, que difunda. São 8.000 cooperadores? 
Sim, mas seriam necessários 800 mil que rezem, que ajudem, 
que difundam a Boa Imprensa. A Gazzetta d’Alba deveria 
ser o jornal de cada uma das quarenta mil famílias da nossa 
diocese. As bibliotecas populares têm necessidade urgente 
de leituras sadias, amenas, educativas: e para contrastar 
tamanha cloaca livresca nós temos de percorrer ainda um 
caminho imenso”.207

 136 O relatório, em cifras, do “trabalho realizado”208 
e a afluência das vocações209 deixavam pressagiar uma 

207 Ibid., ano V, n. 12, 23 de dezembro de 1922, p. 3.
208 “Trabalho realizado. Em 1922, da Escola Tipográfica da Pia So-

ciedade de São Paulo saíram 350.000 exemplares da Gazzetta d’Alba; 
482.000 exs. de boletins paroquiais de formato e periodicidade diversos; 
120.000 exs. de Vida Pastoral (revista para o clero); 150.000 exs. de ca-
tecismos pequenos e grandes; 9 livros de devoção num total de 27.000 
cópias; 36.000 exs. de “Dottrina e fatti”; 12.000 exs. de “Armonie Sociali”, 
revista sociológica do Pontifício Ateneu de Bérgamo. Duas coleções de 
romances “Tolle e lege” e “Fons aquae” num total de 69.000 cópias; onze 
livros de vários gêneros: por um total de 27.500 exs. Publicaram-se, além 
disso, 70.000 calendários; uns 75.000 cartões pascais de diferentes tipos; 
75.000 folhetos volantes religiosos; uma imensa quantidade de circulares, 
folhas, manifestos, registros e bilhetes para catecismos. No entanto, nada 
se fez! No campo da imprensa e defronte à má imprensa nós não somos 
senão ínfima minoria, um ponto imperceptível! Requerem-se vocações, 
tipografias, auxílios” (Unione Cooperatori Buona Stampa, ano V, n. 12, 23 
de dezembro de 1922, p. 4).

209 Nos Dados históricos gerais da Pia Sociedade de S. Paulo, depois 
de ter falado dos inícios dos projetos fundacionais de Pe. Alberione, em 
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fase de crescimento segundo as impelentes necessidades 
de evangelização por meio da Boa Imprensa, confirmada 
também pela encíclica Rerum omnium, do novo Papa Pio 
XI, que declarava São Francisco de Sales padroeiro dos 
jornalistas.210

137 Por outro lado, no ano de 1923, Pe. Alberione viveu 
um momento do seu itinerário humano-espiritual que o 
marcou de modo mais profundo. Depois da experiência do 
encontro com Jesus Mestre, no sonho de 1921, a enfermi-
dade levou-o a viver a misteriosa passagem da fé nua. De 
uma parte eram evidentes os sinais que a Casa era obra 
de Deus; de outra, ele se sentia em grave perigo de vida. 
Podia contar assim somente com a sua fé, somente com 
Deus.

Entre julho e início de setembro, acolhido pelo Pároco 
de Benevello, Pe. Alberione passou por uma experiência, 
de certo modo, semelhante à de Inácio de Loyola quando 
parecia morrer, depois de ser ferido em batalha. Narra-o 
Santo Inácio mesmo, falando de si na terceira pessoa: “Mas 
continuava piorando: não podia alimentar-se e manifestava 
outros sintomas que normalmente preanunciam o fim. No 
dia de São João, como os médicos tinham poucas esperanças 
de salvá-lo, foi-lhe sugerido confessar-se. Recebeu portanto 
os sacramentos e, na vigília dos santos Pedro e Paulo, os 
médicos declararam que se até a meia-noite não melhorasse 
podia-se considerá-lo morto. O enfermo havia sido sempre 
devoto de São Pedro: nosso Senhor quis que justamente 
nessa meia-noite começasse a restabelecer-se; e foi de tal 
modo melhorando que depois de alguns dias foi declarado 
fora de perigo”.212

1903-1904, e dos dois primeiros jovens encaminhados em 1908 às escolas 
do Seminário, apresenta-se o crescimento numérico dos alunos da Casa: “A 
20 de agosto o primeiro aluno entrava para dar início à nova família; em 
1915 eram 9; em 1916, subiram a 14; em 1918 a 25; em 1919 a 35, em 1920 
a 42, em 1921 a 90, em 1922 a 172” (Unione Cooperatori Buona Stampa, 
ano VI, n. 2, 27 de fevereiro de 1923, p. 10).

210 Cf. Ibid., pp. 2-3.
211 Estas referências ao DFst valem também para os números sucessivos 

desta seção (nn. 138-143).
212 Ignazio di Loyola, Autobiografia, n. 3. Cf. Id., Gli scritti, organizado 

por M. Gioia, UTET, Turim, 1977, p. 660.
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No período da convalescença, Inácio viveu os primeiros 
e intensos passos da conversão que constituem as origens 
dos seus Exercícios Espirituais.

138 Por sua parte, Pe. Alberione não se encontrava 
no início do itinerário espiritual; estava, porém, recebendo 
o dom das mais profundas experiências místicas. E o ins-
trumento imediato foi justamente o clima dos Exercícios 
Inacianos, como testemunhou Irmã Ângela Teresa Raballo, 
que o assistia em Benevello: “O Senhor Teólogo não celebrava 
mais a Missa e não podia nem mesmo recitar o Breviário. 
Ficou quinze dias de cama e aí recebia a comunhão. Cada 
dia pedia que se lesse para ele um trecho do livro dos Exer-
cícios espirituais de S. Inácio, que havia levado consigo. Eu 
lia até quando ele me dizia: ‘Agora basta, tenho o suficiente 
para até amanhã’.”213

139 Na primeira metade de 1923, Pe. Alberione fize-
ra os Exercícios Espirituais na Pequena Casa da Divina 
Providência, do Cottolengo, lugar onde a fragilidade hu-
mana era familiar. Agora assemelhava-se aos derrelitos, 
condenado ao isolamento até à morte: “Tinha perdido a 
voz, e tinha sempre febre... Não demonstrava sinais de 
melhora. Se eu chorava, me dizia: ‘Por que chorar? Não 
sabes que no meu lugar virá um que fará melhor do que 
eu’. Costumava repetir: ‘Não podendo mais retornar à co-
munidade, por causa da minha doença, que me constrange 
a ficar isolado, irei ao Cottolengo de Turim, e aí concluirei 
os meus dias’ ”.214

140 Pe. Alberione tinha recebido a confirmação de 
que a obra por ele iniciada era obra de Deus, mas agora 
Deus estava lhe pedindo nada menos que a entrega da 
vida, separava-o daquele filho único, do filho da promessa, 
recém-nascido: como que para suscitar um novo Abraão, 
após a Aliança, Deus punha à prova Pe. Alberione. Cha-
mava-o à confiança total, no abandono completo de si 

213 A. Raballo (Irmã Teresa, F.S.P.), Memorie del Primo Maestro Rev. 
Teologo Giacomo Alberione, Opera inedita. Cf. G. Barbero, Il sacerdote 
Giacomo Alberione..., o. c., p. 359.

214 A. Raballo (Irmã Teresa, F.S.P.), Memorie del Primo Maestro..., o. c. 
Cf. G. Barbero, Il sacerdote Giacomo Alberione..., o. c., p. 359.

Idem

Idem

Idem
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e de todas as coisas. Era a experiência da passividade 
total, necessária para experimentar a alegre presença da 
graça. Desta misteriosa profundidade, do seu sim a Deus 
somente, Jesus Mestre tomava-o pela mão, para ensiná-
lo e, na sua escola, guiá-lo, com a profundidade de Deus, 
através da revisitação de tudo o que carregava no coração. 
Havia chegado a hora escolhida por Deus para selar a sua 
Aliança, para sempre, com Tiago Alberione. Mas, como um 
novo Jacó, na noite da enfermidade, ele era chamado a 
lutar com Deus, durante longas semanas. Somente assim, 
tomado pelo Espírito, podia reabraçar ativamente, em 
todas as coisas, a vontade de Deus, procurar de verdade a 
sua maior glória, encontrar a sua paz, unificar o itinerário 
vivido até agora, e doar-se totalmente à comunicação do 
Evangelho. Justamente por isso, Benevello foi também o 
Sinai, onde Pe. Alberione procurou, diante de Deus, o ros-
to por Ele querido para a Casa, dedicando-se também à 
redação das Constituições, assim que as condições físicas 
lhe consentissem.

141 Durante os longos meses de sofrimento, Pe. Al-
berione imergia na beleza e urgência da missão confiada 
a ele e à Casa, e, ao mesmo tempo, abraçava com toda a 
sua alma o valor do testemunho, dado segundo a sabedo- 
ria da cruz, inspirada nas palavras de Paulo: “Considero 
que Deus nos tenha posto a nós, os Apóstolos, em último 
lugar, como condenados à morte, pois tornamo-nos es- 
petáculo para o mundo, loucos por causa de Cristo, fracos, 
desprezados. Sofremos a fome, somos maltratados, fatiga-
mo-nos trabalhando com nossas próprias mãos” (Cf. 1Cor 
4,9-12).

142 Quanto mais a situação fazia pensar em fracasso 
definitivo, tanto mais Pe. Alberione compreendia que, na 
obra iniciada, podia e devia contar unicamente com o poder 
de Deus: “Somos atribulados por todos os lados, mas não 
esmagados; perseguidos, mas não abandonados; prostrados 
por terra, mas não aniquilados. Incessantemente e por toda 
parte trazemos em nosso corpo a morte de Jesus, a fim de 
que a vida de Jesus seja também manifestada em nosso 
corpo” (2Cor 4,8-10).

Idem

Idem

Idem
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Idem

143 Pe. Alberione, como Paulo, sentia-se crucificado 
por causa do Evangelho. Mas um belo dia “Pe. Alberione 
não quis mais saber de médicos e nem de medicamentos, 
e começou a trabalhar como antes e mais ainda que an-
tes”.215 E o Senhor quis selar esse período de intensíssimo 
ensinamento, concedendo a Pe. Alberione a forte experiên-
cia de um encontro especial com o Apóstolo Paulo: “A São 
Paulo atribui-se também a cura do Primeiro Mestre” (cf. 
ADds 64).

Essa cura certamente faz parte dos motivos pelos quais 
Pe. Alberione, no quadragésimo aniversário de fundação, de-
clarará pleno de maravilha e gratidão: São Paulo “constituiu 
esta família com uma intervenção tão física e espiritual que 
nem mesmo agora, refletindo sobre isso, é possível entender 
bem; e ainda menos explicar”.216

Recordando esse período, pôde testemunhar: “Corre-
ram-se vários perigos de diferentes tipos: pessoais, econô-
micos, acusações em relatos escritos e verbais; viviam-se 
dias e dias em perigo; São Paulo foi sempre salvação... os 
anos passavam, as previsões de muitos de falência certa, as 
acusações de loucura... desapareciam e tudo chegava a bom 
termo, com esforço, mas em paz” (ADds 164.166).

215 G. Barbero, Il sacerdote Giacomo Alberione..., o. c., p. 360.
216 G. Alberione, San Paolo, julho-agosto 1954, p. 2.

Idem
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O LIVRO DA SANTIDADE 
“...Como nos conduziu”

144 Mesmo durante a enfermidade de Pe. Alberione, 
a Casa continuava, na prática, com o seu ritmo de sempre, 
fortalecendo-se nas “devoções” principais:217 a Jesus Mes- 
tre Eucarístico,218 à Rainha dos Apóstolos219 e a São Pau- 

217 “No ano passado [1922], na tarde de 29 de junho, uma primeira procis-
são acompanhava Jesus Sacramentado da Capela interna para tomar posse 
da nova igreja, que havia sido consagrada; no dia 1° de maio deste ano uma 
segunda procissão com velas acesas e ao canto das ladainhas lauretanas, 
levava em triunfo para a nova igreja o quadro da Rainha dos Apóstolos; 
no dia 1° de junho passado, São Paulo, o padroeiro e a alma da casa e da 
nossa Pia Sociedade, era colocado ao lado de Jesus bendito, o Divino Mestre, 
e de Maria Rainha, na igreja a ele dedicada” (Unione Cooperatori Buona 
Stampa, ano VI, n. 6, 21 de junho de 1923, p. 7).

218 Num artigo de junho de 1923, com o título Datas eucarísticas, o bo-
letim UCBS delineia o desenvolvimento da espiritualidade eucarística da 
Casa, desde os inícios até 30 de maio desse ano: Missa, Comunhão, Presença 
eucarística, “laus perennis eucharistica”, visita, saudação ou visitinha. Par-
ticularmente significativos são o início e a conclusão do artigo: “A devoção 
ao Divino Mestre na Casa concentra-se no Santo Tabernáculo. Quando a 
casa era pequena e formada por todos os pequenos, Jesus se comprazia 
em que se fosse até ele de manhã para a Missa e que fosse recebido na S. 
Comunhão. Nós, porém, já sabíamos que quando a Casa crescesse, teríamos 
a laus perennis eucharistica como no Cottolengo. Entretanto, os pequenos 
cresceram e um deles em 1917 começou a fazer, todos os dias, a visita ao 
SS. Sacramento em S. Damião. [...] A 22 de julho [1922] estabeleceu-se 
assim a visita: os membros da Pia Sociedade de São Paulo fariam ao SS. 
Sacramento uma hora de visita todos os dias em hora livre; os Servos de 
Maria, meia hora por dia, juntos; os Discípulos e os alunos, vinte minutos, 
todos juntos. As Filhas de São Paulo também fariam uma hora de visita 
todos os dias; as outras, meia hora. Essa norma vige atualmente na Casa. 
Assim, na parte da tarde, das 14 às 21 horas, Jesus tem continuamente 
adoradores; enquanto que de manhã, das 4 às 8 horas sucedem-se as SS. 
Missas. Agora é possível, graças à misericórdia de Deus, realizar uma par-
te daquele que é o sonho do início: a laus perennis. [...] Meio dia de Laus 
Eucharistica! Mas também as horas da tarde e da manhã encontram-nos 
com freqüência presentes diante do Tabernáculo e confiamos em outra 
misericórdia: que Jesus possa permanecer exposto das 4 às 21 horas. E as 
outras horas da noite? Oh! também estas são e devem ser do Divino Mestre 
presente no Tabernáculo!” (Unione Cooperatori Buona Stampa, ano VI, n. 
6, 21 de junho de 1923, pp. 8-9).

219 A iconografia própria desenvolveu-se ao longo do primeiro decênio 
da Casa: “O quadro de S. Paulo era colocado na Casa em lugar de honra, 
entre o artístico Sagrado Coração de Morgari, e a Imaculada de Murillo. 
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lo,220 para o qual, desde os inícios, todos na Casa tinham 
apego particular.221 

145 Também a proclamação da diaconia das mulheres 
na missão evangelizadora, como irmãs da Boa Imprensa, era 
apresentada com o habitual vigor: “Os Apóstolos formaram 

[...] O primeiro e cada sábado do mês [consagra-se] a Maria Santíssima: e 
em honra de Maria iniciou-se logo a viver o mês de maio com flores, com 
“fioretti”, com pensamentos e com meditações; a conclusão do mês de maio 
era cada ano, desde o primeiro ano, uma poesia divina, uma mística har-
monia de corações, de palpitações, de flores, de oração, cânticos. A devoção 
a Nossa Senhora é a alavanca de toda iniciativa, de todo progresso, de todo 
bom êxito, da vitória sobre o demônio, da santidade mais bonita e mais 
alta” (San Paolo [= UCBS], ano VI, n. 11, 22 de novembro de 1923, p. 8).

220 “A S. Paulo é consagrado na Casa todo o mês de junho, que é o 
grande mês da Casa: dele se fala duas vezes ao dia; duas vezes ao dia a 
ele se faz visita como homenagem, e ele recompensa a homenagem e o 
amor com graças abundantes. A devoção a S. Paulo difunde-se em Alba, 
e difunde-se também fora: muitos são os que se recomendam a ele para 
conversões, para auxílios materiais e obtêm; na sua igreja quase continu-
amente está presente alguma pessoa, e as velas diante dele ardem quase 
que ininterruptamente” (Unione Cooperatori Buona Stampa, ano VI, n. 6, 
21 de junho de 1923, p. 7). – Em 1923, UCBS, que de agosto a novembro 
sai com o título San Paolo, publica numerosíssimos pequenos artigos sobre 
São Paulo. Fala-se da “Paologia dantesca” (San Paolo [= UCBS], ano VI, 
n. 8, 25 de agosto de 1923, p. 19) e, até mesmo, do coração eucarístico de 
S. Paulo, como se também ele tivesse cultivado as devoções como na Casa 
(cf. Unione Cooperatori Buona Stampa, ano VI, n. 7b, 20 de julho de 1923, 
p. 5). Interessantes são os pequenos artigos sobre “Os paulinos dos tem-
pos apostólicos”, seguindo o calendário litúrgico: S. Tecla: 23 de setembro 
(Ibid., n.9, p. 5), São Dionísio Areopagita: 9 de outubro (Ibid., n. 10, p. 3), 
São Clemente Romano: 23 de novembro (Ibid., n. 11, p. 5), S. Filémon e S. 
Ápia: 22 de novembro (Ibid., n. 12, p. 4), S. Timóteo: 24 de janeiro (Unione 
Cooperatori Buona Stampa, ano VII, n. 1, 15 de janeiro de 1924, p. 4), S. 
Tito: 6 de fevereiro (Ibid., n. 2, p. 8).

221 No número de fevereiro de 1923, inicia-se a publicação dos “Cenni 
storici generali della Pia Società S. Paolo”. São interessantes as anotações 
dos Cenni storici... do número de junho: refere-se à transferência da Villa 
Moncaretto à Casa Perrando [= Perraudo], na rua Mazzini; nota-se que 
da Escola Tipográfica vai desaparecendo o apelativo Pequeno Operário e 
permanece somente o de Escola Tipográfica; conclui-se: “na casa Perrando 
[= Perraudo] a Casa desenvolveu-se e assumiu fisionomia” (Unione Coo-
peratori Buona Stampa, ano VI, n. 6, 21 de junho de 1923, p. 6). O número 
de julho descreve como, na habitação da Rua Mazzini, era um só coração 
e uma só alma em torno de Pe. Alberione, e acrescenta: “No parlatório da 
Casa tinha sido colocado, sobre um modestíssimo pequeno trono, o quadro 
de São Paulo: foi o primeiríssimo início da Capela de S. Paulo: lá, ajoelhados 
no chão, recitavam as orações da manhã e da tarde, os “Ângelus”, faziam-se 
os exames de consciência, dizia-se a Ave-Maria antes de sair, e assim que 
se chegava, ajoelhados no chão, recitavam-se as orações em Casa. Uma 
lâmpada elétrica ardia constantemente em casa e na Tipografia. São Paulo 
vigiava, protegia, abençoava, crescia” (Unione Cooperatori Buona Stampa, 
ano VI, n. 7b, 20 de julho de 1923, p. 7).
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as diaconisas, porque uma boa parte do apostolado era mais 
propriamente delas; também ao lado de Jesus Salvador, e 
como auxiliares do Colégio apostólico, estavam as piedosas 
mulheres. A missão de evangelizar não é exclusiva do homem: 
como ajuda aos missionários, Deus suscitou e envia as irmãs; 
as grandes missões, as grandes vocações apostólicas, na Igre-
ja se completam nos dois ramos. E eis a hora da Imprensa, o 
tempo da missão da Imprensa: e Deus suscita os Apóstolos da 
Boa Imprensa e suscita também as Irmãs da Boa Imprensa, 
que não somente estarão, como se diz, em seu lugar, mas ocu-
parão o lugar que hoje é de misericórdia e de Providência”.222

146 Uma das primeiras e importantes novidades, de-
pois da enfermidade do Fundador, foi a atenção à divulgação 
do Evangelho, especialmente em cada família e nas escolas. 
No número do San Paolo (= UCBS) de novembro, Pe. Albe-
rione lança a iniciativa do Evangelho por uma lira, e situa o 
apostolado da Boa Imprensa em relação à difusão do Evan-
gelho: “Tornemos familiares as fontes de nossa fé! As fontes 
jorram do livro do Evangelho: neste estão os ensinamentos, 
os milagres, as instituições e os exemplos do Divino Mestre: 
o Evangelho é toda a Religião cristã. A Igreja se fundamenta 
no Evangelho, e a sua vida é o Evangelho em ação. Todos os 
santos são a aplicação e a encarnação de um versículo do 
Evangelho do Divino Mestre, que fez tudo o que ensinou. Os 
Apóstolos e os Padres testemunharam o Evangelho, os Douto-
res e os Teólogos o defenderam e o explicaram; os sacerdotes 
pregam o Evangelho, a Boa Imprensa recebe a força do Evan-
gelho, e é o meio mais rápido para fazer penetrar o Evange-
lho nos corações, nas famílias, na vida social e política”.223

O empenho pela difusão do Evangelho em cada família 
é motivado com grande força: “Como Jesus-Hóstia vestido de 
pão vem aos nossos corações, assim Jesus-Palavra vestido de 
papel entre em todas as famílias, esteja nas mãos de todos 
os cristãos”.224

222 Ibid., p. 13.
223 San Paolo [= UCBS], ano VI, n. 11, 22 de novembro de 1923, p. 1.
224 Unione Cooperatori Buona Stampa, ano VII, n. 1, 15 de janeiro de 

1924, p. 12. Particularmente sentida é a apresentação da Sociedade Bíbli-
ca: “Seção Sociedade Bíblica. Por que difundir o Evangelho. Retornemos 
um pouco atrás. Não há a vida cristã em nós se Jesus Cristo não no-la 
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147 Em dezembro de 1923, sente-se forte a renovada 
confiança na Divina Providência, e a Casa é apresentada 
como uma “casa de iniciativas” pastorais, para a evangeli-
zação, “ao lado e a serviço do ministério paroquial”.

Antes de apresentar o quadro das iniciativas para a 
evangelização do povo, repete-se com força que as inicia-
tivas “existentes serão desenvolvidas” e que “outras serão 
tomadas”: “A Pia Sociedade de São Paulo para o apostolado 
da Boa Imprensa nasceu na hora propícia, e Deus lhe dá 
misericórdia e graça, porque vive na sua hora. A Pia Socie-
dade de São Paulo, como casa, não é um asilo de meninos 
necessitados, não é um instituto de aprendizagem; mas um 
seminário de formação dos Apóstolos e dos Missionários 
da Boa Imprensa. Assim também o instituto das Filhas de 
São Paulo. Como editora, não é uma tipografia de execução 

infunde; nem valem as descobertas, mesmo as mais maravilhosas para 
fazê-la chegar até nós! O jansenismo separou os cristãos da fonte da sua 
própria vida: da Eucaristia e do Evangelho, e a vida cristã se definhava. 
Pio X, santo, cuja grandeza aparecerá sempre maior no futuro, ligou de 
novo os cristãos a estas duas fontes e logo se viu um reflorescimento. 
Mas se muito foi feito para reconduzir à Comunhão, o mesmo não se pode 
dizer sobre a penetração popular do Evangelho, mesmo que se tenha já 
trabalhado bastante. De modo que o trabalho, a disciplina, a ordem, a 
dor, a alegria, a pobreza, as riquezas, a diversão, a autoridade, a força, o 
direito, a lei, a economia particular e pior ainda a pública, tudo é visto e 
guiado por princípios e máximas do mundo, racionalisticamente, natu-
ralisticamente; até onde chegam as causas segundas tem-se confiança, 
daí em diante mais nada. É isso que é preciso gritar forte aos pequenos 
e aos grandes com propaganda particular e ainda mais com afirmações 
públicas, referidas ao Evangelho, fazê-lo estimar e criar o ambiente. Por 
aqui, ó homens, se passa: somente Cristo é o caminho e a vida, é ele que 
é Deus, somente isto fez e somente isto disse, e não outra coisa. Este é 
para nós um dever e uma grave responsabilidade: temos a salvação nas 
mãos; Jesus Cristo no-la confiou e nos impôs aplicá-la; apliquemo-la com 
toda a paciência, mas também opportune et importune. Jesus Cristo nos 
pedirá conta do sangue que escorre sob os nossos olhos, das ruínas morais 
e materiais que se acumulam, e das almas que perecem. Não podemos 
permanecer como expectadores inertes e deixar correr com um comentário 
de jornal ou lamentações; somos sacerdotes, outros Jesus Cristo; que faria 
ele em nosso lugar? Eis o por que desta difusão do Evangelho: religar a 
inteligência do nosso povo à mente divina, para que harmonize com Ela 
pensamentos e julgamentos e conseqüentemente as ações. Disso ver-se-á 
já o espírito que anima a Sociedade Bíblica, completamente distante de 
uma especulação comercial que também faria bem, mas sobretudo que o 
reino de Jesus Cristo, pelo Evangelho, desça nas inteligências e nos cora-
ções e os recoloque em comunicação com a vida de Jesus Cristo” (Unione 
Cooperatori Buona Stampa, ano VII, n. 8, 15 de agosto de 1924, p. 11).
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de trabalhos comerciais, que pretende viver imprimindo 
livros a menor preço: este é também um segredo de bem; 
a preparação exige, depois, muitas adaptações, como para 
os missionários que exploram a terra a ser evangelizada. 
É, ao invés, uma casa de iniciativas: as existentes serão 
desenvolvidas; outras serão tomadas conforme nos guiará 
a Divina Providência. A Pia Sociedade de São Paulo coloca-
se ao lado e a serviço do ministério paroquial, coloca-se ao 
lado dos párocos e quer ajudá-los na parte que a Boa Im-
prensa deve ter na evangelização do seu povo. Iniciativas 
eficazes são agora: a obra das mil missas para suplicar a 
Deus pela Imprensa; o jornal semanal para a instrução das 
massas na diocese; a grande obra dos boletins paroquiais 
difundida em toda a Itália, que leva às famílias a palavra 
do Pároco e da fé; a obra das bibliotecas ambulantes e po-
pulares, alimento saudável de muitas almas sedentas de 
leitura; os depósitos-revenda para a formação da piedade; 
a obra antiblasfêmia para purificar a Itália do câncer que 
a humilha e a torna má diante de Deus; a Sociedade Bí-
blica para a difusão dos evangelhos no meio do povo. Oh! 
o campo é ainda vasto!... E todos os Cooperadores devem 
fazer o possível para cumprir bem isso e participar”.225

148 No final de 1923, a Unione Cooperatori Buona 
Stampa, numa nota com o título “I nostri bisogni”, apresenta 
os projetos para a Casa, que manifestam a plena recuperação 
de Pe. Alberione e uma consciência decidida dos três pontos 
de referência da espiritualidade: o Divino Mestre, a Rainha 
dos Apóstolos, São Paulo. Entre as novas iniciativas merecem 
menção particular aquelas da Sociedade Bíblica e da constru-
ção do Templo dedicado a São Paulo: “Muitas iniciativas da 
Pia Sociedade de S. Paulo prosperam à sombra benéfica do 
Divino Mestre, da Rainha dos Apóstolos, do Santo Apóstolo. 
Entre elas: a seção bíblica, a obra das mil missas, a obra dos 
boletins paroquiais, os semanários da diocese, o trabalho 
antiblasfemo, a associação geral das bibliotecas, os depósitos-
revenda de bons livros e objetos religiosos etc. Três são as ne-

225 Unione Cooperatori Buona Stampa, ano VI, n. 12, 15 de dezembro 
de 1923, p. 2.
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cessidades que mais urgem, na ordem material: 1. uma casa 
distinta para as Filhas de S. Paulo, com a capacidade para 
cem pessoas ao menos; 2. uma bela igreja a S. Paulo; 3. uma 
fábrica de papel. Quem conhece de perto a Pia Sociedade de 
S. Paulo vê isso claramente; e convidamos humildemente os 
nossos bons Cooperadores a rezar conosco, pensar e agir”.226

149 Após a experiência com Jesus Mestre, seguida pela 
do aniquilamento, em Benevello, e pela improvisa cura, Pe. 
Alberione sente-se profundamente radicado na experiência 
da Aliança; a sua presença na Casa torna-se ainda mais 
incisiva, acompanhada por iniciativas cada dia mais cora-
josas, e os seus ensinamentos, que partem da experiência, 
são unificados em Cristo Caminho, Verdade e Vida.

150 Podemos dizer que é do livro da vida (= O tempo 
da Aliança) que a Casa assume a sua autêntica fisionomia (= 
O livro da Santidade), cujos traços salientes são expressos de 
modo sóbrio e profundo no livro Donec formetur Christus in vo-
bis, obra que não pode ser separada da vivência, até aqui des-
crita, e da sua interpretação, que agora se tentará descrever.

2.1 “Eu sou o Caminho, a Verdade e a Vida” (Jo 14,6)

151 Em 1923, encontramos nos “Cenni storici generali 
della Pia Società San Paolo” uma informação preciosa sobre 
os meses dedicados a São Paulo e a Jesus Mestre: “A São 
Paulo se consagra, na Casa, toda primeira segunda-feira 
do mês. O mês de junho, desde o início, celebrou-se metade 
em honra do Sagrado Coração e metade em honra de São 
Paulo; mais tarde, o mês de junho foi reservado todo a São 
Paulo; ao Divino Mestre e ao seu Sagrado Coração eucarístico 
consagra-se o mês de janeiro. O Senhor Teólogo escreveu 
as considerações para o mês de São Paulo, e estas servem a 
cada ano para meditação ou para leitura”.227

Na parte publicada do Diário de Giaccardo, encontra-
mos informações sobre o mês de junho dedicado a São Paulo, 
a partir de 1918, mas nenhuma informação sobre o mês de 
Jesus Mestre.

226 Ibid., p. 13.
227 San Paolo [= UCBS], ano VI, n. 11, 22 de novembro de 1923, p. 8.
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Muito importante é a informação até agora referida 
sobre “as considerações” de Pe. Alberione para o mês de 
São Paulo. Trata-se de um caderno manuscrito,228 que está 
à base do livro229 publicado por Giaccardo, sob o título “Un 
mese a San Paolo”.230

O manuscrito de Pe. Alberione parece remontar aos 
primeiros anos da Casa. Note-se a ausência das referências 
a Jesus Mestre Caminho, Verdade e Vida, contidas, ao invés, 
na edição do supracitado “Un mese a San Paolo”.

Uma breve oração, publicada em UCBS, em dezembro de 
1923, deixa entrever a maciça irrupção de Jo 14,6 na vida da 
Casa, que se verificou em 1924: “E tu, Jesus Menino, Caminho, 
Verdade e Vida, tem piedade dos nossos desejos, concede-nos 
a graça de amar-te e trabalhar para ti, e a tua misericórdia 
fecunde todo meio de bem e a obra da Boa Imprensa”.231

152 O número do UCBS de janeiro de 1924, como pri-
meira das “Notícias mensais”, refere com precisão e clareza 
sobre o mês do Divino Mestre, aludindo à experiência da 
“graça de confirmação”, mas agora explicitada na relação 
com Cristo Caminho, Verdade e Vida: “O mês do Divino 
Mestre. Celebramo-lo em janeiro: um mês de meditações, de 
união espiritual com Jesus, de visitas; prática característica 
do mês é a visita ao Divino Mestre eucarístico: adoração, 
agradecimento, propiciação e reparação, súplica sobre os 
exemplos de Jesus, sobre os ensinamentos e sobre a graça 
que o Divino Mestre dá. Ele está no meio de nós: daí, da 
Hóstia, ele quer iluminar. Jesus, o Divino Mestre, é caminho 
que dirige, verdade que ilumina, é vida que santifica. Quanto 
saímos bons das adorações ao Divino Mestre!”.232
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228 Um caderno inédito que contém 68 páginas manuscritas de Pe. 
Alberione e 49 páginas manuscritas de Giaccardo. Faltam diversas folhas: 
por exemplo, as referentes ao quarto, quinto, sétimo, oitavo, nono e vigé-
simo-terceiro dia.

229 Cf. A. Damino, Bibliografia di Don Giacomo Alberione, Roma, 1994, 
pp. 31-32.

230 Un mese a San Paolo, meditazioni e letture, Pia Società San Paolo, 
Alba, 1925. Trata-se do texto de Pe. Alberione, completado e reelaborado 
em algumas partes por obra de Giaccardo.

231 Cf. L’Immacolata e il Natale, in Unione Cooperatori Buona Stampa, 
ano VI, n. 12, 15 de dezembro de 1923, pp. 2-3.

232 Unione Cooperatori Buona Stampa, ano VII, n. 1, 15 de janeiro de 
1924, p. 11.
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153 Esta notícia nos dá uma grande luz sobre o que foi 
o primeiro mês dedicado a Jesus Mestre Caminho, Verdade 
e Vida pregado por Pe. Alberione e do qual conservamos as 
anotações feitas pelo Pe. Timóteo Giaccardo.

Seguindo essas anotações é possível entrever muitos 
pontos em comum com o Donec formetur Christus in vobis.

Uma primeira semelhança pode-se individualizar no 
fato de que o tema de cada dia era subdividido em três partes, 
de modo parecido aos capítulos do DF. Note-se que a terceira 
parte era geralmente dedicada à Visita.

154 Mas os pontos de contato referem-se sobretudo aos 
conteúdos do Mês ao Divino Mestre e, especialmente, à Via 
Iluminativa de DF.

O primeiro dia é dedicado à introdução a todo o mês: 
“1°. Janeiro ao Divino Mestre: não sabemos fazer-lhe a visita: 
vamos aprendê-la. 2°. Jesus caminho, verdade e vida será o 
argumento: exemplo, mestre, santificador. 3°. Colocarmo-nos 
com toda intensidade à sua escola...”.233

155 À meditação sobre Jesus Caminho dedicam-se 
nove dias:234 II – Qui sequitur me; III – Abneget semetipsum; 
IV – Humilis corde; V – Subditus illis; VI – Veni ut vitam 
habeant; VII – Ut faciam voluntatem ejus; VIII – Ut faciam 
voluntatem ejus; IX – Ut faciam voluntatem ejus (quae pla-
cita sunt ei facio semper); X – In oratione.

156 Do décimo-primeiro ao vigésimo-segundo dia a me-
ditação dedica-se a Jesus Verdade, apresentado especialmente 
por meio dos temas das Bem-aventuranças:235 XI – Docebat eos; 
XII – Ecce mater tua...; XIII – Subditus;236 XIII – Tanquam auc-
toritatem; XIV – Beati pauperes spiritu; XV – Beati mites...; XVI 
– Beati qui lugent...; XVII – Beati qui esuriunt...; XVIII – Beati 
misericordes...; XIX – Beati mundo corde...; XX – Beati qui au-
diunt...; XXI – Beati pacifici...; XXII – Beati qui persecutionem...

Merece particular relevo o terceiro ponto do décimo-
primeiro dia: “Jesus está aqui na hóstia: daqui ele quer 
iluminar...; adoremos o Divino Mestre... Agradeçamos porque 

233 Quaderno manoscritto Timoteo Giaccardo, n. 6, p. 125.
234 Cf. Ibid., pp. 125-130.
235 Cf. Ibid., pp. 132-150.
236 Provavelmente esta meditação foi feita durante a missa do domingo: 

portanto, de manhã.
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nos ensinou... Perdoa o querer fazer com nossas próprias 
forças... Doce nos pugnare, orare, amare...”.237

157 Os dias que vão do vigésimo-terceiro ao trigésimo 
são dedicados a Jesus Vida.238 A meditação do primeiro destes 
dias contém um solene enunciado dos temas sucessivos, e pa-
rece interessante citá-la inteira: “XXIII – Ut vitam habeant. 
Jesus, no discurso da última ceia, diz a Tomé: Ego sum via, 
veritas et vita; para ir ao Pai é necessário dar a mão a mim. I. 
O Divino Mestre é vida que santifica. Do Evangelho de João 
percebe-se, entre as coisas que aparecem à primeira vista, que 
Jesus é a vida: in ipso vita erat... com Nicodemos: ut omnis 
qui credit vivat... habeat vitam aeternam...; com a Samarita-
na: l’acqua salientis in vitam aeternam; depois, o Paralítico: 
filius habet vitam... verba vitae... Bom Pastor: ut vitam habe-
ant... haverá outras citações. II – Vida sobrenatural de graça, 
vida de ressurreição, vida de maturidade de vocação... III 
– Visita sobre Jesus, está conosco e daqui quer iluminar”.239

Os temas dos dias sucessivos são: XXIV – Vida de gra-
ça e de fidelidade: S. Timóteo; XXV – Vida de ressurreição: 
Conversão de S. Paulo; XXVI – Vida por Maria; XXVII – Qui 
manducat; XXVIII – Qui manet in me...; XXIX – Sic orabitis; 
XXX – A adoração de conclusão.

158 Das fontes até agora à disposição, este mês ao Di-
vino Mestre é expressão da guinada para a centralidade de 
Cristo Caminho, Verdade e Vida na vida da Casa, como se 
pode constatar da informação do número de fevereiro de 1924 
do UCBS: “Na Casa, consagra-se ao Divino Mestre o mês de 
Janeiro: um quadro artístico representa-nos o seu Sagrado 
Coração; suplicamos-lhe que logo se edifique também o altar. 
Como no Cenáculo para a última ceia, como para a vinda do 
Espírito Santo, o Divino Mestre reuniu em torno a si toda a 
família, porque quer tê-la toda em torno a si no Céu à mesa do 
seu Pai. E o Divino Mestre nos ensinou: ele é o caminho, que 
dá o exemplo, que edifica: como é santa a vida de Jesus! Ele é 
a verdade que ilumina, que prega o que devemos crer e o que 
devemos fazer; diante da doutrina de Jesus, a sabedoria huma-

237 Quaderno manoscritto Timoteo Giaccardo, n. 6, p. 133.
238 Cf. Ibid., pp. 150-155.
239 Cf. Ibid., pp. 150-151.
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na, que não é iluminada por ele, é ignorância e é insensatez! 
Ele é a vida que dá a graça de crer e de fazer, que santifica, 
que ressuscita, que multiplica os méritos, que amadurece as 
vocações, que transforma, e sem ela somos mortos. O Divino 
Mestre ensina, dá o exemplo da mais bela devoção à S. Virgem 
e fez dela a tesoureira das suas graças. Todos recebemos da 
plenitude do Divino Mestre. O mês concluiu-se com a hora de 
adoração: o Divino Mestre está conosco, está na sua casa; daqui, 
do Tabernáculo, ele quer iluminar a sua família e o mundo... 
Principal prática de devoção foi a visita ao SS. Sacramento, 
ao Divino Mestre eucarístico; adoração, agradecimento, pro-
piciação, reparação e súplica; pela manhã, os menores faziam 
a visitinha de um minuto. O Divino Mestre trouxe-nos esta 
graça: a adoração perpétua que, em breve, começará”.240

159 Livre do risco de morte precoce, Pe. Alberione con-
tinua no seu arrojo para a missão, recebida e confirmada por 
Deus, empenhando-se para explicitar os elementos constitu-
tivos da Casa, todos sintetizados sob o apelativo Pia Socie-
dade de São Paulo. Assim, no número do UCBS de fevereiro 
de 1924, é possível destacar quatro notícias importantes: a 
intenção de abrir uma casa para os aspirantes às missões 
“ad gentes”,241 o esquema do estatuto da Sociedade Bíblica,242 

240 Unione Cooperatori Buona Stampa, ano VII, n. 2, 15 de fevereiro de 
1924, pp. 11-12.

241 “Por isso, para o próximo outono será aberta uma casa anexa à 
Sociedade de São Paulo para os jovens que aspiram às missões: com a in-
tenção de trabalhar para os infiéis ou cismáticos, de modo particular (não 
exclusivo) com a imprensa. 14 jovens já fizeram o pedido: parece propício 
o tempo para isso” (G. Alberione, em Unione Cooperatori Buona Stampa, 
ano VII, n. 2, 15 de fevereiro de 1924, p. 3).

242 “Para que o Evangelho possa ter difusão sempre maior formou-se 
uma sociedade entre os Cooperadores com estatuto adequado. Esquema 
do Estatuto:

1 – É instituída junto à Pia Sociedade de São Paulo a seção “Sociedade 
Bíblica” da União dos Cooperadores da Boa Imprensa.

2 – Propõe-se a difusão e penetração da Bíblia, e em particular dos Ss. 
Evangelhos, no meio do povo.

3 – Compõe-se: de sócios perpétuos que ofertam 1000 liras uma só vez; 
de sócios beneméritos que ofertam 500 liras uma só vez; de sócios ordinários 
que ofertam 5 liras cada ano; daqueles que fazem uma Comunhão por se-
mana a favor da obra, ou se comprometem pessoalmente com a propaganda, 
com os jornais ou outros meios.

4 – Participam durante a vida e após a morte das Mil Ss. Missas que 
a cada ano se celebram na Pia Sociedade de São Paulo, das indulgências 
concedidas pela Santa Sé a todos os Cooperadores da Boa Imprensa e ao 
bem da Pia Sociedade de S. Paulo.
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a oração “Para quem sente sede de almas como Jesus”243 e a 
fundação das Pias Discípulas do Divino Mestre.244

5 – Recebem mensalmente o boletim “Unione Cooperatori B. S.” onde 
se apresentará um relatório do bem realizado.

6 – A soma das ofertas emprega-se na difusão gratuita ou ao mínimo 
preço da Bíblia e do Evangelho.

7 – A Direção está na Pia Sociedade de São Paulo em Alba.
O presente Estatuto tem a aprovação do Bispo” (Unione Cooperatori 

Buona Stampa, ano VII, n. 2, 15 de fevereiro de 1924, p. 5).
Deve-se recordar aqui também o influxo da encíclica Spiritus Paraclitus, 

de Bento XV, publicada a 15 de setembro de 1920, por ocasião do décimo 
quinto centenário de S. Jerônimo, na qual se recorda a importância do 
estudo da Sagrada Escritura.

243 Para quem sente sede de almas – como Jesus –. “Senhor, eu vos ofe-
reço em união com todos os Sacerdotes que hoje celebram a Santa Missa, 
a Vítima Divina, Jesus Hóstia, e a mim mesmo, pequena vítima:

1° Em reparação das inumeráveis blasfêmias, erros e obscenidades 
que se imprimem em tantas tipografias das quais a cada dia sai um rio de 
papel, que alaga o mundo como torrente pútrida.

2° Para invocar a vossa misericórdia sobre os inumeráveis leitores, 
pervertidos ou inocentes, que a imprensa escandalosa arranca do vosso 
Coração de Pai, sedento de almas.

3° Pela conversão de tantos escritores e impressores cegos, ministros 
de satanás, falsos mestres que levantaram uma cátedra contra o Divino 
Mestre, envenenando todo o ensinamento, o pensamento humano e as 
fontes da humana atividade.

4° Para honrar, amar, escutar unicamente Aquele que Vós, ó Pai Celeste, 
no Vosso grande Coração destes ao mundo, proclamando: ‘Este é o meu 
Filho amado: escutai-O’;

5° Para conhecer que somente Jesus é Mestre perfeito: isto é, a Verdade 
que ilumina, o Caminho ou o modelo de toda santidade, a Vida verdadeira 
da alma, isto é, graça santificante.

6° Para obter que se multipliquem no mundo os Sacerdotes, os Reli-
giosos, as Religiosas, consagrados a difundir a doutrina de Jesus por meio 
da imprensa.

7° Para que os escritores e os operários desta imprensa sejam santos, 
plenos de sabedoria e de zelo, para a glória de Deus e pelas almas;

8° Para pedir-vos que a imprensa católica prospere, seja difundida, 
ajudada, e se multiplique, levantando a sua voz, capaz de cobrir o inebriante 
e arrastador barulho da imprensa perversa.

9° Para que todos nós conheçamos a nossa ignorância e miséria, e a 
necessidade de permanecermos sempre com os olhos suplicantes e a cabe-
ça inclinada diante do vosso Santo Tabernáculo, ó Senhor, invocando luz, 
piedade, misericórdia” (Unione Coo-peratori Buona Stampa, ano VII, n. 2, 
15 de fevereiro de 1924, p. 4).

Note-se especialmente o quinto ponto que evidencia Jesus como per-
feito Mestre: “Verdade que ilumina, Caminho ou modelo de santidade, 
Vida verdadeira da alma, isto é, graça santificante”. Cf. “Per chi ha sete di 
anime come Gesù”, Offertorio Paolino, organizado por A. Colacrai, Edizioni 
Archivio Storico Generale Famiglia Paulina, n. 8, Roma 1985.

244 “As Pias Discípulas. São uma família religiosa de moças, em Alba 
(Piemonte), a partir de 16 anos. Consagram-se para adorar, continuamente 
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160 Para Pe. Alberione, a composição da Casa devia, 
como dito anteriormente, refletir a atualidade dos tempos 
apostólicos: homens e mulheres associados à missão de 
Jesus Mestre.

Agora chegou o momento de dar um novo passo avan-
te na fundação. A Casa havia se estabelecido solidamente 
em Jesus Mestre Eucarístico e há tempo se preanunciava 
uma particular expressão da “laus eucharistica”.245 Após a 
experiência de Benevello, portanto, Pe. Alberione, a 21 de 
novembro de 1923, separa para “uma obra”, na casa chamada 
Divino Mestre, duas entre as alunas da Casa: Orsola Rivata 
e Metilde Gerlotto. A 10 de fevereiro de 1924, dia de Santa 
Escolástica, dá-se início oficial à nova família religiosa das 
Pias Discípulas.246 O boletim da UCBS descreve a “vestição 
das Pias Discípulas” – eram oito – realizada a 25 de março 
do mesmo ano, festa da Anunciação.247 Orsola Rivata rece-

por turno, o Divino Mestre, Jesus Sacramentado, para realizar o ‘Venha o teu 
reino’ especialmente por meio da Boa Imprensa. Vivem em comunidade, como 
irmãs, fazendo privadamente os seus votos. Tem, cada uma, duas horas de 
adoração cada dia, além das outras práticas de piedade comuns; ocupam-se, 
depois, também dos trabalhos comuns (costurar, remendar etc.). Vivem em casa 
própria, sob a guia do Superior da Pia Sociedade de São Paulo. Devem ser es-
colhidas entre as jovens mais inclinadas à piedade, especialmente eucarística. 
Sejam sãs de mente e de corpo, e não ultrapassem os 25 anos; entrando não 
pagam quantia alguma, mas devem ter um enxoval suficiente e, nos primeiros 
dois anos, assumem as despesas de vestido etc., etc. Teol. Alberione Giacomo.

A Casa das Pias Discípulas. Para as Pias Discípulas se estão adaptando 
de modo conveniente os locais da casa no fundo do jardim: haverá lugar para 
cinqüenta jovens, e para os seus ambientes de lavanderia, costura etc. A 
Casa teve um nome divino, chama-se “Divino Mestre”, e para quem quiser 
saber onde estão as Pias Discípulas, responde-se: estão na “Divino Mestre” 
(Unione Cooperatori Buona Stampa, ano VII, n. 2, 15 de fevereiro de 1924, 
p. 28). – Para ulteriores aprofundamentos podem-se consultar os esmerados 
estudos, publicados recentemente pelas Pias Discípulas, especialmente: R. 
Cesarato, L’albero visto dalle radici, Le Pie Discepole del Divin Maestro tra 
carisma e storia, Appunti, Fascicolo 1, Pro manuscripto, Roma, 1997; R. 
Cesarato – G. M. J. Oberto, L’albero visto dalle radici, Le Pie Discepole del 
Divin Maestro tra carisma e storia, Appunti, Fascicolo 2, Pro manuscripto, 
Roma, março 2000; Aa.Vv., Eucaristia, Sacerdozio, Liturgia, l’unità come 
mistica del servizio, Atti del Seminario Internazionale sull’unità delle tre 
dimensioni apostoliche, Camaldoli, 22 de fevereiro – 5 de março de 1998, 
Roma, uso manuscrito, outubro 1998.

245 Cf. a presente Introdução, n. 144, nota 218.
246 Cf. R. Cesarato, Dagli inizi al 1944, em R. Cesarato – G. M. J. Oberto, 

L’albero visto dalle radici... o. c., Fascículo 2, p. 43.
247 “O Senhor Teólogo Alberione realizou a cerimônia às 6.30, e impôs 

a todas o nome novo, celebrou para elas a S. Missa e disse ‘paternas pa-
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be o nome de Irmã Escolástica da Divina Providência e a 
ela é confiada a responsabilidade interna do grupo.248 Pe. 
Alberione a havia preparado, confiando-lhe a tarefa de ler 
o livro Le donne del Vangelo.249 Mais que pelo nome Esco-
lástica, do qual o autor Ventura não fala, esse livro deveria 
servir para orientar a nova família na sua missão especí-
fica, em sintonia com o projeto original da Casa,250 que era 
o de viver a atualidade dos tempos apostólicos: “As Filhas 
de S. Paulo atendem ao Evangelho do Divino Mestre: dar 
aula, escrever, propaganda, trabalho tipográfico. As Pias 
Discípulas atendem ao Divino Mestre, e aos seus Ministros: 

lavras que devem meditar’. Uma pequena função recolhida, simples de 
sentido e de amor e de alegria e de júbilo, para as jovens que esperavam 
o dia e a hora com vivíssimo desejo. Foi preparado um pequeno ritual 
próprio para esta função. Eis também os nomes das oito Pias Discípulas 
que fizeram a primeira vestição: Irmã Escolástica da Divina Providência, 
Irmã Antonietta do Divino Mestre, Irmã Maria de São José, Irmã Teresa 
da Dolorosa, Irmã Annunziata de Maria, Irmã Paolina da Agonia de 
Jesus, Irmã Giacomina do Anjo da Guarda, Irmã Margherita das Almas 
Padecentes” (Unione Coo-peratori Buona Stampa, ano VII, n. 4, 15 de 
abri de 1924, p. 24).

248 Cf. M. Ricci, Madre Maria Scolastica Rivata, fedele Discepola del 
Divin Maestro, Edição particular, Roma, 10 de fevereiro de 1996. Orsola 
Rivata nasceu em Guarene, no dia 12 de julho de 1897. É provável que tenha 
visto e escutado Pe. Alberione por ocasião da sua pregação em Guarene, 
por exemplo, a 9 de outubro de 1910 (sobre Os Santos Anjos da Guarda) 
e no dia 10 de abril de 1910 (sobre São Vicente Ferrer e a importância da 
Palavra de Deus). A 29 de julho de 1922 entrou entre as Filhas de São 
Paulo, em Alba.

249 Cf. a presente Introdução, n. 113.
250 “As Pias Discípulas. São uma família religiosa, ao lado das Filhas 

de São Paulo. Reúne jovens que queiram consagrar-se ao Senhor com a 
adoração perpétua da S. Eucaristia, rezando pela dilatação do reino de 
Nosso Senhor Jesus Cristo; e ocupando o tempo restante em trabalhos 
comuns em favor dos Sacerdotes e religiosos da Boa Imprensa (costurar, 
remendar, cozinhar etc.). Fazem os seus votos ao Senhor e de particular 
têm duas horas de adoração cada dia. Vestem hábito próprio. [...] O nome 
de ‘Pias Discípulas’ vem da sua missão: essas deveriam realizar para com 
o Divino Mestre a missão das Piedosas Mulheres, da primeira entre as 
Piedosas Mulheres, isto é, a Santa Virgem Maria: adorar Jesus, consolá-lo 
na SS.ma Eucaristia, velar diante do S. Tabernáculo por amor, ardendo 
mais e melhor que as velas de cera; invocar do Divino Mestre o triunfo da 
Boa Imprensa sobre a má; depois realizar para os Sacerdotes as tarefas e 
os serviços que Maria realizava para Jesus e os Apóstolos. Eis sintetizada 
a sua vida humilde, no silêncio, no amor, na oração; recordada também pelo 
hábito que traz as cores de Maria, o branco e o azul, com um raio eucarístico, 
brilhante sobre o peito” (Unione Cooperatori Buona Stampa, ano VIII, n. 
9, 20 de agosto de 1925, pp. 10-11). 
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adoração, trabalhos de Igreja, trabalhos de casa, de bordado, 
de costura, de cozinha. Estas usam o hábito, aquelas não. As 
Filhas de S. Paulo são religiosas, com as aspirantes, com as 
noviças, e fizeram os votos perpétuos; na profissão recebem 
um nome novo, e se chamam Mestras. As Pias Discípulas 
recebem o nome novo na vestição, e fazem os votos privados, 
e chamam-se Irmãs”.251 

161 Em 1924, a Pia Sociedade de São Paulo é apresen-
tada como “um instituto de pessoas que vivem em comum 
como religiosos com o fim de santificar a si mesmos e de 
difundir o pensamento e a vida cristã por meio da Boa Im-
prensa: jornais, periódicos, revistas, bibliotecas, livros, bole-
tins paroquiais etc. Nela podem entrar tanto os Sacerdotes 
como os leigos, assumindo os habituais compromissos dos 
religiosos, isto é, castidade perfeita, pobreza e obediência 
com a obrigação de viver a vida comum conforme a regra 
determina. Para realizar o apostolado da Boa Imprensa, tem 
várias iniciativas; enquanto que para formar o pessoal, ou 
os Apóstolos da Boa Imprensa, abriu várias seções de aspi-
rantes”.252 E faz-se sempre o elenco: seção operários, jovens 
estudantes, imprensa para as missões, Pias Discípulas, 
Filhas de São Paulo. 

162 O número de UCBS de agosto de 1924 abre-se com 
emocionante artigo comemorativo do “Dez anos” da Casa: 

“No dia de S. Bernardo, 20 de agosto de 1914, abria-se 
a Casa. A 20 de agosto de 1924 completam-se dez anos. 
Quanto trabalho da graça neste período! O desígnio do Pai 
Celeste encarnou-se, foi confirmado, difundido, tomando 
como meio as coisas que não são. Celebraremos com pro-
funda gratidão esta data. Todos os Cooperadores estejam 
unidos a nós naquele dia de oração de agradecimento, e 
na expressão do amor mais vivo: uma grande misericórdia 
o Senhor teve para com eles! [...]
Trabalho da misericórdia de Deus. Os primeiros dois alu-
nos foram multiplicados por mais de cem; ao lado cresceu 
o ramo das filhas; nasceu o grupo das Pias Discípulas; 

251 Unione Cooperatori Buona Stampa, ano VII, n. 11, 15 de novembro 
de 1924, p. 20.

252 Ibid., ano VII, n. 5, 15 de maio de 1924, segunda capa. 
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em torno a São Paulo reuniram-se com o coração, com o 
sacrifício, com a oração mais de dez mil cooperadores, para 
fazer o bem e enriquecer-se de méritos.
A Casa adquiriu nome, forma e estrutura: a Santa Sé 
aprovou a sua existência e missão e abriu para essa os 
tesouros das indulgências. 
A Divina Providência deu casa, pátio, horta, máquinas 
e vários ramos de apostolado. A idéia da boa imprensa 
investe os corações, e Deus domina soberano com o seu 
espírito, não obstante as infinitas ingratidões, rebeliões e 
fraquezas humanas. [...]
O Pai Celeste tem a família entre seus braços amorosos. 
O titular, o padroeiro, o protetor da Pia Sociedade é São 
Paulo Apóstolo, o que melhor viveu o espírito e a vida do 
Divino Mestre, e melhor levou o Evangelho às almas e 
às nações.
Maria, Rainha dos Apóstolos, é a mãe, a protetora: Ela 
formou o Salvador; a Ela são dedicados os Noviços, cha-
mados os Servos de Maria.
O culto principal é ao Divino Mestre: ele é o caminho, 
a verdade e a vida. Também os sacerdotes da Casa, em 
sua honra, são chamados mestres. A Ele faz-se adoração 
perpétua, a Ele são dedicados os postulantes, chamados 
os Discípulos do Divino Mestre, e as Pias Discípulas. 
Invoca-se ao Espírito Santo cada dia. As outras devoções 
principais são: a S. José, ao Anjo da Guarda, às almas 
padecentes.
Os homens não contam; os homens não teriam feito 
nada.
A Casa procede da vontade de Deus; senão não teria sen-
tido, seria uma loucura, não existiria.
Fala-se de admiração: mais admirável é aquilo que não se 
vê: as vocações e o sacrifício escondido dos Cooperadores. 
Mas isso não foram os homens que fizeram; Deus o fez 
no seu amor, e a vontade de Deus guia e sustenta, e tudo 
se faz somente por Deus. Eliminada a vontade de Deus, 
mesmo humanamente, elimina-se toda fecundidade de 
vida; haveria aridez em tudo.
Ninguém deve, portanto, basear-se nos homens e nos 
patrimônios; o patrimônio é infinito: Deus.
O primeiro fim da Sociedade é então santificar os seus 
membros: agradar a Deus, agradar-lhe em tudo, odiar o 
pecado, servir bem a Deus, buscar sobretudo a sua von-
tade, a sua glória, o seu beneplácito. É isto que se prega.
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O principal livro de formação são os Exercícios de S. 
Inácio.
O principal trabalho que ainda hoje se faz em Casa é a 
escolha e o cuidado pelas vocações: a Boa Imprensa ne-
cessita hoje de pessoas, de vocações, mais que qualquer 
outra coisa.
Aqui se concentram os cuidados mais delicados e assíduos 
do Senhor Teólogo.
Depois vem o apostolado: a Boa Imprensa; não qualquer 
imprensa; mas a imprensa que é Evangelho, que é Reve-
lação, que é comentário do Evangelho, popularização da 
divina Revelação”.253

163 Após dez anos de caminho começa-se a usar 
o apelativo “Paulinos”254 e, para todos, homens e mu-
lheres, insiste-se sobre a formação conforme o estilo da 
Casa.255

164 A 31 de dezembro de 1924, Pe. Alberione dirige 
uma calorosa saudação aos Cooperadores, articulada em 4 
“Deo Gratias” e 6 “Ora et labora”.256

253 Ibid., ano VII, n. 8, 15 de agosto de 1924, pp. 1-2.
254 “Os novos Paulinos assumiram também um nome novo, testemunho 

e lema do homem novo” (Unione Cooperatori Buona Stampa, ano VII, n. 8, 
15 de agosto de 1924, p. 8).

255 “A chegada de uma aluna ou de uma adulta na Casa é acolhida com 
aquela satisfação, com aquela alegria que se faz ao redor de um recém-
nascido. Tarefa principal das Filhas é agora especialmente a formação do 
espírito que as prepare a serem boas apóstolas. Conforme vão chegando as 
novas, encontram o seu Anjo da Guarda, e são cultivadas como plantinhas. 
A elas ensina-se o modo de fazer a meditação, de praticar os exercícios de 
piedade: a Santa Missa, a S. Comunhão, a leitura espiritual, o S. Rosário, 
o trabalho espiritual, os exames de consciência de manhã, ao meio-dia e à 
tarde; o modo de se confessar bem, de estar unidas ao Senhor; a imitar de 
perto os exemplos de Jesus, especialmente a sua obediência, humildade, es-
pírito de sacrifício e de amor. As pequenas à Assistente, as adultas à mestra 
das Noviças, abram com filial confiança o próprio espírito, manifestando as 
dificuldades encontradas, os defeitos, as virtudes, os santos desejos, para 
serem guiadas, confortadas e sustentadas no trabalho pessoal e constante 
que cada uma deve fazer para vencer a si mesma, para progredir na pureza 
do coração e na prática gradual da virtude” (Unione Cooperatori Buona 
Stampa, ano VII, n. 8, 15 de agosto de 1924, p. 22). – Neste mesmo período 
é publicado o manual Metodo di esame particolare, secondo Sant’Ignazio, 
Alba, Pia Sociedade de São Paulo, sem data, 54 pp. No final do livro, en-
contram-se as tabelinhas semanais, úteis para marcar faltas e vitórias no 
trabalho espiritual quotidiano.

256 Entre os compromissos elencados num dos “Ora et labora” encontra-
se o da difusão do Evangelho nas famílias cristãs e do Giornalino, semanário 
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Cabe ressaltar que o primeiro “Deo gratias” é pelo 
espírito dos Exercícios Espirituais de Santo Inácio: “Deo 
gratias! Por todos os benefícios recebidos como de única, 
inesgotável, puríssima fonte, do Divino Mestre. Pene-
trou-se mais profundamente o espírito dos exercícios de 
S. Inácio, e a meditação sobre a finalidade para a qual 
somos criados lançou lampejos de viva luz sobre todo o 
caminho da nossa vida. Rezei ao Senhor que conceda a 
todos a graça de fazer os Ss. Exercícios completos, bem, 
ao menos uma vez na vida. Que graça é esta! Muitos de 
nós a receberam”.257

165 Como expressão do espírito da Casa são indicados 
o Evangelho, as cartas de São Paulo e os Exercícios de S. 
Inácio de Loyola: “Três livros. Serão espírito e vida para 
os Cooperadores que deles farão alimento espiritual. Para 
a Pia Sociedade de São Paulo são os três livros, digamos, 
fundamentais para a formação. Cada um os use segundo a 
própria capacidade. Ei-los: O S. Evangelho, as Cartas de S. 
Paulo, os Exercícios de S. Inácio de Loyola. O Divino Mestre é 
‘caminho, verdade e vida’, exemplo, luz e graça. O Evangelho 
é o livro do Divino Mestre. As verdades do Evangelho não 
são doutrinas de homens. Os ensinamentos do Evangelho 
são ensinamentos vivenciados, são a vida de Deus, e têm a 
mais profunda eficácia. As palavras do Evangelho contêm as 
graças para que se possa compreendê-las e praticá-las. Quem 
lê o Evangelho caminha como agrada a Deus. As Cartas de 
S. Paulo formam as almas e os corações para o apostolado: 
formam os apóstolos conforme o coração de Jesus, os apóstolos 
firmes, os apóstolos santos, os apóstolos fecundos, os apóstolos 

ilustrado a cores para as crianças, cujas publicações haviam sido iniciadas a 
1° de outubro de 1924. O número de outubro do UCBS informava: “A Seção 
a ‘Sociedade Bíblica’. Propõe a difusão e penetração da Bíblia, e de modo 
particular do SS. Evangelhos, no meio do povo. Em um ano de vida difundiu 
200.000 exemplares do S. Evangelho. Estão também em preparação: o Santo 
Evangelho unificado, o S. Evangelho para as famílias, o S. Evangelho para 
as crianças, as cartas de S. Paulo e dos outros Apóstolos, os ‘Evangelhinhos 
dominicais’, a Bíblia completa” (Unione Cooperatori Buona Stampa, ano 
VII, n. 10, 25 de outubro de 1924, p. 11).

257 G. Alberione, A tutti i cari e buoni Cooperatori della Pia Società 
San Paolo, Alba, 31 de dezembro de 1924, em Unione Cooperatori Buona 
Stampa, ano VIII, n. 1, 20 de janeiro de 1925, p. 1.
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do tempo: ensinam o segredo do cultivo, fornecem a semente, 
ensinam o segredo para fazer produzir o campo semeado. Os 
Exercícios de S. Inácio têm uma potência espiritual porten-
tosa. Colocam a vida do homem sobre a verdadeira base, e 
orientam para Deus, dão o sentido à vida. Organizam a vida 
espiritual e educam para vivê-la frutuosamente”.258

166 A partir do número de março de 1925 passam a 
ocupar o primeiro lugar, no boletim da UCBS, os artigos 
sobre “A nova igreja de S. Paulo em Alba”, ou “A igreja da 
Boa Imprensa”, ou “O templo de S. Paulo”.

Evidencia-se como o novo templo encerra a espiritua
lidade da Casa,259 cujo centro é Jesus Mestre, Caminho, Ver-
dade e Vida: “É a Igreja dos missionários da boa imprensa: 
a igreja está incorporada às casas e as casas formam corpo 
com a Igreja. Como nas paróquias existem, ao lado da Igreja, 
as salas para as aulas de catecismo, ao lado da igreja de São 

258 Unione Cooperatori Buona Stampa, ano VIII, n. 1, 20 de janeiro de 
1925, p. 9. O número de fevereiro abre-se com um artigo sobre As Cartas 
de S. Paulo, no qual se afirma: “Pudemos examinar e fazer examinar o 
manuscrito das Cartas de S. Paulo, que está em Roma para a revisão: 
foi considerado realmente bom e adequado ao povo, tanto pela tradução 
clara, simples, como pelas notas abundantes, oportunas e vivas. [...] São 
Paulo tem uma missão e uma tarefa social, religiosa, que devem ser bem 
avaliadas; é o ministro do Evangelho para os povos gentios. A humanidade 
estava separada por uma profunda divisão: o povo de Deus (os judeus) e 
o povo não de Deus (todas as outras pessoas). Jesus Cristo veio para sal-
var a todos, o ministério de S. Paulo era este: pregar a universalidade da 
redenção e unir o povo não de Deus ao povo de Deus, e fazer um só povo, 
enxertar a oliveira selvagem sobre aquela boa, para que todos fossem 
salvos. As suas cartas fazem este trabalho: instaurare omnia in Christo, 
instaurar tudo em Jesus Cristo; e depois, fazer os homens viverem uma 
vida celeste, para que os membros do corpo, que antes serviram para más 
ações, fossem agora consagrados ao serviço de Deus como hóstias vivas e 
templo do Espírito Santo. Mais ainda: que toda a natureza deteriorada 
também ela pelo pecado original fosse associada ao homem num contínuo 
hino de bênção a Deus. [...] Esperamos que o grande Apóstolo que toma os 
povos pagãos e os planta sobre Jesus Cristo, para que o seu espírito neles 
penetre e vivifique toda a vida até fazer do homem um Deus, saiba atrair 
não somente admiradores, não somente estudiosos críticos, mas almas que 
o amem, por ele se apaixonem ou busquem com ele a ascensão a Deus até 
ao vivo iam non ego, vivit vero in me Christus” (Unione Cooperatori Buona 
Stampa, ano VIII, n. 2, 20 de fevereiro de 1925, pp. 1-2).

259 O Templo de São Paulo foi construído entre a Casa São Paulo (à direi-
ta de quem observa a fachada do Templo) e a Casa da Divina Providência (à 
esquerda), e paralelo à Casa Rainha dos Apóstolos. O número de UCBS de 
agosto de 1925 publica a fotografia destas três casas (Unione Cooperatori 
Buona Stampa, ano VIII, n. 9, 20 de agosto de 1925, pp. 7-8). 
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Paulo, incorporadas a esta, um só templo com esta, estão as 
casas dos filhos e filhas de S. Paulo. Reflete-o a planta: as 
casas são como coretos da Igreja; nesta são instruídos, são 
educados, são preparados os missionários da boa imprensa, 
e os pequenos missionários escrevem e trabalham para a 
difusão do reino de Deus. O Divino Mestre na Igreja difunde 
os seus raios que são o caminho, que são a verdade, que são a 
vida, e estes raios em casa, com o coração, a alma e a boca dos 
superiores, formam os apóstolos da imprensa. E por meio da 
pena, caracteres e as máquinas da casa iluminam as almas, 
as orientam, as vivificam. E daqui partirão os missionários 
da boa imprensa para os países de missão”.260 

Apresentando a planta ainda incompleta da igreja, 
acrescenta-se: “Esta será aberta ao público, especialmen-
te pela comodidade de aproximar-se ao Sacramento da 
Penitência; far-se-á a adoração continuada, noite e dia, 
diante de Jesus exposto; servirá de modo particular para 
o serviço religioso da Pia Sociedade de São Paulo,261 da qual 
será o centro de Caminho, Verdade e Vida”.262

260 Unione Cooperatori Buona Stampa, ano VIII, 1° de abril de 1925, 
pp. 1-2. Neste mesmo número informa-se que “foi adquirida a máquina 
cinematográfica, para o lazer educativo dos grandes dias. Na noite de Pás-
coa projetou-se: Fabíola, com S. Sebastião, S. Inês, S. Tarcísio e a arte dos 
mapas geográficos” (Ibid., p. 9). Faz-se também um aceno a outros meios de 
apostolado: “Trem, telégrafo, telefone, estenografia, linotipo, rotativa, eletri-
cidade etc. Estes elementos que Deus criou para a sua glória, ai de nós se 
por negligência deixamos que sirvam ao reino de satanás” (Ibid., p. 24).

261 No boletim da UCBS encontram-se freqüentes considerações sobre a 
necessidade de construir depressa o Templo de São Paulo, também para fazer 
frente às necessidades dos numerosos membros da Casa, que chegavam já a 
408 pessoas, provenientes de 30 províncias italianas (cf. Unione Cooperatori 
Buona Stampa, ano VIII, n. 9, 20 de agosto de 1925, p. 1). Em maio de 1925 
publica-se um folheto de quatro páginas como suplemento de UCBS, onde 
se faz aos Cooperadores e Amigos uma interessante apresentação da Casa: 
“Esta família compõe-se de dois grandes ramos: os internos, os membros 
da Pia Sociedade de São Paulo que trabalham na difusão do Evangelho e 
rezam: são os Religiosos, e as Filhas de S. Paulo; e os externos, os Amigos e 
Cooperadores, que colaboram em seus trabalhos e ajudam a Casa com as 
suas ofertas”. As Pias Discípulas denominam-se irmãs: “Nasceu também no 
seio da Casa a família das Pias Discípulas. São irmãs que, além de atender 
às necessidades ordinárias do numeroso Instituto, estão, por turno, dia e 
noite, sem interrupção, diante do SS. Sacramento, exposto na Capela, para 
implorar as bênçãos de Deus sobre a Casa e sobre as famílias dos Cooperado-
res” (Unione Cooperatori Buona Stampa, ano VIII, 10 de maio de 1925, p. 1).

262 Unione Cooperatori Buona Stampa, ano VIII, n. 9, 20 de agosto de 
1925, pp. 7-8. Multiplicam-se as celebrações da Festa do Divino Mestre, 



117INTRODUÇÃO

Suscita admiração pensar como, no breve período que 
vai desde o fim de 1923 até a metade de 1925, seja afirmada, 
de modo assim profundo e amplo, a centralidade de Cristo 
Caminho, Verdade e Vida na vida e nas obras da Casa. É 
um aspecto muito importante que se deve ter presente na 
leitura de Donec formetur Christus in vobis.

2.2. “Donec formetur Christus in vobis” (Gl 4,19)

167 No mês do Divino Mestre, de 1924, encontramos 
estas afirmações: “Jesus caminho, verdade e vida será o 
argumento: exemplo, mestre, santificador”;263 “Coepit facere 
et docere: via edificante e verdade iluminante”;264 “O Divino 
Mestre é vida que santifica”.265

168 Os paralelismos entre caminho-exemplo-edifican-
te; verdade-mestre-iluminante; vida-santificador-santifi-
cante constituem uma clara referência a Jo 14,6, na chave 
das funções salvíficas de Cristo.266 E é justamente esta 

para a difusão do Evangelho. É solenizada a entronização do Evangelho, 
como se apreende da descrição do que se fez em Benevello: “Sobre o pequeno 
trono, à direita e à esquerda do Raio colocaram-se dois pequenos volumes 
de ‘O Divino Mestre’, Evangelho unificado, bem visíveis, para dar também 
materialmente a idéia de que o Evangelho é a continuação de Jesus Cristo 
Eucarístico, a sua Parábola [Palavra?], o seu complemento” (Unione Coope-
ratori Buona Stampa, ano VIII, n. 13, 20 de dezembro de 1925, p. 20). O livro 
em questão é Il Divino Maestro. Texto concordado dos Quatro Evangelhos, 
com notas, Società S. Paolo Editrice, Alba-Roma, 1925.

263 Quaderno manoscritto Timoteo Giaccardo, n. 6, p. 125.
264 Ibid., p. 132.
265 Ibid., p. 150.
266 Esta relação entre Verdade-Mestre-Doutrina; Caminho-Exemplo e 

Vida-Graça não é nova na Casa. Ao contrário, já em 1910, falando aos se-
minaristas de Alba, Pe. Alberione afirmava: “É sobre o sagrado Coração de 
Jesus Cristo que nós devemos nos modelar: quos praescivit et praedestinavit 
conformes fieri imagini Filii sui. Ele nos deu o exemplo das mais altas e 
perfeitas virtudes. Ele é de tal modo bom Mestre que enquanto ensina nos 
dá o exemplo e comunica à vontade frágil a graça medicinal” (G. Alberione, 
Quaderno 8, 1° de junho de 1910, p. 35). Além disso, Timóteo Giaccardo anota 
num texto do seu Diário de setembro de 1918: “Na noite do ingresso, depois 
das orações, o Senhor Teólogo me apresentou aos jovens e me deu o nome 
de mestre e me convidou para dizer duas palavras: eu não quis falar por 
não me sentir preparado. Deveria ter falado; se entrasse hoje = depois de 
mais de um ano... diria: Mestre, eu obedeço; um só porém é o nosso mestre: 
Jesus que nos fala e nos cultiva por meio do Senhor Teólogo”. Num outro 
texto do mesmo período, Giaccardo tem certamente em mente o trinômio 
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chave que nos endereça para as três obras de Francisco 
Chiesa, as quais constituem uma primeira exposição de 
Caminho, Verdade e Vida e se colocam na perspectiva das 
linhas do DF: Jesus Cristo Rei, 267 Jesus Mestre268 e Ego 
sum Vita:269 “Euntes ergo, docete omnes gentes, baptizantes 
eos in nomine Patris et Filii et Spiritus Sancti, docentes eos 
servare omnia quaecumque mandavi vobis (Matt. XXVIII, 
18). Ide, portanto, ensinai a todas as criaturas, batizando-as 
em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo, ensinando-
lhes a observar tudo quanto vos ordenei. Nestas palavras é 
claramente expressa a tríplice potestade do reino de Deus: 
a potestade doutrinal, docete; a potestade sacramental, 
baptizantes; a potestade jurisdicional, servare omnia qua-
ecumque mandavi vobis”.270

169 O livro Jesus Cristo Rei271 é um comentário à encícli-
ca Quas primas, publicada por Pio XI por ocasião da institui-

Verdade, Caminho, Vida, considerado sob o aspecto de doutrina, exemplo, 
graça, onde o termo Mestre adquire uma conotação especial com Verdade-
Doutrina: “Jesus Mestre: 1. Vos dicitis me magistrum et bene dicitis quia 
ego sum: com a doutrina, com o exemplo, com a graça. 2. O Teólogo me faz 
chamar mestre: devo-o ser com a doutrina, com o exemplo, com a oração. 3. 
O exame, propósito, oração” (cf. Quaderno manoscritto Timoteo Giaccardo, 
n. 68, esquema LXX).

267 F. Chiesa, Gesù Cristo Re, Pia Società San Paolo, Alba, 1926.
268 F. Chiesa, Gesù Maestro, Pia Società San Paolo, Alba-Roma, 1926.
269 F. Chiesa, Ego sum Vita, Pia Società San Paolo, Alba-Roma, 1927.
270 F. Chiesa, Gesù Cristo Re, o. c., p. 22.
271 A revista La Civiltà Cattolica publicou, em 11 de setembro de 1926, 

uma recensão do livro, que aqui citamos integralmente: “Sobre as pautas da 
Encíclica de Pio XI Quas Primas o cônego Chiesa redigiu trinta capítulos, 
“que distribuídos pelos dias do mês de outubro, poderão servir como ótima 
preparação para a festa da realeza de Jesus Cristo’, que neste ano cai no dia 
31 de outubro. A idéia foi oportuníssima, e o Autor teve a boa sorte de reali-
zá-la logo e bem, duas coisas que, habitualmente, não costumam coincidir. 
O livro que pode resultar de grande vantagem para o clero, também para a 
pregação, nada deixa a desejar pela exatidão da doutrina, que é proposta de 
modo claro e digno do nobilíssimo sujeito. Teríamos omitido, num livro desta 
natureza, a figura no início do capítulo XXIV, e a explicação, que em algum 
ponto não é clara, por exemplo, à p. 239 onde um erro de impressão (a vontade 
unida à morte (?) confunde um pouco a análise psicológica do Autor. Os trinta 
capítulos do côn. Chiesa, sobre a soberania de Jesus Cristo, mostram também 
quanto importante seja esta prerrogativa, que reúne em torno à sua luz, por 
assim dizer, todos os esplendores da doutrina católica, como por exemplo se 
pode ver pelos capítulos XVII-XXI, sobre o Reino de Jesus Cristo, sobre a sua 
forma geral, a sua constituição orgânica, a forma de governo, a extensão do 
Reino, que dão uma exata idéia da verdadeira Igreja de Cristo” (La Civiltà 
Cattolica, ano 77°, vol. III, cad. 1830, 10 de setembro de 1926, pp. 535-536).
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ção da festividade de Cristo Rei, na conclusão do Ano Santo 
de 1925,272 e pode ser considerado como expressão da função 
salvífica de Cristo Caminho, ou potestade jurisdicional.

170 Especialmente a seguinte parte de um parágrafo 
da encíclica inspirou muitas páginas do livro Gesù Cristo Re: 
“Desde muito tempo tem-se comumente chamado a Cristo 
com o apelativo de Rei pelo sumo grau de excelência que ele 
tem de modo eminente sobre todas as coisas criadas. De tal 
modo, de fato, se diz que Ele reina nas mentes dos homens 
não só pela altura do seu pensamento e pela amplidão da 
sua ciência, mas porque ele é Verdade, e é necessário que os 
homens busquem e recebam dele, obedientes, a verdade; de 
modo semelhante na vontade dos homens, seja porque nele à 
santidade da vontade divina responde a perfeita integridade 
e submissão da vontade humana, seja porque com as suas 
inspirações influi sobre a nossa livre vontade, de tal modo que 
nos torna ardorosos pelas coisas mais nobres. Enfim, Cristo é 
reconhecido Rei dos corações por aquela caridade de Cristo que 
ultrapassa toda compreensão (Ef 3,19) humana e pela atração 
da sua mansidão e benignidade: ninguém, de fato, entre os 
homens, foi tão amado e jamais o será quanto Jesus Cristo”.273

171 Francisco Chiesa dedica, por isso, três capítu-
los ao “Território do Reino de Cristo”, ou seja, à mente, 
aos corações e à vontade. Dedica também diversos capítulos 
à “Extensão do Reino” de Cristo. Para comentar DF convém 
recordar, especialmente, estes: “O Reino de Jesus Cristo em 
nós”,274 “O Reino de Jesus Cristo na mente”,275 “O Reino de 

272 Cf. La Civiltà Catolica, ano 77°, vol. I, cad. 1814, 8 de janeiro de 
1926, pp. 97-126.

273 Em F. Chiesa, Gesù Cristo Re, o. c., p. XI. A importância desta passa-
gem da Quas primas para Pe. Alberione pode-se também deduzir pelo fato 
que inspirou o retiro mensal da Festa de Cristo Rei, de 31 de outubro de 
1926, conforme as anotações tomadas pela Mestra Tecla Merlo (cf. Quaderno 
n. 4, inédito, pp. 5-6).

274 “O Reino de Deus estende-se no universo, na sociedade, nas famílias; 
mas é certo que o seu último fim somos nós. É em nós, ou seja, na nossa alma, 
na nossa pessoa, que Jesus Cristo quer reinar. Regnum Dei intra vos est. Todo 
o universo sensível não vale uma alma. A alma é o espírito e no espírito está a 
liberdade. No espírito Deus se manifesta a si mesmo. No espírito todo o univer-
so retorna a Deus, porque o espírito é capaz de conhecer que tudo vem de Deus, 
e que tudo volta a Deus, dando consciente e livremente glória a Ele, como 
a primeiro Princípio e último Fim” (F. Chiesa, Gesù Cristo Re, o. c., p. 234).

275 Chiesa apresenta algumas considerações importantes para a in-
terpretação do DF. Em primeiro lugar, traça o seu quadro das faculdades: 
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Jesus Cristo na vontade”,276 “O Reino de Jesus Cristo nos 
corações”,277 “O Reino de Jesus Cristo em nosso corpo”.278

“O reino de Jesus Cristo deve, sobretudo, estabelecer-se na nossa alma. 
Consideramos isso no capítulo precedente. Mas a nossa alma tem várias 
faculdades: faculdades intelectuais, sentimentais, morais. Vejamos agora 
como este reino deve se estabelecer na nossa mente” (Ibid., p. 245). 

Encaminha depois o seu ensinamento falando no primeiro parágrafo 
da importância da idéia, comparada a uma semente que dá origem a um 
animal ou a uma planta, a um cedro do Líbano ou a um elefante. E conti-
nua: “De que coisa depende tudo isso? Da entelechia, diria Aristóteles; – da 
forma, diria S. Tomás; ou seja, da alma que a informa. Se aquela matéria 
é informada pela alma de um grão de trigo, tornar-se-á trigo, se pela alma 
de um elefante, crescerá elefante. Quem guia a evolução da semente é a 
alma. De fato, de onde vem a diversidade infinita das espécies e variedade 
dos seres vivos? Justamente da alma. [...] Ora, é necessário que pensemos 
que aquilo que é alma, na evolução biológica, é a idéia na história dos ho-
mens. Alfredo Fouillée escreveu belos livros sobre a idéia-força. Eymieu, 
no seu Governo di se stesso, utilizou muito bem essa doutrina com relação 
à nossa educação. É algo conhecido por todos que, em qualquer século, o 
pensamento é o germe do progresso. Toda a era cristã veio da idéia cristã 
que se difundiu, penetrando profundamente a humanidade e produzindo os 
seus frutos. [...] Em conclusão, repito! A idéia é uma semente; e como para 
ter uma planta semeia-se a semente, assim para ter homens de caráter 
formado é necessário iniciar por uma idéia. A educação deve começar pela 
instrução. Nada pode ser querido ou julgado sem que seja conhecido. Nil 
volitum quin praecognitum, diz o provérbio. E assim o reino de Cristo deve 
começar pela mente. Antes de ser vida cristã, deve ser idéia cristã. Sem a 
idéia, faltaria fundamento à vida” (Ibid., pp. 245-247).

No segundo parágrafo do capítulo, Chiesa afirma que, onde se encontra 
o ensinamento de Cristo, aí se encontra a idéia cristã, e que “Jesus Cristo 
é Rei da mente, porque verdade essencial como Deus, e porque nele habita 
toda a plenitude da sabedoria e ciência divina”. Continua indicando que a 
idéia cristã encontra-se na Sagrada Escritura e na Tradição cristã e que é 
interpretada pelo magistério.

No terceiro parágrafo do capítulo, afirma que devemos conhecer a 
idéia cristã mediante o estudo e a escuta dos ensinamentos e deles nos 
apropriarmos por meio da fé, que deve ser universal, sólida e constante 
(Ibid., pp. 247-253).

276 “A vontade de Deus se manifesta em três modos principais: nos 
mandamentos, nos exemplos e nos acontecimentos. A primeira e a segunda 
chamam-se vontade de sinal; a terceira, vontade de beneplácito. [...] E quais 
mandamentos! Amar a Deus sobre todas as coisas e ao próximo como a 
nós mesmos. Respeitar a vida, a honra, as coisas, a fama do próximo. Dar 
alimento ao faminto, vestir o que está nu, perdoar o inimigo, fazer o bem a 
quem nos ofendeu, e tantos outros dos quais está cheio o Evangelho. Perten-
cem também à vontade de Jesus, não porém como mandamento, mas como 
conselho, algumas outras coisas mais perfeitas como são, por exemplo, a 
pobreza evangélica e a castidade perfeita. Essa vontade vem reinar em nós 
pela virtude da obediência aos preceitos de Deus. A mesma vontade de Jesus 
Cristo se manifesta com os exemplos. Antes, os exemplos de Jesus formaram 
as primeiras expressões da sua vontade. Coepit facere et docere (Act. 1,1). E 
que abundância de exemplos! O seu nascimento na pobre cabana de Belém, 
e toda a sua vida oculta de trinta anos são a mais eficaz expressão da sua 
vontade, que nos pede a humildade e o amor à pobreza e ao escondimento. 
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172 Esta visão da mente, vontade, coração e corpo como 
expressão da totalidade da pessoa humana, é retomada e 

Que clara expressão da sua vontade no seu jejum de quarenta dias, no 
exemplo contínuo de oração, de união com o seu Eterno Pai, de mansidão, 
de paciência, de longanimidade. Que podemos dizer, então, da sua Paixão, da 
sua oração pelos inimigos, da sua morte na cruz? O exemplo é muito mais 
claro e muito mais eficaz que a palavra. Verba movent, exempla trahunt, diz 
o provérbio. As palavras movem, mas os exemplos arrastam. Quanto nós 
devemos agradecer o nosso Divino Salvador por ter-se dignado nos dar os 
seus exemplos! As palavras podiam sempre deixar alguma incerteza sobre 
o modo de pôr em prática a lei. Mas o exemplo tira qualquer sombra de 
dúvida. A vontade expressa nos exemplos vem a nós por meio da Imitação 
da vida de Jesus. Finalmente, há a vontade de beneplácito que se manifesta 
nos acontecimentos. Também aqui, que vasto campo para o Reino de Deus 
em nós! Todos os acontecimentos da história, da nossa família, da nossa 
pessoa, expressam a vontade ou, ao menos, a permissão divina. O tempo 
belo ou feio, a abundância ou a carestia, a saúde ou a doença, a riqueza ou 
a pobreza, a paz ou a guerra, o êxito ou o fracasso, a vida ou a morte, tudo 
o que acontece em torno e dentro de nós, tudo podemos considerar vindo de 
Deus” (Ibid., pp. 259-261).

277 “1. O coração humano. – Fisiologicamente, o coração humano é um 
músculo tão grande quanto um punho, centro propulsor da circulação do 
sangue. Assim como pelo sangue mantêm-se todas as partes do corpo, pode-
se dizer que o coração é a causa que alimenta e conserva o corpo humano. 
Psicologicamente falando, o coração é o centro da vida afetiva. No coração 
podemos considerar algo como vários planos ou estratos que representam 
diversos graus da virtude afetiva do homem. Constituem o fundo do coração 
as tendências, primeira entre todas a tendência à felicidade. Esta traz consigo 
a outra tendência a odiar tudo o que levaria ao desgosto e à infelicidade. 
Sobre as tendências estão as inclinações, que são, também essas, tendên-
cias, porém mais determinadas. Assim, por exemplo, a mesma tendência à 
felicidade gera a inclinação à riqueza, à honra, ao trabalho e semelhantes. 
As inclinações, porém, são disposições de caráter permanente, calmo e igual. 
A essas, de certo modo, se sobrepõem as paixões que ocupam a parte central 
e principal do coração, e formam até mesmo um mundo vasto e complexo 
dentro de nós. Sobre as paixões flutua, variada e mutável, a multidão dos 
sentimentos e dos afetos. [...] 2. Como se pode estabelecer no coração o Reino 
de Jesus. – É claro que deve ser coisa de altíssima importância dominar o 
coração. De certo soberano se disse: se quereis conquistá-lo, procurai, pri-
meiro, conquistar o seu ministro favorito que tem as chaves do seu coração. 
A vontade é a rainha por direito; mas o coração é o seu favorito. Dominando 
o coração, domina-se ao homem. Por sorte, porém, a vontade pode ter um 
domínio de indústria, como o denomina São Francisco de Sales, sobre o 
mesmo coração. Como, portanto, será possível apoderar-se do coração? Eis: 
fazendo entrar nele um amor verdadeiro e forte, e este é o amor de Deus. 
Observamos já acima que os doze generais do exército das paixões estão 
sob o comando de um generalíssimo que é o amor. Por isso, diz S. Agostinho: 
Ama et fac quod vis. Ama e faze o que queres. Se num coração domina o amor 
divino, podemos dizer-lhe sem temor: faze o que queres. Estamos certos de 
que não fará senão o bem” (Ibid., pp. 267-271).

278 “1. Corpo e membros. – O homem é um composto de alma e corpo. A 
alma é a parte invisível e espiritual, o corpo é a parte visível e material. Nós 
pretendemos falar justamente deste corpo que, enquanto unido à alma, é 
parte essencial do homem vivente e ativo. Esse pode ser robusto ou frágil, 
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desenvolvida no livro La chiave della vita.279 Nunca se insiste 
suficientemente sobre a importância, para a espiritualidade 
paulina,280 deste livro tão querido para Pe. Alberione, que o 
retomou num capítulo de DF.281 

sadio ou enfermo, perfeito ou defeituoso. O corpo pode ser usado para o bem 
ou para o mal, como a alma. Pode ser instrumento de virtude ou de vício. 
Com relação aos membros, esses são a porta de saída das nossas impres-
sões, como os sentidos são a porta de entrada. Todo conhecimento começa 
pelo sentido, e toda expressão termina no corpo e nos membros. O nome 
de membros se dá, antes de tudo, às mãos e aos pés. [...] Mas junto com os 
membros estão também os sentidos, os quais podem servir, sob o império 
da vontade, para infinitos usos. [F. Chiesa alude aos olhos, aos ouvidos, à 
língua, à boca, ao olfato, ao paladar e ao tato]. – 2. Para que o Reino de Deus 
se estenda também ao corpo e aos membros. – Mesmo que se considerassem 
o corpo, membros e coisas, somente em si mesmos, sem relação com a alma, 
também pertenceriam ao Reino de Deus, porque este se estende a todas 
as coisas criadas. Domini est terra et plenitudo eius (Ps. XXIII, 1). Mas 
nós consideramos aqui corpo e membros enquanto são partes essenciais 
do homem e, portanto, dependentes da alma espiritual e imortal. Neste 
sentido, corpo e membros vêm a encontrar-se no reino espiritual de Jesus 
Cristo, precisamente como pertencem as almas por ele criadas, redimidas e 
santificadas. – 3. Como se estende o Reino de Deus ao corpo e aos membros. 
– É coisa simplicíssima: fazendo servir corpo e membros como instrumen-
tos não para fazer a nossa vontade, os nossos caprichos ou prazeres, mas 
unicamente para fazer a vontade de Deus. [...] Eis a genuína realização das 
famosas palavras: Vivo autem iam non ego, vivit vero in me Christus (Gal. 
II, 20). E vivo, já não vivo eu, mas vive em mim Cristo. E o que é tudo isso? 
É o Reino de Jesus Cristo que, iniciado na mente e passado pela vontade, 
desceu no coração para passar a irradiar-se com o corpo nos membros. 
É a completa realização do Reino de Deus em nós!” (Ibid., pp. 279-286).

279 F. Chiesa, La chiave della vita, Pia Società San Paolo, Alba-Roma, 
1927. Cf. A.F. da Silva, Cristo Via, Verità e Vita, centro della vita, dell’opera 
e del pensiero di Don G. Alberione, em Aa.Vv., L’eredità cristocentrica di don 
Alberione, o. c., pp. 253-254.

280 No número de 11 de fevereiro de 1929, La Civiltà Cattolica fez dele 
uma recensão muito positiva: “Que as cinco lições contidas no belo livro, que 
o incansável Cônego Chiesa apresenta ao público, encontrassem ‘a satisfa-
ção dos 62 professores que participaram do curso’ de cultura magisterial, 
organizado, em Alba, pelo Istituto Superiore di Magistero del Piemonte, e 
que muitos deles pedissem ‘com insistência a sua publicação’ (p. VII), não 
nos faz maravilha alguma. Pela solidez e profundidade da doutrina, pela 
forma clara, próxima e quase familiar, pela ordem admirável e a concisão 
do raciocínio, não poderia ser diferente. No entanto, o Autor, sem cansar 
demais os seus ouvintes, conduziu-os a alturas sublimes de pensamento. O 
que é a vida do homem, e o que nela e por ela deve conseguir? Qual seria o 
fim natural da vida humana, e qual é agora, de fato, o seu fim sobrenatural? 
(pp. 1-48). Portanto, a nossa vida aqui na terra é uma preparação; devemos 
preparar-nos para a vida do céu: preparação da mente com a fé e a instrução 
religiosa (pp. 49-96); preparação da vontade com a observância da lei divina 
(pp. 97-145); preparação do coração, cultivando os sentimentos da beleza e 
da bondade pela virtude e os meios da graça (pp. 146-195); preparação do 
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173 Mas o trinômio exemplo-iluminar-santificar, como 
expressão de Jesus Caminho, Verdade e Vida, é desenvol-
vido de maneira simples e ao mesmo tempo atraente por 
Francisco Chiesa, sob precisa solicitação de Pe. Alberione, 
no livro Gesù Maestro.282

174 No Prefácio, o autor traça o plano da obra: “O 
presente livreto divide-se em três partes: na primeira parte 
trata-se da necessidade de um mestre; na segunda, mos-
tra-se como Jesus seja o verdadeiro Mestre, e se expõem os 
seus dotes, o método, e a matéria do ensinamento; a terceira 
parte ensina o modo como tirar proveito do ensinamento do 
Divino Mestre”.283

corpo com a mortificação e o exercício do bem (pp. 196-258). Essa é a estru-
tura do belo trabalho, sem falar da arte com a qual o diáfano Autor conduz 
as mentes a conceitos abstratos e subtis para dar um sólido fundamento 
intelectual à vida. Sirva como exemplo a feliz comparação dos raios X (p. 
54). Além de algum erro de impressão (v. pp. 3, 51, 65, 71, 76 etc.) não nos 
parece exata alguma expressão, como aquela (p. 58) que se refere à luz; 
tampouco diríamos que ‘o estado de ver as coisas com luz própria e natural’ 
é para a mente ‘objeto mais de renúncia que de exercício’ (p. 72); porque a 
vida sobrenatural não pode, no homem, fazer a menos da sua vida natural. 
Mas, de todo modo, o livro pareceu-nos bem conduzido e muito adequado 
para os nossos tempos, e quereríamos que fosse lido por muitos” (La Civiltà 
Cattolica, ano 80°, vol. I, cad. 1888, 11 de fevereiro de 1929, pp. 359-360).

281 Cf. La chiave della vita, em Donec formetur Christus in vobis, Pia 
Società San Paolo, Alba-Roma, 1932, p. 16 (DFst 16). Não sendo possível 
apresentar aqui, mesmo simplesmente, um resumo dos pontos de contato 
entre La chiave della vita de Francisco Chiesa e o pensamento de Pe. Albe-
rione, parece interessante citar ao menos este trecho, sobre a preparação 
da vontade: “Agora eis-nos aqui dispostos a entender em que deva consistir 
a preparação da vontade. Somos sempre do mesmo princípio: preparar-nos 
é fazer agora o que então faremos. Quando se falava da visão beatífica, isto 
significava treinar a nossa mente neste mundo para entender as coisas de 
Deus, como em Deus as verá na vida futura. E o que pode significar aqui? É 
claro. Começar, desde esta vida, a viver na vontade de Deus e não no nosso 
egoísmo. A distinção que se verá clara na vida futura entre bem-aventurados 
e condenados, se vê também na vida presente. Existem homens que vivem 
em si mesmos, e homens que vivem em Deus. Vivem em si mesmos aqueles 
que, em tudo, procuram fazer o que lhe agrada. Não é esse o caminho que 
nos ensinou o nosso Salvador e modelo Jesus, que é caminho, verdade e 
vida. Ele nos ensinou com o exemplo antes, e depois com a palavra, que o 
caminho que devemos seguir é bem outro. Eu desci do céu, diz ele, não para 
fazer a minha vontade, mas a vontade daquele que me enviou (Jo 6,38)” (F. 
Chiesa, La chiave della vita, o. c., pp. 128-130).

282 F. Chiesa, Gesù Maestro, Pia Società S. Paolo, Alba-Roma, 1926.
283 F. Chiesa, Gesù Maestro, o. c., p. 1. O boletim de UCBS, de 20 de 

fevereiro de 1927, informa que “o mês de janeiro foi dedicado ao Divino 
Mestre: em cada dia foi feita uma meditação para toda a Casa sobre o 

DFst
39-40
49-50

DFst
49-50



124 DONEC FORMETUR CHRISTUS IN VOBIS

175 Na primeira parte, em 6 breves capítulos ou lei-
turas, como o autor os chama, Chiesa trata do verdadeiro 
Mestre, da necessidade do Mestre por parte da nossa natu-
reza, por parte da pessoa humana, por parte do discípulo284 
e por parte da matéria que se deve aprender.

Divino Mestre, seguindo o livro: Gesù Maestro, escrito expressamente para 
facilitar a matéria da pregação adequada” e apresenta uma síntese do livro 
(Unione Cooperatori Buona Stampa, ano X, n. 2, 20 de fevereiro de 1927, p. 
12). No número de 29 de setembro de 1928, a revista La Civiltà Cattolica 
publicou a seguinte recensão do livro Gesù Maestro: “A Pia Sociedade de São 
Paulo, que com tão generoso zelo promove o apostolado da Boa Imprensa, 
publicará com freqüência livros como este do Côn. Chiesa, não é possível 
que não encontre favor e ajuda. Gesù Maestro é um livro que agradará e 
fará muito bem às almas; mas quereríamos que fosse lido e meditado es-
pecialmente pelos sacerdotes, que, sob a guia de Jesus, são chamados a ser 
mestres. O livro certamente o merece: doutrina segura e exposta com muita 
clareza, bebida no De Magistro de S. Agostinho e mais ainda em S. Tomás; 
felicidade de límpida apresentação de conceitos, mesmo subtis e sublimes 
sob a figura de objetos e de relações comuns e quotidianas e sobretudo uma 
tão notável ordem lógica, que certamente ressaltaria ainda mais, se o Autor 
ampliasse o índice dos temas com um índice analítico das doutrinas. O Côn. 
Chiesa, para poder expor com tão precisa clareza a doutrina dos nossos 
meios de conhecimento (página 46 ss), deve ter intimamente formado uma 
mente límpida e eficazmente assimiladora nas nítidas visões doutrinais 
de S. Tomás. Alguma vez, porém, parece-nos que insista demais sobre as 
analogias, como sobre a do sol e da lua (pp. 46 e 278 ss), e que sobre os 
mestres estranhos a Jesus, teria sido melhor contentar-se de simples ace-
nos sem entrar no pélago histórico das suas doutrinas (ver especialmente 
Zarathustra, p. 57 ss), nesta hora em que sobre a História das religiões se 
fazem estudos tão minuciosos; tanto mais que nada disse dos mestres do 
Antigo Testamento. Certos neologismos os excluiremos mesmo, num livro 
que quer ser e é de fácil compreensão: exemplo: valorizadas (p. 9), torpética 
[sic!] (p. 193), plástica pedagógica (página 207)” (La Civiltà Cattolica, ano 
79°, vol. IV, cad. 1879, 29 de setembro de 1928, pp. 73-74). Em UCAS, parte 
desta recensão foi retomada mais de uma vez, por exemplo, no número 12, 
de 15 de dezembro de 1928, p. 9).

284 É muito interessante o pensamento de Chiesa que considera a nature-
za e a Sagrada Escritura como dois mestres dados por Deus à humanidade: 
“Tertuliano, numa frase felicíssima, que o demonstra verdadeiramente um 
gênio, sintetiza e esculpe o mestre divino na humanidade e evidencia a 
sua finalidade. Ele diz: Praemisit tibi naturam magistram submissurus et 
prophetiam, quo facilius credas prophetiae, discipulus naturae (De Resur. 
Carnis, c. 12). Como se dissesse: dois são os mestres que Deus enviou aos 
homens: a natureza e a Sagrada Escritura. Mas Deus, como insuperável 
pedagogo que é, quis observar a devida ordem, procedendo do fácil para o 
difícil. E, portanto, o que fez? Ele mandou por primeiro a natureza, para que 
na magnificência dos seus espetáculos, fosse como mestre para os homens; 
e assim os homens, amestrados na escola da natureza, mais facilmente 
pudessem aproveitar do magistério da Sagrada Escritura. Enviou-te, são 
as suas palavras, primeiro a mestra natureza, para enviar-te em seguida 
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176 A segunda parte, sobre Jesus verdadeiro Mestre, 
é composta por 19 leituras e desenvolve repetidamente, a 
partir de diversos pontos de vista, o trinômio caminho, ver-
dade e vida, conforme a tríplice função de Cristo, considerado 
como luz, exemplo e santificador.

177 As primeiras quatro lições tratam de Jesus verda-
deiro mestre por natureza, por vocação, Mestre necessário 
e Mestre por aceitação universal. Seguem-se duas séries de 
três leituras sobre os dotes de Jesus Mestre.

178 Na primeira série são apresentados os dotes de 
Jesus: a ciência, a exemplaridade e a caridade, que corres-
pondem a verdade-caminho-vida.

179 O primeiro dote de Jesus Mestre é a ciência (Ego 
sum veritas, Jo 14,6):285 “Os dotes de um mestre comum são 
três especialmente: intelectuais, morais, pedagógicos. Os 
dotes intelectuais compendiam-se na ciência. O mestre deve 
instruir, ou seja, ensinar e comunicar a doutrina, a ciência. 
[...] Vejamos como exista em Jesus o primeiro dote, ou seja, a 
ciência; ciência da verdade a ser ensinada, ciência dos discí-
pulos a serem instruídos, ciência do método a ser usado”.286

180 Convém aqui ressaltar as considerações sobre o 
método de Jesus Mestre: “Da dúplice ciência da verdade a 
ser ensinada e do discípulo a ser amestrado procede a pos-
sibilidade de outra ciência, não menos necessária, que é a 
do método. Existem estudiosos preparadíssimos que, porém, 
sabem somente para si. Quando devem comunicar aos outros 

a profecia, para que tu mais facilmente cresses na profecia, tendo sido já 
discípulo da natureza. Pois bem, nós, também diante da mesma natureza, 
temos necessidade de um mestre que nos guie, e nos ajude a interpretá-la 
corretamente. E isso especialmente no campo que mais que qualquer outro 
nos interessa, isto é, no campo das verdades morais e religiosas” (F. Chiesa, 
Gesù Maestro, o. c., pp. 27-28). São conceitos que Pe. Alberione freqüente-
mente retomou nos seus escritos.

285 Nas suas anotações da sexta-feira 25 de novembro de 1927, Mestra 
Tecla Merlo escreve a indicação de Pe. Alberione: “Jesus Cristo diz: Eu sou a 
Verdade (para compreender melhor isso, ler o livro: Gesù Maestro)” (Quader-
no n. 4, inédito, p. 102). Por sua parte, Mestra Teresa Raballo anota: “Eu sou 
a Verdade, para considerá-lo quanto merece, precisaria ler o livro impresso 
em Casa, intitulado: Gesù Maestro. Argumento considerado em tal livro 
sob vários aspectos: filosófico, teológico, ascético e pastoral” (A. T. Raballo, 
Quaderno 19, inédito, sexta-feira 25 de novembro de 1927, p. 56).

286 F. Chiesa, Gesù Maestro, o. c., pp. 138-139.
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a sua ciência revelam-se absolutamente incapazes, ou muito 
abaixo da mediocridade. E por quê? Porque não conhecem 
o método de ensino. Método é o caminho a ser seguido: não 
conhecer o método é não conhecer o caminho para fazer 
chegar a verdade à mente do discípulo. Ora, quem não co-
nhece o caminho para fazer chegar o produto à destinação, 
encontra-se evidentemente em péssimas condições. Quem, 
ao invés, conhece bem o método encontra-se na possibilida-
de de fazer entender logo e com facilidade as mais difíceis 
verdades. Ora, no Mestre Divino Jesus nós encontramos, a 
respeito do método de ensino, uma ciência igual às duas pri-
meiras já consideradas: ciência altíssima, plena de prudência 
e praticidade; ciência infinita que nós somos incapazes de 
penetrar profundamente. Porém, também o pouco que nós 
podemos entrever é suficiente para dar-nos alguma idéia. 
O método de ensinamento escolhe o tempo, o lugar, o modo, 
as pessoas”.287

181 Entre os dotes morais de Jesus Mestre, Chiesa 
evidencia a sua exemplaridade de vida (Exemplum dedi 
vobis, Gv XIII, 15): “Jesus, supremo mestre da vida moral 
do homem e perfeito conhecedor da natureza humana, não 
podia não colocar em primeiro lugar o exemplo. O exemplo foi 
o primeiro compasso da sua obra redentora: Coepit facere, et 
docere (At I, 1). Ou melhor, toda a sua vida foi um modelo a 
ser imitado, começando do seu nascimento, até a morte”.288 

182 Chiesa considera também outro dote moral do 
Divino Mestre, que sintetiza em si todos os outros, ou seja, 
a caridade: “Esta é a luz da qual sobretudo quis adornar-
se Aquele que, tendo descido do céu por amor, também no 
amor queria cumprir a sua missão. S. Francisco de Sales, 
sobre estas palavras: Benignitas et humanitas apparuit 
Salvatoris nostri Dei (Tit III, 4), observa que Jesus apareceu 
antes benigno que homem. Como o sol começa a expandir a 
sua luz ao alvorecer, à aurora, antes de aparecer com a sua 
órbita, assim o Salvador nosso, Jesus, começou a difundir 
raios de benignidade também antes de aparecer com a sua 

287 Ibid., pp. 147-148.
288 Ibid., pp. 155-156.
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pessoa. Vejamos quanto seja importante no mestre o dote da 
caridade e como Jesus o exercitou no seu magistério, com as 
palavras e com as obras”.289 

183 Na segunda série de leituras sobre os dotes de Jesus 
Mestre, o côn. Chiesa se compraz em usar as palavras “ter-
pética” e “plástica” pedagógica, palavras raras na verdade, 
mas que exprimem eficazmente o seu ensinamento: “Além 
dos dotes intelectuais e morais são necessários ao mestre os 
dotes, assim chamados, pedagógicos, que pertencem ao modo, 
ou método de ensino. Santo Agostinho, falando justamente do 
professor de religião, diz que lhe são necessárias três coisas: 
ut doceat, delectet, moveat. São precisamente os três dotes 
pedagógicos que pertencem a todo mestre: ut doceat, e daqui 
a arte que se diz didática; ut delectet, daqui a terpética, ou 
seja, a arte de criar prazer e interesse pela escola; ut moveat, 
e para isso ajuda a suprema arte de plasmar os caracteres e 
que se pode chamar, por isso, plástica pedagógica. Nós con-
sideraremos aqui a didática do Divino Mestre, e veremos a 
sua importância, e como Jesus a praticou nas comparações 
e parábolas evangélicas”.290

Como se pode ver, Francisco Chiesa propõe a dinâmica 
verdade, caminho, vida com ótica agradável e progressiva.

184 Como correspondente de verdade, apresenta a 
iluminação da mente em termos esponsais: “A iluminação 
da mente não é toda a educação, mas é parte de sumo valor. 
Como Deus Criador, antes de qualquer outra coisa, criou a 
luz: fiat lux, assim na alma do educando, antes de tudo, é 
necessário que se faça luz... E isso por meio do ensinamento 
da verdade. Ora, intelecto e verdade são como o esposo e a 
esposa. Buscam-se um ao outro continuamente, porque pelo 
Criador foram destinados a ser unidos em matrimônio per-
pétuo. Mas antes que este desejado matrimônio se realize, 
antecede todo um romance de duras e difíceis peripécias. 
Quanto trabalho antes que o homem possa unir o seu in-
telecto à ciência legal e se tornar doutor em leis! À ciência 
dos números, e ser proclamado professor de matemática! 

289 Ibid., pp. 165-166.
290 Ibid., p. 179.
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[...] Ainda que se trate somente da união da mente com uma 
só verdade, por exemplo, de entender o modo de somar dois 
números. Verifica-se sempre a mesma coisa: o matrimônio 
da mente com a verdade. A didática destina-se a diminuir 
as dificuldades dessa união e a acelerar o tempo”.291

185 Como correspondente de caminho, Francisco 
Chiesa apresenta a terpética pedagógica de Jesus: “É este 
o segundo dos dotes pedagógicos necessários ao mestre: a 
arte de deliciar e interessar os alunos: ut delectet, como diz 
S. Agostinho. Que tal arte seja, no mestre, de suma impor-
tância, é fácil de compreender, quer a escola seja orientada 
à instrução da mente, quer queira procurar também, como 
é dever, a educação da vontade. Num caso como no outro é 
sempre coisa de suma importância saber criar interesse. Se 
se trata de educação, a coisa é evidente. É necessário então 
estimular a vontade à virtude que é, por si mesma, dura e 
difícil, e é necessário saber excitar a estima e admiração 
para com ela. O objetivo verdadeiro da arte seria justamente 
este. Existe um abismo entre conhecer a verdade e praticá-
la. Video meliora, proboque, diz Ovídio, deteriora sequor. A 
arte lança uma ponte sobre este abismo para que a vontade 
possa facilmente atravessá-lo. É por isso que os livros eficaz-
mente educativos não são os que contêm preceitos, mas os 
que são escritos com arte. [...] Ainda que se tratasse somente 
de pura instrução, também então seria necessário saber 
deliciar e interessar a vontade. Tudo depende da vontade: 
a freqüência à escola, a diligência de aplicação, a atenção, a 
reflexão, a iniciativa, a constância em superar os obstáculos. 
Dai-me um aluno de boa vontade e sereis seguros de bom 
êxito. Por isso, nos livros de pedagogia se fala tanto dos 
interesses do aluno nas diversas idades; e, especialmente 
nas escolas modernas, utilizam-se tantos meios para tornar 
a escola simpática e agradável. Procura-se interessar e 
deliciar, para poder mais facilmente educar. Eis a terpética 
(assim dita de τέρπω – delícia) arte de deliciar ou interessar. 
Uma arte assim natural e necessária não podia ser posta 
de lado pelo Mestre Divino. Antes, Ele, que mais que todos 

291 Ibid., pp. 180-181.
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os pedagogos conhece profundamente a natureza humana, 
usou esta arte de modo divino e insuperável. E isso na 
maneira de instruir, na substância da doutrina, e no modo 
de confirmá-la”.292

186 Como correspondente de vida, Francisco Chiesa 
apresenta a plástica pedagógica, fazendo inicialmente uma 
consideração muito importante sobre a formação do caráter: 
“A verdadeira escola não se limita à instrução, mas propõe 
como objetivo a educação, que por sua vez deve atender à 
formação do caráter. Eis o ideal acariciado por todos os que 
se ocupam seriamente em procurar o bem da humanidade. 
Como a vontade é a rainha das faculdades humanas, assim 
a formação do caráter é o mais alto vértice que a educação 
pode alcançar. O verdadeiro valor do homem depende dis-
so, porque caráter é virtude. Sem a boa vontade todas as 
outras belas qualidades podem tornar-se um perigo, como 
armas de fogo nas mãos de um perverso ou de um louco. 
Todos somos chamados à perfeição. Haec est voluntas Dei, 
sanctificatio vestra (I Tes. IV, 3). Ora, a perfeição da vonta-
de está nas nossas mãos. Ninguém poderá repreender um 
homem porque não é bonito, sadio, robusto, douto, nobre, 
rico, porque estas coisas não dependem dele. Mas ele me-
recerá reprovação, se não for virtuoso. A virtude depende 
da nossa liberdade”.293

187 Chiesa apresenta depois as pessoas formadas na 
escola de Jesus: os apóstolos Paulo e Pedro, os mártires e os 
santos. Quanto aos meios de formação adotados na educação, 
afirma que junto com os meios sobrenaturais Jesus não ne-
gligenciou os meios naturais; mas é na explicação chamada 
plástica pedagógica que Chiesa escreve uma página belís-
sima, plenamente partilhada por Pe. Alberione:294

“A plástica pedagógica não é como a plástica industrial, 
que faz tudo por si mesma, e imprime mecanicamente a 
sua forma à matéria, como quando se fazem à máquina 
os tijolos e as telhas, ou se fundem as estátuas de metal. 

292 Ibid., pp. 193-195.
293 Ibid., pp. 207-208.
294 Cf. G. Alberione, Metodo d’educazione, em Quaderno 40, 17-19 ou-

tubro de 1911, pp. 143-157.
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A arte plástica pedagógica tem a ver com seres vivos e 
livres e os trata respeitando a sua natureza.
Um ser vivo, ainda mais se inteligente e livre, age por 
um princípio intrínseco e imanente, e em ordem a um 
objetivo livremente entendido e perseguido. Plasmar tal 
ser quer dizer formá-lo na sua perfeição, mas tendo em 
consideração todos esses elementos; mais ainda, apoian-
do-se sobre eles.
Este ser vivo e dotado de razão possui um princípio in-
trínseco que, como diz S. Tomás, se manifesta em dois 
elementos: na forma, que está dentro dele e no fim que está 
fora. É necessário que o educador, ou plasmador, procure 
tornar sempre mais viva e ativa essa forma, reavivando 
a sua atividade se a forma é em si suficiente, e acrescen-
tando potencialidades, se a forma é insuficiente. Quanto 
ao fim, deve fazê-lo conhecer com total clareza e certeza, 
circundando-o dos elementos que podem aumentar a sua 
atração.
Esse mesmo ser livre tem também necessidade de operar 
livremente em ordem ao fim? Será necessário ajudá-lo a 
abater os obstáculos da liberdade, aumentar e estimular 
sempre mais a força da vontade, para que, com coragem 
e empenho, corra em direção ao seu fim.
Só então, isto é, quando o ser inteligente e livre tiver ad-
quirido plena consciência de si mesmo, e tiver conseguido 
ser independente de todos os obstáculos de qualquer tipo 
que seja, terá adquirido o hábito de alcançar o seu fim com 
energia, constância e eficácia; somente então esse ser terá 
adquirido o seu caráter moral.
Ora, tudo isso fez precisamente o Divino Mestre com os 
seus discípulos. 

***

Reuniram-se os deveres dos educadores nestes dois versos:
	 Do sábio educador esta é a lei:
	 Estimula, deixa agir, guia e corrige.
O primeiro é a estimulação: o estímulo a agir. Jesus esti-
mulou com o ensinamento da verdade, com o fazer perce-
ber a sua beleza, com o seu exemplo, com as promessas 
feitas a quem escutaria as suas palavras, com a força dos 
milagres.
Que insuperável estímulo para os ânimos no discurso das 
bem-aventuranças! Que fogo deve ter aceso na alma dos 
seus ouvintes!
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Mas Jesus respeita sempre a liberdade, si vis ad vitam 
ingredi (Ma. XIX, 17), qui vult venire post me” etc.
Deixa fazer também S. Pedro que o renega.
Jesus guia os seus discípulos: “Cavete a fermento Pha-
riseorum” (Mc. VIII, 15), guardai-vos do fermento dos 
Fariseus.
Jesus corrige: como corrigiu Pedro após a culpa e quando 
não queria que Jesus caminhasse para a morte, como 
corrigiu Tiago e João, quando queriam invocar o fogo 
sobre a cidade de Samaria e em muitas outras circuns-
tâncias”.295

188 Por último, nesta leitura, Francisco Chiesa fala 
da Graça, como o meio de educação mais importante usado 
por Jesus, e sublinha a importância da oração e dos sacra-
mentos. 

189 Depois dos dotes de Jesus Mestre, Francisco Chiesa 
trata da matéria do seu ensinamento: “Nas últimas leituras 
consideramos os dotes do Mestre Divino. É hora que passe-
mos a considerar a matéria do seu ensinamento. Qual será 
esta matéria? Vale aqui a conhecida regra: In omnibus rebus 
respice finem. Para qual fim Jesus veio ao nosso meio? Para 
indicar-nos o caminho da salvação. Propter nostram salutem 
descendit de coelis et incarnatus est. Era portanto lógico 
que Jesus deveria ensinar aos homens todas as verdades 
necessárias para a salvação deles. Ora, estas se referem a 
todo o homem que é inteligência, sentimento e vontade. O 
ensinamento do Mestre vem justamente satisfazer as exi-
gências destas faculdades. Ele ensina uma ciência para a 
mente, uma moral para a vontade, e uma arte para curar e 
fortificar o coração”.296

190 Não é possível apresentar aqui o ensinamento de 
todo o livro Gesù Maestro. Porém, para aprofundar o Donec 
formetur Christus in vobis, é importante ter presente tam-
bém as outras leituras que compõem a obra.

Francisco Chiesa apresenta ainda um trinômio de lei-
turas sobre a matéria do ensinamento de Jesus, que segue 

295 F. Chiesa, Gesù Maestro, o. c., pp. 213-215.
296 Ibid., p. 220.
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de perto o esquema verdade, caminho, vida: fala da ciência, 
da moral297 e dos meios de salvação.

Seguem cinco leituras sobre os meios de ensinamento 
de Jesus: a sua palavra viva, como palavra verdadeira, 
fácil e eficaz; a instituição dos Apóstolos e dos discípulos; a 
instituição da Igreja; o Evangelho; a presença do Mestre. A 
segunda parte se conclui com uma leitura sobre os efeitos 
do magistério de Jesus.

A terceira parte do livro é dedicada aos nossos deveres 
diante dos ensinamentos do Mestre Divino: freqüência à 
sagrada pregação; leitura do Evangelho; dever de aceitar o 
ensinamento de Jesus; deveres de viver o ensinamento ou, 
como se lê no índice, o exemplo de Jesus; cooperação com 
Jesus Mestre com o ensinamento oral; cooperação com Jesus 
Mestre por meio da imprensa (formar os escritores, imprimir 
os livros, difundir os livros).298

191 O livro Ego sum vita coloca-se como subsídio para 
aprofundar o dom, que se vive na Casa, da constante união 
com Cristo presente na Palavra e na Eucaristia: “O Evan-

297 “Nós tomamos aqui o termo moral em sentido amplo, enquanto se 
refere à vontade; compreende, portanto, seja a moral propriamente dita, 
seja a ascética e a mística. Veremos agora como o ensinamento do Divino 
Mestre se estende a todas estas três partes” (F. Chiesa, Gesù Maestro, o. 
c., p. 235).

298 “É porém necessário ter presente que, falando da Imprensa, não 
devemos nos limitar somente ao Evangelho impresso. O Evangelho contém 
a doutrina de Jesus Mestre, mas não toda. Recordemos as palavras com 
as quais termina o Evangelho de S. João: ‘Há, porém, muitas outras coisas 
que Jesus fez e que, se fossem escritas uma por uma, creio que o mundo não 
poderia conter os livros que se escreveriam’ (Jo 21, 25). Podemos considerar 
como doutrina de Jesus não somente as Cartas dos Apóstolos e os outros 
livros do Novo Testamento, mas a Bíblia inteira. Não só. Na sala de entrada 
da Pia Sociedade de São Paulo em Alba, onde se formam os Apóstolos da 
Boa Imprensa, num quadro é representada a figura do sol que esparge ao 
redor a sua luz com muitos raios. No centro está o livro do Evangelho; os 
raios ao redor representam os outros bons livros, periódicos e folhetos que 
se imprimem e difundem: Boletins paroquiais, livros, o Jornalzinho etc. E, 
de fato, cada bom livro que difunde o espírito evangélico pode, com razão, 
chamar-se raio do Evangelho. Como a luz do sol forma as quinze mil cores 
do arco-íris, assim a luz do Evangelho irradia em toda a boa imprensa. Ora, 
se observamos como se realiza na prática esta Boa Imprensa, rapidamente 
veremos como cooperar. Para a Boa Imprensa são necessárias três coisas 
fundamentais: 1) formar os homens; 2) imprimir os livros; 3) difundi-los. 
Eis aberto um campo vastíssimo de cooperação” (F. Chiesa, Gesù Maestro, 
o. c., pp. 417-419).
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gelho é a palavra de Deus. Jesus, Verbo, ou seja, Palavra do 
Pai, está presente no Evangelho como palavra que ensina, e 
na Eucaristia como alimento que nutre. Evangelho e Euca-
ristia são dois modos diferentes da presença de Jesus, como 
luz e calor são duas manifestações do sol. De modo muito 
oportuno, no Congresso do Evangelho, que teve lugar em 
Alba a 30 de junho de 1927, colocou-se o Evangelho sobre o 
altar, entre dois luzeiros. Na Pia Sociedade de São Paulo, nas 
grandes salas tipográficas, é posto em destaque o Evangelho, 
diante do qual resplandece uma lâmpada, como diante do 
SS. Sacramento. Também no altar da Igreja, Eucaristia e 
Evangelho estão continuamente juntos, dia e noite, expostos 
à adoração entre candelabros acesos. Já Tertuliano havia 
dito que nós devemos às mínimas palavras do Evangelho a 
mesma reverência que aos fragmentos da Hóstia Eucarística. 
Ora, no Evangelho, Jesus diz de si mesmo: Eu sou a vida: 
Ego sum vita. Esta palavra contém um sentido tão profundo, 
que todo o tempo da nossa vida não bastaria para penetrá-lo. 
Especialmente nos nossos tempos, em que as exigências da 
vida querem erguer-se como supremo critério de moralidade, 
é muito útil e oportuno fixar mais intimamente os nossos 
olhos na essencial e suprema e divina vida de Jesus! Ele não 
é uma vida, mas a vida. Se nós chegarmos a viver esta vida no 
grau a nós destinado, basta: não é preciso mais nada”.299

192 Chiesa mesmo apresenta as partes e o conteúdo do 
livro: “Pode-se considerar o livro dividido em três partes. A 
primeira fala da vida em geral. Na segunda explica-se que 
Jesus quer ser a nossa vida sobrenatural; e se expõe como 
Ele seja a nossa vida, em que essa consiste, os efeitos, os 
meios e os frutos. Finalmente a terceira parte ensina de que 
modo cada um de nós pode viver a vida de Jesus Cristo”.300

193 Mais que percorrer as páginas de Ego sum Vita,301 
indicando os pontos de contato com o DF, parece importante 

299 F. Chiesa, Ego sum Vita, o. c., pp. V-VI.
300 Ibid., p. VI.
301 Nas suas anotações da terça-feira, 29 de novembro de 1927, Mestra 

Tecla Merlo escreve: “O que significa: Ego sum Vita (Livro)” (cf. Quaderno 
n. 4, inédito, p. 107). Mestra Teresa Raballo anota: “O último livro impresso 
da coleção intitula-se: Ego sum Vita” (A. T. Raballo, Quaderno 19, inédito, 
terça-feira, 29 de novembro de 1927, p. 60).
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sublinhar que o livro de Chiesa apresenta, ao mesmo tempo, 
o ambiente, o empenho e os frutos copiosos do Donec formetur 
Christus in vobis.

Limitamo-nos, por isso, a recordar que Francisco Chiesa 
indica como meta do desenvolvimento da vida justamente a 
meta traçada por Gl 4,19: “Quando Jesus puder respirar em 
nós livremente, quando bater regularmente em nós o pulsar 
do seu coração, e nós formos convenientemente alimentados 
com o Pão da vida, o que ainda faltará? Faltará Jesus não 
somente viver em nós, mas ainda crescer e se desenvolver 
dia a dia, até à sua completa formação: donec formetur 
Christus in vobis. Oh! felizes aqueles que podem ter uma 
sorte tão grande! Ora, este não é um privilégio somente de 
algumas almas. Todos são chamados, porque todos devemos 
ser santos: haec est voluntas Dei, sanctificatio vestra”.302

194 Graças às três obras de F. Chiesa, ou seja, Gesù 
Cristo Re, Gesù Maestro e Ego sum Vita, pode-se ter uma 
perspectiva realmente ampla para a compreensão de muitas 
das afirmações do livro Donec formetur Christus in vobis.

Na sua versão manuscrita, esta obra remonta ao me-
nos a 1927, quando se iniciou o “Curso de Meditações ou 
Exercícios prolongados para orientar a nossa vida”, que Pe. 
Alberione deu às adultas da Casa, de 11 de outubro a 23 de 
maio de 1928.

195 As meditações tiveram, geralmente, uma freqüên-
cia de três vezes na semana; e conservam-se as esmeradas 
anotações nos cadernos B2.5 e B2.6 de Mestra Tecla Merlo 
e nos cadernos n. 18, 19 e 20 de Mestra Teresa Raballo. Se-
guindo essas anotações, pode-se constatar que reproduzem 
substancialmente, mesmo se às vezes em ordem diversa, 
os capítulos de DF, contidos no caderno manuscrito de Pe. 
Alberione, dividido essencialmente nas três partes: Via Pu-
rificativa, Iluminativa e Unitiva.303

196 Pode-se perguntar se o caderno manuscrito de DF 
não seja anterior a 1927. Talvez faltem ainda os elementos 

302 F. Chiesa, Ego sum Vita, o. c., p. 331.
303 Cf. A. F. da Silva, Tavola sinottica dei documenti relativi al testo di 

Donec formetur Christus in vobis, 35 pp. (inédito).
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suficientes para confirmar esta hipótese. O fundamental é 
considerá-lo não como anotações casuais, mas como fruto do 
longo itinerário vivido por Pe. Alberione na sua experiência 
íntima e no seu ministério.

197 Certamente, importante quadro de referência de 
DF são os Exercícios Espirituais inacianos, mas relidos por 
Pe. Alberione numa sua perspectiva própria. Dentro deste 
quadro, Pe. Alberione amava considerar o noviciado como um 
curso de Exercícios prolongados, não fechados, mas desenvol-
vidos na vida quotidiana.304 Confirma isso o que é prescrito 
pelas Regras da Pia Sociedade de São Paulo, aprovadas 
em 1927, no décimo artigo que diz respeito ao noviciado: 
“O noviciado é o tempo no qual se devem percorrer as três 
grandes vias: a purificativa, a iluminativa, a unitiva, fazendo 
sobre o livro dos Exercícios Espirituais de Santo Inácio como 
que um longo e calmo curso de Exercícios Espirituais e, por 
isso, as práticas de piedade do Servo de Maria, além das do 
Discípulo, são a hora de adoração e a leitura espiritual (ou 
instrução) sobre o curso dos Exercícios de S. Inácio, com os 
comentários dos autores de maior prestígio”.305

198 Concretamente, o “Curso de Exercícios prolon-
gados” prescrito por Pe. Alberione queria ser a imediata 
preparação para a aprovação diocesana do ramo feminino 
da Casa, já que a do ramo masculino tinha sido recebida em 
12 de março de 1927.306

304 “Os Exercícios são um tempo no qual a noviça se prepara para ser 
verdadeira religiosa. O noviciado é um tempo no qual a alma orienta-se 
para o Senhor” (T. Merlo, Quaderno B2.5, inédito, terça-feira 11 de outubro 
de 1927, p. 3).

305 Cf. Regole, Pia Sociedade de São Paulo, 1927. No mesmo ano de 1927 
foi publicada a obra Corso di Esercizi Spirituali per otto giorni secondo il 
metodo di S. Ignazio, preparado para uso especial dos Religiosos e Sacer-
dotes pelo Pe. Luigi Pincelli S.J., 2 vol., Pia Sociedade de São Paulo, Alba, 
1927. No ano seguinte foi publicado o livro de L. Bellecio, Gli Esercizi 
Spirituali secondo il metodo di S. Ignazio di Lojola, traduzidos e em alguns 
lugares compendiados pelo Pe. Antônio Brasciani, Pia Sociedade de São 
Paulo, Alba, 1928; cf. A. F. da Silva, Il cammino degli Esercizi Spirituali nel 
pensiero di Don Giacomo Alberione, Centro di Spiritualità Paolina, Casa 
Divin Maestro, Ariccia, 1981, pp. 33ss.

306 Não se tem notícia de anotações tomadas por Irmã Escolástica Rivata 
referentes a este “Curso de Exercícios prolongados”. Num caderno seu iné-
dito de 1928 encontram-se, porém, anotações de temas muito semelhantes 
aos dados por Pe. Alberione para a formação do ramo feminino da Casa e 
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199 Conseguida a aprovação das Filhas de São Paulo, 
Pe. Alberione intensificou a formação à vida religiosa. Con-
servam-se anotações de um curso completo sobre a vida 
religiosa, dado por Pe. Alberione, a partir de 28 de outubro 
de 1929.307 Estas anotações ajudam a ampliar o discurso 
sobre os estados de vida, os votos, a vocação religiosa etc., 
apresentados em DF, pp. 83ss.308

contidos, de forma lapidária, no DF. Por exemplo, as anotações do “Retiro. 
Mestras. 4-28” contêm acenos ao apostolado da imprensa, semelhantes às 
afirmações contidas na instrução desenvolvida em 16 de abril de 1928, no 
Curso de Exercícios prolongados. Pode-se perceber a particular atenção ao 
que era pertinente à vida das Pias Discípulas: “Jesus fez comigo de modo 
semelhante como fez com os Apóstolos; estes eram pobres pescadores, e eu 
pobre camponesa! O que sabiam eles da sua missão? Assim eu do Apostolado 
da Imprensa. [...] Eu devo amar os outros que estão em outros institutos 
como irmãos e irmãs, mas considerar que nós, com o nosso Apostolado, 
abraçamos a todos eles também; e como já não são suficientes as outras 
coisas para fazer aquele bem necessário para a glória de Deus e o benefício 
do próximo, este nosso apostolado fica sendo um novo modo para completar, 
compreender ainda mais os outros e juntos fazer tudo. Não é que seja novo 
no seu gênero porque a sua data vem já desde os tempos de N.S.J.C., mas 
é novo no seu modo. Poucos compreenderam o verdadeiro sentido do Apos-
tolado da Imprensa, e nós somos as almas venturosas que Deus escolheu 
para essa delicadíssima missão. Com a oração e com a imprensa; com a 
oração para obter que a imprensa faça o bem e quem a exerce tenha luz e 
graça para exercê-la santamente e obter ampla difusão, e muitos frutos de 
bem. Sou uma ignorante que nada sabe e menos ainda que nada, eu, mais 
incapaz que qualquer outra pessoa, fui escolhida para fazer este grande 
bem” (Irmã escolástica, Quaderno 1928, inédito).

307 Cf. Caderno manuscrito de Irmã Giuseppina Ambrósio, Instruções 
I-XX + 1 Retiro mensal sobre o Estado Religioso (inédito, atualmente con-
servado no Centro de Espiritualidade Paulina).

308 Particularmente interessante é a Instrução XVIII sobre Jesus Mestre 
Caminho, Verdade e Vida. Citamos um amplo texto: “Uma grande graça 
que devemos pedir ao Divino Mestre é esta: que possamos sempre ser fiéis 
à nossa vocação, fazendo de tal modo que a nossa imprensa seja sempre 
pastoral, isto é, seja sempre escrita com espírito pastoral, paroquial, com 
as verdades que salvam. Vós amareis realmente o Divino Mestre quando 
derdes a imprensa pastoral, não de luxo, mas tudo bem claro e simples, 
porque disse Jesus: ‘Eu sou o Caminho, a Verdade e a Vida’, e nós devemos 
fazer chegar a todos esta imprensa e salvar as almas, fazer chegar a todas 
as famílias a luz do Evangelho. Esta é a primeira homenagem que vos su-
giro fazer a Jesus Mestre. [...] Jesus Mestre Caminho, Verdade e Vida é a 
nossa estrada; enquanto estivermos, estaremos bem, seremos abençoados, 
será abençoado o nosso Apostolado. Conservai-vos, portanto, sobre estes 
trilhos, não fujais deles, não procureis outras vias livres, dizei a Jesus: Je-
sus Mestre Caminho e Verdade e Vida, tende piedade de nós, sede a nossa 
estrada, iluminai-nos, guiai-nos a Vós, conservai-nos unidos pela caridade 
intimamente a Vós. – A nossa homenagem a Jesus Mestre – Praticamente 
a homenagem que vós deveis fazer a Jesus Mestre, em segundo lugar 
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200 Nestes anos o trabalho formativo da Casa adquire 
uma ressonância que é mais profunda à medida que os mem-
bros do ramo masculino e feminino se sentem envolvidos 
numa obra que crescia seguindo ritmo impressionante.309

Na metade de janeiro de 1926 havia sido fundada a 
Casa de Roma, composta pelo ramo masculino e feminino, 
e logo, em UCAS, começou-se a publicar notícias das “duas 
famílias”, em Roma. Em 1927 foi comprada dos Beneditinos 
a “Vigna San Paolo”, onde nos primeiros meses de 1929 se 
encontravam juntos os Paulinos, as Filhas de São Paulo e 
as Pias Discípulas do Divino Mestre. Justamente ao dar a 
notícia da compra do terreno em Roma usa-se em UCBS, 
certamente pela primeira vez, o apelativo família paulina.310

Entretanto vão se realizando as fundações em outras 
cidades italianas: Turim (FSP: 1926), Salerno (FSP: 5 de 
novembro de 1928), Bari (FSP: 15 de novembro de 1928), 
Verona (FSP: 19 de novembro de 1928), Sanfré (PD: 10 de 
dezembro de 1928), Cágliari (FSP: 5 de fevereiro de 1929).

O UCBS publica as fotografias dos edifícios e dos 
grupos da Casa de Alba311 e, no número comemorativo dos 
treze anos de fundação, apresenta “Uma pequena visão da 

além do Evangelho, é o estudo do Catecismo. Verdade – A primeira parte 
do Catecismo é o Creio, o dogma, e honrareis Jesus Verdade. Caminho – A 
segunda parte, isto é, a dos preceitos e dos mandamentos e virtudes, isto é, 
a moral – vai honrar Jesus Caminho. Vida – A terceira parte compreende 
os sacramentos, a Missa, as orações, ou seja, o culto em honra de Jesus 
Vida. ‘Eu sou a verdadeira Vida’ ”. Na conclusão da Instrução seguinte, Pe. 
Alberione afirma: “A vida religiosa é o Caminho, a Verdade e a Vida vivida 
no modo mais perfeito. É necessário que no tempo de noviciado demonstreis 
que ascendeis à vida religiosa, aos votos, e os praticais já antes com decisão 
e fervor” (G. Ambrosio, Quaderno 1929, inédito).

309 Entre as tantas iniciativas recorde-se o início das escavações para a 
construção da igreja Jesus Mestre, em dia 14 de março de 1927, em Alba, 
em Borgo Piave.

310 “Duas notícias... Maiúsculas. São aquelas que comunicou à família 
paulina o Senhor Teólogo na noite daquele assalto do qual falamos em outro 
lugar, ou seja, na vigília da sua festa. – Mas por que notícias maiúsculas? 
– Porque todas as outras, em confronto, são... minúsculas. Eis estas duas 
notícias: 1ª A conclusão do contrato para a construção da Fábrica de papel; 
2ª A compra do terreno para a nova sede da Casa de Roma. E também, sem 
nada acrescentar, é fácil compreender como se trata para a Casa de dois 
acontecimentos de máxima importância. Como acolheram os rapazes estas 
duas notícias de tal grandeza, os amigos bem podem imaginar” (Unione 
Cooperatori Buona Stampa, ano X, n. 8, 20 de agosto de 1927, p. 12).

311 Ibid., ano X, n. 3, 20 de março de 1927, pp. I-XVI.
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Obra da Boa Imprensa em Alba”, ou seja, uma foto na qual 
são assinalados 9 pontos importantes: 1. A construção do 
novo templo São Paulo. 2. A capela São Paulo. 3. A Casa São 
Paulo. 4. A Casa Divina Providência. 5. A Casa Rainha dos 
Apóstolos. 6. A Casa São José. 7. A Casa Divino Mestre. 8. 
O forno dos tijolos. 9. Os grandes pátios.312

201 Enquanto externamente a atenção se dirige para a 
construção do Templo a São Paulo, que cresce rapidamente, 
são apresentadas também novas iniciativas313 e conteúdos 
espirituais.

202 Adquire fisionomia a Festa do Divino Mestre, 
celebrada nas Paróquias para a difusão do Evangelho,314 
em profunda sintonia com os Congressos do Evangelho, a 
tal ponto que, depois do Congresso de Bolonha (1925)315 e 
do Congresso de Milão (1926),316 o terceiro Congresso do 
Evangelho se realiza em Alba, em 1927,317 na Pia Sociedade 

312 Ibid., ano X, n. 9, 20 de setembro de 1927, pp. 8-9.
313 “Devidamente aprovado pela Real Procuradoria Geral de Turim, um 

novo jornal veio nestes dias juntar-se à família numerosa dos irmãos que 
vêem a luz sob a égide de S. Paulo. ‘La Famiglia Cristiana’ é um grande 
semanário de 12 páginas, um verdadeiro tesouro para as famílias cristãs, 
e destina-se especialmente àquelas dioceses que são privadas de um sema-
nário católico ou que têm dificuldade de mantê-lo vivo. Desejamos ao novo 
pregador do Evangelho de Cristo uma grande difusão e uma copiosa messe 
de bem” (Unione Cooperatori Buona Stampa, ano X, n. 9, 20 de setembro 
de 1927, p. 14). Este periódico cessou as publicações após alguns meses. 
“La Famiglia Cristiana” renasceu em 1931.

314 “Mestre era o título com o qual Jesus Cristo preferia ser chamado. 
Satanás, com a imprensa má, destronou Jesus Cristo das mentes, e por 
essas dos corações, dos desejos e das obras. A festa do Divino Mestre quer 
recolocar no trono Jesus Cristo mediante o Evangelho nas mentes e por 
essas, no homem e na vida; atuar o reino de Jesus Cristo nas mentes, con-
quistando-as com a potente palavra do Evangelho; as outras imprensas 
têm menos forças sobre o homem” (Unione Cooperatori Buona Stampa, 
ano IX, n. 1, 20 de janeiro de 1926, p. 11). O artigo continua expondo nove 
motivos para a promoção da festa.

315 Cf. Unione Cooperatori Buona Stampa, ano VIII, n. 10, 20 de setem-
bro de 1925, pp. 12-13.

316 Ibid., ano IX, n. 11, 20 de novembro de 1926, pp. 8-9.
317 O Congresso abria-se no dia 30 de junho “com a bênção do Papa, com 

a adesão de uns vinte, entre Cardeais, Arcebispos e Bispos, e com a clara 
aprovação do clero e do laicato católico das dioceses piemonteses. [...] Lê-
se o telegrama do Papa recebido com uma salva de palmas: ‘Santo Padre 
alegrando-se oportuna atividade Pia Sociedade São Paulo Apostolado-Im-
prensa envia de coração associados e participantes Congresso Evangelho 
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de São Paulo, que havia preparado para a ocasião também 
uma grande Exposição-feira do livro.318

203 Intensificam-se e se aprofundam os ensinamentos 
sobre São Paulo e se recomenda dedicar-lhe o mês de junho,319 
divulga-se a expressão “espírito paulino”,320 é apresentada 
a semana das devoções321 e alcança-se o ponto mais alto da 

implorada bênção. Card. Gasparri’ ” (Unione Cooperatori Buona Stampa, 
ano X, n. 7, 20 de julho de 1927, pp. 2-5).

318 Ibid., ano X, n. 7, 20 de julho de 1927, pp. 6-7.
319 “Conclui-se o mês de junho com a festa de São Paulo: os que consa-

graram ao Sagrado Coração o mês de janeiro, dêem todo o mês de junho a 
São Paulo: os que honram o Coração de Jesus em junho, façam-se introduzir 
por São Paulo no amor ao Sagrado Coração. São Paulo é o prisioneiro de 
Jesus; é o Apóstolo do amor de Jesus Cristo; é consumido pelo amor para 
com Jesus Cristo: é a vida de Jesus Cristo. A devoção a São Paulo é sinal 
de predileção de Deus; a devoção a São Paulo nos inscreve no livro da vida. 
Os Santos são tão grandes junto a Deus, e tão potente auxílio para nós, 
quanto mais se aproximam e imitam o Divino Mestre caminho, verdade 
e vida. Caminho como modelo; verdade com os ensinamentos; vida com a 
graça que nos comunicam rezando por nós. São Paulo é caminho: o Espírito 
Santo o faz escrever três vezes estas palavras: ‘imitai a mim como eu imito 
Jesus Cristo’. São Paulo é verdade: ele é o Mestre e o doutor, assim possui e 
comunica o Evangelho que ele chama ‘meu Evangelho’ e ‘gera no Evangelho’. 
São Paulo é vida: porque a sua vida se identificou com a de Jesus Cristo: 
‘vivo, mas não mais eu, vive em mim Jesus Cristo’ ” (Unione Cooperatori 
Buona Stampa, ano VIII, n. 7, 15 de junho de 1925, p. 1).

320 Unione Cooperatori Buona Stampa, ano X, n. 8, 20 de agosto de 
1927, p. 1.

321 “A Casa de São Paulo tem os seus protetores especiais que inspiram 
a sua instituição e que com incessante assistência a fazem prosperar; e 
para com eles nutre e pratica particulares devoções cada dia, e mais sole-
nemente e toda unida no início de cada mês. A primeira semana do mês 
assumiu, portanto, o nome de Semana das devoções, e constitui sempre um 
acontecimento de certa singularidade. [...] E eis um breve aceno às várias 
devoções. A Casa quer se caracterizar com o espírito e a vida de São Paulo: 
dele tomou nome a Sociedade de São Paulo, a primeira casa, a Capela; e tal 
será também o nome da Igreja em construção. De modo que a São Paulo 
dedica-se a primeira segunda-feira do mês. Em segundo lugar, o apostolado 
da imprensa se distingue, mas nunca se separa do apostolado da oração: 
propõe salvar as almas e não as deixa senão quando entram no céu. No 
Purgatório há quem sofre por causa da má imprensa, e a Casa não pode 
não ocupar-se dele. Por isso, a primeira terça-feira se consagra às Almas 
do Purgatório. O apostolado da imprensa necessita de meios materiais, e 
ninguém é melhor Provedor que aquele que foi escolhido para prover à 
S. Família, São José. O apostolado da imprensa é apostolado universal, e 
é bem conveniente que se apóie sobre o Padroeiro da Igreja Universal. A 
imprensa má é que semeou a descrença, o ódio à Igreja, que desvalorizou 
as práticas religiosas, os sacramentos... etc. e é a causa pela qual muitas 
pessoas se aproximam da morte despreparadas e indispostas. É dever dos 
apóstolos da boa imprensa reparar esses males com a meditação do Pro-
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espiritualidade paulina da Casa, através da publicação por 
diversos meses, em UCAS, das imagens, com respectivas 
explicações, dos vitrais do novo templo.322

tetor dos agonizantes. Os alunos são todos inscritos na S. Cruzada para os 
agonizantes, e na primeira quarta-feira do mês honram e rezam para tal 
fim, em particular, a S. José. A primeira quinta-feira é dedicada ao Anjo da 
Guarda. Todo bom livro, todo bom Jornal é um Anjo que sai da tipografia, 
inspirador de bons sentimentos, que favorece bons propósitos, semeador 
de uma preciosa semente que produz frutos eternos. Muitos dos Boletins, 
de fato, denominam-se ‘Anjo’ e têm como símbolo um Anjo. E, na verdade, 
realizam a obra de presença prolongada, silenciosa, docemente insinu-
ante, sem pretensões como o bom anjo da guarda. Depois, quem escreve 
tem uma comunicação anônima e insensível com quem lê, ao passo que os 
anjos de quem escreve e de quem lê podem com extrema facilidade pôr-se 
em comunicação e preparar um terreno adapto de uma parte, e de outra, 
uma semente apropriada. O apostolado da imprensa não é outro senão a 
continuação da Evangelização iniciada pelo Divino Mestre: é a execução do 
mandato: ‘Ide pelo mundo inteiro, anunciai o Evangelho a toda criatura...’. 
O Divino Mestre é o inspirador, é aquele que dá o incremento, que dá a vida 
à semente e a faz germinar; que sustenta e guia o semeador evangélico. 
A ele é consagrada a primeira sexta-feira com a Comunhão reparadora, a 
Comunhão das nove sextas-feiras, e explicação da intenção do apostolado 
da oração. O sábado é dedicado a Maria. Os Apóstolos foram entregues a 
esta Mãe e a ela devem a fecundidade do apostolado. Maria é Rainha dos 
Apóstolos, e é também Rainha da Boa Imprensa, porque todos os escritores 
sacros consagraram-lhe as mais belas páginas! As mais afáveis expressões, 
como a literatura, também profana, e as artes afins criaram para Ela as 
obras-primas mais belas. Explica-se a perfeita devoção conforme o bem-
aventurado Grignion de Montfort” (Unione Cooperatori Buona Stampa, 
ano X, n. 8, 20 de agosto de 1927, pp. 10-11).

322 “Os vitrais no Templo a S. Paulo – Alba. As janelas devem ser pro-
porcionais pelo estilo, riqueza e piedade com o resto da Igreja. Por isso é 
que se fez, com particular atenção, um estudo especial, e estão ficando 
belíssimos, pelo estilo, vitrais, molduras, figuras. As janelas são 22 na parte 
alta, das quais: 1. Quatro em forma de concha com um vidro de catorze 
metros quadrados. Estas terão vidros historiados, representando: a carta 
de São Paulo aos Romanos, a conversão de S. Paulo, o martírio de S. Paulo, 
a glória de S. Paulo. 2. Quatro em forma de elipses ovais, em cerca de oito 
metros quadrados; abrem-se ao pé da abóbada central. Estas terão vidros 
historiados representando os evangelistas com os respectivos símbolos, isto 
é: S. Mateus com o anjo; S. Marcos com o leão; S. Lucas com o boi; S. João 
com a águia. 3. Doze janelas de forma retangular-barroca, abertas sobre 
transeptos da Igreja, de duas dimensões, isto é, uma parte de seis metros 
quadrados, e outra de quatro metros quadrados. Terão também vidros his-
toriados, com as figuras dos doze apóstolos. 4. Duas outras janelas em forma 
de concha oval, de oito metros quadrados, abertas sobre o braço de entrada 
da Igreja. Os vidros historiados representam dois discípulos de S. Paulo: S. 
Tito e S. Timóteo. S. Timóteo no momento em que é ordenado sacerdote por 
S. Paulo; S. Tito no momento em que expira a sua alma plenus dierum ac 
meritorum. Assim, os jovens que deverão ser um dia os apóstolos do Evan-
gelho por meio da Imprensa terão continuamente sob os próprios olhos os 
exemplos do Apóstolo por excelência, S. Paulo; e dos doze outros Apóstolos, 
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204 A festa de S. Paulo torna-se ocasião de encontro da 
população albense e de grande participação dos Cooperadores 
da Boa Imprensa num Congresso. Na ocasião desenvolvem-
se, por diversos dias, as representações dramáticas, como o 
“Drama de Cristo” (1925 e 1926),323 “São Francisco de Assis 
‘o Arauto do Grande Rei’ ” (1926),324 “Maria de Mágdala” e 
“O Filho Pródigo” (1927).325

205 Em 1928 a festa de São Paulo celebra-se no fim 
de outubro, por causa da bênção do Templo São Paulo; e se 
programa uma semana de solenes funções, de 28 de outubro 
a 4 de novembro. No mesmo período são ordenados nove 
diáconos e recebem o hábito 51 jovens estudantes e um 
bom número de moças. A cada dia realizam-se celebrações 
destinadas à participação do povo e se propõem Exercícios 
Espirituais, de três dias, para a juventude.326

escolhidos pelo Senhor, e dos Evangelistas que nos deixaram este tesouro 
inexaurível do Evangelho. De S. Paulo recorda-se a conversão do coração; a 
obra-prima dos seus escritos, a epístola aos Romanos; as suas fadigas pelo 
Evangelho, de modo especial o martírio; a sua coroa de justiça, isto é, a glória 
eterna entre aqueles que o seguiram, S. Lucas, S. Tito, S. Timóteo, S. Tecla, 
etc. etc. E assim as janelas serão como uma contínua história, pregação e 
estímulo para os Clérigos percorrerem, a exemplo do seu celeste protetor, 
o caminho ao qual Deus os chama. E para que a vida de apostolado seja 
sempre considerada no seu princípio de graça e de missão dada pela Igreja, 
eis S. Timóteo que recebe a sagrada ordenação, de S. Paulo. E para que seja 
considerado também no seu verdadeiro fim, eis S. Tito que deixa a terra 
circundado pelos discípulos e já vai ao prêmio do céu. Os exemplos mais 
ilustres de virtude e zelo deixaram-nos os apóstolos, eleitos diretamente por 
N. S. J. C. e por Ele revestidos de autoridade, poder, dons especiais. Por isso, 
a presença deles será uma escola contínua. Os Evangelistas obtenham-nos 
a graça de bem compreender, viver e publicar o Evangelho a toda criatura. 
O trabalho resulta digno pelo que humanamente se pode dizer. O estilo está 
em sintonia justa com a igreja; as cores estão distribuídas com riqueza e 
proporção; as figuras são vivas, eloqüentes; a posição de cada um tem um 
significado próprio” (Unione Cooperatori Apostolato Stampa, ano XI, n. 8, 
31 de agosto de 1928, p. II).

323 Unione Cooperatori Apostolato Stampa, ano VIII, n. 8, 20 de julho 
de 1925, pp. 17-18.

324 Ibid., ano IX, n. 6, 15 de junho de 1926, pp. 2-3.
325 Ibid., ano X, n. 6, 15 de junho de 1927, pp. 1-3.
326 Ao lado do relatório das celebrações da bênção do Templo a São Paulo, 

um pequeno artigo informa sobre os Exercícios Espirituais aos jovens e, 
entre outras coisas, refere: “Os Exercícios Espirituais não consistem somen-
te numa boa Confissão, porém muito mais numa boa eleição do estado, e 
numa conversão a Deus sincera e duradoura por meio da vida cristã. Em 
‘São Paulo’, este ano houve vários cursos de Exercícios Espirituais para 
a juventude externa, além dos habituais para as pessoas internas. Três 
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206 Em todas essas iniciativas pode-se constatar a 
proximidade do nascente apostolado paulino à comunidade 
eclesial e, dos simples “Centros de difusão de bons livros 
e objetos religiosos”, propagados nos anos precedentes, 
passa-se a propor com força a criação de núcleos de base 
do apostolado da imprensa, mediante a formação de “Se-
ções Paroquiais da Unione Cooperatori Buona Stampa”,327 
para obter eficazmente o fim proposto pelas Regras da Pia 
Sociedade de São Paulo: “O Apostolado da Imprensa é a 
ilustração, defesa, divulgação da Doutrina Católica: que se 
aplica à vida internacional, pública, doméstica, individual, 
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cursos para moças, nos quais 210 jovens afervoraram-se na vida cristã 
e de piedade; e um curso para os jovens, do qual participaram 60 jovens 
de modo muito edificante. Muitos jovens insistiram para terem também 
eles tal oportunidade; muitas moças esperam a vez delas; agora, também 
pediram-no homens e mulheres. Espera-se poder satisfazer a todos. Mas 
disso, cada um pode ver, que vantagem seria poder dispor de algo mais 
adapto e mais estável” (Unione Cooperatori Apostolato Stampa, ano XI, n. 
11, novembro de 1928, p. 2). Sensível à pastoral dos Exercícios Espirituais, 
no início de 1930 Pe. Alberione dá os primeiros passos para a construção de 
uma Casa de Exercícios. Cf. A. F. da Silva, Cristo Via, Verità e Vita centro 
della vita, dell’opera e del pensiero di don G. Alberione, em Aa.Vv., L’eredità 
cristocentrica di don Alberione, o. c., pp. 282-283.

Pode-se constatar que essa iniciativa de Pe. Alberione respondia a 
quanto auspiciava a encíclica Mens nostra, de Pio XI, sobre a “importân-
cia e a utilidade de promover os Exercícios Espirituais”. Para constatar a 
sintonia do DF com esta encíclica, basta talvez citar aqui o seguinte texto: 
“Nos tempos difíceis em que vivemos, nos quais o verdadeiro sentido de 
Cristo, o espírito sobrenatural, essência da nossa santa religião, sofre tantos 
obstáculos e impedimentos, diante da fúria do naturalismo, que tende a 
enfraquecer a vivência dos ideais da fé e atenuar os ardores da caridade 
cristã, é mais que nunca salutar livrar o homem daquele ‘fascínio da vai-
dade’ que ‘obscura o bem’ (Sb 4,12), e transportá-lo até a bem-aventurada 
solidão, onde por um celeste magistério a alma apreende o verdadeiro 
valor da existência humana, entregue justamente ao serviço de Deus, 
apreende o sadio horror à culpa, o santo temor de Deus, a vaidade das coi-
sas terrenas, e na contemplação daquele que é ‘caminho e verdade e vida’ 
(Jo 14,6), aprende a depor ‘o homem velho’ (Ef 4,22), a renegar a si mesmo 
e, no exercício da humildade, da obediência, da mortificação, a revestir-se 
de Cristo, até chegar àquele ‘homem perfeito’ e àquela ‘medida da idade 
adulta de Cristo’ (Ef 4,13) da qual fala o apóstolo, ou melhor, até a poder 
dizer com ele: ‘Vivo, mas não sou mais eu, é Cristo que vive em mim’ (Gl 
2,20): sublimes ascensões e divina transformação que a alma realiza sob a 
ação da graça, invocada na mais freqüente e fervorosa oração, buscada na 
participação mais devota aos sacrossantos Mistérios” (La Civiltà Cattolica, 
ano 81° [1930], vol. I, cad. 1909, 28 de dezembro de 1929, pp. 10-11).

327 Unione Cooperatori Buona Stampa, ano X, n. 1, 20 de janeiro de 
1927, pp. 4-6.
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328 Regras, Pia Sociedade de São Paulo, 1927, Primeira Parte, A Pia 
Sociedade de São Paulo, art. III. Em abril de 1927, o boletim da UCBS 
dedica diversas páginas às Seções Paroquiais. Antes de apresentar o seu 
Estatuto, Pe. Alberione dirige-se aos Cooperadores: “A Pia Sociedade de São 
Paulo trabalha no Apostolado da Imprensa; isto é, dedica a sua atividade 
à difusão das verdades e vida cristãs por meio de folhetos, jornais, livros, 
bibliotecas, boletins etc. etc. Essa dedica-se à difusão, à popularização, 
defesa da palavra de Deus com a Imprensa, como os Sacerdotes com a 
pregação. Por isso tende: a formar sacerdotes-escritores e operários religio-
sos; a escrever, imprimir, difundir; formar mestras-escritoras e operárias 
religiosas; a difundir com persuasão que é necessário estar unidos a Jesus 
Mestre, o qual se manifesta a nós na tradição e pregação como na Sagrada 
Escritura e Apostolado da Imprensa. Atualmente a Pia Sociedade de São 
Paulo tem cerca de quinhentos jovens, número que aumenta a cada ano, e 
educa duzentas jovens que se dedicam ao Apostolado da Imprensa. Mas nas 
paróquias ela tende a formar as Seções dos Cooperadores: estas exercem 
in loco o Apostolado da Imprensa e fazem viver as obras da Sociedade de 
São Paulo com o seu espírito e com a sua orientação. Resultam assim efi-
cacíssima ajuda aos Reverendos Párocos e às almas; enquanto que com as 
orações, com o trabalho, com as ofertas sustentam as iniciativas do Centro. 
[...] O Apostolado da Imprensa é hoje um meio ordinário de instrução para 
o Pároco como para S. Paulo as suas cartas, como a Sagrada Escritura 
junto com a pregação” (Unione Cooperatori Buona Stampa, ano X, n. 4, 20 
de abril de 1927, p. 5).

329 Anuncia-se, por exemplo, a publicação da “Bíblia das Famílias”: A Bí-
blia reduzida a breviário para o povo, a livro de santa devoção, é endereçada 
às famílias e às escolas onde poderia ser, para os pais e para os filhos, para 
os mestres e para os discípulos, fonte inexaurível de instrução, de educação 
e obras santas. “Visto que é para o povo, a tradução é da Vulgata, conforme 
o desejo da Igreja; e as notas são ou dos Padres ou dos Doutores, ou dos 
escritores eclesiásticos já aprovados. Importante: a ‘Bíblia das Famílias’ 
sairá também em fascículos semanais ilustrados” (Unione Cooperatori 
Apostolato Stampa, ano XI, n. 2, 15 de fevereiro de 1928, p. 27).

330 Por exemplo: “Deus quer o Apostolado-da-Imprensa” (Unione Coope-
ratori Apostolato Stampa, ano XI, n. 6, 30 de junho de 1928, pp. 8-9); “Deus 
mesmo entrega diretamente a finalidade do Apostolado-da-Imprensa, ou 
seja, a sua missão magistral” (Unione Cooperatori Apostolato Stampa, ano 
XI, n. 7, 31 de julho de 1928, pp. 7-9).

de modo que se tornam cristãos os indivíduos, as famílias, 
a escola, a legislação, as nações”.328

207 Junto com as iniciativas concretas329 e, além dos 
tradicionais artigos, dá-se início, no boletim que já traz o novo 
nome Unione Cooperatori Apostolato Stampa (= UCAS), a 
uma verdadeira teorização do apostolado da imprensa, me-
diante o desenvolvimento de temas, com a modalidade das 
demonstrações das teses escolásticas.330 Estes temas serão 
retomados e ampliados no livro Apostolado da Imprensa, 
resumido numa das partes do DF.
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331 Cf. Unione Cooperatori Apostolato Stampa, ano X, n. 2, 20 de feve-
reiro de 1927, pp. 4-5).

332 T. Giaccardo, Regina degli Apostoli, le ragioni del titolo, i benefici 
del titolo, il culto del titolo, Pia Sociedade de São Paulo, Roma, Alba, 
Turim, 1928. Numa carta a Giaccardo, publicada como apresentação do 
livro, Pe. Alberione escreve: “A doutrina, os pensamentos, os sentimentos, 
as homenagens aqui expostas não são coisas novas para nós; juntos os 
meditamos, estudamos e praticamos. Mas, vê-los hoje propostos de modo 
ordenado, fixados sobre páginas destinadas também a outros, é coisa útil, 
meritória, certamente agradável a Maria” (G. Alberione, Alba, 19 de março 
de 1928).

333 Cf. Unione Cooperatori Apostolato Stampa, ano XII, n. 4, 16 de abril 
de 1929, pp. 6-7.

334 Giaccardo dedica um capítulo a “Maria Rainha da Imprensa”, com-
posto por uma introdução e por três pontos: o reino da imprensa, o reino 
de Maria na imprensa e o apostolado da imprensa sob o governo de Maria. 
No final do capítulo, segue um exemplo no qual se narra a vocação de Pe. 
Alberione, a do próprio Giaccardo e o desenvolvimento da Casa. Parece 
oportuno reproduzir alguns parágrafos do artigo: “...nós, filhos de São 
Paulo, pequenos ministros do apostolado da imprensa que procedemos da 
vontade do Santo Padre, a quem por vínculo religioso somos ligados para 
a defesa e a propagação da Igreja por meio da Imprensa. O apostolado 
da imprensa reveste-se de livros e de jornais, é palavra de Deus vivo e 
salvador, como é a palavra viva de Deus vivo e salvador a pregação que se 
reveste de som articulado. O apostolado da imprensa é a defesa, a explica-
ção, a divulgação, a aplicação, a popularização do Evangelho. [...] O Reino 
da imprensa. Na potência deste reino resplandece a coroa real de Maria. 
[...] Cada novo campo da atividade humana e do zelo cristão, destinado a 
estender o reino do Pai celeste, é por dom de Deus sujeito ao império da 
Santíssima Virgem e reconhece Maria Santíssima sua Rainha. O fenômeno 
da imprensa é hoje talvez a principal manifestação no campo da atividade 
humana: um dos principais meios de zelo. Os progressos mais maravilhosos, 
as mais impressionantes descobertas destes últimos anos foram feitos no 
campo da imprensa e a serviço da imprensa. A maior parte da atividade 
intelectual dos homens dedica-se à imprensa. O jornal é a fome de hoje, é a 
sede de hoje e o respiro de hoje; o jornal suscita as idéias, dirige a vontade, 
forma as consciências, domina a opinião pública. O jornal, a imprensa, é 
chamada com uma frase muito verdadeira e muito expressiva, o Rei dos 
tempos. E deste importantíssimo reino, desta suma potência, desta suprema 

208 Também a devoção a Maria Rainha dos Apóstolos 
é aprofundada, com referências, por exemplo, à Encíclica 
“Auditricem”, de Leão XIII,331 e é divulgada através da 
publicação da obra de Timóteo Giaccardo,332 retomada por 
diversas vezes no boletim da UCAS, a partir do número de 
abril de 1929.333

Mais que todos, Giaccardo tinha assimilado o carisma 
paulino, e este livro o testemunha, graças à perfeita integra-
ção e contínua referência à espiritualidade e ao apostolado 
da Casa.334
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209 Nos últimos meses de 1928, enquanto se desenvolve 
intenso trabalho para a aprovação do ramo feminino, Pe. Al-
berione aperfeiçoa também a fisionomia do ramo masculino.

Das Regras, aprovadas em 1927, de fato a Pia Sociedade 
de São Paulo resulta composta de Sacerdotes, chamados com 
o título de Mestres, e Coadjutores leigos, chamados com o 
título de Senhores. Aos postulantes dá-se o título de Discí-
pulos. De algum testemunho335 resulta que em outubro de 
1928 Alberione tenha proposto aos Coadjutores leigos, até 
esse momento sempre apresentados como Operários, o nome 
de Discípulos do Divino Mestre.336 

Na correspondência de Pe. Alberione com Giaccardo 
encontramos alguma troca de idéias em vista de um modelo 
de hábito para os “Pios Discípulos”, até que se anuncia o 
acontecimento: “Podes fazer duas meditações: os pecados 
mais graves, mais numerosos, mais meditados, mais desca-
rados e solenemente cometidos são os da má imprensa; os 
Pios Discípulos são almas que com a mortificação, a oração, 
o trabalho humilde, os votos, a veste de (escura) morte des-
tinam-se à reparação. Terão hábito preto, parecido com o 
hábito dos Jesuítas leigos com o símbolo do Evangelho e do 
Crucifixo. Faremos a vestição no dia de S. Paulo”.337

manifestação de vitalidade, desta nobilíssima e eficacíssima obra de zelo, 
Maria é e deve ser Rainha; Maria cuida da imprensa, e a imprensa e os 
homens da imprensa a reconhecem” (T. Giaccardo, Regina degli Apostoli, 
o. c., pp. 197-199).

335 Cf. o dossiê “1928. I primi Fratelli Discepoli di Gesù Divin Maes-
tro”, de Frei Maggiorino S. Caldellara, entregue pelo autor ao Centro de 
Espiritualidade Paulina.

336 Esta novidade não se reflete ainda no número de dezembro de UCAS, 
numa notícia sobre o Senhor Giovanni Marengo, assistente dos Operários: 
“É um bom Paulino que agora está fora da Casa para cumprir o seu dever 
para com a pátria. Esteve por dez dias entre nós e veio unicamente para os 
exercícios espirituais. Encontramo-lo bem e o vimos com prazer: fizeram-lhe 
grande festa os seus alunos operários que ele cultivava com muito cuidado 
e grande coração. Ainda poucos meses e depois estará para sempre entre 
nós” (Unione Cooperatori Apostolato Stampa, ano XI, n. 12, dezembro de 
1928, p. 5). Ao invés, no número de maio de 1929, afirma-se: “Também os 
Discípulos, no pátio deles, levantaram uma pequena coluna sobre a qual 
puseram uma bela estátua de Maria Imaculada” (Unione Cooperatori 
Apostolato Stampa, ano XII, n. 5, 16 de maio de 1929, p. 6).

337 G. Alberione, Alba 29/05/1929 (cf. Correspondência Pe. Alberione 
– T. Giaccardo, inédita, conservada no Arquivo Histórico Geral da Família 
Paulina, na Casa Generalícia SSP).
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O boletim da União dos Cooperadores do Apostolado da 
Imprensa apresenta um relatório das solenes celebrações da 
festa de São Paulo de 1929, e oferece algumas interessantes 
informações sobre os Discípulos do Divino Mestre nas inten-
ções do Fundador: “As festas de São Paulo. Celebraram-se 
durante a semana de 29 de junho a 7 de julho. Festas exclu-
sivamente religiosas, de muitas orações, graças e bênçãos”. 
Depois de falar da ordenação de seis novos sacerdotes a 29 
de junho, e das profissões das Filhas de São Paulo a 1° de 
julho, e das Pias Discípulas no dia seguinte, continua: “Muito 
comovente foi a vestição dos Discípulos (jovens operários), 
na quarta-feira, a 3 de julho. Na oração e no silêncio, com o 
exercício constante das virtudes escondidas, prepararam-se 
durante longo tempo para este dia feliz. Antes da vestição 
o Senhor Teólogo explicou o significado da função. Os Discí-
pulos do Divino Mestre são os religiosos leigos da Pia Socie-
dade de São Paulo. “Estes, dizia o Senhor Teólogo, são muito 
queridos para nós, porque, se bem que últimos na execução, 
foram os primeiros na intenção. De fato, já desde 1909, o 
primeiro pensamento da nossa instituição foi o de reunir um 
grupo de almas que se dedicassem de modo especial para 
reparar os pecados da má imprensa. E eis que hoje, depois 
de muitas orações e muitos sacrifícios, o Senhor nos concede 
a graça que o primeiro grupo de sete jovens se aproximem 
do altar para vestir o hábito que os apresenta mortos ao 
mundo e consagrados ao Senhor, para reparar os inumerá-
veis pecados que se cometem especialmente com a imprensa 
má. E repararão de modo especial com a vida mortificada e 
piedosa, com o exercício contínuo das virtudes escondidas, 
empregando as suas energias no campo do Apostolado da 
Imprensa. As suas devoções principais são: a assistência 
devota da Santa Missa e o Exercício da Via-Sacra”. A eles 
os votos de um apostolado frutuosíssimo e riquíssimo de 
méritos; e ao Divino Mestre a súplica de que sejam muitos 
os seus Discípulos e tais como Ele os quer”.338

210 Sobre essa missão reparadora não falta certa-
mente um particular conforto vindo da encíclica de Pio XI 

338 Unione Cooperatori Apostolato Stampa, ano XII, n. 7, 16 de julho 
de 1929, p. 2.
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Miserentissimus Redemptor, sobre a Reparação, publicada 
a 10 de maio de 1928,339 retomada por Pe. Alberione, poucos 
dias depois, nos “Exercícios Prolongados”340 e comentada por 
Francisco Chiesa, com profundidade e amplidão, num livro 
preparado nos meses seguintes.341

211 Depois da primeira vestição dos Discípulos, num 
artigo sobre “A hora das vocações”, o boletim de UCAS apre-
senta de modo novo a Casa, descrevendo finalidade, meios 
e espírito do ramo masculino, composto por duas classes 
(Estudantes e Coadjutores leigos-Discípulos), e do ramo 
feminino, em duas seções (as Filhas ou Irmãs de São Paulo 
e as Pias discípulas).342

339 Pio XI, Carta encíclica da reparação que todos devem ao Sagrado 
Coração de Jesus, cf. La Civiltà Cattolica, ano 79°, vol. II, cad. 1871, 23 de 
maio de 1928, pp. 385ss.

340 Cf. Quaderno n. 6, inédito, Sexta-feira 18 de maio de 1928, p. 177.
341 F. Chiesa, Riparazione! Comentário da encíclica Miserentissimus 

Redemptor num mês de Instruções com exemplos, L.I.C.E., Lega Italiana 
Cattolica Editrice, Turim, 1930. Note-se que o Prefácio do autor traz a data: 
“Alba, Festa da Epifania, 1929”.

342 “Muitos são os institutos religiosos na Igreja: antigos e recentes, 
todos veneráveis e ricos de frutos para as almas. Hoje convém de modo 
especialíssimo um instituto que se dedique ao divino e necessário Apos-
tolado da Imprensa. O Apostolado da Imprensa é, na sua substância, tão 
antigo quanto a Bíblia; hoje, porém, assumiu uma forma, uma eficácia e 
uma necessidade nova, dadas as condições sociais atuais e as invenções 
recentes. Para tal apostolado foram aprovados, como congregações religio-
sas, conforme a norma dos sagrados cânones, dois institutos. São distintos 
na sua Direção e Administração, afins entre si por comungarem o mesmo 
fim, pela igualdade de muitos meios, por ter o mesmo espírito. São: A Pia 
Sociedade de São Paulo (ramo masculino). A Pia Sociedade das Filhas de 
São Paulo (ramo feminino). – Fim. Ambos se propõem anunciar com a 
Imprensa, como são anunciadas com a palavra, as verdades cristãs; com 
a finalidade de santificar os próprios Membros; atrair as almas à escola 
do Divino Mestre para conduzi-las ao céu. Meios. A vida comum, os votos 
religiosos, as práticas de piedade, o Apostolado quotidiano, a prática das 
virtudes etc. são os meios para a santificação própria. Para a difusão da 
doutrina cristã, os Membros se dedicam: a) a escrever jornais, fascículos, 
livros, folhetos com o espírito de comunicar, comentar, difundir o Santo 
Evangelho e os seus ensinamentos; b) a imprimir, isto é, realizar o trabalho 
tipográfico de composição, impressão, brochura, encadernação etc.; c) a 
espalhar e difundir com várias iniciativas bibliotecas, boletins paroquiais, 
obra bíblica, semanários etc. Espírito. É mandato do Mestre Divino que 
o seu ensinamento seja pregado a toda criatura, conforme é conservado e 
ensinado pela Igreja Católica, Mestra infalível da verdade. A pregação deve 
ser feita com simplicidade e total manifestação de Jesus Cristo Caminho, 
Verdade, Vida, segundo o exemplo e sob a proteção do Apóstolo S. Paulo, 
vaso eleito e doutor das Nações. O Senhor, os Escritores Sacros, os Apóstolos, 
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212 O número de UCAS de setembro de 1929 continua 
a pastoral vocacional343 e oferece um quadro estatístico dos 
alunos da Pia Sociedade de São Paulo (incluído o ramo femi-
nino), que já chega a um total de 900 presenças, provenientes 
de 32 províncias italianas.344

213 No mês de outubro inicia-se em UCAS a apresen-
tação vocacional dos Discípulos do Divino Mestre,345 e se 

os Santos Padres, os Doutores, a Igreja, são os mestres, os modelos deste 
Apostolado, exercido unicamente porque esta é a vida eterna, que conheçam 
a Ti (ó Pai) e Aquele que mandaste” (Unione Cooperatori Apostolato Stampa, 
ano XII, n. 8, 16 de agosto de 1929, p. 1).

343 Entre as notícias da Casa de Alba fala-se da volta do Senhor Giovanni 
do serviço militar e da sua vestição religiosa entre os Discípulos Reparado-
res: “Nestes dias voltou do serviço militar o nosso jovem Senhor Giovanni, 
o qual, depois de uma semana de Exercícios Espirituais, vestiu o Hábito 
Religioso da Família ‘Discípulos Reparadores’. Enquanto agradecemos ao 
Senhor que que o conservou bom também no meio de todos os perigos da 
vida militar, fazemos-lhe os votos de um apostolado sempre mais fecundo” 
(Unione Cooperatori Apostolato Stampa, ano XII, n. 9, 16 de setembro de 
1929, p. 12).

344 Unione Cooperatori Apostolato Stampa, ano XII, n. 9, 16 de setembro 
de 1929, p. 5. Cf. a presente Introdução, n. 166.

345 “Os Discípulos do Divino Mestre são, na Pia Sociedade de S. Paulo, 
os religiosos leigos que se dedicam ao Apostolado da Imprensa. Dúplice é a 
sua finalidade: 1) Reparar com a vida piedosa, com o exercício das virtudes 
cristãs, com a própria santificação, os inumeráveis pecados causados pela má 
imprensa. 2) O estudo teórico-prático do trabalho tipográfico de composição, 
de impressão, de encadernação, do papel, das tintas, de propaganda etc. 
Estes seguem Jesus Mestre, praticando duas importantíssimas devoções: 
a assistência devota à Santa Missa (duas Santas Missas cada dia) e o exer-
cício da Via-Sacra duas vezes na semana (terça-feira e sexta-feira), além 
da Visita quotidiana ao SS. Sacramento. Dedicam todas as suas energias, 
sempre alegres e contentes, aplicando-se nos mais diversos gêneros de 
trabalho, devem possuir um conjunto completo de conhecimentos teóricos e 
práticos de tudo o que se refere não só ao trabalho tipográfico, mas de uma 
Casa na qual não basta compor ou imprimir, mas preparar as tintas para a 
impressão, fundir os caracteres para a composição, trabalhar o papel etc., 
etc. Portanto, é belo vê-los passar da sala de composição à sala de impressão, 
da estereotipia às tintas, da oficina mecânica ao trabalho com o papel, à 
difusão prática dos livros impressos. E todo este diversificado trabalho o 
realizam com muito esmero e aplicação, impulsionados por um único pen-
samento: conquistar méritos para si, e muitos méritos para o Céu; salvar 
muitas, muitíssimas almas. Os Discípulos do Divino Mestre aumentam 
sempre mais, especialmente nestes dias: é o Divino Mestre que faz ouvir o 
seu chamado. Suplicamos-lhe a fim de que sejam muitos a segui-lo, e que 
nenhum dos chamados desista, mas que todos correspondam generosamen-
te. Recomendamos a todos os nossos caríssimos Cooperadores, e de modo 
especial aos Reverendíssimos Párocos, a obra das vocações ao Apostolado da 
Imprensa entre os Discípulos do Divino Mestre. Nos Círculos da Juventude 
Católica Masculina, freqüentemente se encontram adolescentes e também 
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completa a fisionomia que a Casa manterá inalterada por 
alguns anos e constituirá o quadro das pessoas às quais será 
dirigida a proposta formativa do DF.

214 Pe. Alberione quer, porém, poder contar com uma 
elaboração filosófica e teológica completa, conforme o espírito 
da Casa. Esta tarefa não pode senão ser confiada a Francisco 
Chiesa, com o qual aprofundou cada estudo e projeto em 
quase trinta anos de intercomunicação.

215 Um passo em frente neste sentido foi realizado 
com a redação da Introduzione all’Ascetica,346 como Manual 
de estudo, com a finalidade de fazer “conhecer os princípios 
gerais e de mostrar a conexão da Ascética com a Teologia”.347

216 Repetidamente Francisco Chiesa indica Gl 4,19 
como a tarefa de toda a vida espiritual: “A ação da graça em 
nós se expressa em vários modos: diz-se que essa consiste 
em difundir em nós o reino da perfeição, da santificação, das 
virtudes, do amor divino, ou do Espírito Santo, ou o reino 
de Jesus Cristo; ou em difundir a vida de Jesus em nós, 
donec formetur Christus in vobis. É a mesma coisa. Tudo se 
realizará quando se estabelecer em nós o reino das virtudes 
cristãs”.348

217 Numa carta de 4 de novembro de 1928, Pe. Alberio-
ne anuncia a Giaccardo: “Pensei em ver com o Côn. Chiesa 
se poderia fazer-nos uma Teologia”.349 Retoma o discurso 
em 10 de janeiro de 1929: “O Côn. Chiesa começará a Teo-
logia no tempo de Páscoa, se Deus quiser”.350 Em setembro 

jovens muito inclinados à piedade; seria uma boa caridade encaminhá-los 
à vida religiosa onde os seus méritos se multiplicariam! Encontram-se 
meninos inocentes, cândidos; é grande caridade sugerir uma casa religiosa 
onde facilmente se salvarão de muitos perigos e desenvolverão o germe 
divino de uma vocação. Às vezes encontram-se jovens que estão sozinhos 
ou que também na própria família são em muitos: se possuíssem também 
tal fundo de piedade e docilidade no qual se possa cultivar uma esperança 
especial de vocação religiosa, eis a ocasião de uma bela obra que Deus nos 
apresenta” (Unione Cooperatori Apostolato Stampa, ano XII, n. 10, 16 de 
outubro de 1929, pp. 2-3).

346 F. Chiesa, Introduzione all’Ascetica, Pia Sociedade de São Paulo, 
Alba-Roma, 1929.

347 F. Chiesa, Prefazione, em Introduzione all’Ascetica, o. c., p.VII.
348 F. Chiesa, Introduzione all’Ascetica, o. c., p. 166.
349 G. Alberione, Alba 04/11/1928 (cf. Correspondência Pe. Alberione 

– T. Giaccardo, inédita, conservada no Arquivo Histórico Geral da Família 
Paulina, na Casa Generalícia SSP).
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anuncia a boa notícia: “A Teologia do Côn. Chiesa está sendo 
examinada pelo nosso Bispo”.351 Enfim, numa carta da qual 
não se conhece a data, pede: “Quando tiveres lido, na Visita, 
alguma lição do Côn. Chiesa, ele deseja que lhe digas se te 
parece que o fruto corresponderá ao gasto de tempo, energia 
e dinheiro”.352

Estas cartas testemunham o interesse pelas Lezioni 
di Teologia de Chiesa, que constituíam para Pe. Alberione 
a referência teológica para o espírito paulino da sua família 
religiosa.

Na realidade, este Curso de Teologia, em quatro vo-
lumes, constitui o quadro de referência dentro do qual Pe. 
Alberione completou o trabalho de redação definitiva do DF, 
especialmente no que diz respeito à Teologia do Pai, do Filho 
e do Espírito Santo. Não sendo possível, porém, apresentar 
aqui a estreita relação entre as Lezioni di Teologia e o DF,353 
limitar-nos-emos, percorrendo o texto, a chamar a atenção 
sobre os pontos de contato mais significativos.

218 O intenso trabalho de pesquisa de Francisco 
Chiesa encontra um desenvolvimento ulterior: ele aplica à 
formação do clero a visão teológica exposta nas Lezioni di 
Teologia. Daqui nasce a obra: Per l’unità nella formazione 
del Clero.354

A formação é vista como trabalho de unificação de toda 
a pessoa. É significativo como este seja também o objetivo 

350 G. Alberione, Alba 10/01/1929 (cf. Correspondência Pe. Alberione 
– T. Giaccardo, inédita, conservada no Arquivo Histórico Geral da Família 
Paulina, na Casa Generalícia SSP).

351 G. Alberione, Alba 11/09/1929 (cf. Correspondência Pe. Alberione 
– T. Giaccardo, inédita, conservada no Arquivo Histórico Geral da Família 
Paulina, na Casa Generalícia SSP).

352 G. Alberione, [1929?] (cf. Correspondência Pe. Alberione – T. Giac-
cardo, inédita, conservada no Arquivo Histórico Geral da Família Paulina, 
na Casa Generalícia SSP).

353 Cf. A. F. da Silva, Il cammino degli Esercizi Spirituali nel pensiero di 
Don Giacomo Alberione, o. c., pp. 72ss; A. F. da Silva, Cristo Via, Verità e Vita 
centro della vita, dell’opera e del pensiero di don G. Alberione, em Aa.Vv., 
L’eredità cristocentrica di don Alberione, o. c., pp. 263ss; A. F. da Silva, Gv 
14,6: L’eredità carismatica per la Famiglia Paolina, em “Spezzate il pane 
della Parola”, Dossiê para o Ano Bíblico Paulino, 1991-1992, Roma, Casa 
Generalícia SSP, janeiro de 1991, Pro manuscripto, pp. 52ss.

354 F. Chiesa, Per l’unità nella formazione del Clero, Pia Sociedade de 
São Paulo, Alba-Roma, 1932.
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355 F. Chiesa, Per l’unità nella formazione del Clero, o. c., pp. 130-131.
356 Considere-se a sintonia de pensamento de Alberione com a seguinte 

passagem de F. Chiesa: “Ora, o que se diz do Sacerdote? Não é ele outro 
Cristo? Sacerdos alter Christus. E se assim é, não deverá ser a preparação 
ao Sacerdócio do Clérigo no Seminário um empenho contínuo de copiar em 

que Pio XI, aludindo explicitamente ao texto paulino “donec 
formetur Christus in vobis”, confere à educação cristã, na 
encíclica Divini illius Magistri de 31 de dezembro de 1929: 
“Fim próprio e imediato da educação cristã é cooperar com 
a graça divina na formação do verdadeiro e perfeito cristão, 
isto é, Cristo, mesmo nos regenerados com o Batismo, se-
gundo a viva expressão do Apóstolo: “Filhinhos meus, que 
eu de novo carrego no seio até que Cristo seja formado em 
vós”. Já que o verdadeiro cristão deve viver a vida sobrena-
tural em Cristo: “Cristo é a nossa vida”, e manifestá-la em 
todas as suas operações: “a fim de que também a vida de 
Cristo se manifeste na nossa carne”. Por isso, a educação 
cristã compreende todo o âmbito da vida humana, sensível 
e espiritual, intelectual e moral, individual, doméstica e 
social, não para rebaixá-la, mas para elevá-la, regulá-la e 
aperfeiçoá-la segundo os exemplos e a doutrina de Cristo” 
(La Civiltà Cattolica, ano 81°, vol. I, cad. 1911, 25 de janeiro 
de 1930, pp. 225-226).

Nessa linha, Chiesa considera cinco modos de unifica-
ção, segundo se escolha o caminho da história, da psicologia, 
da razão, da fé, ou do amor de Deus.

Chegando ao penúltimo desses degraus, Chiesa afirma 
que a unificação da fé, ou síntese teológica, não basta, mas 
é necessária a unificação no amor, ou síntese mística: “Mas 
a mera fé, só por si, não toca ainda as últimas sublimidades 
da vida espiritual. Nunc manent fides, spes, charitas, diz o 
Apóstolo, maior autem horum est charitas. A caridade que 
diviniza a vontade, a qual é a rainha de todas as faculdades 
humanas, é também a virtude na qual a alma humana alcan-
ça os vértices mais sublimes da sua elevação. Se pode crer 
sem amar. [...] Ao invés, na caridade realiza-se uma síntese 
na qual verdadeiramente se cumpre toda unificação”.355

219 Pe. Alberione partilha plenamente a visão teológica 
de Chiesa356 e, para a sua família religiosa, indica como meta 
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do trabalho formativo a unificação em Cristo, segundo a 
indicação de Paulo: “Filioli mei, quos iterum parturio, donec 
formetur Christus in vobis” (Gl 4,19).

220 No início da década de 1930, aquela que no fu-
turo deveria ser chamada Família Paulina encontrava-se 
numa fase de contínua expansão nas obras,357 no número 
das pessoas358 e nas fundações de novas casas.359 Em 1931, 

si mesmo os exemplos de Cristo, donec formetur Christus in vobis? (Gal. IV, 
19). É certo que a finalidade do Sacerdócio é continuar a missão de Jesus 
no meio dos homens. Sicut misit me Pater, et ego mitto vos (Jo. XX, 21). Mas 
por isso mesmo o Sacerdote poderá exercer a missão, à medida que estiver 
unido a Cristo, que o envia e é o seu modelo. Assim como o fio metálico é 
capaz de trazer até nós a corrente que move um motor, enquanto está ligado 
à fonte de energia elétrica; − e assim como, segundo a bela comparação do 
próprio Nosso S.J. Cristo, um ramo poderá dar fruto enquanto permenecer 
na videira − assim o Sacerdote. Este poderá levar às almas a redenção de 
Jesus, somente enquanto estiver unido a Jesus, feito uma só coisa com Ele: 
Sine me, nihil potestis facere (Jo XV, 5). Ora, qual será o Clérigo, que de 
modo mais eficaz se prepara a ser outro Cristo, e portanto a levar frutos 
mais abundantes na mística vinha de Cristo? Certamente aquele que, com 
maior diligência, busca unificar em si mesmo os três elementos da missão 
de Jesus, que consistem em ser caminho, verdade e vida; ou seja, aquele 
que se faz, à imitação de Jesus, caminho dos fiéis com os exemplos; verdade 
com a aprendizagem da verdadeira doutrina de Jesus para poder depois, 
no devido tempo, ensiná-la; e vida, com a freqüência aos Sacramentos para 
poder, depois, no devido tempo, administrá-los aos fiéis. Mente e coração, 
ensinamento e vida, estudo e virtude, teologia e conduta, teoria e prática, 
tudo deve ser uma coisa só nele: Clérigo, como se diz, “tutto di un pezzo” 
(por inteiro), sem contradições e reservas” (F. Chiesa, Per l’unità nella for-
mazione del Clero, o. c., pp. 52-53.

357 Publica-se, por exemplo, a fotografia dos Discípulos que trabalham 
na fábrica de papel (cf. Unione Cooperatori Apostolato Stampa, ano XIII, 
17 de julho de 1930, p. 5). Em agosto de 1931 anuncia-se a nova tradução 
italiana da Bíblia (cf. Unione Cooperatori Apostolato Stampa, ano XIV, n. 8, 
17 de agosto de 1931, p. 14). No número de fevereiro de 1932, de UCAS, Pe. 
Alberione dedica uma página ao anúncio solene do projeto de publicar, cada 
uma em quatro volumes, diversas edições da Bíblia: Bíblia latina-italiana; 
latina-francesa; latina-inglesa; latina-espanhola (cf. Unione Cooperatori 
Apostolato Stampa, ano XV, n. 2, fevereiro de 1932, p. 2).

358 O número de dezembro de 1929 de UCAS publica um calendário, para 
o ano de 1930, 12 fotografias apresentando os vários grupos da Casa, em 
Alba (cf. Unione Cooperatori Apostolato Stampa, ano XII, n. 12, 17 de de-
zembro de 1929, pp. 4-15). O número de julho de 1930 publica as fotografias 
da solene Procissão de Corpus Domini (cf. Unione Cooperatori Apostolato 
Stampa, ano XIII, n. 14, 17 de julho de 1930, pp. 10-11).

359 Além das fundações já citadas, eis um elenco das novas casas aber-
tas. Em 1929: Brescia (FSP: 8 de agosto), Udine (FSP: 17 de setembro), 
Gênova (FSP: 10 de maio), Palermo (FSP: 28 de novembro). Em 1930: 
Novara (FSP: 10 de maio), Treviso (FSP: 27 de junho), Ancona (FSP: 10 de 
julho), Bolonha (FSP: 20 de julho), Sanfré (SSP: 15 de setembro), Nápoles-
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de fato, havia iniciado também a sua difusão em outros 
continentes.360

Tornava-se, portanto, imprescindível uma “ratio forma-
tionis” que, mais que um tratado, tivesse o carisma de um 
testemunho, capaz de suscitar mais vida, enquanto nascida 
da vida.

Pe. Alberione, então, decide completar a redação da sua 
proposta formativa e a intitula “Donec formetur Christus in 
vobis”.361

O Donec formetur pode ser considerado, portanto, como 
o livro que reúne em si muitos outros livros, com a finalidade 
de obter um único objetivo: interpretar o inesgotável docu-
mento que é a vida vivida por Pe. Alberione e pelas primeiras 
gerações paulinas, totalmente entregues a corresponder ao 
chamado à santidade.

Por isso, não pode ser lido simplesmente como uma 
coleção de descarnadas anotações, mas deve ser considerado, 
como justamente é, o livro da santidade paulina.

Roma, 31 de dezembro de 2000.
Antonio F. da Silva

Capodimonte (FSP: 8 de outubro). Em 1931 as fundações na Itália foram 
umas dez mais ou menos.

360 A começar de 1931, ocorreram as partidas dos Paulinos rumo ao 
Brasil, Argentina e Estados Unidos, e das Filhas de São Paulo e Pias Dis-
cípulas para o Brasil e a Argentina.

361 No número de fevereiro de UCAS, entre as notícias da Casa Mãe, em 
Alba, afirma-se: “O mês de janeiro. − É dedicado pela Casa a Jesus Mestre, 
e o Primeiro Mestre na hora de adoração feita no dia 3 nos disse que no 
mês de janeiro devia-se obter a graça de crescer, de caminhar em frente 
e de progredir, donec formetur Christus in vobis. O mês foi consagrado à 
juventude de Jesus para procurar imitá-lo na sua vida oculta. O Primeiro 
Mestre nos explicou assim: crescer, para nós, significa ser mais santos, mais 
sábios, adquirir maior espírito de piedade, e não somente aumentar os dias 
da vida. Nós somos os discípulos e como tais devemos imitar o Mestre que 
nos disse: quemadmodum ego feci ita et vos faciatis” (Unione Cooperatori 
Apostolato Stampa, ano XV, n. 2, fevereiro de 1932, p. 3).





APRESENTAÇÃO

A Introdução com a qual se abre este volume objetiva 
favorecer a abordagem ao DF colocando-o em estreita re-
lação com a vida e o pensamento de Pe. Alberione, e com o 
desenvolvimento da nascente Família Paulina.

Esta Apresentação se propõe traçar, de modo sintético, 
a estrutura geral do DF, e oferecer algumas considerações 
sobre o conteúdo de cada uma das suas partes.

1. Estrutura do Donec formetur Christus in vobis

Tanto no manuscrito como na edição impressa, Pe. 
Alberione serve-se dos termos “parte” e “período” para indi-
car a estrutura do DF, mas sempre em relação às três vias: 
Purificativa, Iluminativa, Unitiva.

Antecipando, de fato, o conteúdo da Via Purificativa, 
ele afirma: “Na primeira parte considerarei...” (DFst 15). No 
fim desta parte, ao invés, escreve: “Conclusão do primeiro 
período, isto é, meditação da Teologia do Pai Celeste” (DFst 
36). Para indicar o fruto da Via Iluminativa, afirma: “Este 
período deve trazer em nós Jesus Cristo” (DFst 37). Conclui, 
depois, a mesma Via Iluminativa, apresentando A doutrina 
de São Paulo, com o subtítulo “Conclusão da II Parte” (DFst 
63). Na Conclusão geral, enfim, seja a Via Purificativa como 
a Via Iluminativa são designadas como “partes” (DFst 99).

O Índice do DF cita, todos em maiúsculo, os seguintes 
títulos: Preâmbulo, Via Purificativa, Via Iluminativa, Via 
Unitiva, Meios da Graça, Apostolado da Imprensa, Noções 
úteis.

Surge, portanto, a pergunta: qual é a estrutura, ou seja, 
de quantas partes se compõe o DF?

Para responder é decisiva a análise dos três pontos das 
Conclusões (DFst 99-100), com os quais Pe. Alberione resume 
o itinerário apresentado na obra.
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Ainda que no terceiro ponto destas Conclusões não 
se encontre explicitamente a palavra “parte”, se se têm 
presentes as referências implícitas em toda a obra, emerge 
claramente que as partes do DF são três: Teologia do Pai 
– Via Purificativa; Teologia do Filho – Via Iluminativa e 
Teologia do Espírito Santo – Via Unitiva.

Se a passagem da primeira à segunda parte não exige 
esclarecimentos particulares, a segunda e a terceira parte e 
a articulação entre elas se revelam mais complexas.

Afirma-se que a segunda parte tem como finalidade 
o “vive em mim Cristo” (Gl 2,20) e indica-se também o seu 
fruto: “Fruto da segunda parte, as ‘eleições’: vocação; o modo 
de segui-la; o ponto particular” (DFst 99). Este mesmo pen-
samento é expresso no Preâmbulo: “Para o futuro: concluir: 
com renovação consciente e eficaz dos votos batismais; ou 
com eleição do estado de vida; ou com o modo especial de 
nossa salvação e santificação” (DFst 10).

Somente um profundo conhecimento do itinerário dos 
Exercícios Inacianos permite interpretar este tema das 
eleições – escolher para mim a escolha que Deus tem sobre 
mim – como fruto da Via Iluminativa,1 pois como pano de 
fundo das três vias do DF encontra-se a dinâmica das quatro 
Semanas dos Exercícios: Via Purificativa – 1ª Semana; Via 
Iluminativa – 2ª e 3ª Semana; Via Unitiva – 4ª Semana.2

1 Cf. A. F. da Silva, Il cammino degli Esercizi Spirituali nel pensiero 
di Don Giacomo Alberione, CSP, Casa Divin Maestro, Ariccia, 1981, pp. 
54-63; A. F. da Silva, Cristo Via, Verità e Vita centro della vita, dell’opera e 
del pensiero di don G. Alberione, in Aa.Vv., L’eredità cristocentrica di don 
Alberione, Edizioni Paoline, Cinisello Balsamo (Milano) 1989, pp. 263-271; 
P. Schiavone, Gesù Maestro Via, Verità, Vita e gli Esercizi Ignaziani, in 
Ibid., pp. 340-381.

 2 Pe. Alberione inicia o seu ministério de Diretor Espiritual do Seminá-
rio de Alba tratando o tema da meditação. Na primeira meditação sugerida 
aos Seminaristas ele já afirma: “Faremos os exercícios com capricho, com 
esmero – via purificativa (odiar o pecado) – via iluminativa (virtudes de 
Jesus Cristo) – via unitiva (os prêmios)” (G. Alberione, LV02, 27 de outubro 
de 1908, p. 1). No dia seguinte conclui a tratação do tema da meditação, 
apresentando a dinâmica das quatro Semanas dos Exercícios, usando as 
expressões da fórmula tradicional: “Deformata reformare (reformar o que 
está deformado) – reformata conformare (conformar o que foi reformado) 
– conformata confirmare (confirmar o que foi conformado) – confirmata 
transformare (transformar o que foi confirmado)” (G. Alberione, LV02, 28 
de outubro de 1908, p. 1).
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Para Pe. Alberione, articular o caminho espiritual, se-
guindo o “método místico” proposto por Krieg (cf. DFin 50), 
ou seja, segundo a Via Purificativa, Iluminativa e Unitiva, 
tem por objetivo unir estreitamente o elemento especulativo, 
o elemento vital e a dimensão prática.

Para evidenciar a estrutura do DF, portanto, é necessá-
rio considerar que as partes desta obra não são sobrepostas, 
mas são expressão daquele trabalho de síntese ou de unifi-
cação, tão querido a Pe. Alberione a ponto de nele suscitar o 
sonho de um projeto de enciclopédia sobre o Divino Mestre, 
inspirada no exemplarismo de Ernest Dubois.

Observe-se, de fato, que além da dinâmica das quatro 
Semanas dos Exercícios Pe. Alberione elaborou o seu pensa-
mento, desenvolvendo-o também segundo o processo ternário 
e circular, próprio do exemplarismo divino, segundo o qual 
a primeira parte é considerada como o princípio, ou seja, o 
fundamento ou causa eficiente; a segunda como o meio ou 
causa exemplar; e a terceira como término ou causa final.3

3 Convém lembrar que a redação definitiva do DF foi feita contempora-
neamente à publicação das Lezioni di Teologia de Francisco Chiesa. Estas 
Lezioni inspiram-se particularmente no exemplarismo divino de Ernest 
Dubois, ponto de referência fundamental para compreender o horizonte 
trinitário de todo o ensinamento de Pe. Alberione.

Como exemplo, leia-se o que Dubois escreve para explicar o seu con-
ceito de enciclopédia: “Além disso, visto que a primeira Causa eficiente, 
exemplar e final é o princípio, o meio e o término de todos os seus efeitos, 
é necessário que estes efeitos nela tenham o início, prossigam segundo ou 
em torno a ela, e a ela retornem, e assim sejam conduzidos ao término de 
modo circular. De fato, todo movimento que retorna ao seu princípio sem 
a ele retornar, fazendo uma linha reta, mas que avança uniformemente ao 
redor do mesmo centro, é um movimento circular, que avança enquanto 
retorna e se aproxima do seu princípio, e termina quando o círculo se fecha, 
alcançando o mesmo princípio.

Ora, a Trindade divina é o primeiro Princípio, Meio e Causa exemplar, 
e Fim último do movimento progressivo de todas as coisas criadas, as quais 
são conduzidas ao término, imitando, de vários modos, a única sua Forma e 
aproximando-se mais ou menos à sua semelhança, e encontram a felicidade 
na verdadeira perfeição.

Portanto, a doutrina que ensina este movimento divino das coisas é 
necessariamente enciclopédica, enquanto disposta por Deus como princípio, 
meio e fim, conforme ou em torno a Deus, e orientada para Deus. Esta é 
a genuína Enciclopédia (εν κύκλω παιδέια), ou seja, disciplina em círculo, 
que se pode representar, de modo bastante exato, com círculos geométricos, 
como fizemos no Apêndice do Tomo II, onde tratamos a ordem trina de 
perfeição de todas as coisas.
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Se se consideram as três vias como unificadas por um 
processo dinâmico, é possível reconsiderar algumas das afir-
mações do DF para fazer um passo ulterior na interpretação 
da sua estrutura.

No fim do Preâmbulo, Pe. Alberione afirma: “Será 
formado assim o homem reto (Purificativa), Jesus Cristo o 
transformará em cristão (Iluminativa), para se tornar Sacer-
dote, Religioso, Santo por obra do Espírito Santo (Unitiva)” 
(DFst 16).

Esse pensamento é ulteriormente desenvolvido e escla-
recido nesta outra passagem: “De onde, os três graus de hu-
mildade: a) o primeiro depende do fato que tudo foi recebido 
de Deus na ordem natural (Teologia do Pai); b) o segundo, 
do fato que somos pecadores e nenhum sofrimento humano 
é adequado para pagar nem mesmo o mínimo pecado; foi 
então necessário o sangue de Jesus Cristo, de valor infini-
to (Teologia do Filho): c) devendo-se criar uma vida nova, 
sacerdotal, religiosa, cristã, necessita-se continuamente do 
Espírito Santo (Teologia do Espírito Santo)” (DFst 28).

Desses trechos resulta que, se a escolha do estado de 
vida é uma experiência situada no âmbito da Via Ilumina-
tiva, a sua realização na “vida nova, sacerdotal, religiosa, 
cristã” acontece como expressão da Via Unitiva.

Constata-se assim a estreita relação entre Via Ilumina-
tiva e Unitiva; por isso, mais que como etapas nitidamente 
delimitadas, uma depois da outra, devem ser consideradas, 
certos aspectos, como dimensões concomitantes de um pro-
cesso indivisível.

Essa interconexão entre Via Iluminativa e Unitiva é 
claramente expressa no conteúdo do DF, ao passo que o início 
das considerações referentes à Teologia do Espírito Santo, 
ou da graça, encontra-se nos capítulos dedicados à medi-

Assim sendo, os pseudofilósofos do século XVIII erroneamente de-
nominaram Enciclopédia o mero e informe acervo de todo o saber, que 
recolheram sem seguir outra ordem senão aquela da sucessão das letras 
do alfabeto, e sem alguma relação com a Perfeição exemplar e central da 
divina Forma, segundo a qual todas as coisas são formadas, e aquelas de-
formadas são reformadas e transformadas” (E. Dubois, De Exemplarismo 
divino, seu doctrina de trino Ordine esemplari et de trino rerum omnium 
ordine exemplato, in-4°, Cuggiani, t. I, 1899, p. XI).
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tação sobre Jesus Vida (DFst 55ss). E podemos encontrar 
o fundamento desta transposição nas afirmações sobre as 
obras que se atribuem ao Espírito Santo: “a) O Filho propôs 
as suas verdades divinas: o Espírito Santo as conserva, faz 
compreender e usar. b) O Filho obteve a graça, comprando-a 
de novo: o Espírito Santo aplica-a a nós como santificação, 
comunicando-a a cada pessoa” (DFst 68).

A essas afirmações convém acrescentar também o que 
é dito sobre a graça atual: “A graça atual adiuvat (ajuda) 
a realizar os atos sobrenaturais: de verdadeira penitência, 
de fé, esperança, caridade, de vida cristã nos preceitos que 
ultrapassam a lei natural” (DFst 61).

Do que consideramos até aqui se evidencia o motivo 
pelo qual, no DF, as virtudes teologais e os estados de vida 
são tratados na Via Unitiva. Mas, antes de traçar a estru-
tura complexa do DF, resta ainda analisar os capítulos que 
se referem à Igreja, aos Sacramentos e ao Apostolado da 
Imprensa

Para esclarecer esses pontos, além da dinâmica das 
Semanas dos Exercícios Inacianos e do processo ternário 
inspirado no exemplarismo, é necessário ter presente tam-
bém a linha de desenvolvimento da História da Salvação, 
constante na visão teológica de Pe. Alberione: “Deus quer 
ser glorificado como Bonus, especialmente: fez, porém, uma 
difusão divina de bens para assim se revelar: a) na criação 
das coisas invisíveis, das materiais, do homem; b) na elevação 
à ordem sobrenatural, no dar suporte ao homem, no pro-
meter e preparar os tempos do Salvador; c) na encarnação, 
vida, morte do Salvador: com doutrina, exemplos, reparação, 
Igreja, Sacramentos; d) com as efusões do Espírito Santo, 
em geral, no mundo, na Igreja; em particular, em cada alma” 
(DFst 61-62).

Nessa descrição da economia da salvação, que inclui a 
criação, a elevação à ordem sobrenatural, a encarnação, a 
redenção, a santificação, podemos ressaltar como a Igreja e 
os Sacramentos são instituídos por Cristo e operam graças 
às efusões do Espírito Santo, segundo a eficacíssima afirma-
ção referente aos Sacramentos: “Nascem sobre o Calvário, 
operam pelo Espírito Santo” (DFst 73).



160 DONEC FORMETUR CHRISTUS IN VOBIS

Fica, então, claro o motivo pelo qual a Igreja e os Sa-
cramentos entram na Teologia do Espírito Santo ou na Via 
Unitiva.

O terceiro ponto das Conclusões permite-nos, enfim, 
individualizar o lugar no qual se insere o texto sobre o 
Apostolado da Imprensa: “Em três modos caminha-se com 
Jesus Cristo: na via dos mandamentos: vida cristã; na via 
dos conselhos evangélicos: vida religiosa; na via do zelo, vida 
de apostolado. [...] Por isso, o nosso estudo é dúplice: de modo 
que em nós se forme Jesus Cristo. Cooperação com propósitos 
especiais e oração com a abundância das práticas” (DFst 100).

O texto retoma e completa as considerações sobre os 
estados de vida, com a finalidade de indicar os traços da vida 
paulina, sempre no âmbito da Teologia do Espírito Santo ou 
Via Unitiva.

Ponto de importância crucial é esclarecer o sentido 
da afirmação: “Por isso, o nosso estudo é dúplice: de modo 
que em nós se forme Jesus Cristo”. Este texto não deve 
ser visto em relação à frase que vem depois: “Cooperação 
com propósitos especiais e oração com a abundância das 
práticas”, mas sim em relação aos três modos com os quais 
“caminha-se com Jesus Cristo”: vida cristã, vida religiosa, 
vida de apostolado. O “dúplice estudo”, portanto, quer dizer 
que a vida paulina une a vida religiosa à via do zelo ou vida 
de apostolado. É por isso que Pe. Alberione, depois da parte 
“Meios de graça”, que compreende a via dos mandamentos 
e dos conselhos evangélicos, introduz a via do zelo, através 
da parte dedicada ao Apostolado da Imprensa.

Note-se, enfim, que no itinerário traçado no DF tudo con-
verge para a Via Unitiva: “Tudo se realiza no Espírito Santo: 
pois como a vida de Jesus Cristo, assim a vida da Igreja, isto 
é, a vida sobrenatural das almas é comunicada, desenvolvida, 
aperfeiçoada, consumada no Espírito Santo” (DFst 100).

Além das considerações feitas até aqui, para tirar algu-
mas conclusões a respeito da estrutura do DF é necessário 
ainda distinguir entre estrutura da obra, estrutura do texto 
e estrutura do caminho espiritual.

Por estrutura da obra entende-se a divisão em partes 
e em capítulos. E pode-se dizer que o DF se compõe de cin-
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co partes: Via Purificativa; Via Iluminativa; Via Unitiva; 
Meios de Graça; Apostolado da Imprensa. A estas partes 
se acrescentam o Preâmbulo e as Noções úteis. Cada parte 
e também o Preâmbulo e as Noções úteis são subdivididas, 
por sua vez, em breves capítulos.

Por estrutura do texto entende-se a divisão dos capí-
tulos em parágrafos (geralmente numerados de um a três) 
e em períodos.

Pelo que se refere à estrutura ou à dinâmica do caminho 
espiritual o DF se compõe claramente das três etapas: Via 
Purificativa, Iluminativa e Unitiva, que devem ser consi-
deradas como fonte, meio e fim do itinerário espiritual aí 
apresentado.

Mas a Via Unitiva, por sua vez, consta de tríplice 
articulação, que representa o seu fundamento, o meio e o 
fim. Pe. Alberione, de fato, preferiu englobar num primeiro 
bloco breves acenos à Teologia do Espírito Santo, os temas 
referentes à Igreja, e as virtudes teologais. O segundo e o 
terceiro bloco refletem as exigências do “dúplice estudo” 
do qual se falou. Assim, no segundo bloco, com o título de 
Meios da graça, ele reuniu os temas que dizem respeito à 
vida cristã e à vida religiosa. O terceiro bloco apresenta a 
via particularmente querida ao Fundador, ou seja, a via do 
zelo ou, para os Paulinos e as Paulinas, o Apostolado da 
Imprensa.

Com base em todas as considerações feitas, pode-se 
agora afirmar que a eleição, fruto da segunda parte, as
sume a sua verdadeira fisionomia na terceira parte, ou eta-
pa, como santidade de vida (conselhos evangélicos) e como 
missão apostólica (Apostolado da Imprensa). Poder-se-ia 
também afirmar que o caminho espiritual (Via Purifica-
tiva, Iluminativa e Unitiva) constitui a fonte ou o funda-
mento; a vida religiosa, a aplicação; e a missão apostólica 
(apostolado da imprensa), o fruto da formação paulina.

2. Conteúdo do Donec formetur Christus in vobis

Os esclarecimentos sobre a estrutura do DF, em nível 
de obra, de texto e de dinâmica do caminho espiritual, nos 
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consentem entrar de modo mais consciente no conteúdo de 
cada parte da obra.

a) Preâmbulo

A análise da primeira página do Caderno manuscrito 
do DF(=DFms) permite constatar uma laboriosa redação 
do início do Preâmbulo e também ver que as referências ao 
noviciado são acréscimos feitos na última fase de redação. 
Sabemos, porém, pela Introdução, que Pe. Alberione consi-
derava o itinerário dos Exercícios ponto de referência seja 
para os ciclos anuais de meditação quotidiana, seja para o 
período do noviciado.

O Preâmbulo do DFst, de algum modo, tem função 
semelhante à das Anotações do livreto dos Exercícios de 
Santo Inácio e, tendo presentes as coordenadas da vida 
paulina, traça o quadro dentro do qual iniciar o caminho 
dos Exercícios: as citações iniciais, em latim, abrem, como 
um grande portal, o âmbito trinitário dentro do qual o exer-
citante é convidado à união com a vida retirada de Jesus 
Cristo, acolhido no cenáculo do Espírito Santo, com Maria 
Rainha dos Apóstolos, admitido à experiência de São Paulo 
no deserto. Ele é chamado a corresponder, como discípulo 
de Cristo Caminho, Verdade e Vida, à ação santificadora do 
Espírito Santo, que é dialogal, ou seja, é graça (“De uma 
parte... graça”) que busca resposta (“De outra... cooperação”) 
numa cooperação totalizante, por meio de exercícios feitos 
minuciosamente, chegando até mesmo aos “santos excessos”, 
até a realização da conformação a Cristo, isto é, até que se 
forme Cristo em nós.

São apresentados cinco obstáculos, os quais, enquanto 
indicam os possíveis impedimentos, evidenciam as verda-
deiras disposições para fazer os Exercícios.

Seguem-se, depois, três quadros de referência para a 
experiência dos Exercícios espirituais. O ponto de partida é 
a necessidade de descobrir a própria vocação ou de renovar 
constantemente a eleição do estado de vida (“Necessidade”). 
O estilo a assumir é o de Jesus em Nazaré (“A Escola de Na-
zaré”) e, na sua Escola, o exercitante vive as três etapas do 
caminho. A meta é a realização do projeto de Deus (“A chave 
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da vida”), que enxerta no tempo a vida que ultrapassará os 
umbrais da eternidade.

b) Via Purificativa

É indispensável considerar que a visão teológica global 
de todo o DF, mas particularmente das três vias, é expressa 
de modo sistemático nas Lezioni di Teologia, de Francisco 
Chiesa,4 que consideram a criação como obra referida, por 
atribuição, a Deus Pai; a redenção, como obra atribuída ao 
Filho; a santificação, como obra atribuída ao Espírito Santo.

Pe. Alberione apresenta a Via Purificativa em 18 capí-
tulos, mais uma conclusão.

O primeiro capítulo apresenta uma meditação sobre o 
ser humano diante de Deus: “Quem é Deus? ...Quem sou eu?”. 
Seguem-se duas meditações sobre Deus Pai como Criador e 
como Providente. Depois dessas meditações o exercitante é 
convidado a fazer uma avaliação sobre a própria adesão a 
Deus e à sua vontade.

A partir da quinta meditação o exercitante considera a 
criação do homem e de todas as coisas e é chamado a colo-
car-se em perfeita sintonia com o projeto de Deus no uso de 
todos os bens dele recebidos,5 na perspectiva do tempo e da 
eternidade. Após longa série de exercícios, chega o momento 
transformador da reconciliação. Segue uma meditação que 
sintetiza o caminho traçado pelo Pai, mandou o seu Filho 
como Mestre, e se conclui com a perspectiva de continuar o 
caminho para a santidade, que consiste no “encarnar Deus 
em nós”.

c) Via Iluminativa

O DFst apresenta a Via Iluminativa em 26 capítulos, 
geralmente homogêneos, mesmo se alguns são mais longos 
e têm estrutura especial, graças ao uso dos asteriscos para 
separar os parágrafos.

4 Cf. Testimonianza di Mons. Natale Bussi, em Aa.Vv., L’eredità cristo-
centrica di don Alberione, o. c., pp. 397-410.

5 Cf. DFst 23. Trata-se da decisão de oferecer a própria pessoa a Deus, 
decisão inspirada no Princípio e Fundamento dos Exercícios Inacianos, 
interpretado em chave paulina.
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No primeiro capítulo, o exercitante encontra-se diante 
de Cristo e, para responder à pergunta “salvar-me-ei?”, 
recorre às parábolas evangélicas. Trata-se de evidente se-
melhança com o caminho inaciano que, na segunda semana, 
propõe a parábola do Reino. Ou melhor, esta semelhança se 
estende a toda esta parte ou período, do momento em que o 
DFst apresenta a meditação dos mistérios da vida de Cristo, 
Caminho, Verdade e Vida, a partir da Encarnação.

Particularmente significativa é a oração Ao Mestre 
Divino, inspirada no “lanço-me para a frente” paulino, ou 
seja, à busca incansável, sem um momento de pausa, de 
um crescimento contínuo. Esta oração pode ser considerada 
como correspondente à oração de oferta da segunda semana 
dos Exercícios de Santo Inácio, que se inspira no princípio 
dinâmico inaciano do “sempre mais” e “sempre maior” (“ma-
gis” ou “ad maiorem”).6 

O desenvolvimento da Via Iluminativa segue o itine-
rário indicado no portal, após o título da oração: “Mestre, a 
tua vida traça o meu caminho; a tua doutrina confirma e 
ilumina os meus passos; a tua graça me sustenta e ampara 
no caminho para o céu” (DFst 39).

De fato, os capítulos que se referem a Jesus Caminho 
propõem a contemplação dos mistérios da vida de Cristo (“a 
tua vida traça o meu caminho”): nascimento, vida privada, 
ingresso na vida pública, vida pública. Cristo é considerado 
como Caminho para os jovens e modelo para discernir e 
realizar a vontade de Deus.

Os capítulos dedicados à contemplação de Jesus Ver-
dade (“a tua doutrina confirma e ilumina os meus passos”) 
apresentam-no como o Mestre e propõem a adesão a ele 
através do crescimento na Ciência Sagrada, do estudo da 
Sagrada Escritura e do apego à Tradição.

6 “Eterno Senhor de todas as coisas, eu faço minha oferta, com o vosso 
favor e ajuda, diante da vossa infinita bondade, e diante da vossa Mãe 
gloriosa e de todos os santos e santas da corte celeste: eu quero e desejo e 
é minha firme decisão, desde que seja para vosso maior serviço e louvor, 
imitar-vos no suportar todas as injúrias e todo desprezo e todo tipo de 
pobreza, tanto material quanto espiritual, no caso que a vossa santíssima 
majestade queira me eleger e me receber para tal estado de vida” (Inácio 
de Loyola, Exercícios Espirituais, n. 98).
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Os capítulos dedicados, enfim, a Jesus Vida, após a 
contemplação da “Via régia da Santa Cruz”, apresentam-
no como comunicador do Espírito e da graça (“a tua graça 
me sustenta e ampara no caminho para o céu”), mediante 
o mistério pascal, de morte e ressurreição, e pentecostes. 
Particular atenção põe-se no compromisso de corresponder à 
graça com a oração e de deixar transformar a própria mente, 
o coração e a vontade pela ação da graça medicinal. A etapa 
se conclui com uma visão sintética da história da salvação, 
entendida como “Difusão da divina Bondade”, e com uma 
síntese do caminho espiritual à luz dos ensinamentos de 
São Paulo.

d) Via Unitiva

No exame da estrutura do DFst notou-se que a Via Uni-
tiva, do ponto de vista da dinâmica do caminho espiritual, 
compreende também as partes que se referem aos Meios da 
Graça e ao Apostolado da Imprensa.

No plano de estrutura da obra, a parte que tem por 
título Via Unitiva compreende, como já foi relevado, alguns 
acenos à teologia do Espírito Santo, as meditações sobre a 
Igreja e sobre as virtudes teologais.

Do ponto de vista da experiência dos Exercícios, convém 
ressaltar que estas meditações destinam-se a caracterizar 
a vida no Espírito como dom e profundo compromisso de 
comunhão e participação, expressões do “sentire cum Ec-
clesia”. Pode-se resumir este trecho do caminho como vida 
em Cristo e na Igreja: em Cristo, Verdade, Caminho, Vida, 
e na Igreja, que é Verdade, Caminho, Vida. De conseqüên-
cia, a adesão à Igreja requer: “a) fé nas suas doutrinas; b) 
obediência às suas leis; c) amor a quanto ela ama e a ela 
interessa” (DFst 68).

e) Meios da Graça

O conteúdo desta parte reflete a evidente centralidade 
da Eucaristia, entendida como Missa, Comunhão e Visita. O 
exercitante é levado a viver a vida sacramental e a vida de 
oração, alimentando-se de Cristo Verdade, Caminho e Vida. 
E a vida cristã plasmada por esta nova proposta, o “método 
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verdade-caminho-vida”, pode marcar com o seu sinal todo 
estado de vida, especialmente a vida paulina, chamada a 
ser para o mundo, mediante os conselhos evangélicos e o 
Apostolado da Imprensa, manifestação de Cristo Mestre 
Caminho, Verdade e Vida.

f) Apostolado da Imprensa

É necessário considerar o conteúdo desta parte, sobre o 
Apostolado da Imprensa, à luz da Introdução desta edição, 
e na ótica dos artigos publicados, contemporaneamente ao 
DFst, sobre os periódicos da Casa e, sucessivamente, reuni-
dos na obra Apostolato Stampa.7

A análise do volume acima citado permite ver com mais 
clareza as relações desta quinta parte com as outras do DFst, 
e também integrar o seu conteúdo, especialmente no que diz 
respeito aos aspectos de Cristo Caminho, Verdade e Vida e 
à consagração religiosa paulina, a qual se caracteriza pelo 
seu “sentir com São Paulo para as almas”8 e pela sua adesão 
a Maria, Mãe, Mestra e Rainha do Apostolado da Imprensa.

g) Noções úteis

A partir das Virtudes teologais, estas Noções úteis tra-
tam da vida no Espírito e das Normas para os Exercícios 
espirituais e para o Noviciado.

As considerações de Pe. Alberione sobre a vida no Es-
pírito seguem uma precisa e bem estruturada visão da ação 
da graça. A caridade, difundindo-se nos corações por obra 
do Espírito Santo, forma três difusões: ilumina com os sete 
dons do Espírito, aquece com os doze frutos do Espírito e 
transforma com as oito bem-aventuranças.9

7 G. Alberione, Apostolato Stampa, Pia Società San Paolo, Alba, 1933.
8 G. Alberione, Apostolato Stampa, o. c., pp. 32-33.
9 “As virtudes teologais da fé, da esperança e da caridade, enquanto 

hábitos, são uma vida e uma determinação da graça santificante; e en-
quanto atos, são manifestações das graças atuais de ilustração, de afeto 
e de inspiração.

A graça se expressa ulteriormente nos sete dons do espírito santo, os 
quais podem ser considerados como as sete virtudes naturais vivificadas 
pela graça, ou seja, sobrenaturalizadas, orientadas, isto é, à conquista da 
vida eterna.
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As “normas para os Exercícios espirituais”, indicadas 
como válidas também para o Noviciado, mostram a visão 
alberioniana dos Exercícios espirituais, e fazem compreender 
que, na sua interpretação, tais Exercícios, para que tragam a 
abundância “imensa de graça e de luz” (DFst 106), deveriam 
ser orientados preferivelmente de forma personalizada.

Os dons do Espírito Santo junto com as virtudes Teologais produzem 
alguns efeitos maravilhosos que se chamam frutos do espírito santo. Estes, 
segundo o apóstolo São Paulo, são doze, e correspondem às exigências da 
ordem da alma humana em si mesma, e relativamente às coisas postas 
fora de si, ou sobre, ou sob, ou colateralmente.

Finalmente a graça tem uma expressão admirável nas oito bem-aven-
turanças evangélicas, que são como atos pelos quais se combatem as falsas 
bem-aventuranças do mundo e pelos quais pode-se gozar já neste mundo 
certa felicidade, prelúdio da felicidade perfeita da vida futura” (F. Chiesa, 
Introduzione all’Ascetica, Alba-Roma, 1929, pp. 163-164).





G. D. P. H.1

DONEC FORMETUR

CHRISTUS IN VOBIS

Filioli mei, quos iterum 
parturio, donec formetur 
Christus in vobis.

(Gal. IV, 19)2 

MEDITAZIONI
DEL PRIMO MAESTRO3 

ALBA – 1932 – ROMA
PIA SOCIETÀ SAN PAOLO

1 “Gloria Deo, Pax Hominibus – Glória a Deus, paz aos homens”.
2 “Meus filhos, por quem sofro de novo as dores do parto, até que Cristo 

seja formado em vós” (Gl 4,19).
3 Numa cópia do livrinho impresso, 1932, Pe. Alberione corrigiu de 

próprio punho esta expressão com “Appunti di meditazioni ed istruzioni 
del P. Maestro”. – Sobre o significado do termo “appunti”, cf. DFin 4 e DFin 
220.

3



V.o Se ne permette la stampa.

Alba, 11 Febbraio 1932
Ab. Molino Vic. Gen.

4

Retrofrontispício do DFst com o imprimatur do vigário-geral da diocese 
de Alba, Abade Giovanni Molino.



ANIMA CHRISTI1

Anima Christi, sanctifica me.
Corpus Christi, salva me.
Sanguis Christi, inebria me.
Aqua lateris Christi, lava me.
Passio Christi, conforta me.
O bone Jesu, exaudi me.
Intra vulnera tua absconde me.
Ne permittas me separari a te.
Ab hoste maligno defende me.
In hora mortis meae, voca me,
Et iube me venire ad te,
Ut cum Sanctis tuis laudem te
In saecula saeculorum. Amen.

1 Alma de Cristo, santificai-me;
corpo de Cristo, salvai-me;
sangue de Cristo, inebriai-me;
água do lado de Cristo, lavai-me;
paixão de Cristo, confortai-me;
ó bom Jesus, ouvi-me. 
Dentro das tuas chagas escondei-me.
Não permitas que eu me separe de vós.
Do inimigo maligno, defendei-me;
na hora da minha morte, chamai-me
e mandai-me ir para ti,
para que com os vossos santos vos louvemos,
por todos os séculos dos séculos. Amém.

Esta oração geralmente põe-se no início do pequeno volume Exercícios 
espirituais de S. Inácio. Para a história desta oração, veja-se Enciclopedia 
Cattolica, I, 1341s.

5



O VIA, VITA, VERITAS!1

O Via, Vita, Veritas, o Jesu!
Lucens per omnes semitas, o Jesu!
Te sequemur, trahe nos
Credulos ac servulos.

Te collaudamus / In Te speramus / Amamus Te / 
Dulcissime, o Jesu!

In verbo tuo stabimus, o Jesu!
Crucis pugnam pugnabimus, o Jesu!
Dediti Ecclesiae
Veritatis regiae.

Te collaudamus / In Te speramus / Amamus Te /
Dulcissime, o Jesu!

1 Ó Caminho, Vida, Verdade, ó Jesus! 
Que iluminas todo caminho, ó Jesus!
Nós te seguiremos, atrai-nos a ti, fiéis e servidores.
Nós te louvamos, / em ti esperamos, / te amamos, / ó dulcíssimo Jesus!
Estaremos firmes na tua palavra, ó Jesus! 
Combateremos a batalha da cruz, ó Jesus! 
Dedicados à verdade real da tua Igreja.
Nós te louvamos, / em ti esperamos, / te amamos, / ó dulcíssimo Jesus!
Não foi possível haver mais informações sobre a origem deste hino. Num 

Recueil de motets, organizado por Edmond Gabriel, Paris, 1913, p. 23, en-
contrado numa biblioteca do Piemonte, O Via, Vita, Veritas é atribuido a um 
certo Benz. Temos, no entanto, o testemunho de Pe. Paolino Marcellino Gilli 
sobre a adoção do hino na Sociedade São Paulo: “Talvez possa te dizer quan-
do começou a famosa orientação ao Cristo Caminho, Verdade e Vida. [...] A 
centelha, segundo a minha lembrança, brilhou num lindo domingo lá pelo 
fim de 1922 ou início de 1923. [...] No domingo após o almoço saía-se a pas-
seio, para depois fazer uma hora de estudo e uma hora de aula de catecismo; 
às quatro da tarde, havia então o canto das Vésperas. Dessa vez, estávamos 
chegando do passeio, ou melhor estávamos ainda na Praça Savona, quando 
alguém veio nos dizer para voltar rápido para casa, porque havia algo de 
novo para aprender. De fato, nesse dia não houve nem estudo e nem aula 
de catecismo, mas aula de música: Pe. Robaldo passou a tarde a nos ensinar 
o canto “O Via, Vita, Veritas”. Onde o tivessem encontrado não sei; mas o 
aprendemos e daí em diante tornou-se o canto de todo momento; e não so-
mente o canto: mas posso dizer que, desse instante, tudo foi conduzido para 
esta direção: a visita, as orações, o trabalho espiritual, a formação pessoal 
(mente, vontade, coração) etc.: tudo foi considerado sobre o Cristo Caminho, 
Verdade e Vida” (Entrevista de Pe. Giovanni Roatta a Pe. Paolo Marcellino 
Gilli, em Camminiamo anche noi in novità di vita, n. 21, março 1976, pp. 
20-21. Cf. G. Roatta, in L’eredità cristocentrica di don Alberione, o. c., p. 195).

6



1 Oração de S. Agostinho, na qual se pede íntimo conhecimento e se-
guimento de Jesus Cristo.

Senhor Jesus, que eu conheça a mim, conheça a ti,
nada mais deseje que a ti.
Odeie a mim e ame a ti.
Tudo faça por ti.
Humilhe a mim, exalte a ti.
Nada mais pense que a ti.
Mortifique a mim e viva em ti.
Tudo o que acontece eu o receba de ti.
Persiga a mim e siga a ti,
e sempre deseje seguir a ti.
Fuja a mim, me refugie em ti,
para merecer ser defendido por ti.
Tema por mim, tema a ti,
para estar entre os eleitos por ti.
Não confie em mim, tenha confiança em ti.
Que eu queira obedecer por ti.
A nada me apegue senão a ti,
e seja pobre por ti.
Olha para mim para que eu ame a ti.
Chama-me para que eu veja a ti,
e eternamente me alegro em ti. Amém.
O texto latino exato desta oração pode ser visto em Enchiridion Indul-

gentiarum, Typis Polyglottis Vaticanis, 1952, n. 88.

ORATIO SANCTI AUGUSTINI1

qua petitur intima Jesu Christi
cognitio ac sequela

Domine Jesu, noverim me, noverim Te
Nec aliquid cupiam nisi Te.
Oderim me, et amem Te.
Omnia agam propter Te.
Humiliem me, exaltem Te.
Nihil cogitem nisi Te.
Mortificem me, et vivam in Te.
Quaecumque eveniant, accipiam a Te.
Persequar me, sequar Te,
Semperque optem sequi Te.
Fugiam me, confugiam ad Te,
Ut merear defendi a Te.
Timeam mihi, timeam Te.
Ut sim inter electos a Te.

7
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Diffidam mihi, fidam in Te.
Obedire velim propter Te.
Ad nihil afficiar, nisi ad Te, 
Et pauper sim propter Te.
Aspice me, [ut diligam Te,
Voca me,] ut videam Te2,
Et in aeternum fruar Te. Amen.

(Indulgência de 50 dias cada vez)3

2 No texto impresso as palavras entre os colchetes [ ] foram saltadas.
3 A oração não aparece mais entre as indulgenciadas.

DFin
137-143
164.165
194-198



PREÂMBULO

“Vivit in me Christus”1

“Conceptus est de Spiritu Sancto”.2

“Si quis diligit me, ad eum veniemus”.3

Os Exercícios e o Noviciado4

As normas e os princípios que se dão para os Exer-
cícios Espirituais em grande parte valem também para o 
Noviciado.

Os Exercícios Espirituais e o Novicidado são Exercícios 
de virtude, de práticas de piedade, de pensamentos divinos,5 
para fazer morrer o homem velho6 e fazer viver em nós 
Jesus Cristo.7

Purificados, portanto, a mente, a vontade, o coração, é 
necessário exercitar a mente naqueles pensamentos divinos, 
naquela piedade, e virtudes com os quais se deseja depois 
continuar a vida e entrar na eternidade.

1 “Cristo vive em mim” (Gl 2,20). – Para muitas Notas da presente 
edição faz-se referência à edição do DF organizada por Andrea Damino, 
Roma 1985.

2 Palavras do Símbolo Apostólico: “Foi concebido por obra do Espírito 
Santo”.

3 “Se alguém me ama… a ele viremos”. Texto completo: “Si quis diligit me 
sermonem meum servabit et Pater meus diliget eum et ad eum veniemus 
– Se alguém me ama, guardará minha palavra e meu Pai o amará e a ele 
viremos...” (Jo 14,23). Note-se o caráter trinitário destas três citações.

4 Pe. Alberione estabelece uma relação de igualdade entre o Noviciado 
e os Exercícios Espirituais, mas o exame do Caderno manuscrito que está 
à base do Donec Formetur (DFms) revela como as referências ao Noviciado 
consistem em breves adaptações posteriores e se encontram unicamente 
no Preâmbulo e nas Normas para os Exercícios Espirituais e para o No-
viciado (DFst 104).

5 Também a este ponto, num exemplar do livrinho impresso, Pe. Alberio-
ne fez uma correção: substituiu “pensamentos divinos” com o termo “consi-
derações”. – É importante notar que, não obstante a correção, o Fundador 
entendia precisamente exercícios de “pensamentos divinos”, como aparece 
no parágrafo seguinte, onde a expressão não foi mudada.

6 Cf. Ef 4,20-24; Cl 3,9-10
7 Cf. Gl 2,20. – Podemos ver nestas citações de S. Paulo o objetivo 

primeiro dos exercícios, como também da proposta de Pe. Alberione. É 
necessário que o homem gradualmente se liberte dos laços que freiam a 
sua adesão ao Senhor e trabalhe, do melhor modo possível, para fazer viver 
em si mesmo o Cristo: fazer viver o Cristo... até que Ele seja formado em 
toda a pessoa (cf. Gl 4,19).

9
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Para reordenar a vida8 em linha direta com a eterni-
dade, é necessário ao menos algum espaço de tempo; para 
libertar-se das coisas | criadas9 e familiarizar-se com o céu, 
um intervalo entre Vida e Eternidade.

Em união com a vida retirada de Jesus Cristo; no Ce-
náculo do Espírito Santo com Maria Santíssima; com a vida 
de São Paulo no deserto; fazendo duas coisas: 1. purificação 
do passado; 2. providências para o futuro.

Para o passado: purificação do pecado, do afeto, da 
raiz má, da pena, das relíquias, do defeito principal, dos 
costumes.

Para o futuro: concluir: com renovação consciente e 
eficaz dos votos batismais; ou com eleição do estado de vida; 
ou com o modo especial de nossa salvação e santificação.10

Antes de iniciar: uma Missa de reconciliação, uma Via-
sacra, um dia de mortificação; preparação em tudo: orien-
tador espiritual, horário, ambiente, mortificação interna e 
externa, determinação da meta: Rosário diante do Santo 
Tabernáculo.

Antes de entrar no noviciado faça-se um curso de oito 
dias de verdadeiros e autênticos Exercícios, que são como a 
introdução ou o resumo ou o assunto a ser desenvolvido e 
realizado no próprio Noviciado. 

A ação santificadora da alma consiste na nossa trans-
formação em Deus, “ut homo fieret Deus”,11 através do 
alimento Jesus Cristo: alimentando-nos cada dia de Jesus 
Cristo caminho, verdade, vida. Este é o alimento que Deus 
deu ao homem. É necessário comer e assimilar este alimento. 
Deus preparou a mesa: “compelle intrare”.12

8 Cf. o título dos Exercícios Espirituais segundo Santo Inácio: “Exer-
cícios espirituais para vencer a si mesmo e ordenar a própria vida sem 
deixar-se determinar por algum afeto desordenado” (S. Inácio, Exercícios 
Espirituais, 21).

9 Cf. S. Inácio, Exercícios Espirituais, 20.
10 Cf. S. Inácio, Exercícios Espirituais, 1 e 135ss.
11 A frase completa, citada outras vezes por Pe. Alberione, é: “Factus est 

Deus homo, ut homo fieret Deus – Deus se fez homem para que o homem 
se tornasse Deus” (Irineu, Adv. Haer. III, 19,1).

12 Lc 14,23: “Obriga-os a entrar”.

10
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De uma parte, portanto, graça: Eucaristia, Evangelho 
(Missa, Comunhão, Visita); de outra: cooperação, meditação, 
exame de consciência, confissão, direção espiritual. “Non 
ego autem, sed gratia Dei mecum”,13 “Cooperatores enim 
Dei sumus”.14

É necessário: O exame de consciência, feito com método, 
três vezes ao dia.

A comunhão e a visita inspiradas nos três fins, “Induat 
te Dominus novum hominem”.15

A meditação com os exercícios da memória, inteligência, 
vontade.

O exercício da mortificação para formar uma vontade 
indiferente perante as coisas criadas: saúde ou enfermidade, 
louvor ou humilhação, riqueza ou pobreza16 etc. “Christus 
non sibi placuit”.17 Mortificação da inteligência, da memória, 
da vontade, da | fantasia, do coração, dos sentidos externos. 
Isso detalhadamente; de modo tal que esses santos excessos 
e a repetição freqüente realizem logo o costume e a morte do 
homem velho. “Exuat te Dominus veterem hominem”.18

Desse modo, com a mortificação se possuirá o caminho 
Jesus Cristo; com o Evangelho e a meditação se viverá a 
verdade Jesus Cristo; com a Comunhão, Visita, Missa se terá 
a vida Jesus Cristo. “Donec formetur Christus in vobis”.19

Para o Noviço

O dia deverá incluir:

1. Meditação de uma hora; duas Santas Missas com 
facilidade para a Santa Comunhão; uma hora de Visita ao 
Santíssimo Sacramento.

13 1Cor 15,10: “Não eu, mas a graça de Deus que está comigo”.
14 1Cor 3,9. A frase bíblica é: “Dei enim sumus adiutores – Nós somos 

cooperadores de Deus”.
15 “O Senhor te revista do homem novo”. Palavras que se usam no rito 

da vestição religiosa e aludem a Ef 4,24: “Et induite novum hominem”.
16 Cf. S. Inácio, Exercícios Espirituais, 23. Cf DFst 23.
17 Rm 15,3: “Cristo não procurou a sua própria satisfação”.
18 “O Senhor te despoje do homem velho”. Palavras que se usam no rito 

da vestição religiosa e aludem a Ef 4,22: “Deveis despojar-vos do homem 
velho com a sua conduta anterior”.

19 Gl 4,19: “Até que seja formado Cristo em vós”.

12
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2. Três exames de consciência.

3. Pouco estudo e trabalho manual.

* * *
I Obstáculo: o desânimo. É a generosidade que assegura 

o fruto.

II Obstáculo: querer ouvir ou ler muito. É necessário 
exercício da inteligência, da vontade, do exame.

III Obstáculo: A preguiçosa confiança em Deus daquele 
que se sente pouco fervoroso: é necessário, ao invés, muita 
mortificação e começar a praticar e viver os propósitos que 
se quer fazer para o resto da vida. 

IV Obstáculo: a confiança orgulhosa em nós mesmos: 
é necessário, ao invés, muita reflexão e oração, mental e 
oral, mais que outros exercícios de piedade. As graças são 
obtidas pela oração. Ler: Il gran mezzo della preghiera de 
S. Afonso.20

V Obstáculo: muitas almas entram nos Exercícios 
sem a consciência do que eles são, sem fervor: são aquelas 
que já desde o início não têm intenção de se corrigir e de 
extirpar certas fraquezas, vícios, hábitos de vida. Talvez 
todo o resto; mas não o que mais contaria diante de Deus 
e que deixaria a alma livre para correr no caminho da 
santificação.

Necessidade

A orientação da vida em direção ao Céu é necessária 
para quem se desviou da estrada, para quem ainda não a 
percorre bem, e também para quem caminha ligeiro, e para 
quem deve eleger o estado de vida. Os devios | são fáceis, 
considerando a agitação do mundo, das paixões, do demônio. 
A formação é necessária para que vivamos de Jesus Cris-

20 S. Afonso M. de Ligório, Del gran mezzo della preghiera. Per 
conseguire la salute eterna e tutte le grazie che desideriamo. (O grande 
meio da oração. Para alcançar a salvação eterna e todas as graças que 
desejamos.)
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to: donec formetur Christus in vobis,21 e com maior razão 
quando se deve ser forma para outros, “forma factus gregis 
ex animo” (I Pd 5,3).22

A oração toque também o sentimento pelo qual somos 
excitados à confusão.

Se a alma se encontra na desolação ou na aridez, poderá 
fazer maior uso da leitura e da oração, até que se encontre 
bem nutrida e saboreie alguma coisa. Enquanto isso se hu-
milhe e espere serenamente a misericórdia divina.

A Escola de Nazaré

“Donec formetur Christus in vobis”. 
(Ad Gal IV,19).

A formação deve modelar-se sobre o Divino Mestre: 
trinta anos de vida oculta.

Exige, portanto:

1. Fuga: afastar-se do mundo, o qual é a escola oposta à 
do Divino Mestre: postulado, noviciado, profissão temporária; 
busque-se a solidão e a companhia dos Santos.

2. Mortificação interna: da memória, fantasia, orgulho, 
coração etc.; externa: tato, audição, olhar, paladar, olfato, 
cumprimento de um horário, programa.

3. Oração: “Sine me nihil potestis facere”,23 portanto, 
presença aos Santos Sacramentos, devoção a Nossa Senhora, 
a São Paulo, visita, exame de consciência. A palavra de São 
Paulo é muito clara: “Neque volentis, neque currentis, sed 
miserentis est Dei” (ad Rom IX, 16).24 É necessário entrar 
no reino da Misericórdia e colocar-nos sob tal governo ou 
dominação.

21 Gl 4,19: “Até que Cristo seja formado em vós”.
22 1Pd 5,3: “Fazendo-se modelo do rebanho”. Na Vulgata o texto 

está no plural: “Forma facti gregis ex animo – Fazendo-se modelos do 
rebanho”.

23 Jo 15,5: “Sem mim nada podeis fazer”.
24 Rm 9,16: “Não depende da vontade, nem dos esforços do homem, mas 

da misericórdia de Deus”.

DFin
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4. Studium perfectionis: isto é, querer ter êxito na ciên-
cia divina, na perfeição da vontade, na santidade da vida.

* * *
Na primeira parte considerarei especialmente:
Deus meu Criador.
Deus meu providente Governador.
Deus meu altíssimo fim.

Disso resultará especialmente: a humildade do coração; 
a docilidade ao querer divino; a observância dos manda-
mentos; a prática das virtudes naturais; a resolução: quero 
me salvar.

Uma primeira confissão sacramental.

Assim será formado o homem reto (Purificativa), Jesus 
Cristo o mudará em cristão (Iluminativa) para se tornar 
Sacerdote, Religioso, Santo, por obra do Espírito Santo 
(Unitiva).

A chave da vida25

1. A vida na sua essência é: preparação para a eternida-
de. Preparação livre, negligenciada por muitos; preparação 
sobrenatural. Nós preparamos a nossa eternidade: “ibit homo 
in domo aeternitatis suae”.26

Preparação:
2. Da mente, sendo o Paraíso visão; da vontade, sendo 

o paraíso confirmação do bem supremo, Deus; do coração, 

16

25 Para os conceitos expressos neste capítulo, Pe. Alberione se inspira 
no livro La chiave della vita do côn. Francisco Chiesa, o qual na penúltima 
página do seu livro condensa assim estes conceitos: “É um princípio indis-
cutível que a vida presente é uma preparação para a futura. Portanto, é 
necessário que o homem, nas suas várias partes, se treine conforme o modo 
de agir da vida futura, que se esforce de viver, quanto à mente, da vida de 
fé; quanto à vontade, de uma vida de obediência e de resignação à vontade 
divina; quanto ao coração, uma vida de oração e práticas para obter a graça, 
e quanto ao corpo, uma vida de mortificação. A vida presente deve, portanto, 
ser uma vida de fé, obediência, oração e mortificação” (La chiave della vita, 
Alba-Roma, Pia Società San Paolo, 1927, p. 257).

26 Ecl 12,5: “L’uomo se va nella [sua] dimora eterna. – O homem está a 
caminho de [sua] morada eterna”. Na versão da CEI falta o adjetivo sua, 
sobre o qual aqui se quer pôr o acento.
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sendo o céu gozo; do corpo destinado à ressurreição e aos 
dons gloriosos e à satisfação dos seus justos desejos. 

3. A preparação da mente se faz com a fé; a preparação 
da vontade se faz observando os Mandamentos e em geral 
fazendo a vontade divina; a preparação do coração, com a 
graça e o aumento desta; preparação do corpo, mantendo-o 
submisso à razão e fé, e mortificando-o daquilo que é ilícito.



VIA PURIFICATIVA

Glória ao Pai

“Domine, noverim me, noverim Te,
Nec aliquid cupiam nisi Te”1

“Haec est vita aeterna, ut cognoscant
te et quem misisti”.2

Quem é Deus? O ser necessário. “Ego sum qui sum”3 
“Tu solus Dominus”:4 puro espírito: suprema grandeza: por 
ciência, potência, eternidade, onipotência, glória, perfeitís-
simo. Não necessita de ninguém, felicíssimo em si mesmo... 
“Meu Deus e meu tudo”.5

Conseqüência: a) Admiração: consideração – primeira 
parte da visita. b) Louvor perene, total, por toda criatura. 
c) Amor perfeito “como bem infinito, sobre todas as coisas”.6

Em união com as Três Pessoas e com os Anjos “sanc-
tus...,7 laudate...,8 benedicite...9”.

1 “Senhor, que eu conheça a mim, conheça a ti, nada mais deseje que a 
ti” (veja-se DFst 7).

2 Jo 17,3. A frase completa é: “Haec est autem vita aeterna: ut cognos-
cant te solum Deum verum et quem misisti Iesum Christum – Esta é a 
vida eterna: que eles te conheçam a ti, o único Deus verdadeiro, e aquele 
que enviaste, Jesus Cristo”.

3 Ex 3,14: “Eu sou aquele que sou”. Cf. página do DFms, Anexo n. I, p. 
274.

4 “Só tu és o Senhor”. Frase do “Gloria in excelsis Deo”.
5 Frase alusiva às palavras pronunciadas pelo apóstolo S. Tomé: “Meu 

Senhor e meu Deus” (Jo 20,28).
6 Cf. Ato de caridade.
7 Is 6,3: “Et clamabant alter ad alterum et dicebant sanctus sanctus 

sanctus Dominus exercituum; plena est omnis terra gloria eius. – Eles 
clamavam uns para os outros e diziam: Santo, santo, santo é o Senhor dos 
Exércitos, a sua glória enche toda a terra”.

8 Sl 150,1: “Laudate Dominum in sanctis eius, laudate eum in firmamen-
to virtutis eius – Louvai a Deus em seu templo, louvai-o no seu poderoso 
firmamento”.

9 Sl 103[102],20: “Benedicite Domino angeli eius, potentes virtute, 
facientes verbum ad audiendam vocem sermonum eius – Bendizei ao Se-
nhor, anjos seus, executores poderosos da sua palava, obedientes ao som 
da sua palavra”.
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183via purificativa

Quem sou eu? ser contingentíssimo: “tu és aquele que 
não é”.10 És nada, enquanto alma e corpo, por ti mesmo és 
nada, quanto ao ser e ao agir, por ti mesmo: imperfeitís
simo.

Conseqüências: Verdade humilde: por ciência, poder, 
vida, existência: sou o nada.

Vida na posição certa: no princípio e fim – Respeito, 
honra.

A humildade do coração: fruto geral.

Deus Criador

Cria o universo: Suprema dignidade e poder divino.
Os espíritos: belos, numerosos, destinados a alta 

meta. As coisas materiais: a quantidade, a variedade, a 
ordem.

O que sou eu entre todos os seres, entre os possíveis, 
entre os mais perfeitos, aqueles que se concretizam?

Cria o homem: Coroa dos seres visíveis. Imagem e 
semelhança divina quanto à alma; “lutum”11 quanto ao 
corpo. Capaz de se tornar semelhante a Deus, ao animal, 
ao demônio.

Os dons: integridade, graça, ciência, imortalidade.

O pecado original: Sinal de suprema fraqueza no ho-
mem: causa de ruína espiritual; 

ignorância, sujeito às tentações e concupiscência, mor-
talidade e dores;

pecado;
explicação do mal e dos males do mundo.
A humildade do coração: fruto geral.

10 Na vida de Santa Catarina de Sena, escrita pelo B. Raimundo de 
Cápua (livro I, cap. 10), se lê que o Senhor aparecendo à santa lhe teria 
dito: “Sabes, filha querida, quem és tu e quem sou eu?... Tu és aquela que 
não é: eu, ao invés, Aquele que sou”.

11 Jó 10,9: “Memento quaeso quod sicut lutum feceris me et in pul-
verem reduces me. – Lembra-te de que me fizeste de barro, e me farás 
voltar ao pó”.
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Deus Governador12

“Universa quæ condidit Deus,
providentia sua tuetur et gubernat

attingens a fine usque ad finem fortiter
et disponens omnia suaviter”.13

Com a sua lei

a) eterna: que necessariamente tem uma finalidade; or-
dem, direção de cada ação e movimento: “ab aeterno ordinata 
sum”;14 sapientíssima cada uma de suas ordens.

À qual devo me conformar: assumindo a vontade de 
Deus como lei suprema e máximo ato de amor (v. Dresselio 
“Eliotropo” [Eliotropio]).15

b) natural: “uma vez que a lei eterna está escrita na 
consciência e mente de cada pessoa e assim se torna natural”. 
É para cada pessoa, fácil, imutável, necessária.

c) Profundo exame sobre os mandamentos (de lei natu-
ral, se se excetua a circunstância do sábado).

Para viver como homens honestos: finalidade especial 
da primeira parte dos Exercícios Espirituais. 

Exame – Instrução

Vontade de Deus é o grande sol para o qual a alma, 
como o girassol, deve estar sempre dirigida.

12 Cf. página do DFms, Anexo n. 2, p. 275. 
13 A frase provém do Concílio Vaticano I (Veja-se Denzinger-Schön-

metzer, Enchiridion Symbolorum, ed. XXXIV, 1967, n. 3003) e apresenta 
pequenas variantes: “Universa vero, quae condidit, Deus providentia sua 
tuetur atque gubernat, attingens a fine usque ad finem fortiter et disponens 
omnia suaviter”. Pode ser traduzida assim: “Deus, com a sua providência, 
cuida de todas as coisas que criou e as governa, estendendo-se com vigor 
de um extremo ao outro do mundo e dispondo tudo com bondade”. A frase 
em itálico provém de Sb 8,1.

14 Pr 8,23: “Desde a eternidade fui estabelecida”.
15 P. Geremia Dresselio, s.i., La conformità alla volontà di Dio (Heliotro-

pium), Alba, Pia Società San Paolo, in 32°, 432 p. O termo latino heliotropium 
significa “girassol”. No seu pequeno livro de 1627 o asceta alemão Dresselio 
ensina que o caminho mais rápido para chegar à santidade é manter sempre 
os olhos voltados ao Eterno Sol, para assim fazer a sua divina vontade.
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16 Sl 143[142],10: “Ensina-me a cumprir a tua vontade, pois tu és o 
meu Deus”.

17 “Momento (instante, tempo) do qual depende a eternidade”. S. Jerô-
nimo nas suas Cartas tem uma frase semelhante: “Um momento que se 
perde é o preço da eternidade”.

18 Cf. Sl 100[99],3: “Ele nos fez e a ele pertencemos”. Mas Pe. Alberione 
quer sublinhar que “Ele nos fez e não nós nos fizemos”.

19 “Sou um homem da eternidade”. Não foi possível identificar o autor 
desta frase. Cafasso dizia: “Primeiro, portanto, eu sou homem de eternidade. 
S. Agostinho chama os cristãos, principiantes, ou seja, candidatos à eter-
nidade, Tirones aeternitatis christiani, aeternitatis candidati. Tertuliano 
denominava o cristão um homem feito não para este, mas para o mundo 
futuro: Christianus est homo non huius sed futuri saeculi” (G. Cafasso, 

Vontade de Deus: nos superiores; nos acontecimentos; 
no interior de si mesmo. “Doce me facere voluntatem tuam, 
quia Deus meus es tu” (Sl 142).16

Mandamentos. Aqui é necessário passar todos os man-
damentos para ver como foram observados.

Para se tornar: cristãos, religiosos, sacerdotes, é preciso 
antes ser pessoa humana.

Virtudes naturais: justiça, prudência, temperança, 
fortaleza.

A humildade do coração: fruto geral.

O nosso fim

“Momentum a quo pendet 
aeternitas”.17 

1. Ontem não existíamos: mas fomos criados por Deus. 
“Ipse nos fecit et non ipsi nos”.18

Para que lhe déssemos glória sobre a terra:
Para que, glorificando-o, participássemos da sua feli-

cidade no céu.

2. Hoje nós existimos! mas suspensos entre as duas 
eternidades.

Escolhemos aquela que queremos.
Nós mesmos a construímos.
O não trabalhar para o céu significa perder-se. “Homo 

aeternitatis sum”.19 
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3. Por isso nos deu dois tipos de meios: naturais, isto é, 
inteligência, vontade, memória, e os sentidos externos, com 
a vida, os bens materiais, sociais, familiares; e os meios so-
brenaturais que são a fé e a graça para crer e trabalhar de 
modo digno em vista do nosso fim sobrenatural.

Fim das criaturas 

1. Servir ao homem, que as usa para servir a Deus sobre 
a terra a fim de obter a bem-aventurança | eterna louvan-
do a Deus. Existem três ordens de criaturas: físicas (terra, 
plantas, corpo, animais, elementos etc.), que possibilitam o 
progresso físico; morais (inteligência, coração, família, con-
vívio social, responsabilidades diversificadas na sociedade); 
espirituais (sacramentos, sacerdócio, vida religiosa etc.).

2. O uso delas torna a vida boa e a eternidade feliz; o 
abuso delas é a ruína eterna. O uso do tempo, das casas, das 
roupas, do alimento etc.; o uso da família, da inteligência, do 
coração, das suas paixões, das relações sociais etc.; o uso dos 
sacramentos, da leitura e da Escritura, do mestre e do confes-
sor etc. O abuso do dinheiro, do prazer dos sentidos, da ten-
dência à vanglória; o abuso da mente, das paixões, da liberda-
de, da família, da posição social etc.; o abuso da Presença Real, 
das ocasiões dos méritos, da instrução religiosa, da graça etc.

3. As criaturas dadas a nós para o bem, podem todas 
tornar-se ocasião de abusos, especialmente depois do pecado 
original: pela rebelião que este pecado causou nas coisas, 
pela rebelião dos sentidos contra a razão, desta contra 
Deus, do tempo contra a eternidade. Por isso, devemos cami-
nhar segundo o exemplo de Jesus Cristo, que delas fez uso 
corretíssimo, | a isso nos instruiu com a palavra; ganhou a 
graça para nós.

* * *
1. Ser superiores,20 não escravos delas, com a razão, com 

a fé, com a graça; conforme a vontade de Deus.
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Meditazioni per Esercizi Spirituali al Clero, organizado por di G. Allamano, 
Tipografia Fratelli Canonica, Turim, 1982, p. 164). 

20 Os conceitos que se referem ao uso das criaturas provêm dos Exercícios 
espirituais de S. Inácio: “Princípio e fundamento” – “O ser humano é criado 
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Ser indiferentes a elas quando elas são indiferentes pela 
própria natureza: honra, saúde, talento, vida, ocupações etc. 
São Paulo: scio et humiliari, scio et abundare; et satiari et 
esurire; et abundare et penuriam pati.21

2. Abster-nos: de tudo o que nos impede: abstine, isto é, 
mortificação quando existem perigos. De nossa parte, sempre 
mais prefiramos pobreza, desprezo, encargo humilde. Orien-
temos: mente, vontade, memória, sentidos externos.

3. Pegar tudo o que ajuda: sustine e melhor possível 
e o máximo possível de tudo o que contribui para o serviço 
de Deus:

a) das virtudes e dons do Espírito Santo;
b) dos meios de santificação: sacramentos, missas, exa-

me de consciência, visitas, meditações, oração;
c) horário, deveres do estado, vida comum.

A verdadeira propriedade do homem

1. O paraíso é nosso tudo e único destino: nosso por-
que Deus nos criou para ele e Nosso Senhor Jesus Cristo 
reabriu para nós o paraíso perdido. Não é nosso fim con-
quistar riquezas, honrarias, prazeres. Toda a criação tem 
natureza de meio e nos é dada para nosso uso; mas nos será 
tirada e quem a procura terá aflição. Vanitas vanitatum...22 

para louvar, reverenciar e servir a Deus Nosso Senhor, e assim salvar-se. 
As outras coisas sobre a face da terra são criadas para o ser humano, e 
para o ajudarem a atingir o fim para o qual é criado. Daí se segue que 
deve usar das coisas tanto quanto o ajudam para atingir o seu fim, e deve 
se privar delas tanto quanto o impedem. Por isso, é necessário fazer-nos 
indiferentes a todas as coisas criadas, em tudo o que é permitido ao nosso 
livre-arbítrio e não lhe é proibido, de tal maneira que da nossa parte não 
queiramos mais saúde que enfermidade, riqueza que pobreza, honra que 
desonra, vida longa que vida breve, e assim por diante em tudo o mais, 
desejando e escolhendo somente aquilo que mais nos conduz ao fim para 
o qual fomos criados” (n. 23).

21 A frase completa é: “Scio et humiliari, scio et abundare ubique et in 
omnibus institutus sum: et satiari, et esaurire, et abundare, et penuriam 
pati” (Fl 4,12). A tradução completa é: “Sei viver modestamente, e sei 
também como haver-me na abundância; estou acostumado com toda e 
qualquer situação: viver saciado e passar fome; ter abundância e sofrer 
necessidade”.

22 Ecl 1,2: “Vaidade das vaidades”.
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23 A frase completa é: “Quia fecisti nos ad te et inquietum est cor nos-
trum, donec requiescat in te. – Porque nos fizeste para ti, e o nosso coração 
está inquieto enquanto não repousa em ti” (S. Agostinho, Confissões, I, 1).

24 Mt 13,45s: “O Reino dos Céus é semelhante ao negociante que anda 
em busca de pérolas finas. Ao achar uma pérola de grande valor, vai, vende 
tudo o que possui e a compra”.

25 Mt 13,44: “O Reino dos Céus é semelhante ao tesouro escondido 
no campo; um homem o acha… vende tudo o que possui e compra esse 
campo”.

26 1Cor 3,8. A frase completa é: “Unusquisque autem propriam mercedem 
accipiet secundum suum laborem. – Cada um receberá seu próprio salário, 
segundo a medida do seu trabalho”.

27 Cf. Fl 1,23. A frase completa é: “Desiderium habens dissolvi et esse 
cum Cristo. – Meu desejo é partir e ir estar com Cristo”.

28 Pr 16,4: “Tudo fez o Senhor para seu fim”.

Inquietum...23 Ao invés, o paraíso... Simile est regnum caelo-
rum... inventa una pretiosa... dedit omnia et comparavit eam.24

Simile est thesauro in agro... vendidit omnia et emit 
eum.25 

2. Satisfaz totalmente: é visão beatífica, amor, júbilo; 
assim fica satisfeita a mente, a vontade, o coração, com as ale-
grias acidentais também a parte sensitiva: o corpo glorioso, 
a impecabilidade, a isenção dos males. Será proporcionada 
aos méritos: isto é, ao amor de Deus e ao amor das almas; é 
a única coisa verdadeiramente nossa e eterna.

3. O pensamento do céu deve: desapegar-nos da terra e 
fazer-nos usar tudo como meio; tornar-nos fervorosos porque 
“unusquisque mercedem accipiet secundum...”;26 | preparar 
para nós mesmos o desejo do céu, cupio dissolvi,27 e tornar 
este desejo o rei dos desejos, produzindo sede de méritos, de 
perfeição, de almas.

Fim de Deus

1. Fim último: a glória de Deus. Deus ama essencial-
mente a si mesmo amando a perfeição que está em si e 
tudo criou para si e para a própria glória, “universa propter 
semetipsum operatus est Deus”28. Deve alcançar isso atra-
vés do homem e pelo homem, sobre a terra, com o louvor e 
a docilidade da mente e do coração a Deus; na eternidade, 
com o perfeito conhecimento, louvor, amor de Deus; isto é, 
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através da felicidade do homem. Desse modo, tem-se o fim 
supremo e o fim subordinado.

2. Sobre a terra tanto mais se alcança quanto mais 
é perfeita a ciência e o amor de Deus. O conhecimento de 
Deus que vai da ignorância, do erro, até o pensar como 
Deus em Jesus Cristo. É o estado das almas que estão sempre 
unidas a Deus e nele tudo vêem, julgam, dispõem. A instru- 
ção religiosa, a boa leitura, mas sobretudo a infusão da fé,  
da |sabedoria e do conhecimento de Deus realizam este 
estado.

Aperfeiçoar o conhecimento de Deus; depois, evitar o 
pecado, e também o temor serviliter servilis,29 transformá-lo 
em filial. Elevar-se portanto nos verdadeiros graus do amor 
de Deus: tristeza pelo pecado; benevolência e desejo da glória 
de Deus; complacência pela divina glória e perfeição; viver 
de amor de Deus.

3. Eleva-se da ignorância, da ciência humana, do ódio 
ao pecado mortal, ao venial e ao amor próprio: até à ciência 
de Deus, ao amor puro de Deus, um pouquinho cada dia.

Aperfeiçoa-se com o amor a Jesus: quis vos separabit 
a charitate Christi?30 Nada! A escada é Maria que de Deus 
recebe a graça para dá-la a nós, tira de nós o amor próprio 
e o substitui pelo amor de Deus.

A felicidade

1. O coração, a alma suspiram pela felicidade: completa, 
que satisfaça inteiramente o homem, eterna.

2. Ora, esta não consiste:31 nas riquezas, | na honra, 
no prazer, nos bens morais e intelectuais. Na verdade, estes 
são limitados, temporais.

3. Insensato quem persegue desordenadamente bens 
temporais: não se sentirá satisfeito durante a vida; estará 

29 “Puramente servil”.
30 Cf. Rm 8,35: “Quem vos separará do amor de Cristo?”. O texto exato 

é: “Quem nos separará...”.
31 No texto original italiano o termo é “istà”; forma não mais em uso.
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desolado na hora da morte; sinta temor em relação à eter-
nidade.

Desejá-los somente enquanto são meios para o céu; 
antes, temê-los com prudência para que não se tornem laços 
de perdição.

Verdade, base, ordem, justiça, 
ou seja, graus de humildade

1. Como se realizou o desígnio divino de participar 
a sua felicidade e disso receber louvor? com a criação, na 
qual tudo é feito do nada: somos nada! Tudo recebemos 
de Deus.

Somos pecadores. Eis a prova do homem e a sua queda, 
ruína do plano divino. Além do pecado original há também 
o atual; pelo que somos menos ainda.

Estamos em necessidades extremas, porque em tudo, 
sempre, necessitamos de luz, graça do Espírito Santo, porque 
somente na graça e na luz divina pode haver | mérito, força, 
Igreja, sacerdócio, estado religioso.

2. Portanto: excluir totalmente a vã satisfação consigo 
mesmos e os fúteis propósitos: “soli Deo honor et gloria”;32 
considerar justos, buscar, alegrar-se pelos sofrimentos e 
humilhar-nos para satisfazer com Jesus Cristo pelos nossos 
pecados; permanecer em estado de oração e súplica habitual 
para, deste modo, obter graça, luz, misericórdia do Espírito 
Santo.

3. Daqui, os três graus de humildade: a) o primeiro 
depende do fato que tudo foi recebido de Deus na ordem 
natural (Teologia do Pai); b) o segundo, do fato que somos 
pecadores e nenhum sofrimento humano é adequado para 
pagar nem mesmo o mínimo pecado; foi então necessário o 
sangue de Jesus Cristo, de valor infinito (Teologia do Filho); 
c) devendo-se criar uma vida nova, sacerdotal, religiosa, 
cristã, há necessidade contínua do Espírito Santo (Teologia 
do Espírito Santo).

32 1Tm 1,17: “Ao único Deus honra e glória”.
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Previsões

“Notum fac mihi, Domine, finem meum”.33

1. Posso saber se serei salvo? Em sentido absoluto, não; 
em sentido relativo, sim. Porque | pode ainda acontecer que 
o pecador se converta e o justo se perverta. Judas e o bom 
ladrão explicam: “Unus ne desperas, unus ne presumas”.34 

Não se encontrará o que não se fez de méritos; o que se fez 
de bem ou de mal ficará; Deus é fiel com quem fez bem; Deus 
é misericordioso com o pecador.

2. Quais razões: a confiança em nós com a conseqüente 
falta de oração corrompe e deprava também quem já é santo; 
a confiança em Deus e a conseqüente oração salva até mesmo 
o maior pecador.

3. O verdadeiro inimigo é o orgulho que confia em si 
mesmo; o verdadeiro amigo é Jesus Cristo e a Cruz. Jesus 
Cristo “vita et resurrectio”;35 initium, ao invés, omnis peccati 
est superbia.36 Longo exame sobre o orgulho e a fé.

A prova

1. A vida é uma prova. Este é um conceito fundamental 
e diretivo. O paraíso, estado sobrenatural, é ao mesmo tempo 
misericórdia de Deus e prêmio (ou salário) nosso. Assim foi 
para os Anjos, assim é para o homem. “Eu te propus a vida 
ou a morte“, “elige vitam”.37

33 Sl 39[38],5: “Mostra-me, Senhor, o meu fim”.
34 A frase deveria ser: “Unus ne desperas, alter ne presumas. – Um a 

não desesperar, o outro a não presumir”.
35 Cf. Jo 11,25: “Ego sum resurrectio et vita. – Eu sou a ressurreição 

e a vida”. 
36 Cf. Eclo 10,13: “Princípio de todo pecado é o orgulho”. Mas o texto 

na tradução da CEI soa diversamente: “Princípio do orgulho é, de fato, o 
pecado”. Na Nuovissima versione da Bíblia das Edizioni San Paolo a passa-
gem é assim traduzida: “Porque a arrogância começa com o pecado” (v.13). 
A tradução portuguesa da Bíblia de Jerusalém é: “Porque o princípio do 
orgulho é o pecado” (v. 13). A Bíblia Sagrada – Edição Pastoral, da Paulus 
editora, traduz: “O pecado é o princípio do orgulho” (v.13).

37 Dt 30,19. O texto completo, que inclui as duas citações, é: “Eu te propus 
a vida ou a morte, a bênção ou a maldição. Escolhe, pois, a vida”.
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2. Brevíssima prova. Em comparação com a eternida-
de, a vida é coisa de um momento: momentaneum et laeve 
aeternum gloriae pondus...38 Como para Judas e os outros 
Apóstolos, Caim e Abel.

3. Única e irreparável prova. Vivemos e morremos uma 
vez somente. Quem supera a prova “pauci intrant per eam 
viam”, quem não a supera “multi intrant per viam, quae 
ducit ad perditionem”.39 Formar um conceito exato da vida; 
não deixar-se levar pela fantasia juvenil, nem pelo mundo 
da mentira, nem pela impressão das coisas sensíveis: mas 
ser guiados unicamente pela razão e pela fé: “beatus vir qui 
cum probatus fuerit accipiet coronam vitae”.40 

A morte

“O mors, bonum est consilium tuum”41

1. A morte é o fim da prova, de fidelidade “euge serve 
bone et fidelis”42 “Beatus vir qui suffert tentationem quoniam 
cum probatus fuerit...”.43 A semente boa... o joio...44

2. A morte incute temor com a sua | incerteza: “sicut 
fur in nocte”45 “estote parati”;46 a sua certeza é a esperança 

38 Cf 2Cor 4,17. O texto completo é: “Id enim quod in praesenti est mo-
mentaneum et laeve tribulationis nostrae, supra modum in sublimitate, 
aeternum gloriae pondus operatur in nobis”. Isto é: “Pois a nossa tribulação 
momentânea é leve, em relação ao peso extraordinário da glória eterna que 
ela nos prepara”. – Na Nova Vulgata o texto latino é um pouco diferente.

39 Mt 7,13-14. As duas frases latinas não são citadas literalmente. O sig-
nificado é: poucos são aqueles que encontram o caminho que conduz à vida. 
Muitos são aqueles que entram pelo caminho que conduz à perdição.

40 Tg 1,12. A frase completa é: “Beatus vir qui suffert tentationem, quoniam 
cum probatus fuerit, accipiet coronam vitae. – Bem-aventurado o homem 
que suporta a tentação, porque, uma vez provado, receberá a coroa da vida”.

41 “Ó morte, bom é o teu conselho”. Alusão a Eclo 41,2, onde a frase 
é um pouco diferente e tem outro sentido: “O mors, bonum est judicium 
tuum homini indigenti. – Ó morte, tua sentença é bem-vinda para o homem 
privado de suas forças”.

42 Mt 25,23: “Muito bem, servo bom e fiel”.
43 Tg 1,12: “Bem-aventurado o homem que suporta a tentação, porque, 

uma vez provado, receberá a coroa da vida”. – Na citação falta a última 
parte da frase: “accipiet coronam vitae”.

44 Cf. Mt 13,24-30.36-43.
451Ts 5,2: “Como um ladrão de noite”.
46 Mt 24,44: “Ficai preparados”.
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de quem vive de amor pelo Senhor e suspira pela pátria, a 
visão do Pai Celeste, o prêmio.

3. A morte é a conclusão lógica da vida. A conclusão 
depende das premissas. As premissas não permitem uma 
conclusão totalmente livre. Quem viveu bem morrerá bem; 
quem semeou recolherá; Deus é fiel! Portanto: viver bem 
para morrer bem! O bem que não se fez, não poderá ser 
encontrado. “Tempus non erit amplius”.47

No mundo há, porém, a tese de Deus; “Ego bonus”.48 
Daqui nós vemos a disposição de Deus Pai sempre na espe-
ra de acolher o pecador. Como nos criou e nos redimiu sem 
mérito nosso, assim nos acolhe arrependidos a toda hora, 
também no último momento.

Duas mortes 

1. A morte do pecador e a morte do justo. “Pretiosa in 
conspectu Domini mors Sanctorum ejus”.49 “Mors peccato-
rum pessima”.50

2. Isso depende da correspondência | ao complexo “subs- 
tantialiter, saltem”51 à vontade particular de Deus sobre cada 
um e do uso solícito dos dons naturais e das graças espe-
ciais; ou então do estado de rebelião substancial à vontade 
divina e do esbanjamento e uso desordenado e obstinado.

3. Um longo exame: sobre a vocação geral a um dos 
três estados;52 sobre a vocação especial em cada um dos 

47 Ap 10,6: “Não haverá mais tempo”. Este é o sentido que se quer dar 
aqui à frase. Esta, porém, tem um significado pouco diferente, isto é: “Não 
haverá nova oportunidade”.

48 Cf. Mt 20,15: “An oculus tuus nequam est quia ego bonus sum? – Ou 
tu és invejoso porque eu sou bom?”.

49 Sl 116(115),15: “Preciosa aos olhos do Senhor é a morte dos seus 
fiéis”.

50 Sl 34(33),22: “A morte do pecador é péssima”. Este é o sentido que 
usualmente se dava à frase. Esta tem, porém, outro significado: “O mal 
causa a morte do ímpio” (A Bíblia de Jerusalém). “O ímpio é morto pela 
sua malícia” (Nuovissima Versione Edizioni San Paolo): “Interficiet pec-
catorem malitia” (Nova Vulgata). “A maldade mata o perverso” (Bíblia do 
Peregrino, Paulus).

51 “Ao menos substancialmente”.
52 Cf. DFst 83-85.
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mesmos três estados; sobre os dons e graças particula-
ríssimas na vida íntima; sobre a sinceridade mesma das 
virtudes.

O tempo

1. É o período de prova com sucessão: em oposição ao 
estado imóvel da eternidade. É um compêndio e contém: to-
das as graças naturais e sobrenaturais: o verdadeiro tesouro 
da terra e somente da terra.

2. A vida longa e a vida breve podem ser graça, ou perigo 
por parte do homem, dependendo do seu uso ou abuso.

O tempo será a nossa exaltação ou a nossa condenação: 
passam os anos e serão computados.

É brevíssimo em comparação com a eternidade; | qua-
se uma quantidade imperceptível; mas ele fixa e domina a 
eternidade mesma.

3. Não perder tempo; fazendo o mal, ou coisas inúteis, 
ou coisas sem mérito, ou de modo ansioso. Usá-lo fazendo o 
bem, com ordem e com reta intenção.

Julgamento

Feita a prova, corrige-se a tarefa.

1. O Julgamento é: cair nas mãos do Deus vivente.53 Ter-
rível para o perverso, de extrema consolação para o justo. Na 
vida temos a liberdade de agir: também pode-se fisicamente 
fazer o mal. Cumprida a prova da nossa humilde submissão 
ou soberba rebelião, retornamos às mãos de Deus.

2. O exame da vida. “Ut reddat unusquisque prout 
gessit sive bonum sive malum”.54 O livro diz o que se devia 

53 Cf. Hb 10,31: “É terrível cair nas mãos do Deus vivente!”.
54 2Cor 5,10. A frase exata é: “Ut referat unusquisque propria corporis, 

prout gessit sive bonum sive malum. – A fim de que cada um receba a 
retribuição do que tiver feito durante a sua vida no corpo, seja para o bem, 
seja para o mal”.
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fazer; a consciência, o que se fez. Exame do serviço a Deus 
da mente, do coração, das obras. “Iudicium sedit et libri 
aperti sunt”.55 Encontrar-se-á bem:

a) quem é diligente no exame de consciência; b) quem 
é profundamente sincero durante a vida, e quem cuida 
mais do interior do que do exterior. Dar-se-á mal quem faz 
o contrário.

3. A determinação justa, precisa, irrevogável da nossa 
eternidade. É a seqüência e a execução imediata: “Serve 
bone”56 “serve nequam”57 “Ignem aeternum”58 “vitam aeter-
nam”.59 Joio e boa semente,60 “elegerunt bonos, malos autem 
foras miserunt”.61

Sentença dada de acordo com o uso dos talentos:62 a 
escolha da nossa eternidade nós a fazemos durante a vida, 
especialmente na primeira, segunda, terceira crise.63

Confissão64

1. A Confissão é a primeira penitência, elevada a 
Sacramento. Tem duas partes: remédio e absolvição do 

55 Dn 7,10: “O júri tomou assento e os livros foram abertos”.
56 Cf. Mt 25,23: “servo bom”.
57 Mt 18,32: “servo malvado”.
58 Cf. Mt 18,8 e 25,41: “fogo eterno”.
59 Cf. Mt 25,46: “vida eterna”.
60 Cf. Mt 13,24-30.36-43.
61 Mt 13,48. A frase completa é: “Elegerunt bonos in vasa, malos autem 

miserunt. – Recolhem os peixes bons nos cestos e jogam fora os que não 
prestam”.

62 Cf. Mt 25,14-30.
63 Para compreender esta expressão, repetida depois em DFst 44, é 

útil ler a seguinte passagem de uma meditação que Pe. Alberione fez 
em 1936: “A Irmã é boa? Esperai dez anos após a profissão perpétua, 
porque acontecem três crises: a primeira aos quinze anos (esta a supe-
rastes tendo entrado na congregação); a segunda, no Noviciado (muitas 
de vós também a superastes); a terceira virá após quatro ou cinco anos  
de profissão perpétua” (Santi Spirituali Esercizi, Istruzioni alle Maes- 
tre, outubro 1936, Pia Sociedade Filhas de São Paulo, Roma-Alba, 
p. 6).

64No caderno manuscrito encontram-se, colocados antes deste título, 
11 capítulos, que no livro impresso não tiveram lugar. É possível lê-los no 
Apêndice, no fim deste volume, pp. 261-271.
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65 Lc 19,10. A frase completa é: “Venit enim Filius hominis quaerere et 
salvum facere quod perierat. – Com efeito, o Filho do Homem veio procurar 
e salvar o que estava perdido”.

66 Gn 1,26: “Façamos o homem à nossa imagem, à nossa semelhança”.

passado; medicamento e principal meio de conversão para 
o futuro.

2. A reconciliação é missão universal de Jesus Cristo: 
“veni salvum facere quod perierat”.65 A Penitência é o exer-
cício para cada um de nós deste ministério geral. Os homens 
são todos culpados: Jesus é o Reconciliador. A Penitência 
é a segunda tábua de salvação, restitui todos os méritos, 
dá novamente a capacidade de meditar, fecha o inferno, 
abre o céu, cancela boa parte ou até mesmo totalmente o 
Purgatório.

3. Duas disposições são principais: arrependimento 
pelo passado; oração para mudar no futuro. Depois, condi-
ções importantes, são o exame de consciência, a confissão, o 
propósito e a reparação.

O homem, portanto

Saído das mãos de Deus para glorificá-lo na eternidade, 
o homem deve fazer uma viagem de prova que se chama 
vida. O Pai mesmo mandou o seu Filho, Mestre, para indicar, 
percorrer, fazer-se veículo do homem; de modo que, no fim, o 
homem será julgado se se conformou a tal Filho: na mente, 
na vontade, na vida; consistindo em tal conformidade o amor; 
a fim de que quem amou continue o seu amor, recompensa 
para a eternidade; e quem não amou, fique longe de Deus 
por toda a eternidade.

Como o mundo é reino de Deus imperfeito devido 
aos estragos humanos e ao joio, a eternidade será reino 
de Deus perfeito também em relação ao homem: eterna 
glorificação de Deus. “Faciamus hominem ad imaginem et 
similitudinem nostram”;66 e a imagem deformada do ho-
mem é reparada pelo Filho de Deus, e superará a primeira 
em beleza | pelo Espírito Santo, pela superabundância 
de graça. 
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Conclusão
do primeiro período, 
isto é, meditação da Teologia do Pai Celeste

a) Nós viemos do Céu; caminhemos para o Céu, mante-
nhamos a via única e segura; se a perdemos, confessemo-nos; 
se já estamos sobre a reta via, aceleremos a corrida.

b) Nos Exercícios anuais, determina-se o programa 
anual; nos retiros mensais, desenvolve-se o programa pon- 
to por ponto; nas confissões semanais, repara-se, recebe-se 
luz, força; nos exames de cada dia, verifica-se.

c) Para tornar-nos Santos, encarnar Deus em nós; é 
necessário que façamos a nossa parte: “nós com Deus”; ou 
seja: Exame: anual, mensal, semanal, quotidiano; Medita-
ção quotidiana, Direção espiritual e confissão, para avaliar 
o esforço.

“Donec formetur Christus in vobis”.67

67 Gl 4,19: “Até que Cristo seja formado em vós”.
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VIA ILUMINATIVA

Glória ao Filho

Salvar-me-ei?

1. Há quem se salva e há quem se condena: parábola 
das dez virgens.

2. Quem se salva? Quem faz o que é dito nas parábolas: 
do tesouro escondido no campo, da pérola preciosa adquirida 
vendendo tudo.

3. Para que Jesus Cristo se encarne em nós, devemos:

a) colocar-nos nas disposições de inocência e humildade 
de São José e de Maria;

b) produzir, nestes dias, dignos frutos de penitência, 
meditando a vida de São João Batista e estimulando-nos ao 
arrependimento e à mortificação.

Encarnação

1. Este período deve trazer a nós Jesus Cristo: Verdade, 
Caminho, Vida; de modo que possa emergir | o homem novo. 
A vida sobrenatural dará a vida eterna: “coheredes Christi”.1

2. Jesus Cristo é verdade: para a inteligência: daqui se 
seguirá a necessidade de estudar a doutrina cristã, de modo 
especial o Evangelho.

Jesus Cristo é caminho: para a vontade: daqui se segui-
rá a necessidade de imitar Jesus Cristo, cuidar especialmente 
da Santa Comunhão.

Jesus Cristo é vida: para o coração: daqui se seguirá 
a necessidade de revestir-nos de graça santificante e atual, 
especialmente com a Santa Missa.

3. De conseqüência: dividir a hora de adoração em três 
partes: a) leitura do Evangelho e doutrina cristã para honrar 

1 Cf. Rm 8,17: “Coheredes autem Christi. – Co-herdeiros de Cristo”.
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Jesus Cristo Mestre; b) confrontar a nossa vida com Jesus 
Cristo modelo e fazer o exame de consciência; c) oração, es-
pecialmente a que prepara para a Santa Missa (Via-sacra, 
Mistérios dolorosos).

Ao Mestre Divino

Mestre: a tua vida traça o meu caminho; a tua doutrina 
confirma e ilumina meus passos; a tua graça me sus-
tenta e ampara no caminho para o céu. Tu és o Mestre 
perfeito: dás o exemplo, ensinas e confortas o discípulo 
para te seguir.
“Sic Deus dilexit mundum ut Filium suum unigenitum 
daret, ut omnis qui credit in ipsum non pereat, sed habeat 
vitam aeternam”.2  “A Deo Magister veniet” (Io. III,22-36).3

1.  Mestre, tu tens palavras de vida eterna: substitui 
a minha mente, os meus pensamentos contigo mesmo, ó 
Tu que iluminas todo homem e és a própria verdade: eu 
não quero raciocinar senão como Tu ensinas, nem julgar 
senão conforme os teus julgamentos, nem pensar senão a Ti 
verdade substancial, dada a mim pelo Pai: “Vive na minha 
mente, ó Jesus verdade”.

2. A tua vida é preceito, caminho, segurança única, 
verdadeira, infalível. Desde o Presépio, Nazaré, o Calvário, 
é tudo um traçar a via divina: de amor ao Pai, de pureza 
infinita, de amor às almas, ao Sacrifício... Faze com que eu 
a conheça, faze com que eu coloque, a cada momento, o meu 
pé sobre as tuas pegadas de pobreza, castidade, obediência: 
todo outro caminho é largo... não é teu: Jesus, eu ignoro 
e detesto todo caminho não marcado por Ti. Aquilo | que 
Tu queres, eu quero; estabelece a tua vontade no lugar da 
minha vontade.

3. Ao meu coração, se substitua o teu: ao meu amor a 
Deus, ao próximo, a mim mesmo, se substitua o teu. À minha 

2 Jo 3,16: “Deus amou de tal forma o mundo, que entregou o seu Filho 
único, para que todo o que nele acredita não morra, mas tenha a vida 
eterna”.

3 A citação não é literal e o texto não é preciso. Cf. Jo 3,2: “A Deo venisti 
magister. – És um mestre vindo da parte de Deus”.
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vida humana pecadora, se substitua a tua divina, puríssima, 
sobre toda a natureza. “Ego sum vita”.4 Eis, portanto, para 
colocar-Te em mim, cuidarei especialmente da Comunhão, 
da Santa Missa, da Visita ao Santíssimo Sacramento, da 
devoção à Paixão. E esta vida possa se manifestar nas obras 
“ita ut vita Christi manifestetur in vobis”,5 assim como 
aconteceu com São Paulo “vivit in me Christus”.6 Vive em 
mim, ó Jesus Vida eterna, vida substancial.

Jesus Caminho

1. Jesus é o caminho para a glória, ou fim último. Os 
homens haviam perdido a estrada para o céu; pois, em busca 
da felicidade, a procuravam na avareza, no prazer, na vaida-
de: estradas que deixam no eterno erro. Jesus ensinou-nos 
a buscá-la na humildade, na pobreza, na mortificação. “So-
mente nele podemos convenientemente adorar, agradecer, 
propiciar, suplicar ao Pai”.

2. Jesus é o caminho: ele o afirmou “ego sum via,7 discite 
a me,8 exemplum dedi vobis”9 etc. Proclamou-o o Pai Celeste 
“este é o meu Filho amado”,10 isto é, que me agrada. Foi san-
tíssima a sua vida que o levou à glória máxima “propter quod 
Deus exaltavit illum:11 sedet ad dexteram Patris”.12

3. Duas conseqüências: Jesus é modelo para todos, 
fácil, divino: “summum igitur studium nostrum sit in vita 
Christi meditari”.13

* * *

4 Cf. Jo 14,6: “Eu sou a vida”.
5 2Cor 4,10: “Ut et vita Iesu in corporibus nostris manifestetur. – A 

fim de que a vida de Cristo se manifeste em nosso corpo”. Ou então, 2Cor 
4,11: “Ut et vita Iesu manifestetur in carne nostra mortali. – A fim de que 
também a vida de Jesus se manifeste em nossa carne mortal”.

6 Gl 2,20: “Cristo vive em mim”.
7 Cf. Jo 14,6: “Eu sou o caminho”.
8 Mt 12,29: “Aprendei de mim”.
9 Cf. Jo 13,15: “Dei-vos o exemplo”.
10 Mt 3,17.
11 Fl 2,9: “Por isso Deus o exaltou”.
12 “Está sentado à direita do Pai”: palavras do Creio. Cf. Hb 1,3.
13 “Portanto, a nossa maior ocupação seja a de meditar sobre a vida 

de Jesus Cristo” (Imitação de Cristo, Livro I, cap. I, n.1). – Note-se que no 
texto latino, em lugar de in vita Christi, se lê in vita Iesu.

DFin
24.46
51.114
155.171
185

41

DFin
146



201via iluminativa

“Notam fac mihi viam qua ambulem” (Ps. 142).14

Contemplação do presépio:
Feito criança – homo factus
Circunstâncias do nascimento:
Pobreza, humildade, mortificação são documentos para 

entrar na escola de Jesus.

* * *
Jesus entregue a Maria Santíssima e a São José:
Jesus entregou-se totalmente.
Deixou-se formar.
Este é o caminho: estimar, amar, entregar-se a Maria 

Santíssima
a) com orações, com imitação, com devoção perfeita;
b) fazer para nós mesmos e viver em ambiente espiri-

tual: São José, os santos Protetores, os Anjos, São Paulo, as 
almas do purgatório.

* * *
Vida oculta: 
Ocupa 30 de 33 anos: portanto, importância 10 con- 

tra um.
É crescimento em idade, sabedoria e graça.
É corrente misteriosa de obediência, de oração, de sa-

crifício, de virtudes domésticas.

* * *
Ingresso na vida pública:
Como deixa tudo, mãe, casa, ocupações.
Com o jejum, batismo, vencendo as tentações, conquis-

tando primeiro os corações.
Entra nela associando vida contemplativa com a 

ativa.
* * *

Vida pública:15

Perfeita correspondência à vocação: ensinar aos pobres 
o Evangelho, estabelecer a Igreja etc.

14 Sl 143(142),8: “Faze-me conhecer o caminho a seguir”. Cf. página do 
DFms, Anexo n. 3, p. 276.

15 Cf. página do DFms, Anexo n. 4, p. 277.
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Predileção e redenção dos pecadores, pelos Apóstolos, 
pelos pequenos: “pauperes evangelizantur”.16

Perfeitas disposições interiores e exteriores: somente 
a glória de Deus, contínua vida interior, amor às almas e 
aos corpos, virtude da mortificação, da mansidão; fortaleza 
perfeitamente afável, prudência perfeitamente ardente, 
justiça perfeitamente caridosa, temperança perfeitamente 
superior.

Jesus Caminho para os jovens

1.  O tempo da juventude é decisivo para a vida; o pe-
ríodo que tem as mais sérias conseqüências para a eterni-
dade; e a sua educação é o verdadeiro segredo para a Igreja 
e a sociedade; a época mais difícil e mais fácil, sob diversos 
aspectos.

2. O Mestre se fez jovem para os jovens, dedicando para 
isso 30 anos dos 33 da sua vida: como modelo dos jovens na 
obediência e no progresso completo; como vida com virtudes 
e sacrifícios contínuos, adquirindo assim as graças para tal 
idade; como verdade, elevando a educação, exaltando os jo-
vens, | ameaçando os que os escandalizam: “sinite parvulos 
venire...17 Nisi efficiamini...18 Væ mundo a scandalis...”.19

3. Ter apreço pelos anos juvenis; fixar o olhar no Divino 
Mestre; invocar a ajuda especial para as três crises;20 pri-
meiro honrar o Mestre criança, adolescente, jovem.

Jesus Caminho do mérito

1. Jesus modelo em fazer a vontade do Senhor. A Von-
tade Divina: uma é de sinal; outra, de complacência. Fazer 
a vontade de Deus é perfeição; fazer a vontade de Deus é 

16 Mt 11,15: “Aos pobres é anunciada a boa notícia”.
17 Mt 19,14: “Deixai que as crianças venham (a mim)”.
18 Mt 18,3: “Se não vos tornardes (como as crianças)...”.
19 Mt 18,7: “Ai do mundo por causa dos escândalos...”.
20 Cf. supra, DFst 34, nota 63. 
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o verdadeiro amor ao Senhor; fazer a vontade de Deus é o 
caminho mais seguro.

2. Assim fez Nosso Senhor Jesus Cristo: toda a sua 
vida é uma tese, o título a sintetiza: “In capite libri scriptum 
est de me, ut faciam voluntatem eius qui misit me”.21 Isto 
é, a vida de Jesus Cristo pode ser sintetizada neste título: 
“Vida de quem fez perfeitamente a vontade de Deus”. “Cibus 
meus est ut faciam voluntatem eius qui misit me”.22 “Quæ 
placita sunt ei facio semper”.23 “Consummatum est”,24 disse, 
concluindo a sua missão sobre a cruz.

3. Máximo princípio: como devemos | admitir um Deus 
pessoal distinto de nós, assim admitimos uma vontade divina 
neste Deus que nos governa porque é: Criador, Senhor, Fim. 
Portanto, não ter a vontade nossa, mas a vontade divina em 
cada coisa. A nossa vontade nos é dada para eleger a vontade 
divina: sempre, em tudo, com plena adesão e humildade.

Na pureza de intenção

1. As obras para serem aceitas por Deus: “bonum ex in-
tegra causa”;25 isto é, boas em si mesmas, com reta intenção, 
em estado de graça, realizadas com perfeição.

A reta intenção: é a que vai diretamente a Deus sem 
passar por vias tortuosas: para a sua glória, para cumprir 
a sua vontade! A luta é sempre do eu contra Deus; o eu que, 
como Lúcifer, quer sentar-se ao lado de Deus. O eu da pró-
pria vontade, o eu do contar com nós mesmos, o eu que, no 
fim, mira a nós mesmos. Ao passo que devemos depender de 
Deus, contar com Deus, mirar a Deus.

21 Cf. Hb 10,7 e Jo 5,30. Citação aproximativa. A frase completa é: “Ecce 
venio; in capite libri scriptum est de me, ut faciam, Deus, voluntatem tuam. 
– Eis-me aqui, ó Deus – no rolo do livro está escrito a meu respeito – para 
fazer a tua vontade”.

22 Jo 4,34: “Meu alimento é fazer a vontade daquele que me enviou”.
23 Jo 8,29: “Eu faço sempre o que lhe agrada”.
24 Jo 19,30: “Tudo está consumado”.
25 Princípio filosófico. “Para que uma coisa seja boa, deve ser íntegra (ou 

perfeita) em todas as suas partes (ou componentes)”. “Malum ex quocumque 
defectu – Para que seja má, basta um defeito qualquer”, isto é: que seja 
incompleta, ainda que em uma só parte.
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2. Nosso Senhor Jesus Cristo mirou somente ao Pai: 
não à própria glória. De fato: nas suas obras foi ao encontro 
de muitas humilhações, até a humilhação da cruz. A vida 
se abre como | tese ao “Gloria in excelsis Deo”,26 se conclui 
com o inclinar a cabeça diante da morte. “Ego non quæro 
gloriam meam”;27 “Pater, clarifica teipsum”;28 “quæro gloriam 
ejus qui misit me”.29

3. Procura-se a reta intenção: a) condenando a priori 
toda vaidade; b) orientando, explicitamente, tudo ao Senhor; 
c) expiando toda vã intenção.

* * *
1. Terceira condição para que uma ação seja meritória: 

estado de graça. Graça significa amizade, intimidade com 
Deus. Há a primeira graça, a segunda graça, a milésima 
graça, aquela da Virgem Maria. É o maior tesouro: o menor 
grau de graça vale mais que todos os bens materiais, morais, 
intelectuais, do mundo: sendo de um plano superior. Todo 
o bem é o de viver na graça de Deus; todo o mal, aquele de 
cair na desgraça de Deus. 

2. Nosso Senhor Jesus Cristo viveu na mais íntima 
união com Deus. A pessoa de Jesus Cristo é a segunda pessoa 
da Santíssima Trindade: e quem pode falar da intimidade 
sobrenatural entre o Filho e o Pai? Aqui, nós nos encon-
tramos diante de uma contemplação, mais do que de uma 
meditação. O Filho que é uma coisa só | com o Pai: “ego et 
Pater unum sumus”.30 Quem conhece o Filho conhece o Pai, 
de tão profunda que é a unidade entre eles! Aqui, o estado 
de graça é superado, elevado ao grau infinito pela Unidade 
na Trindade de Deus.

3. a) A graça está sempre em perigo; portanto, temor, 
oração, vigilância. b) A graça pode crescer a cada dia até às 

26 “Glória a Deus no mais alto dos céus” (da Liturgia, cf. Lc 2,14).
27 Jo 8,50: “Eu não procuro a minha glória”.
28 Cf. Jo 12,28: “Pater clarifica nomen tuum. – Pai, glorifica o teu 

nome”.
29 Cf. Jo 5,30: “Quaero... voluntatem eius qui misit me. – Procuro a 

vontade daquele que me enviou”.
30 Jo 10,30: “Eu e o Pai somos uma coisa só”.
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sublimes perfeições dos santos. c) O grau de graça assinala 
o grau de glória eterna.

Perfeição

1. Quarta condição: que a obra seja bem feita. Significa: 
devidamente iniciada, continuada e concluída. Também a 
Comunhão e até mesmo a Missa devem ser assim realiza-
das; diversamente, são falhas. Do mesmo modo, o estudo, o 
apostolado, também as obras menores, todas.

2. E foi assim que fez o Mestre Divino: o Santo Evan-
gelho não deixa dúvidas sobre isso: “bene omnia fecit”;31 
compreendemos que “omnia” significa: vida pública, indivi-
dual, familiar; abraça o exterior e o interior; as suas relações 
com o Pai, com o Espírito Santo e com os homens. Podemos 
contemplar, de modo especial, como celebrou a Última Ceia 
com todas as prescrições, | como pregava, como se comportou 
com Judas, como cumpriu o sacrifício da cruz.

3. Como iniciar: oferecendo tudo a Deus, tudo aceitando 
da mão de Deus, começando bem, imediatamente, de boa 
vontade; continuar, sob o olhar de Deus, com suave aplica-
ção, com enérgica constância; terminando humildemente, 
completamente.

Jesus Caminho

1) Jesus Cristo modelo-caminho. Tendo o homem perdi-
do a estrada para o céu, o Pai mandou o Filho para indicá-la 
para nós, com fatos, mais que com palavras. Coepit facere.32 
Via divina, perfeita.

2) Devemos modelar-nos sobre ele. Diz São Paulo: “quos 
praescivit et praedestinavit conformes fieri imagini Filii 
sui”.33 Diz o Pai: “Hic est Filius meus dilectus, in quo mihi 

31 Mc 7,37: “Fez bem todas as coisas”.
32 “Começou a fazer”. Cf. At 1,1: “Quae coepit Iesus facere et docere 

– Aquilo que Jesus fez e ensinou desde o início”.
33 Rm 8,29: “Aqueles que Deus antecipadamente conheceu, também os 

predestinou a serem conformes à imagem do seu Filho”.
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bene complacui”.34 Disse Jesus: “Discite a me”.35 “Exemplum 
dedi vobis, ut quemadmodum ego feci, ita et vos faciatis”.36 
Ele foi de uma virtude perfeita.

3) a) Imitar um santo é bom: imitar Nosso Senhor Jesus 
Cristo é obrigação de todos, ou melhor, necessidade nossa. 
Jesus é modelo para todas as idades, condições, tempos, b) o 
Evangelho deve | ser a primeira leitura, o primeiro conhe-
cimento para todos: portanto, nenhuma leitura espiritual 
tem maior importância.

Jesus Verdade

1. A divina infância: como é a criança e os deveres para 
com ela. A necessidade de ser pequeno para ter a divina 
consolação, as riquezas da graça, o paraíso. “Et vos debetis 
alter alterius lavare pedes”37 (Santa Teresa do Menino Jesus 
– Gema Galgani – São João da Cruz – São João Evangelista 
– São João Batista).

2. A divina função da dor: a) na sua origem: reparar 
o pecado, prova necessária, co-redenção. b) No modo de so-
frer: “per ipsum, cum ipso, in ipso”.38 c) A doutrina da graça 
ou transformação em Jesus Cristo do qual nos tornamos 
corpo místico: “Qui manet in me... sine me...39 vivit in me 
Christus”.40

Jesus Verdade

1. Eu sou a verdade.41 Isto é, a verdade sobre a natu-
reza do homem e do seu destino; sobre a natureza de Deus 

34 Mt 17,5: “Este é o meu Filho amado, que muito me agrada”.
35 Mt 11,29: “Aprendei de mim”.
36 Jo 13,15. O texto é: “Exemplum enim dedi vobis, ut quemadmodum 

ego feci vobis ita, et vos faciatis. – Dei-vos o exemplo, para que como eu 
vos fiz, façais também vós”.

37 Jo 13,14: “Também vós deveis lavar os pés uns dos outros”.
38 “Por ele, com ele, nele”. Doxologia final do cânon da Missa (cf. também 

Rm 11,36).
39 Cf. Jo 15,5: “Quem permanece em mim... sem mim...”.
40 Cf. Gl 2,20: “Cristo vive em mim”.
41 Cf. Jo 14,6.

DFin
104.110
156.184

DFin
50
98-102
111-112
156.173
174.175
184

49

DFin
111-112
156.184



207via iluminativa

e sobre as suas atribuições; sobre a natureza da religião e 
sobre os nossos | deveres. Ele não vem para nos explicar as 
ciências naturais. Mas confirmou as verdades encontradas 
pela filosofia, corrigiu os antigos erros, trouxe-nos muitas 
verdades; muitas confirmou.

2. Ele disse: Eu sou a verdade;42 a doutrina não é mi-
nha, mas daquele que me enviou.43 Ele confirmou: Se não 
quereis crer em mim, crede nas minhas obras:44 dizei a João: 
“Os cegos vêem, os surdos ouvem, os mortos ressuscitam e 
aos pobres se anuncia o Evangelho”.45 Os discípulos creram; 
o mundo: “Ad quem ibimus? Verba vitæ æternæ habes”:46 e 
os discípulos chamam-no “Mestre”, 28 vezes, como também 
o Pai assim o proclamou.

3. Devemos seguir este Mestre supremo: porque ele 
é único: “Magister vester unus est”,47 os outros são mes-
tres na medida que a Ele se conformam; porque Ele tem o 
melhor método educativo, porque é Deus; e assim teremos 
a graça de fazer quanto Ele nos ensina e agradaremos ao 
Pai pela vida da mente. “Ex fructibus eorum cognosce- 
tis eos”.48

Jesus Verdade

Verdades inauditas, novas no mundo, verdades eternas.49

Significado de cada uma.
Corrigir todo o pensamento, o sentimento, a vida.

* * * 
Discurso da montanha:

As perfeições da caridade e das virtudes, indicadas por 
Jesus sobre a lei antiga.

42 Cf. Jo 14,6.
43 Cf. Jo 7,16.
44 Cf. Jo 14,11.
45 Cf. Lc 7,22.
46 Jo 6,68: “(Senhor) a quem iremos? Tu tens palavras de vida eterna”.
47 Mt 23,10: “Um só é o vosso Mestre”.
48 Mt 7,20: “Pelos seus frutos os reconhecereis”.
49 Cf. Página do DFms, Anexo n. 5, p. 278.
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A santificação do espírito e do coração.
A essência do sacerdócio.
Duas características: necessidade de salvar-se; neces-

sidade da humildade.

Ciência Sagrada

1. A ciência sagrada é o conjunto das verdades que se 
referem à glória de Deus e à salvação das almas. É o con-
junto das doutrinas que a Igreja, guardiã e depositária, 
haure da Revelação (Sagrada Escritura e Tradição) para 
nos comunicar. É a sabedoria de Deus.

2. Nós devemos estudá-la profundamente: porque é de 
necessidade universal, porque é a mais certa, porque aper-
feiçoa a nossa mente, porque constitui o primeiro amor de 
Deus, porque nos faz antecipar a ocupação do céu, porque 
nós devemos comunicá-la com a palavra e a escrita.

3. Deve ser a primeira que todos procuraremos: deve 
ser o primeiro critério, conforme o qual estudaremos, jul-
garemos, regularemos a vida; deve ser compreendida com 
toda a humildade.

A Sagrada Escritura

1. A Sagrada Escritura é a Bíblia, isto é, o livro por 
excelência, e isso porque compendia, guia, supera o saber de 
todos os outros livros, sobre os destinos do homem e sobre a 
Divindade. É a primeira fonte de onde a Igreja tira os seus 
ensinamentos. É a Epistola Dei ad homines50 para convidá-
los ao céu e ensinar-lhes o caminho. Compõe-se de 72 livros; 
escrita no espaço de 2000 anos, divinamente inspirada; com 
admirável harmonia dividida em dois testamentos, dos quais 
um completa o outro.

2. Importa: como o principal estudo, tendo Deus como 
autor (quem tivesse lido tudo e não este?!); como a mais 
universal e necessária ciência; como o modelo dos livros 

50 A Carta de Deus aos homens.
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para nós, na substância e no método divino; como aquele 
que Deus quer que se leia, a Igreja o propõe, os santos 
preferiram.

3. Deveres: máximo respeito, aquele que Deus demons-
trou ter e que a Igreja pratica: | leitura assídua, feita com o 
espírito com o qual foi escrita: fazer dela a guia dos pensa-
mentos e do coração: propagá-la entre os homens com zelo.

Como lê-la: fé, humildade, caridade.
Como difundi-la: prepará-la bem, com zelo.

A Tradição

1. A Tradição é a segunda fonte de onde a Igreja haure 
a doutrina que conserva e ensina. A doutrina da Igreja, em 
parte, é tradita-transmitida,51 oralmente, nas liturgias, na 
prática da vida da Igreja, nas piedosas tradições, nas de-
voções, na vida dos santos, nos escritos dos Santos Padres, 
dos Doutores, dos autores provados, teólogos dogmáticos, 
ascéticos, moralistas, em tantíssimas ilustrações.

2. A tradição é digna de veneração; como aquela que 
funda, explica, populariza muitas verdades dogmáticas; 
como aquela que mostra a vida praticamente santa, como nos 
é ensinada conforme o exemplo do Salvador, dos Apóstolos, 
dos primeiros cristãos; como aquela que indica o espírito 
da Igreja sempre uno e sempre expansivo, sempre santo e 
sempre ativo.

3. Praticamente devemos: inclinar-nos diante das ver-
dades que formam o conjunto | do ensinamento da Igreja, 
ainda que não definidas; modelar a nossa vida sobre o 
exemplo dos santos antigos e recentes que a Igreja elevou 
aos altares; viver a vida litúrgica, aprender a arte sacra e o 
canto, venerar e amar as devoções que os Santos praticam; 
apreciar sempre e aceitar com a simplicidade das crianças os 
institutos, as obras, as iniciativas que possuem já a prática 
e a tradição da Igreja.

51 “Tradita”: do latim “tradere”, que significa “transmitir”.
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Jesus Vida 

Paixão:52 Via régia da Santa Cruz:53

Em tudo Jesus padeceu: como homem, como profeta, 
como santidade, como Salvador, Rei etc. Via régia para o céu.

A história da Paixão: para curar toda ferida: o orgulho, 
a avareza, a sensualidade etc. etc. 

Os frutos da sua Paixão: a participação na sua Paixão: 
no coração humano, na sensibilidade, na gula, na mente, nas 
mãos etc.; na vida de reparação, de sacrifício: “adimpleo in 
corpore meo ea quae desunt passionum Christi”.54

Jesus Vida

1. Eu sou a vida:55 a vida sobrenatural (diferentemente 
da vida natural, vegetativa, sensitiva, racional, angélica).

A vida sobrenatural em nós é a graça. A morte é o pe-
cado: “nomen habes quod vivas et mortuus es”.56

2. Jesus é a graça “plenum gratiæ”,57 e no-la comunica 
no batismo, reforça-a em nós na crisma, alimenta-a em nós 
na eucaristia, repara-a em nós na confissão, purifica-a em 
nós na extrema unção: “veni ut vitam habeant”.58 Eu sou 
a videira e vós sois os ramos; aquele que permanece em 
mim e eu nele produz muito fruto. “Sine me nihil potestis 
facere”.59

3. Perde-se a vida de Jesus com o pecado. Essa vida 
tem o seu respiro, que é a oração; o seu alimento, que é a 
meditação; as suas enfermidades, isto é, as imperfeições e os 
defeitos; os seus recursos, isto é, o fervor; as suas alegrias, isto 

52 Cf. página do DFms, Anexo n. 4, segunda metade da página, p. 277.
53 A expressão “Via régia da Santa Cruz” (“De regia via Sanctae Crucis”) 

é o título do cap. XII do livro Imitação de Cristo.
54 Cl 1,24. A frase completa é: “Adimpleo ea quae desunt passionum 

Christi in carne mea pro corpore eius quod est ecclesia. – Completo na 
minha carne o que falta às tribulações de Cristo, a favor do seu corpo, que 
é a Igreja”.

55 Cf. Jo 14,6.
56 Ap 3,1: “Tens fama de estar vivo, mas estás morto”.
57 Jo 1,14: “Pleno de graça”.
58 Jo 10,10: “Eu vim para que tenham a vida”.
59 Jo 15,5: “Sem mim, nada podeis fazer”.
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é, as consolações; os seus abatimentos, isto é, as desolações; 
o seu desenvolvimento nos Santos, desenvolvimento perfeito 
em Maria Santíssima.

Jesus Redentor

1. Jesus é o Redentor: o homem não poderia nunca mais 
entrar no céu, não poderia mais, convenientemente, | adorar, 
agradecer, pedir perdão, pedir graças. Mas agora pode fazê-lo 
em Jesus Cristo, que é o Deus do homem.

2. Ele adorou: “non quæro gloriam meam, sed gloriam 
ejus qui misit me”.60 Ele agradeceu: “gratias agens, gratias 
tibi ago”61 etc.; reparou pelos pecados: “peccata nostra ipse 
tulit”;62 pediu graças “exauditus est pro sua reverentia”.63 Ele 
fez tudo por nós e nós podemos fazer tudo em Jesus Cristo 
e assim dar digna glória a Deus, dignamente agradecer, 
satisfatoriamente pedir perdão, pedir graças em nome de 
Jesus Cristo.

3. a) Fazer tudo: in ipso et cum ipso e per ipsum.64 b) Em 
Jesus Cristo somos poderosos no pedir, temos direito ao per-
dão, honramos dignamente o Senhor; fora de Jesus Cristo 
somos homens ridículos e incapazes. c) Nele tudo adquire 
poder sobrenatural, mas separados dele somos o ramo cor-
tado da videira.

Jesus Vida

1. Deu morte ao pecado.
O pecado original privou a alma da graça; esta é a vida 

da alma. Jesus | pagou pelo homem, recuperou a graça, deu, 

60 “Não procuro a minha glória, mas a glória daquele que me enviou”. 
Cf. Jo 5,30: “Non quaero voluntatem meam, sed voluntatem eius qui misit 
me”. Em Jo 8,50 se lê: “Ego autem non quaero gloriam meam”. Como se 
vê, Pe. Alberione modifica Jo 5,30, mudando a palavra “voluntatem” com 
“gloriam”, que, ao invés, se encontra em Jo 8,50.

61 Mt 15,36: “Dando graças”. Cf. Jo 11,41.
62 Is 53,4: “Languores nostros ipse tulit. – Carregou sobre si os nossos 

sofrimentos”.
63 Hb 5,7: “Foi atendido pela sua submissão”.
64 “Nele, com ele, por ele”. Fórmula inspirada na doxologia final do cânon 

da Missa, mas em ordem inversa.
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portanto, novamente, vida à alma. Assim recuperou a vida 
para o homem caído no pecado atual.

2. Ora, a reparação de Jesus Cristo foi perfeita, isto 
é: para os homens de todos os tempos, para os de todos os 
lugares; com relação às quatro necessidades, cada uma a 
seu modo: ciência, integridade, impassibilidade, imortalida-
de; foi superabundante: “copiosa apud Deum redemptio”,65   
“superabundavit gratia”;66 infinita: pois, toda ação de Jesus 
Cristo é de valor infinito.

3. a) Eis por que Deus é paciente com tantos meus 
pecados! b) Eis por que são assim infinitas as graças do 
Senhor na Igreja: Santa Comunhão, indulgências, as tantas 
conversões, a absolvição até setenta vezes sete.

Jesus Vida
“Abundantius habeant”67

1. A graça pode ser primeira, segunda, milésima: do 
bom ladrão à altura da Santíssima Virgem existe uma dis-
tância imensa. Em geral, pode-se dizer que depende de dois 
elementos: isto é, trabalho nosso e graça de Deus. O nosso 
trabalho é a parte material; | a graça é a alma que dá um 
ser ou um valor sobrenatural à obra.

2. Exige-se o nosso trabalho com as condições. Mas, todo 
aquele que opera em Jesus Cristo é como ramo que participa 
da vida dele, isto é, da graça: “hic fert fructum multum”.68 A 
vida de Jesus Cristo é infinita: eis, então, que podem crescer 
ao infinito o mérito e a graça no nosso coração.

3. a) Querer ser santos, logo santos, grandes santos 
em Jesus Cristo; b) realizar muitas obras boas, para ser-
mos como tantas criaturas, ou pessoas, ou pés de trigo (um 
imenso campo) em que Jesus Cristo infunde alma-graça; c) 
aquilo que não se consegue com a realidade, se abraça com 
o desejo: estar no coração de todos os Santos; nos desejos 

65 Sl 130(129),7: “De Javé vem, em abundância, a redenção”.
66 Rm 5,20: “A graça transbordou”.
67 Jo 10,10: “Tenham (a vida) em abundância”.
68 Jo 15,5: “Este produz muito fruto”.
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de todos os anjos; no próprio coração de Jesus Cristo que se 
imola sobre os altares.

O meio da Graça

1. A oração: “est elevatio mentis in Deo”,69 em geral; em 
particular: “petitio decentium a Deo”.70

Uma é vocal; outra é mental; outra, vital. E é também 
um estado de ânimo: daquele que, com confiança, diante do 
Senhor, se comporta | como súdito, como pobre, como igno-
rante, como pequeno e miserável.

2. A oração é necessária na economia da Providência: 
já que, sem especial ajuda divina, não podemos exercitar 
certas virtudes e cumprir certos deveres e vencer certas 
paixões e perseverar por longo tempo no bem; e, por outro 
lado, somente a quem reza é dada tal ajuda. Portanto: quem 
reza se salva, quem não reza se condena. A oração é eficaz, 
pois funda-se sobre as promessas divinas, sobre os méritos 
de Nosso Senhor Jesus Cristo: obterá o que pede ou algo 
melhor do que quanto pede.

3. A oração deve ser feita: com fé; pois é atendida segun-
do a medida da fé; com perseverança, pois “oportet semper 
orare”;71 com humildade, pois o publicano humilhado foi 
santificado.72

69 Mais exatamente: “in Deum” (cf. DFst 78): “É elevação da mente a 
Deus”. Definição de S. João Damasceno em De Fide Orthodoxa, I. III, c. 24; 
PG XCIV, 1090.

70 “O pedido feito a Deus de coisas honestas”. S. João Damasceno, em 
Ibid. Cf. S. Tomás de Aquino, A Oração, em Summa Theologiae, II-II, q. 
83, art. 1.

71 Lc 18,1: “É necessário rezar sempre”.
72 Sobre a necessidade e sobre as condições da oração, Pe. Alberione 

condensa o ensinamento que S. Afonso de Ligório expõe no livreto – muito 
usado no seu tempo – Del gran mezzo della preghiera (Sobre o grande meio 
da oração), reeditado várias vezes na Sociedade de S. Paulo. Sobre a ne-
cessidade da oração veja-se, por exemplo, cap. I, n. 1: A oração é necessária 
para a salvação, necessidade como um meio; n. 2: Sem a oração é impossível 
resistir às tentações e praticar os mandamentos. Sobre as condições da 
oração fala-se em todo o capítulo III. Cf. S. Afonso M. de Ligório, Del gran 
mezzo della preghiera, in Opere ascetiche, vol. II, pp. 3-178, Edizioni di 
Storia e Letteratura, Roma 1982.
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Os efeitos da Graça

1. Jesus Cristo autor da graça. A graça santificante é 
aquela que torna a alma bela, filha de Deus, amiga de Jesus, 
co-herdeira de Jesus, herdeira do céu. A graça atual é aquela 
que dá o valor e a força para cumprir atos de virtude e fugir 
do pecado. A graça santificante pode | crescer a cada dia, a 
cada momento; a atual, obtém-se com a oração.

2. A graça atual é de tal modo necessária, que o homem 
decaído, com as próprias forças, sem ela não pode fazer todas 
as coisas necessárias para o seu fim sobrenatural, não pode 
fazer nem mesmo a mínima coisa.

O Espírito Santo, porém, infundindo-lhe a graça, 
torna-o capaz de conseguir o fim sobrenatural; mais ain-
da, a graça produz no homem os mais admiráveis efeitos: 
iluminação da mente, afeto santo no coração, inspiração à 
vontade. Além disso, age em qualquer período e condições 
de vida.

3. Contemplação do Pentecostes: a) por meio de Maria 
Santíssima orante; b) traz a ciência celeste, virtude heróica, 
zelo apostólico.

Graça medicinal73

A graça medicinal cura os defeitos da natureza causa-
dos pelo pecado original.

Quoad intellectum,74 cura a ignorância, a irreflexão, o 
esquecimento, a dureza da mente, o erro, o preconceito, a 
perversão.

Quoad sentimentalitatem, cura a indiferença, | as más 
inclinações, as paixões, os sentimentos, os afetos.

73 Cf. F. Chiesa, Lectiones theologiae dogmaticae recentiori mentalitati et 
necessitati accommodatae, Albae Pompejae, Typis Piae Societatis S. Pauli, 
vol. III, Tractatus De Deo Spiritu Sancto, MCMXXX, pp. 617-619. Cf. A. F. 
da Silva, Gv 14,6: eredità carismatica per la Famiglia Paolina, in “Spezzate 
il pane della Parola”, Roma, Casa Generalizia SSP, 1991, o. 53. Cf. página 
do DFms, Anexo n. 6, p. 279.

74 “Quoad intellectum...”: com relação à mente... ao coração... à von
tade.
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Quoad voluntatem, cura a preguiça, a leviandade e 
inconstância, a indolência, a obstinação, o mau hábito.

* * * 
A graça atual adiuvat (ajuda) a cumprir os atos sobre 

a natureza:
de verdadeira penitência,
de fé, esperança, caridade,
de vida cristã nos preceitos além da lei natural.

A graça atual ainda eleva tais atos, acrescentando os 
méritos de Nosso Senhor Jesus Cristo pela infusão do Es-
pírito Santo, para que tenham valor eterno.

A graça medicinal com relação ao corpo:
extingue as más concupiscências,
infunde a concupiscência nova e santa,
comunica todas as novas tendências, confortos etc. como 

se vê nos santos.

Nesta vida
“Difusão da Bondade divina”75

1. Deus quer ser glorificado, especialmente, como Bonus 
(Bom): e uma difusão divina | de bens mostra isso: a) na 
criação das coisas invisíveis, das materiais, do homem; b) 
na elevação à ordem sobrenatural, no sustentar o homem, 
no prometer e preparar os tempos para o Salvador; c) na 
encarnação, vida, morte do Salvador: com doutrina, exem-
plos, reparação, Igreja, Sacramentos; d) com as efusões do 
Espírito Santo em geral no mundo, na Igreja; em particular, 
em cada alma.

* * *

2. Louvá-lo: sobre a terra:

Conhecer o Pai, o Filho, o Espírito Santo; reconhecer 
a verdade, não a aparência da vida, do destino, da nossa 

75 Cf. F. Chiesa, De bonitate Dei, in Lectiones…, vol. II, Alba 1933, pp. 
72ss. Cf. A. Tanquerey, Compendio di Teologia Ascetica e Mistica, Società 
di S. Giovanni Evangelista, Desclée e Ci, Roma-Tournai (Belg.) – Paris, 
19284, n. 437ss.
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vocação à missão de glorificar a Deus; corresponder à divina 
efusão de bens.

No céu:
E isso merece o céu, que é completa glorificação, con-

templando a divina bondade em si, amando-a perfeitamente, 
regozijando-se nela.

* * *
3. A luta é: entre o eu que quer adorar a si mesmo, 

louvando-se, amando-se, servindo a si mesmo em lugar de 
Deus; | e Deus: que quer conquistar o homem com a força do 
amor; ligá-lo a si com laços de amor; comunicar-se e absorver 
o homem na Divindade, por amor.

A doutrina de São Paulo
Conclusão da ii parte

Das passagens esparsas na revelação do antigo e novo 
Testamento, Paulo, instruído por Jesus Cristo e iluminado 
em cada passo pelo Espírito Santo, formou o corpo de dou-
trina, que chamou “o seu Evangelho”,76 e, tanto dogmática 
como moral e liturgicamente, é aquela que nós vivemos; ou 
melhor, que a Igreja vive. Pois ele foi o mais completo e fiel 
intérprete do Divino Mestre; compreendeu e deu, elaborado 
numa densa síntese e lógica precisa, o Evangelho inteiro e 
aplicado, de modo que a humanidade pagã encontrou o que 
inconscientemente procurava. E eis:

O seu olhar penetrou a profundidade da queda original; 
nela viu o homem que se tornou carne; o pecado que impõe 
a lei aos seus membros e os faz produzir frutos de morte; a 
vontade, quase sempre fraca para libertar-se da escravidão 
e totalmente impotente para chegar à justiça, | elevada à 
altura divina. A justiça, de fato, não se limita à lei natural 
ou à virtude natural, mas é a própria santidade divina de 
Jesus Cristo comunicada às nossas almas pelo Espírito 
Santo, realizando a uniformidade da nossa vontade com 
a vontade divina. E de onde deriva esta comunhão com a 
justiça eterna? Da fé descrita por São Paulo na carta aos 

76 Cf. Rm 16,24; 2Tm 2,8.
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77 Cf. Jo 14,6.
78 No texto original italiano a palavra “apprensione” (apreensão) cor-

responde a “apprendimento” (aprendizado).
79 Cf. Jo 14,6.
80 Ibid.

Romanos, como que tem poder sobrenatural. A fé, operando 
por meio da caridade, nos une a Jesus Cristo, no qual se en-
carnou a santidade, a vida divina. Ela faz mais ainda: cria 
em nós o novo ser, animado pelo Espírito de Jesus Cristo. 
Unidos, abandonados nele nesta vida, nós podemos fazer e 
fazemos o que ele fez: nele, nós morremos para a carne e o 
pecado, para renascermos para a vida espiritual. Falando 
mais exatamente: Somente o Cristo vive, pensa, age, ama, 
quer, reza, sofre, morre e ressuscita em nós. Cabeça da 
humanidade regenerada, ele forma, de todos os que crêem, 
um corpo místico cujos membros são estreitamente unidos 
pela caridade que anima uma mesma vida, onde bate um 
só coração, o Coração de Jesus Cristo.

Prática

Como conclusões práticas, evoco:

1. Jesus é verdade:77 o estudo da doutrina de Jesus 
Cristo; isto é, a santificação da mente, amar o Senhor com 
toda a mente (Evangelho, instrução religiosa, pensamentos e 
juízos de Jesus Cristo), exclusão de tudo o que for contrário, 
mesmo se fosse de simples apreensão.78

2. Jesus Cristo é caminho:79 imitação da vida de Jesus 
Cristo, santificando a vontade, isto é, amor a Deus com toda 
a vontade.

3. Jesus Cristo é vida:80 supremo estudo da graça di-
vina: Missa, Visita, Comunhão, união habitual com todo o 
coração.

[página branca]
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Glória ao Espírito Santo

1. É Deus realmente: não somente um atributo ou 
qualidade. A Terceira Pessoa da Santíssima Trindade. Que 
procede do Pai e do Filho. 

2. Quais obras se atribuem ao Espírito Santo:

a) O Filho propôs suas verdades divinas: o Espírito 
Santo as conserva, as faz compreender e usar.

b) O Filho obteve a graça, readquirindo-a: o Espírito 
Santo no-la aplica em santificação, comunicando-a a ca- 
da um.

3. Como dispor-se ao Espírito Santo: 
com o ódio ao pecado;
com o desejo da graça e santidade;
com os atos de fé, esperança e caridade.

A Igreja Militante

1. A Igreja é a sociedade instituída por Nosso Senhor 
Jesus Cristo, de todos os que professam a fé, observam a 
lei e usam os Santos Sacramentos para chegar ao paraíso, 
sob o governo e o magistério dos Pastores e especialmen-
te do Sumo Pontífice. É visível, espiritual, sobrenatural, 
perfeita, monárquica, à qual tudo o que é espiritual está 
submisso.

2. É essa a Igreja romana: una, santa, católica, apos-
tólica; a qual, com a autoridade de Jesus Cristo instrui, 
apascenta, governa; indefectível e infalivelmente.

3. Os nossos deveres são: a) fé em suas doutrinas; b) 
obediência às suas leis; c) amor a quanto ela ama e ela 
interessa.

Não pode ter Deus como Pai quem não tem a Igreja 
como mãe.

Somente nela há salvação.
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1 2Tm 4,7: “Combati o bom combate”.
2 “Onde está Pedro (o Papa) aí está a Igreja”. S. Ambrósio, Enarratio in 

Psalmum XL, n. 30; PL 14, 1134B.

A única Igreja

1. A Igreja de Nosso Senhor Jesus Cristo é o seu reino. 
Compreende não somente a Igreja militante, mas também 
a padecente e a triunfante, que formam o corpo místico de 
Jesus Cristo.

2. Estas três partes da Igreja têm relações íntimas 
entre si, unidas por serem membros de um único corpo. A 
Igreja militante sufraga as almas padecentes e glorifica a 
triunfante; a padecente reza pela militante e honra a triun-
fante, pela qual aspira; a triunfante ama, comunica, ajuda 
a padecente e a militante.

3. Conseqüências: conforto na luta, vendo de quem 
somos membros e como somos socorridos pela Comunhão 
dos Santos, oração e confiança nas dificuldades; serena fide-
lidade a Nosso Senhor Jesus Cristo, pois será coroado quem 
legitimamente tiver militado, “bonum certamen certavi”,1 
não obstante o demônio, o mundo, as paixões.

O Papa

1. O Papa é o Vigário de Nosso Senhor Jesus Cristo e, 
em seu nome, define a verdade que devemos crer, forma as 
leis, liga e desliga: “Ubi Petrus ibi Ecclesia”.2

2. O Papa é infalível; o Papa é o Pastor dos Pastores; o 
Papa é o centro de difusão do Evangelho no mundo.

3. O papado é potente: pela santidade de tantos pon-
tífices; por ser o centro de | paternidade e de civilização 
dos povos; pelas eminentes qualidades de inteligência e 
de coração de muitos papas; porque Deus protege, guia, 
defende.

Ao Papa se deve: fé, obediência, amor, cooperação.
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A Fé

1. A fé é virtude teológica infusa por Deus, que inclina 
o homem a crer firmemente no que Deus revelou e a Igreja 
propõe para crer: “Sperandarum substantia rerum, argu-
mentum non apparentium”.3

2. É o fundamento de toda justificação; o fundamento 
positivo de toda virtude; o princípio de vida cristã; a porta 
dos sacramentos. A medida da fé é a medida das outras vir-
tudes. “Iustus meus ex fide vivit”.4 “Sine fide impossibile est 
placere Deo”.5 Jesus Cristo disse: “Credite in Deum et in me 
credite”.6 A fé é: não um raciocínio, mas uma graça! É crer 
sobre a autoridade reveladora de Deus e sobre a palavra da 
Igreja que nos comunica o depósito recebido de Jesus Cristo.

3. a) A fé pode tornar-se mais viva com a oração e com 
atos repetidos; b) é necessário salvá-la dos perigos como as 
leituras duvidosas, |as conversações suspeitas etc.; c) evitar 
os pecados opostos que são a crendice e a infidelidade.

A Esperança 

1. A esperança é uma virtude sobrenatural infusa por 
Deus na nossa alma, pela qual esperamos o Paraíso e os 
meios para alcançá-lo. É certeza, não uma vaga probabilida-
de, tanto pelo que se refere ao céu, como pelo que se refere 
às graças para alcançá-lo.

2. É necessária de necessidade de meio e de preceito; 
por isso, se omitida, mesmo sem culpa, não se chega ao 
Paraíso. É boa porque se fundamenta na onipotência, na 
misericórdia, na fidelidade de Deus: por isso, sempre segu-
ra, tanto para o justo quanto para o pecador. As orações são 
eficazes, justamente porque fundadas sobre os méritos de 
Nosso Senhor Jesus Cristo.

3 Hb 11,1: “Fundamento das coisas que se esperam e prova daquelas 
que não se vêem”.

4 Hab 2,4. Cf. Rm 1,17 e Gl 3,11: “O justo vive de fé”.
5 Hb 11,6: “Sem a fé é impossível ser agradáveis a Deus”.
6 Jo 14,1: “Tende fé em Deus e tende fé em mim também”.
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3. a) Devemos considerá-la como o mais suave conforto 
e o mais forte sustento na vida; b) invocá-la com insistência 
porque é teologal e sobrenatural; c) evitar os pecados opostos 
que são a presunção e o desespero.

A Caridade

1. A caridade é a terceira virtude teologal, infusa por 
Deus em nossa alma. Forma duas | chamas: uma direcio-
nada para Deus, amor de Deus; a outra, direcionada para o 
próximo, amor ao próximo. É benevolência, isto é, querer o 
bem. Portanto, é: comprazer-se pelo bem que Deus e o pró-
ximo já possuem; é desejar quanto ainda não possuem.

2. Há, então, três virtudes: fé, esperança, caridade: a 
maior é a caridade. Somente a caridade é eterna, e o céu é 
o amoroso prazer do objeto alcançado. Necessária, para que 
toda ação tenha mérito; ou melhor, ela mesma é a propensão 
ao fim último. Não pode, pois, amar a Deus quem não ama 
o próximo, que é a imagem de Deus. Com este metro Deus 
medirá o merecimento e o desmerecimento no juízo final. 
Para quem é chamado a uma vocação especial, é também 
obrigação específica.

3. 1. Pede-se a caridade ao Senhor; 2. exercita-se a ca-
ridade no fervor da Comunhão, Visita, Missa e nas obras de 
misericórdia, tanto espirituais como corporais; 3. a caridade 
torna-se mais viva, com a fuga do pecado venial e delicadeza 
de consciência.
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MEIOS DA GRAÇA

Os Sacramentos

1. São sinais sensíveis, instituídos por Nosso Senhor 
Jesus Cristo, que significam e comunicam a graça. Dividem-
se, segundo o efeito, a necessidade, o caráter etc.

2. Ocupam o primeiro lugar entre os meios de santi-
ficação.

Existem para a geração, crescimento, reparação, ali-
mentação da vida sobrenatural; como também para a pre-
paração dos progenitores naturais e sobrenaturais.

Além disso, cada um tem a sua particular excelência e 
seus particulares efeitos.

3. Condições: algumas são externas, outras, internas; 
algumas são para os sacramentos dos vivos, outras, para os 
sacramentos dos mortos etc.

Para alguns é necessária a máxima freqüência; para 
todos, o máximo respeito.

Nascem sobre o Calvário, operam pelo Espírito Santo.

A Confissão

1. A confissão: é grande meio de perfeição. Na vida 
espiritual: os Exercícios Espirituais fixam o propósito 
geral; o retiro mensal, o propósito particular; a confissão 
semanal é a revisão e a correção da semana. A confissão 
tem a tarefa e a finalidade da absolvição e santificação 
da semana.

2. A confissão é o canal especial da graça santificante; 
é a restauração das energias perdidas; é a luz para o cami-
nho novo; é o movimento do coração para as resoluções; é a 
bênção ou a aprovação divina sobre o trabalho quotidiano 
no grande projeto da subida até Deus.

3. a) Escolher bem e com clareza os propósitos semanais; 
b) torná-los objeto do exame, arrependimento, acusação, 
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73

DFin
24.38
47.50

114.160
191



223meios da graça

propósito, reparação semanal; c) ser constantes no balancete 
progressivo e no caminho continuado.

Santa Comunhão

1. A Santa Comunhão: é união com Jesus Cristo Deus 
e homem, união não comum, mas sacramental. Ela realiza a 
adesão | a Jesus Cristo com a mente, o coração, a vontade.

2. Jesus Cristo é verdade: é portanto útil desejar ab-
sorver e nutrir-nos das verdades que são o pão da alma: de 
modo que a nossa mente seja substituída pela de Jesus Cris-
to. – Jesus Cristo é caminho: é a própria perfeição de cada 
movimento, passo e virtude: desejar, portanto, possuir o seu 
coração para o Pai, o seu coração para os homens, o seu ódio 
ao pecado, a sua humildade interior, a sua pobreza, pureza. 
– Jesus Cristo é vida: isto é, toda graça de cura, de ação, de 
elevação, de santidade, comum e heróica; desejar, portanto, 
ser santificados, compenetrados por esta divina realidade.

3. A preparação diz respeito à mente que abomina 
toda doutrina não conforme a Jesus Cristo e faz atos de fé 
e desejos de fé; diz respeito à vontade que detesta todo mal, 
imperfeição, mau hábito, e faz atos de desejo e propósitos de 
virtude; diz respeito ao coração que quer ser curado e santi-
ficado, e propósitos. – Portanto, é uma preparação completa. 
Do mesmo modo a ação de graças.

A Santa Missa

1) É a renovação do Sacrifício da cruz, de modo in-
cruento, sobre os nossos altares: para adorar, agradecer, 
reparar, pedir, em Jesus Cristo e por Jesus Cristo, a Deus 
nosso Pai.

2) Tem frutos gerais, particulares, especialíssimos.
É o centro e principal ato de culto.
É o centro e principal prática de piedade.
É santo e salutar: ouvi-la, ouvi-la freqüentemente, 

participar da Missa inteiramente, recebendo a Santa Co-
munhão.
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3) Muitos são os métodos para assistir à Missa: o litúr-
gico, o dos quatro fins, as orações comuns, a meditação da 
Paixão de Nosso Senhor Jesus Cristo.

Sugerimos: a) do início até ao Evangelho, honrar Je-
sus Verdade, meditando e aplicando a doutrina sagrada, 
especialmente a Epístola e o Evangelho. b) Do Evangelho 
ao Pater (Pai-nosso), honrando Jesus Caminho para o Pai, 
especialmente na Paixão e oração. c) Do Pater ao fim, honrar 
Jesus Vida da alma, com a Comunhão e com a graça santi-
ficante e medicinal.

Visita

1. A Visita ao Santíssimo Sacramento é honrar a Euca-
ristia como trono de graça além de como Missa e Comunhão. 
É a antecâmera do céu; é o anseio e a preparação à Visão 
celeste. É graça, é luz, é conforto.

2. Ela tem os quatro fins da Missa: a Adoração a Nosso 
Senhor Jesus Cristo Deus e homem: e n’Ele e por Ele, ao 
Pai; é a digna ação de graças; é propiciação pelos pecados; é 
súplica para todas as nossas necessidades.

3. Modo: a) fazê-la real e constantemente; b) fazendo-
a gradualmente e com simplicidade, aproximarmo-nos do 
método dos quatro fins; c) considerá-la como o nosso refúgio 
porque é aqui que Jesus Cristo, de modo especial, se mani-
festou como Caminho, Verdade e Vida.

* * *
1. São muitos os métodos ensinados, entre os quais, 

mais freqüentemente, o dos quatro fins, das orações comuns 
etc. Entre estes: o que honra Jesus Mestre Verdade, Cami-
nho, Vida é particularmente indicado. Divide-se a hora em 
três espaços.

2. É importante porque agradável ao Divino Mestre que 
parece tê-lo ensinado a nós ao declarar: “Eu sou a verdade, 
caminho, vida”.1 É conforme a natureza porque nós temos 

1 Jo 14,6.
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DFin
50.81

inteligência, vontade, coração. Realiza, pouco a pouco, na 
alma o “amar o Senhor, com a mente, com as forças, com o 
coração”.2 Ajuda muito o estudioso a ser completo; utiliza 
tudo: estudo, meios da graça, dons naturais. É bom espe-
cialmente para o Paulino.

3. a) Eu sou a verdade:3 sintetiza-se tudo o que se sabe 
de estudo, de instrução religiosa, de Bíblia e reverte-se em 
louvor e ação de graças ao Divino Mestre. b) Eu sou o cami-
nho:4 meditam-se todas as virtudes evangélicas: teologais, 
morais etc., praticadas por Jesus Cristo, e confronta-se a 
nossa vida com a vida de Jesus Cristo com longo exame de 
consciência para concluir com o arrependimento e o louvor 
a Jesus Cristo. c) Eu sou a vida:5 Jesus Cristo é graça: e por 
isso, suplica-se pelas necessidades espirituais, naturais, para 
o próximo, para o mundo inteiro, não esquecendo a interces-
são da Santíssima Virgem, dos Anjos, dos Santos.

A oração

1. É: “elevatio mentis in Deum”; ou “petitio decentium 
a Deo”.6 A primeira definição | refere-se especialmente à 
oração mental; a segunda, à oração vocal. Divide-se em: 
mental, onde predomina a mente; vocal, onde predomina a 
palavra; vital, onde predominam as ações; habitual, onde há 
o estado ou espírito de oração.

2. É necessária: para salvar-se. “Quem reza se salva”.7 

Absolutamente necessária; pois as graças são concedidas 
aos adultos somente se se reza (Teologia).

De fato salvou-se e salva-se cada um que reza. A oração 
é também infalível quanto ao efeito para as graças espiri-
tuais; para as materiais enquanto úteis. Funda-se sobre a 

79

2 Cf. Mc 12,30 e par.
3 Cf. Jo 14,6.
4 Cf. Ibid. 
5 Cf. Ibid.
6 Cf. nota 69 e 70 no capítulo O meio da Graça (DFst 58).
7 Cf. S. Afonso M. de Ligório, Del gran mezzo della preghiera, capítulo 

1, último parágrafo: “Quem reza, certamente se salva; quem não reza, 
certamente se condena”.
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onipotência divina, sobre os méritos de Jesus Cristo, sobre 
as promessas do Senhor.

3. a) Exige três condições: humildade, perseverança, 
confidência. b) A oração mental seja feita a cada dia, e é ótimo 
o método de Santo Inácio; a vocal, seja feita de acordo com 
a regra; muito importante é a oração vital, pois cada ação, 
além de um valor reparatório e meritório, tem também valor 
de súplica. Ótimo é o estado habitual de oração. c) A partir 
disso, experimenta-se adivinhar: salvar-me-ei? Se rezo. Serei 
santo? Se rezo muito.

Diretor espiritual

1. É o anjo visível que guia a alma no caminho da per-
feição. Com freqüência identifica-se com o confessor habitual. 
Ele tem a missão do Anjo para com o jovem Tobias: ilumina, 
guarda, sustenta a alma dócil até a casa paterna no céu.

2. Razões naturais: encontrar um amigo é encontrar 
um tesouro: pois encontramos uma inteligência, uma expe-
riência, um suporte sólido.

Razões sobrenaturais: Deus serve-se das causas secun-
dárias também no governo das almas. Deus abençoa a humil-
dade e a docilidade. O exemplo dos Santos: Bem-aventurado 
Cottolengo, Bem-aventurado Bosco,8 Santo Inácio, todos os 
maiores fundadores e formadores de almas.

3. Escolha: [a)] “si doctus, si sanctus, si prudens regat 
nos”.9 b) Abrir a consciência: fazendo-lhe conhecer: o pas-
sado, o presente, os propósitos para o futuro. Além disso, é 
bom que ele conheça: inclinações, circunstâncias de vida, 
perigos, hábitos. c) Docilidade como Paulo a Ananias, espe-
cialmente nos pontos mais delicados, de opção e orientação 
da vida.

8 Agora S. José Benedito Cottolengo e S. João Bosco.
9 “Se ele é santo, se é sábio, se é prudente, nos governe”. A frase com-

pleta, atribuída a S. Teresa d’Ávila, é: “Si doctus doceat, si sanctus oret, 
si prudens regat nos. – Se é sábio, ensine; se é santo, reze; se é prudente, 
nos governe”.
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1. A virtude é a perfeição da vontade que termina in-
clinando-se ao bem através de uma longa repetição de atos. 
São quatro as virtudes naturais: prudência, justiça, fortaleza, 
temperança; são três as virtudes teologais: fé, esperança, 
caridade; são doze as virtudes morais.

2. A perfeição da vontade é tão importante quanto a 
perfeição da inteligência. Adquirem-se as virtudes por via 
sobrenatural com a oração, os Sacramentos, os dons do 
Espírito Santo; por via natural, com o exercício (ex repe-
titis actibus) até que se chegue a fazer prompte, faciliter, 
delectabiliter.10

3. Como adquiri-las: a) em geral, uma por vez; b) com 
grande coração, utilizando todos os meios.

Fuga das ocasiões

1. Denomina-se ocasião aquilo que se apresenta como 
um perigo de pecado: pessoa, coisa, ato, leitura, mau hábito 
etc. Pode, portanto, ser interna ou externa. Além disso, é 
próxima, se a queda for muito provável, mesmo que seja 
incerta; remota, se a queda for pouco provável. O próximo 
e remoto, freqüentemente, relacionam-se às pessoas e cir-
cunstâncias.

2. Colocar-se voluntariamente ou permanecer espon-
taneamente no perigo próximo de pecado, jamais é lícito: 
torna-se um dúplice pecado, isto é, contra a caridade com nós 
mesmos e contra a virtude que pode ser violada. Será grave 
ou leve de acordo com a gravidade do perigo ou a gravidade 
do mal que a pessoa corre o risco de cometer.

10 “Com prontidão, com facilidade e com prazer”. Expressão que não 
facilmente reconduz a um só autor. Haering diz: “A Escolástica ressalta, na 
virtude, especialmente a firmeza da disposição, a prontidão e a facilidade 
no agir, todas qualidades que se adquirem, antes de tudo, com o exercício 
e caracterizam o hábito. Não haveria, porém, nada de mais absurdo que 
dar excessiva importância ao exercício mecânico e ao hábito material” (b. 
haering, La legge di Cristo, Trattato di Teologia Morale, Libro I, Morcelliana, 
Brescia, 1961², p. 602).
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11 Mt 19,17: “Observa os mandamentos”.

Por justa causa é lícito expor-se voluntariamente ao pe-
rigo próximo de pecar e nele permanecer o tempo necessário: 
contanto que se use a devida cautela, pela qual o perigo se 
torne remoto. Se, porém, o perigo constitui certeza moral de 
queda, deve ser absolutamente evitado.

3. Cada um tem perigos graves ou leves: evitem-se todos 
os voluntários; os necessários tornem-se sempre remotos 
com vigilância e oração.

O estado laical

1. Cada um tem uma missão sobre a terra: estude-a, 
aceite-a. É grande fracasso “fazer nada”, a coisa mais grave, 
depois da via do pecado: nasceria da preguiça, ou do orgulho, 
ou da desonestidade.

2. No estado laical há muitos graus e deveres: o traba-
lho, porém, é de todos; dar filhos a Deus é grande sacramento: 
ou o apostolado, ou o sofrimento, ou as substâncias.

* * *
1. As estradas sobre as quais os homens caminham 

para o Céu são três: a dos mandamentos, o estado religioso, 
o estado sacerdotal.

O estado dos mandamentos é o estado laical. É neces-
sário para todos: uma vez que dois são os meios de salvação: 
fé e obras.

2. A via dos mandamentos obriga e abraça todos. Jesus 
Cristo disse: “serva mandata”.11 A própria lei natural contém 
os mandamentos, se se excetua a parte positiva do terceiro. 
Portanto, os mandamentos obrigam a todos, imediatamente, 
sempre, justamente | porque são promulgados com a criação 
do homem, e escritos no coração. Da transgressão deles são 
culpados também os pagãos (São Paulo).

3. a) Toda pessoa que quer ser cristã, ou religiosa, ou 
piedosa, deve, antes de tudo, observar os mandamentos. A 
lei positiva funda-se sobre a lei natural. Jesus Cristo desa-
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prova os fariseus que, fiéis às tradições, violam a lei natural; 
b) o exame de consciência, em primeiro lugar, feito sobre 
os mandamentos: nenhuma virtude é sólida sem eles; c) o 
Código Canônico e toda lei ou conselho evangélico já supõem 
a observância da lei natural.

O estado sacerdotal

1. O estado sacerdotal é a segunda estrada que se eleva 
sobre a primeira, que já a supõe percorrida. O Sacerdote é 
um homem, elevado a representar Jesus Cristo, dispensador 
dos dons de Deus. Quis in natura? quis in dignitate? quis 
in officiis?12

2. Emerge a sua grandeza, considerando: que junto de 
Deus é ministro, não servo; junto a Jesus Cristo tem poder 
sobre o seu Corpo Real; junto aos homens tem faculdades 
divinas sobre o Corpo Místico de Nosso Senhor Jesus Cristo.

3. Deveres: a) é preciso vocação, estudo, santidade, zelo 
para chegar a ele; b) deve-se ao Sacerdote ajuda, cooperação, 
oração, confiança, veneração.

O estado religioso

1. O estado religioso é um estado de vida no qual se 
tende à perfeição mediante a observância dos três votos 
na vida comum. Estado: isto é, tem uma estabilidade; de 
perfeição: e, portanto, todas as famílias religiosas são iguais 
na substância no que se refere ao fim primeiro; que se al-
cança com os três votos; distinguindo-se somente pelo fim 
secundário (educação, enfermos, imprensa etc). Sendo a vida 
comum uma obrigação.

2. Importância. Para o Religioso: mais graças, mais fa-
cilidade para a santidade, salvação mais segura, morte mais 
tranqüila. Para a sociedade: fazem as grandes obras; são 
manifestação externa da santidade da Igreja, são exemplo 
santo, são mais sólidos na doutrina.

12 “Quem é na natureza, quem na dignidade, quem nos deveres?”.
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3. Prática. Estima pelo estado; considerar os seus pri-
vilégios e suas graças; permanecer humildes e santamente 
desejosos.

A obediência

1. Como virtude, compromete todos a submeter-se aos 
legítimos Superiores nas respectivas | matérias; como voto, 
obriga o religioso por meio de um novo compromisso a escu-
tar nas coisas que direta ou indiretamente se referem à vida 
do Instituto, isto é, à obervância dos votos e constituições. 
Às vezes, a obediência obriga somente ao ato externo, na 
maioria das vezes também ao ato interno; é ótima se dispõe 
também o juízo.

2. É ótima virtude porque dá a Deus a parte mais pre-
ciosa do homem.

É virtude continuamente praticada pelo Divino Mestre, 
pela Santíssima Virgem, pelos Santos.

É virtude que, no céu, elevará o obediente sobre todos.

3. Deve ser: cega, isto é, obedecer apoiando-nos sobre 
a autoridade, não somente sobre a razão; pronta, isto é, 
cumprir imediatamente, com simplicidade; total a todos os 
superiores, em todas as prescrições, em todas as circunstân-
cias de tempo, de lugares, de pessoas.

Castidade

1. É virtude e voto para o religioso: que veta todo ato 
de luxúria; tanto externo quanto interno. Obriga, portanto, 
a usar todos os meios. É virtude difícil, havendo muitos ini-
migos; é virtude delicada, sendo fácil a gravidade; é virtude 
excepcional para a terra.

2. Importância: respeito a Deus, a Jesus Cristo, à San-
tíssima Virgem e aos santos. Efeitos: na terra, no céu. Frutos: 
em nós, no próximo.

Meditar diante da Sagrada Família e diante do Cru-
cifixo.
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3. Exige dois meios: a) oração, especialmente freqüência 
piedosa aos Santos Sacramentos e devoção a Maria Santíssi-
ma; b) vigilância sobre os perigos internos (fantasia, coração, 
pensamentos), sobre os sentidos (vista, ouvido, tato, paladar), 
sobre as disposições tendentes (orgulho, preguiça), sobre as 
ocasiões (vestes, diversões, companhias, leituras etc).

Pobreza

1. É virtude e voto para o religioso. Virtude enquanto 
comporta desapego interior e também exterior se querido por 
Deus: enquanto voto simples e público, comporta que tudo o 
que o religioso adquire por seu trabalho, ou “intuitu religio-
nis”,13 seja da congregação; além disso, para cada coisa abdica 
ao direito de dela dispor ou usar sem a devida permissão.

2. É a primeira bem-aventurança e quase um degrau 
para todas as outras; é a primeira virtude que Jesus abraçou 
na terra, assim que apareceu entre os homens; é portadora 
de | muita paz e liberdade; fonte de méritos grandíssimos; 
liberta de mil solicitações e perigos.

3. [a)] Para todos é necessário um certo grau. b) É 
necessário mais amá-la e preferi-la do que examinar até 
que ponto obrigue estreitamente. c) Pratica-se a pobreza no 
vestir, alimentação, moradia, vida, morte, esmola, cuidado do 
tempo e das coisas, preferência pelas coisas e pessoas pobres.

A vocação do religioso

1. A vocação do religioso é de natureza especial: “si vis 
perfectus esse”;14 comporta, portanto, uma vontade essencial 
de se tornar santo: e vale para o homem, para a mulher, para 
o Sacerdote; são possíveis até mesmo condições especiais 
para a pessoa casada e para o secular, desde que em condição 
de cumprir os deveres.

13 “Em vista da religião ou do instituto”. Veja-se Código de Direito 
Canônico, promulgado por Bento XV, em 1917, can. 580,2.

14 Mt 19,21: “Se queres ser perfeito”.
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2. Supõe, portanto: a) uma infusão maior de graças do 
Senhor; b) uma atração especial para a vida de piedade com 
íntimo e forte desejo de perfeição; c) uma responsabilidade 
e maior avaliação.

3. Prática: a) alguns sentem a voz divina e não corres-
pondem; b) outros começam e se cansam; c) quem começa e 
persevera terá grande prêmio.

Deveres do religioso

1. Assumir os meios de santificação, que são: os co-
muns: virtudes ordinárias, freqüência aos Santíssimos 
Sacramentos, assiduidade na oração; os gerais: observância 
da pobreza, castidade, obediência, que são os votos de toda 
família religiosa; os especiais: isto é, observância da regra e 
dos particulares compromissos, orientações, ordens, tarefas, 
na própria congregação.

2. O religioso é obrigado sub gravi a buscar a perfeição. 
Todos são convidados: ele tem obrigação: a) em virtude da 
profissão; b) porque nisso consiste todo o estado religioso e 
se torna, portanto, dever de estado (como para o pai a edu-
cação dos filhos); c) por todas as razões que devem solicitar 
o sacerdote e o leigo e por razão mais forte ainda.

3. a) Peca gravemente o religioso que negligencia todos 
os meios; b) os Superiores são obrigados sub gravi a adver-
tir, a possibilitar os Exercícios Espirituais, a cuidar das 
confissões etc.; c) bem-aventurado quem, abraçando o ofício 
ou profissão da perfeição, não tem mais outro pensamento 
que este: “Quero tornar-me santo”. É como um escultor que 
quer ser o máximo na sua arte.

Meios de santificação do religioso

1. Os meios gerais de santificação para o religioso são: 
a observância dos votos e a vida comum. Os votos são uma 
lei privada imposta a si mesmos, que assume significado e 
obrigação da lei canônica e das regras. Transformam e ele-
vam todas as ações do religioso a um estado e mérito especial.
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2. O que comportam? O voto solene de pobreza com-
porta a abdicação até a raiz, isto é, à própria possibilidade 
de possuir; enquanto que para o voto simples mantém-se 
o direito ou a possibilidade de possuir: mas renuncia-se ao 
direito de dispor e de usar sem a devida permissão. Pelo 
voto de castidade o religioso renuncia a todo ato interno 
ou externo contra a castidade, também ao que seria lícito 
no matrimônio. Pelo voto de obediência assume a obri-
gação de obedecer aos superiores naquilo que directe vel 
indirecte15 se refere à vida do Instituto, isto é, os votos e as 
constituições.

3. Tudo isso: a) deve-se fazer com boa vontade; b) é 
fácil porque as regras asseguram a observância, sendo elas 
mesmas os meios suficientes.

A vida comum

1. É parte constitutiva da vida religiosa. É a expres-
são externa e viva de sociedade: uma multidão que tem em 
comum os meios para uma finalidade, sob a guia de uma 
autoridade, que representa Deus.

2. a) Salva de infinitos perigos: que são o capricho 
individual, a solidão, a inconstância, a pulverização, o mun-
danismo etc. etc.

b) Dá infinitos meios: a instrução, a vigilância, a corre-
ção, o conforto, o suporte, a força em vista de um fim eterno 
e particular, as orações, o exemplo etc. etc.

3. a) Suportá-la com paciência: pois tem os seus pesos 
e os seus sacrifícios da inteligência, exigindo humildade de 
mente; sacrifícios da vontade, exigindo obediência; sacrifí-
cios do coração, exigindo amor recíproco. b) Amando-a, com 
generosidade e entusiasmo: é aí que se conquista o céu, se 
receberá conforto na morte, sufrágio para a eternidade. 
“Charitas numquam excidit”.16

15 “Directe vel indirecte”: direta ou indiretamente.
16 1Cor 13,8: “A caridade jamais acabará”.
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As regras particulares

1. São os regulamentos da vida em particular, pois cada 
comunidade tem o seu | timbre especial. São necessários 
para a existência; são úteis para alcançar o fim; são o conforto 
na morte como para S. João Berchmans.

2. Poucas vezes é pecado grave transgredir as regras: 
exceto que se faça ou se toque a matéria dos votos por prin-
cípio e por desprezo, com grave escândalo, com perigo de 
grave dano espiritual próprio ou da comunidade. Mas essas 
regras não são um simples conselho, portanto, raramente são 
isentas de pecado as várias transgressões. Particularmente 
a transgressão habitual é um estado pecaminoso e de gra-
ves conseqüências. A fidelidade habitual, ao invés, torna-as 
suaves, meritórias, e eleva a vida a um grau superior.

3. Devem ser observadas: a) cegamente; b) prontamente; 
c) constantemente. “Odisse ut pestem dispensationem in 
regulis”.17 

17 “Odiar como peste o dispensar-se das regras”. – A frase é atribuída 
a S. João Berchmans e encontra-se no pequeno volume de Testore: La 
perfezione della virtù.
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APOSTOLADO DA IMPRENSA

A Imprensa – Programa

1. Escrever: é pregar, comentar, popularizar, aplicar 
à vida o Santo Evangelho. Como Deus falou e escreveu, 
como Jesus falou e fez escrever, como os Apóstolos falaram 
e escreveram. A pregação impressa, na sua parte principal, 
pode chegar a todos com maior precisão.

2. Imprimir: neste ponto inclui-se a técnica com a 
finalidade de fazer mais rápido, melhor, independente-
mente. É preparação dos elementos, organização científica, 
composição, impressão, brochura. Nisto ela não é arte, não é 
indústria, mas utiliza a indústria; e eleva a arte e a indústria 
à altura do apostolado.

3. Divulgação: fazê-la chegar em todos os lugares, a 
todos, de acordo com as necessidades. a) A natureza das 
necessidades determina a natureza da iniciativa. b) O alvo 
é a todos, inclusive aqueles que aderem à Igreja.

* * *

1. Teoria geral. a) A história (Sagrada Escritura, Padres, 
Doutores, Papas, Santos). b) O Apostolado da Imprensa. c) O 
estado da Imprensa. d) O valor, os perigos, as vantagens. e) 
Os meios: telefone, telégrafo, rádio etc. f) Como se escreve: 
fontes intrínsecas, extrínsecas; o estilo, a língua, os escri-
tores. g) Os meios de difusão: os Cooperadores, o clero, as 
livrarias, os centros, as bibliotecas etc.

2. Teoria especial. a) Os gêneros: jornal, livro, o opúsculo, 
o romance, a poesia, o boletim paroquial, o jornal ilustrado, 
o semanal, o quotidiano etc.; b) os gêneros literários vão da 
liturgia ao humorismo, à sátira; c) Como se escreve: a) a 
meta à qual se tende; b) a tese; c) a aprovação, a correção das 
provas, a diagramação; d) a arte de vender, a contabilidade; 
e) a organização.
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3. Técnica geral: os instrumentos, papel, tipo de carac-
teres, margeação, maquinários, impressão e brochura, o cor-
reio. Técnica especial: compositor, impressor, encadernador, 
estereotipista, linotipista, monotipista, zincógrafo.

* * *
1. A Imprensa como Apostolado é, na sua substância, 

de instituição divina. É Deus | que deu ordem de escrever; 
são os Apóstolos que o exercitaram; é a Igreja que o praticou; 
são os Padres, os Doutores, os Santos, os Bispos que nele se 
tornaram ilustres. Algumas verdades divinas chegam até aos 
fiéis a viva voz, outras chegam através da Escritura.

2. O Apostolado da Imprensa tem as suas fontes ex-
trínsecas ou intrínsecas. As intrínsecas são: a Sagrada Es-
critura, a Tradição, a teologia dogmática e moral, ascética, 
mística, pastoral, o direito canônico, a liturgia, a história 
sagrada e eclesiástica. As extrínsecas são: a filosofia, a 
história profana, a literatura, a legislação civil, as ciências 
experimentais etc.

3. O método, em geral, é o da Sagrada Escritura e do 
Evangelho. Em particular, é variado de acordo com os gêne-
ros: jornal, o livro, a apologia etc.

Aqui se tem quanto é recolhido no tratado de eloqüência 
e nos livros sobre a arte de compor, e nos tratados de peda-
gogia religiosa.

São Paulo

1. São Paulo foi Vas electionis1 et doctor gentium,2 vaso 
eleito, isto é, escolhido, no qual o Espírito Santo recolheu 
derramando todos os | melhores dons: uma fé inabalável, 
uma esperança solidíssima, uma caridade ardentíssima, 
uma ciência altíssima. Doctor gentium que defendeu, que 
iluminou, que conquistou para Nosso Senhor Jesus Cris-
to. O seu apostolado foi um milagre continuado no modo, 

1 At 9;15: “Instrumento escolhido”.
2 1Tm 2,7: “Mestre dos pagãos (gentios)”.
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237apostolado da imprensa

circunstâncias, nas conversões. Abundantius his omnibus 
laboravi.3

2. O que faz: Do céu é poderosíssimo, como foi na terra 
muito santo; obterá, até o fim dos séculos, ciência, castidade, 
apóstolos; ele é assim, de modo especial, por três graças: o 
ardor, as conversões, o apostolado. No céu glorifica a Deus, na 
terra será sempre a glória da Igreja, olhar para os pontífices, 
modelo para toda obra de apostolado.

3. Devemos: Lê-lo como modelo de ciência altíssima 
que transcende os séculos, os lugares, as questões: e como 
modelo do Apostolado da Imprensa; invocá-lo particular-
mente com a coroazinha, com as invocações comuns da casa; 
imitá-lo, segundo o espírito que nos é descrito por São João 
Crisóstomo.

Maria Rainha dos Apóstolos

1. A “Regina Apostolorum” (Rainha dos Apóstolos). Dela 
se deve crer: que foi a mãe do Apóstolo | do Divino Pai, o 
Verbo Divino; que se tornou mãe e mestra e rainha de todo 
apostolado no nascimento de Jesus, cabeça deles; que assim 
foi proclamada sobre a cruz; que assim se mostrou com os 
Apóstolos, especialmente em Pentecostes; que foi sempre a 
inspiradora, a protetora de todo o apostolado da palavra e 
da pena, e a formadora dos Apóstolos de todos os lugares e 
de todos os tempos.

2. Que a Ela devemos: iluminada e ilimitada confiança 
e amor, a devoção mais cordial, expansiva, terna; as práticas 
mais comuns e constantes do rosário, do ângelus, três ave-
marias, coroazinha, o sábado etc.

3. Que devemos honrá-la: escrevendo sobre ela, pregan-
do sobre ela, apresentando-a como exemplo.

[página branca]

3 1Cor 15,10: “Trabalhei mais do que todos eles” (illis, non his).
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Conclusões

1. Meditamos: o homem é criado para o céu; unicamente 
para o céu. Todo o trabalho do homem consiste em não deixar 
que o seu coração seja conquistado pelos bens presentes, 
mas em servir-se dos bens presentes como meios para o céu. 
Todo o mal está em trocar o fim pelos meios. Se se fez isso, é 
necessário converter-se e orientar definitivamente o coração, 
as fadigas, o trabalho para o céu. Fruto da primeira parte é, 
portanto, a conversão total da vida para a eternidade.

2. Jesus Cristo é o caminho para o céu, caminho único, 
caminho seguro; é a verdade, porque guia a mente de modo 
que esta jamais erre, de modo que se sobrenaturalize, se 
divinize; é a vida, pela qual a mente aderirá sempre a Jesus 
Cristo e, pela qual, o coração e a vida se manterão sempre 
no caminho por ele traçado. A conclusão da segunda parte 
é: habitar em Jesus Cristo até o “vivit vero in me Christus”:4 
mente, coração, vida. Fruto da segunda parte, as eleições: 
vocação; ou modo de segui-la; o ponto particular.

3. Em três modos caminha-se com Jesus Cristo: na via 
dos mandamentos: vida cristã; na via dos conselhos evan-
gélicos: vida religiosa; na via do zelo, vida de apostolado.

Tudo se realiza no Espírito Santo: pois assim como é 
a vida de Jesus Cristo, assim é a vida da Igreja, isto é, a 
vida sobrenatural das almas é comunicada, desenvolvida, 
aperfeiçoada, consumada no Espírito Santo. Por isso, o 
nosso estudo é dúplice: de modo que em nós se forme Jesus 
Cristo. Cooperação com propósitos especiais e oração com a 
abundância das práticas.

4 Gl 2,20: “Cristo vive em mim”.
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Virtudes teologais

Fé é a virtude teológica infusa por Deus, em virtude da 
qual, apoiando-nos sobre a autoridade de Deus revelador, 
cremos nas verdades por ele reveladas e que a sua Igreja 
nos propõe para crer.

Esperança é a virtude teológica infusa por Deus, em 
virtude da qual, com segura confiança, e com a ajuda de 
Deus, esperamos a bem-aventurança eterna e os meios para 
alcançá-la.

Caridade é a virtude teológica pela qual amamos a Deus 
por si mesmo, e a nós e ao nosso próximo por Deus.

Os sete dons

Intelecto: dom do Espírito Santo pelo qual o nosso in-
telecto é elevado | para compreender as verdades eternas 
e sobrenaturais, com a ação do Espírito Santo.

Sabedoria: dom do Espírito Santo pelo qual referimos 
a Deus todas as coisas, também as menores e materiais.

Ciência: dom do Espírito Santo pelo qual aplicamos 
uma verdade espiritual a coisas particulares.

Conselho: dom do Espírito Santo pelo qual, em cada 
uma de nossas ações, procuramos e agimos segundo o be-
neplácito de Deus.

Piedade: dom do Espírito Santo pelo qual referimos 
todas as nossas ações a Deus, fim último.

Fortaleza: dom do Espírito Santo pelo qual comba-
temos as nossas paixões e nos esforçamos para conquistar 
o bem.

Temor de Deus: dom do Espírito Santo pelo qual har-
monizamos as nossas inclinações naturais.
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1 Mt 5,3-10.

Frutos do Espírito Santo

Em nós

Caridade, pela qual se aperfeiçoa todo o edifício espiri-
tual, amando a Deus acima de tudo, e tudo por Deus.

Alegria: é o prazer que nasce da caridade, ou seja, de 
saber que se ama a Deus.

Paz: é fruto da alegria perfeita, ou seja, do conhecimento 
que se possui a Deus, único e sumo bem.

Paciência, que provém do conhecimento de que se pos-
sui a Deus, único e eterno bem; por isso, suportam-se de boa 
vontade as dificuldades desta vida.

Próximo

Benignidade: Reconhecendo Deus no próximo, trata-se 
o próximo com atenção e gentileza.

Bondade: Pela qual tratamos o próximo em relação a 
Deus, tornando-nos assim semelhantes a Deus, que tratou 
e trata o homem com tanta bondade.

Longanimidade: Pela qual se perdoam as ofensas com 
muita facilidade.

Mansidão: Pela qual reprimimos a nossa ira.

Fidelidade: Pela qual mantemos as nossas promessas.

Nós em relação com o exterior

Modéstia: Freia todo o nosso exterior.

Continência: Freia as nossas inclinações naturais.

Castidade: Freia, de modo especial, os nossos sentidos. 

As bem-aventuranças1

1. Bem-aventurados os pobres em espírito, porque deles 
é o reino dos céus.

2. Bem-aventurados os mansos, porque possuirão a 
terra.
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3. Bem-aventurados os que choram, porque serão con-
solados.

4. Bem-aventurados os que têm fome e sede de justiça, 
porque serão saciados.

5. Bem-aventurados os misericordiosos, porque encon-
trarão misericórdia.

6. Bem-aventurados os puros de coração, porque verão 
a Deus. 

7. Bem-aventurados os pacíficos, porque serão chamados 
filhos de Deus.

8. Bem-aventurados os que sofrem perseguições por 
amor da justiça, porque deles é o reino dos céus.

Normas para os Exercícios Espirituais 
e para o Noviciado

1. O segredo do sucesso nos exercícios e no noviciado 
que são2 um longo curso de Exercícios espirituais [consis-
te] particularmente na | direção deles; isto é, na escolha 
das pessoas que participam; no cuidado em estabelecer o 
tempo, a determinação do horário, os meios de mortificação 
e solidão, as pessoas que guiam, as práticas de piedade e 
especialmente a direção minuciosa, sábia, prudente, santa 
de cada alma em particular.

2. As pessoas sejam, preferivelmente, poucas como nú-
mero, iguais nas necessidades e na condição; é fácil guiar bem 
quando são poucas, e obter o fruto para cada uma quando é 
possível fixar uma meta bem determinada para os Exercícios 
Espirituais: por exemplo, escolha do estado, orientação da 
vida, etc. É necessário tempo livre de preocupações, idade 
adequada, duração máxima conveniente ao curso dos Exer-
cícios Espirituais. O horário seja de tal modo estabelecido 
que favoreça o empenho de todas as forças do espírito e do 
corpo para a alma, mas não exceda as mesmas forças; faz 
bem especialmente a sucessão fácil e variada das ocupações: 

2 “Noviciado que são…”: está por “noviciado que é...”.
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3 “Foge, silencia, fica na solidão”. É provável que Pe. Alberione tivesse 
presente o que Cafasso dizia: “Terminarei com o célebre conselho que dava 
já S. Arsênio a quem queria ser beneficiado no espírito: fuge, tace, quiesce, 
isto é, foge, silencia, repousa...” (G. Cafasso, Meditazioni per Esercizi Spi-
rituali al Clero, organizado por G. Allamano, Tipografia Fratelli Canonica, 
Turim, 1892, p. 26). Arsênio era um dos padres do deserto, nascido em Roma 
mais ou menos no ano 354 e morto em Tura (Egito) em 449. No n. 2 dos 
seus “apotegmas” ou “ditos” se lê: “Tendo-se retirado à vida solitária, rezou 
ainda com as mesmas palavras (cf. Mt 26,44), e ouviu uma voz que lhe 
disse: Arsênio, foge, silencia, pratica a solidão”. É destas raízes que nasce a 
possibilidade de não pecar (cf. Vita e detti dei Padri del deserto, organizado 
por Luciana Mortari, Cittá Nuova Editrice, vol. I, 1975, p. 97).

oração mental, vocal ou canto, reflexões, leituras, exames, 
escrever, descansar etc. Exige-se, porém, muito silêncio: 
“fuge, tace, quiesce”.3 Convém que o lugar seja solitário, o 
quanto melhor possível.

3. A direção espiritual realiza-se em dois modos: geral, 
indicando nos avisos | e pregações as reflexões, práticas de 
piedade etc., a serem feitas segundo as disposições interiores, 
a atração da graça divina, o desenvolver-se dos Exercícios 
Espirituais etc.; particular, pois ouvindo, orientando de perto 
cada alma em particular aplica-se a imensa abundância de 
graça e luz dos Exercícios para cada um. Cada um, portanto, 
se abra e ouça freqüentemente o guia espiritual.
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O caderno ms de Pe. Alberione continha alguns capítu-
los que depois não foram introduzidos no livreto impresso. 
Reproduzimo-los aqui por razão de exatidão, seguindo a 
ordem na qual eram colocados no manuscrito.

A maior parte – 11 capítulos – referiam-se à Teologia 
do Pai (via purificativa), e se encontravam entre o capítulo 
Juízo e o capítulo Confissão (DFst 34). Um outro capítulo, 
intitulado A vida dada pelo Espírito Santo, referia-se à 
Teologia do Espírito (via unitiva), e precedia o capítulo A 
Igreja Militante (DFst 68).

Foi também dado um título, citado entre colchetes, aos 
capítulos que no manuscrito não o possuíam.

Os três pontos que dividem cada capítulo são assinala-
dos no ms com algarismos romanos. Por uniformidade com o 
resto do livro, os substituímos com algarismos arábicos.
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Fim do mundo

1. No fim haverá uma renovação: “erunt coeli novi et 
terra nova”;1 “omnis creatura ingemiscit usque adhuc ex-
pectans”.2 Um céu que será reino perfeito, uma terra reor-
denada. Um corpo que terá as qualidades do corpo glorioso: 
esplendor, sutileza, agilidade, impassibilidade.

2. Revelação e exaltação da Providência e Justiça divi-
na; da Sabedoria e Misericórdia de Jesus Cristo; da santidade 
e grandeza dos Apóstolos, dos mártires, dos Bons. Humilha-
ção e castigo dos rebeldes, dos orgulhosos, dos desobedientes, 
dos hipócritas, dos obstinados etc.

3. Assumamos: norma de conduta para guiar-nos in-
dividualmente nos sofrimentos corporais, na prepotência 
dos tristes etc.; norma de conduta no julgamento dos fatos 
históricos, nas relações sociais, civis e internacionais; norma 
para julgar a missão da Igreja. Aí será o epílogo da Criação, 
Redenção, Santificação do mundo.

[O pecado é tríplice mal]

O pecado é tríplice mal.
Em relação a Deus:

Rebelião temerária ao Supremo Senhor.
Ingratidão profunda à Suma Bondade.
Insensato desafio à sua Justiça.
Crueldade como atentado à Vida Divina e renovação da 
Paixão de Jesus Cristo.

Em relação a nós: 
Quanto ao passado: tira méritos e hábitos bons.
Quanto ao presente: merece o inferno, fecha o céu, separa 
da graça.

1 “Haverá novos céus e nova terra”. A frase não é citada ao pé da letra, 
mas segundo o seu sentido. Cf. Is 66,22 e Ap 21,1.

2 Citação abreviada, tirada de Rm 8,22: “Omnis creatura ingemiscit 
et parturit usque adhuc... expectans... – Toda a criação geme e sofre até 
hoje as dores do parto... gememos interiormente esperando a adoção 
filial”.
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Quanto ao futuro: enche de remorsos, tira a possibilidade 
de merecer, atrai morte e castigos.

Em relação ao próximo:
Sempre impede graças, freqüentemente escandaliza.3

Para o chamado ao apostolado, causa dano a muitas almas.
Tem efeitos por toda a eternidade.

[A eternidade]

1. A eternidade é: interminabilis vitae tota simul et 
perfecta possessio.4 Nenhum cálculo humano poderá ja-
mais dizer-nos o que essa seja. “Vitam aeternam, ignem 
aeternum”.5

2. Nas almas dos falecidos produz: aos bem-aventura-
dos a máxima tranqüilidade sobre o destino deles, e além 
disso, toda a eternidade de felicidade é concentrada em 
cada instante; aos condenados o máximo desespero e além 
disso, toda a eternidade pesa com todos os tormentos sobre 
o ponto presente: tota simul;6 algo como a bola de chumbo 
sobre a mesa lixada.

3. Sobre as nossas almas deve produzir: grande solici-
tude, “nulla nimia securitas ubi periclitatur aeternitas”;7 

nós mesmos preparamos a nossa eternidade “ibit homo in 
domum aeternitatis suae”;8 a vida é preparação à eternidade 
e o sábio é aquele que mesmo à custa de grandes sofrimentos 
se salva, tolo quem rindo se condena.

3 O texto original contém uma palavra não mais em uso na língua 
italiana: scandolezza.

4 A definição provém do filósofo Boécio (De Consolatione, Prosa 6; PL 
63, 858A) e foi assumida por S. Tomás, Summa Theologiae, 1ª, q. 10, a. 1: 
“A eternidade é a posse total, perfeita e simultânea de uma vida intermi-
nável”.

5 Ver Mt 25,46: “Ibunt... justi... in vitam aeternam. – Os justos irão para 
a vida eterna” e Mt 25,41: “Discedite a me maledicti, in ignem aeternum 
– Afastai-vos de mim, malditos, para o fogo eterno”.

6 “Toda no mesmo momento”.
7 “Nenhuma segurança é demais quando está em perigo a eternidade”. 

Frase em uso na ascética.
8 Ecl 12,5: “O homem já está a caminho da sua morada eterna”.
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Propósitos

1. À meditação sobre o fim do mundo seguem as pri-
meiras resoluções. Nelas emprega-se o tempo conveniente 
de acordo com a dificuldade e importância especial.

a) A primeira é o abandono do pecado, a conversão, a 
confissão com disposições profundas.

b) A segunda diz respeito à escolha do estado (se ain-
da não foi feita) de acordo com o olhar de Deus e as nossas 
vantagens eternas.

c) A terceira é a determinação especial para cumprir 
bem a vontade de Deus e prover à eternidade no especial 
estado escolhido, abraçado.

2. Aqui é necessário: a) sentir a vontade de Deus; b) 
considerar as coisas à luz da eternidade.

É necessário que silencie totalmente a voz externa 
das riquezas, honras, prazeres; tanto que o coração se sinta 
indiferente a tudo [o] que é mundo, vida, egoísmo.

3. Dadas essas disposições, três são os meios:
a) oração humilde, constante, confiante;
b) pensar diante do tabernáculo e do sepulcro aberto;
c) aconselhar-se bem, com pessoa sábia, piedosa, pru-

dente.
O fruto será correspondente a estes santos propósitos; 

isto é, retamente escolhidos, profundamente sentidos, acom-
panhados pela divina misericórdia.

[O pecado é a ruína]

1. O pecado é a ruína. Nos anjos um só pecado, somente 
de pensamento, arruinou grande parte dos Anjos. Não houve 
perdão: nem haverá. Deus não teve alguma consideração 
pela grandeza deles! Sinais estes da enormidade da ofensa 
feita a Deus.

2. Arruinou os progenitores. Deus havia feito promessas 
a Adão e a seus filhos: e a eles havia concedido dons, inte-
gridade, graça, imortalidade, felicidade.
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O pecado foi soberba, foi engano, causou ruína a eles e a 
seus filhos: ruínas espirituais, intelectuais, morais, públicas, 
privadas, infinitas.

3. O pecado é ruína em nós. Única, voluntária, espiri-
tual ruína.

[Três elementos para o pecado]

Para o pecado são necessários três elementos: a inteli-
gência, a vontade, a matéria. Para que o pecado seja grave, a 
advertência da mente e o consentimento da vontade devem 
ser plenos: além disso, que a matéria seja grave. Diversa-
mente, o pecado é venial.

Do mesmo modo, ao julgar o pecado, é necessário man-
ter-se distantes do escrúpulo, que é uma falsa convicção, e 
da indiferença, que é temeridade.

[O que é em particular o pecado]

1. O pecado, em particular, é: transgressão voluntária 
da lei de Deus. Voluntária, isto é: procede da inteligência e 
vontade. Transgressão, aquilo que inclui rebelião a Deus 
Criador e Senhor e como tal é suma soberba, a Deus Redentor 
pleno de amor, e como tal é suma ingratidão a Deus Juiz, e 
portanto, é suma loucura.

2. O pecado é o verdadeiro desastre porque, em relação 
ao passado, tira os méritos, os bons hábitos, a educação; em 
relação ao presente, tira a graça, fecha o céu, abre o infer-
no; em relação ao futuro, atrai desgraças, cruzes, remorsos, 
morte; a criação inteira torna-se inimiga, predispõe a recair, 
faz viver à beira do inferno.

3. O pecado deve ser odiado com sumo ódio! Antes a 
morte; universal, especialmente porém aquele ao qual somos 
mais dispostos; sobrenatural nos motivos e no princípio; 
eficaz, isto é, que faz recorrer aos meios, fuga dos perigos e 
oração assídua.
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Misericórdia

1. Caído Adão, o Pai revela à distância o Reparador; 
caído o pecador, permanece a confissão, a misericórdia.

Levar a misericórdia ao homem é a razão da encarna-
ção: refletida na moeda procurada, na ovelha encontrada, 
no filho pródigo.

2. Por que foi embora da casa paterna? Era jovem! 
Desejo de liberdade.

Como se afundou no mal? – Longe do pai – vivendo 
“luxuriose”9 − dissipou tudo.

Como volta ao pai? Abandonado pelos amigos, reduzido 
à extrema miséria, medita, confia no pai.

Como é acolhido? É antecipado,10 recebe o que antes 
possuía, e mais ainda.

3. Seja qual for o estado da alma, espere! Quem foi 
pecador, sobreabundando a graça, pode subir, com a peni-
tência, muito alto.

Grave responsabilidade de quem não aproveita da 
misericórdia.

[O inferno]

1. O inferno é a ruína eterna, consumação da ruína do 
pecado. Ruína do plano divino da Criação, da Redenção, da 
Santificação. Ruína ou falência da vida, de todos os meios 
para nos salvar: e de toda esperança. “Melius si natus non 
fuisset”.11 “Nos insensati... ergo erravimus”.12

2. De fato, o inferno é privação da visão de Deus, mal 
total, tormento total. Deus é conhecido somente quanto basta 
para sofrer; assim os seus benefícios, as graças, a felicidade 
que dá aos eleitos, o erro cometido desobedecendo; a vontade 

9 “Vivendo de modo dissoluto”.
10 No texto original se lê “prevenuto”: o sentido é antecipado: prece-

dido.
11 Cf. Mt 26,24 e passos paralelos: “Melius erat” etc.: “Seria melhor que 

nunca tivesse nascido”.
12 Sb 5,4 e 6: “Nós tolos... portanto, erramos”.
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tem só mal, nenhum bem; o coração, a fantasia, os sentidos, 
todos tormentos: “Locus tormentorum”.13

O inferno é proporcional à gravidade, obstinação e 
número dos pecados.

3. O que deve realizar em nós o pensamento do inferno: 
a) sumo horror, o maior, ao pecado; b) horror aos perigos do 
pecado, com o apego à oração e a abnegação dos sentidos; 
c) zelo para deter as almas que caminham para o inferno: 
especialmente nos escritos.

[página branca]

[O exame de consciência] 

1. O exame de consciência é um inquérito sobre o estado 
da alma: atitudes, graças, perigos, deveres, pecados, luta, 
méritos, vitórias. É o relógio da alma. Dá-nos o estado de 
saúde e de enfermidade, mais ainda e junto com as culpas 
individuais.

2. Assim, é necessário que: mesmo que haja indisposi-
ções que nos desculpem de todas as práticas de piedade, não 
nos desculpam do exame de consciência. Tanto para evitar 
o pecado e os perigos, quanto para progredir e estudar os 
meios para consegui-lo.

3. O exame de consciência é geral e particular. O geral, 
se faz todas as noites, a cada confissão, a cada retiro men-
sal, a cada curso de Exercícios Espirituais. O particular se 
faz pela manhã como preventivo, ao longo do dia e à tarde. 
Depois, é necessário que o hábito de fazê-lo freqüentemente 
se arraigue de tal modo que torna habitual a reflexão sobre 
nós mesmos e sobre nossas ações, pensamentos, sentimentos. 
Deve ser precedido pela oração, seguido pelo arrependimen-
to, propósito, satisfação, como uma confissão entre a alma 
e o Senhor.

[página branca]

13 “Lugar de tormentos”. Cf. Lc 16,28.
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Confissão

1. A confissão é a reparação geral. Esta tem dois aspec-
tos: o passado, que cancela na parte ruim, isto é, o pecado; 
o futuro, pelo que é o remédio por excelência para prevenir 
a culpa.

2. A confissão: abre o céu, fecha o inferno, restitui os 
méritos perdidos pela culpa, retorna14 a paz do coração, dá 
a graça, exercita o homem na humildade, torna-o prudente, 
lhe dá a graça sacramental e a melhor garantia ante o juízo 
final.

3. Deve ser feita: com a devida freqüência, com arrepen-
dimento por ser conversão, com sinceridade, com constância. 
Na confissão encontra-se também habitualmente o melhor 
guia, tanto para o início quanto para o desenvolvimento da 
vida espiritual.

[O diretor espiritual]

Se se quer realmente aproveitar do tempo de formação, 
é necessário o Diretor Espiritual:

a) A ele é necessário manifestar totalmente: vida pas-
sada, defeitos, virtudes, inclinações, preferências, atitudes, 
piedade, atrações, dons do Senhor, grau de instrução, obs-
táculos, saúde, circunstâncias de vida etc. etc.

b) Depor nas suas mãos a vontade com constância, re-
petição de atos, eliminando as dificuldades que obstaculam a 
formação; e com a oração, conseguindo fazer com prontidão, 
facilidade e gosto15 o que o Diretor indicar.

14 “Retorna”: isto é “faz retornar”, “restitui”.
15 Para esta expressão, que traduz a fórmula “prompte, faciliter, delec-

tabiliter”, ver nota 10 de DFst 81.
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A vida dada pelo Espírito Santo16

As vidas	 a)	Que é a vida:	 natural vegetativa
			   animal
			   racional
			   Angélica
			   Divina
		  A vida humano-divina de Jesus Cristo.

A vida	 b)	esta é criada pelo Espírito Santo:
cristã		  em Jesus Cristo: “Spiritus Sanctus 
		  superveniet... ductus a Spiritu...
			   Descendit Spiritus...”17

		  em nós: no Batismo, segunda vida:
		  “renatus ex aqua et Spiritu Sancto...”18

			   na crisma 
			   na Eucaristia etc. 
A criação	 c) Respeitar esta vida humano-divina.
e desenvolvimento		  Desenvolvê-la.
		  Rezar.

DFms
88 

16 Capítulo que concerne à Via Unitiva (DFms 88). Cf. página do DFms, 
Anexo n. 7, p. 280.

17 Completamos as frases: “Spiritus Sanctus superveniet in te. – O Espí-
rito Santo descerá sobre ti” (Lc 1,35). “Tunc Iesus ductus est in desertum a 
Spiritu. – Então Jesus foi conduzido pelo Espírito ao deserto” (Mt 4,1). “Des-
cendit Spiritus Sanctus corporali specie sicut columba in ipsum. – Desceu 
sobre ele o Espírito Santo em aparência corpórea de pomba” (Lc 3,22).

18 “Nisi quis renatus fuerit ex aqua et Spiritu Sancto... – Ninguém pode 
entrar no Reino de Deus, se não nasce da água e do Espírito” (Jo 3,5).
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Anexo n. 1

Reprodução da página 11 de DFms (cf. DFst 17).
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Reprodução da página 13 de DFms (cf. DFst 19-20).

Anexo  n. 2
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Anexo n. 3

Reprodução da página 60 de DFms (cf. DFst 41).
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Anexo  n. 4

Reprodução da página 62 de DFms (cf. DFst 42-43 e DFst 54)
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Anexo n. 5

Reprodução da página 70 de DFms (cf. DFst 50-51).
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Anexo  n. 6

Reprodução da página 94 de DFms (cf. DFst 60-61).
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Reprodução da página 88 de DFms (cf. DFms 88 no Apên-
dice, p. 271).

Anexo n. 7
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Anexo n. 8

Tabela de concordância das edições do DF

DFcr DFms DFst

1 2 5

2 1 6

3 2 7

4 3 9

5 3 9

6 4 10

7 4 11

8 4 11

9 4-5 11-12

10 5 12

11 6 12-13

12 - 13-14

13 - 14-15

14 - 15 e 14

15 - 16

16 - 15-16

17 11 17-18

18 11 18

19 12 18

20 12 19

21 13 19-20

22 13 20

23 - 21

24 - 21

25 - 21-22

26 - 22

27 - 22-23

28 - 23

29 - 23

30 - 23

31 - 24

32 - 24

33 - 24-25

34 - 25

35 - 25-26

36 - 26

37 - 26-27

38 - 27-28

39 - 28

40 - 28

41 - 28-29

42 - 29

43 23 29

44 23 30

45 23 30

46 25 30

47 25 30-31

48 25 31

49 24 31

50 24 31-32

51 24 32

52 28 32

53 28 32-33

54 28 33

55 27 33

56 27 33

57 27 34

58 29 -

59 29 -

60 29 -

61 31 -

62 31 -

63 31 -
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64 32 -

65 32 -

66 32 -

67 33 -

68 33 -

69 33 -

70 35 -

71 35 -

72 35 -

73 34 -

74 30 -

75 30 -

76 30 -

77 37 -

78 37 -

79 37 -

80 36 -

81 36 -

82 39 -

83 39 -

84 39 -

85 41 -

86 41 -

87 41 -

88 42 -

89 43 34

90 43 34

91 43 35

92 26 35

93 26 35-36

94 44 36

95 44 36

96 44 36

97 44b 37

98 46 37-38

99 46 38

100 46 38

101 47 39

102 47 39-40

103 47-48 40

104 45

105 45 41

106 60 41

107 60 41-42

108 60 42

109 60 42

110 62 42-43

111 62 54

112 50 43

113 50 43-44

114 51 44

115 51 44

116 51 44-45

117 53 45

118 53 45-46

119 53 46

120 55 46

121 55 46-47

122 55 44

123 57 47

124 57 47-48

125 57 48

126 49 48

127 49 48

128 49 48-49

129 59 49-50

130 59 50

131 59 50

132 70 50-51

133 70 51

134 70b 49

135 63 51

136 63 51

137 63 52
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138 65 52

139 65 52

140 65 52-53

141 67 53

142 62 53

143 62 53-54

144 61 55

145 61 55

146 61 55

147 69 55-56

148 69 56

149 69 56

150 72 56-57

151 72 57

152 72 57

153 73 57-58

154 73 58

155 73 58

156 74 58-59

157 74 59

158 74 59

159 71 59-60

160 71b 60

161 71b verso 60

162 94 60-61

163 94 61

164 94 61

165 74b 61-62

166 74b 62

167 74b 62-63

168 74c 63

169 74c-d 63-64

170 74d 64

171 74d-e 65

172 58 67

173 88 -

174 75 68

175 75 68

176 77 68

177 77 69

178 77 69

179 79 69

180 81 70

181 81 70

182 81 70-71

183 83 71

184 83 71

185 83 71

186 85 71-72

187 85 72

188 85 72

189 97 73

190 97 73

191 97 73

192 101 74

193 101 74

194 101 74

195 99 74-75

196 99 75

197 99 75

198 - 76

199 - 76

200 - 76

201 103 77

202 103 77

203 103 77

204 104 77

205 104 78

206 104-105 78

207 100 78-79

208 100 79

209 100 79

210 102 80

211 102 80
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244 107 90

245 109 91

246 109 91

247 109 91

248 111 91-92

249 111 92

250 111 92

251 113 93

252 113 93

253 113 93

254 115 94

255 115 94

256 115 94

257 117 94-95

258 117 95

259 117 95

260 121 95-96

261 121 96

262 121 96

263 119 96-97

264 119 97

265 123 99

266 123 99

267 123-122 100

268 213 101

269 213 101-102

270 215 102-103

271 214 104

272 212 104-105

273 212-211 105

274 211 105-106

212 102 80

213 105 81

214 105 81

215 112 81

216 112 82

217 112 82

218 87 83

219 87 83

220 87 83-84

221 87 84

222 89 84

223 89 84

224 89 85

225 91 85

226 91 85

227 92 85-86

228 92 86

229 92 86

230 96 86

231 96 87

232 96 87

233 98 87

234 98 87-88

235 98 88

236 93 88

237 93 88

238 93 88

239 95 89

240 95 89

241 95 89

242 107 90

243 107 90
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Advertências

−	 Os números reenviam à numeração marginal, correspon-
dente às páginas originais do Donec formetur Christus in 
vobis (DFst); os seguidos por “in” reenviam à numeração 
progressiva dos parágrafos da Introdução (DFin). O reenvio 
é também às eventuais notas.

−	 As referências ao boletim Unione Cooperatori Buona Stam-
pa (UCBS, até janeiro de 1928, e depois UCAS = Unione 
Cooperatori Apostolato Stampa) e ao Diário de Giaccardo 
foram limitadas ao mínimo, dado o uso freqüente destas 
fontes.

−	 A referência aos santos segue a ordem alfabética do 
nome.
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Jesus-Palavra vestido de pa- 
pel: 146in

− primeira leitura, primeiro co-
nhecimento para todos: 48

− reatar a inteligência do nosso 
povo à inteligência de Deus: 
146in

Evódia: 125in
Exame de consciência: 11, 

15, 23, 38, 78, 84
− três exames de consciência: 12
− três vezes ao dia com méto-

do: 11
Exemplarismo: 123in
Exercício/s
− da inteligência, da vontade, 

do exame: 12
− da mortificação: 11
− no noviciado: 12
− os vários exercícios: 9, 11, 

12, 15
Exercícios Espirituais: 1in, 

40in, 45in, 48in, 87in, 98in, 
106in, 131in, 133in; 11, 21, 
74, 89

− caráter dialogal: 11
− chave da vida: 16
− condição para o bom êxito dos 

EE e do noviciado: 104
− condições para guiar bem os 

EE e obter o seu fruto: 105
− definição: 9
− Deo gratias por todos os bens  

provindos dos Exercícios de 
Santo Inácio: 164in

− de Santo Inácio: 5
− direção espiritual, geral e 

particular, nos EE: 105
− disposições: 12, 13
− e a Palavra e os Sacramen-

tos: 11
− e eleição do estado de vida: 

10
− em Benevello clima dos Exer-

cícios Inacianos: 138in
− e Escola de Nazaré: 14
− e noviciado: 9
− e passado e futuro: 10
− e Princípio e Fundamento 

inaciano: 11
− e união com Cristo, Espírito 

Santo e Maria: 10
− e votos batismais: 10
− Exercícios anuais: 36
− intervalo entre vida e eterni-

dade: 10
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− obstáculos a superar: 12
− o livro principal de formação 

são os Exercícios de S. Iná-
cio: 162in

− o noviciado, os Exercícios e as 
três vias: 197in

− orientação da vida: 13
− para a juventude: 205in
− para eleger o estado: 13
− para reordenar a vida: 9
− preparação aos EE: 10
− tipos de exercícios e exerci-

tantes: 13
− Via Purificativa, Iluminativa, 

Unitiva: 16
Exercícios Espirituais e No-

viciado: 104
Exercitar
− a mente: 9
Faber Federico Guglielmo: 

43in
Faber Francisco Maria: 11in
Família: 22
Família Paulina
− primeiro germe do futuro 

apelativo: 86in
Fantasia: 12, 15, 30, 87
Fascistas: 96in, 102in
Fé: 89in, 16, 21, 23, 25, 29, 30, 

53, 59, 61, 67, 68, 72, 75, 81, 
83, 96

− a fé descrita por S. Paulo: 64
− a fé fará multiplicar as voca-

ções e os meios: 84in
− cria em nós o novo ser: 64
− definição: 101
− natureza e prerrogativas da 

fé: 70
− relação entre razão e fé: 

114in
Fé, esperança, caridade: 

47in
Febe
− encarregada por Paulo para 

levar a Roma a Carta aos 
Romanos: 125in

Felicidade: 26
− onde não está a felicidade: 

26

Felipe Néri (São): 32in
Ferrua Ernesto: 14in
Ferrua Giovanni: 14in
Festa do Divino Mestre
− para a difusão do Evangelho:  

166in, 202in
Fidelidade
− fruto do Espírito Santo: 103
Figlie di San Paolo (Le), de C. 

A. Martini: 66in, 99in, 131in
Filhas de São Paulo: 129in, 

147in, 166in, 199in, 211in
− têm o cuidado pelo Evangelho 

do Divino Mestre: 160in
Filho. Ver Jesus Cristo
− o Filho é uma coisa só com o 

Pai: 46
Fim/ns
− das criaturas: 21
− fim de Deus: 25
− o nosso fim: 21
− quatro fins (adorar, agradecer, 

pedir perdão, pedir graças): 
56

Fome: 66in
Forma
− ser forma para os outros: 14
Formação
− deve modelar-se sobre o Divi-

no Mestre: 14
− e fuga: 14
− e mortificação interna: 15
− e oração 15
− e studium perfectionis: 15
− para que vivamos de Jesus 

Cristo: 14
Formazione della Pia Socie-

tà San Paolo (La). De G. 
Rocca: 62in 65in, 72in, 89in, 
106in, 107in

Fortaleza
− dom do Espírito Santo: 102
Fossano (São Lourenço): 11in
Francisco de Assis (São): 

109in
Francisco de Sales (São): 32in, 

43in, 69in, 103in
− padroeiro dos jornalistas: 

136in
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Fundação
− ramo masculino-religioso, 

ramo feminino-religioso, ra- 
mo leigomasculino-femini-
no: 65in

Fundador
− o caminho do Fundador, o ca-

minho da Fundação: 9in
Futuro: 10, 80
Gamaliel: 108in 
Gandolfo Guido: 25in
Gastaldi Pietro Paolo: 81in
Gazzetta d’Alba: 60in, 61in, 

85in, 135in, 136in
− Pe. Giaccardo diretor: 89in, 96in
Gema Galgani (Santa): 49
Gerlotto Metilde: 160in
Gesù Cristo Re, livro de F. 

Chiesa
− livro Gesù Cristo Re, comentá-

rio à encíclica Quas primas: 
169in

− o livro Gesù Cristo Re ex-
pressão de Cristo Caminho: 
169in

− recensão na La Civiltà Catto-
lica: 169in

− reino de Jesus Cristo na men-
te,  na vontade, no coração,  
no corpo: 171in

Gesù Maestro, livro de F. Chie-
sa:  104in

− a Graça, o meio de educação 
mais importante usado por 
Jesus: 188in

− a plástica pedagógica: 187in
− as partes do livro Gesù Maes-

tro: 174in
− as personalidades formadas 

na escola de Jesus Mestre: 
187in

− Caminho, terpética pedagógi-
ca, arte de deliciar e interes-
sar os alunos: 185in

− cinco leituras sobre os meios de 
ensinamento de Jesus: 190in

− cooperação com Jesus Mestre 
medi- ante o apostolado da 
imprensa: 190in

− entre os dotes intelectuais o 
primeiro dote de Jesus Mes-
tre é a ciência: 179in

− Jesus ensina uma ciência pa-
ra a  mente, uma moral para 
a vontade,  uma arte para 
curar e fortificar  o coração: 
189in 

− Jesus Mestre por natureza, 
por vocação, Mestre neces-
sário, Mestre por aceitação 
universal: 177in 

− matéria de ensinamento de 
Jesus, a ciência, a moral, os 
meios de  salvação: 190in

− necessidade do Mestre: 175in
− o livro de Francisco Chiesa e o 

trinômio exemplo, iluminar, 
santificar: 173in

− o método de Jesus Mestre: 
180in

− o trinômio caminho, verdade 
e vida: 176in

− o dote moral que sintetiza 
todos os outros, a caridade: 
182in

− o dote moral da exemplarida-
de: 181in

− os dotes de Jesus, a ciência,  a 
exemplaridade, a caridade: 
178in

− os dotes pedagógicos, ut doce-
at, delectet, moveat: 183in

− os meios de formação adota-
dos por Jesus na educação: 
187in

− os nossos deveres diante do 
ensinamento do Mestre 
Divino: 190in

− recensão do livro na La Civil-
tà  Cattolica: 174in

− Verdade, a iluminação da 
mente em termos esponsais: 
184in

− verdade, caminho, vida com 
ótica alegre e progressiva: 
183in

− Vida, a plástica pedagógica 
não se resume à instrução, 
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mas propõe a educação como 
sua finalidade: 186in

Giaccardo Giuseppe Timó-
teo  (Bem-aventurado)

− agressão por parte dos fascis-
tas: 96in

− e oração para uma nova ins-
tituição: 57in

− itinerário vocacional: 60in
− ordenação sacerdotal: 87in
Gilli Paolino Marcellino: 

100in; 6
Giornalino: 164in
Giovannini Luigi: 10in
Graça: 11, 16, 18, 21, 23, 27, 28, 

32, 36, 38, 39, 42, 47, 49, 50, 
55, 57, 58, 60, 61, 65, 67, 70, 
73, 74, 75, 76, 78

− a graça santificante torna co- 
herdeiros de Jesus e herdei-
ro do Céu: 59

− efeitos da Graça: 59
− estado de graça: 45, 46, 47
− necessidade da graça atual: 

60
− o meio da Graça: 58
− o nosso operar é a parte mate-

rial,  a graça é a alma: 57
− obtém-se a graça atual com a  

oração: 60
− primeira, segunda, milésima: 

46, 57
− produz afeto santo no cora-

ção: 60
− produz ilustração para a 

mente: 60
− produz inspiração para a 

vontade: 60
− vida da alma: 56
Gregório (São): 117in
Gregório de Nazianzo (São): 

126in
Gregório de Nissa (São): 

126in
Gregório Magno (São): 32in, 

103in
Grignion de Montfort Luís 

(São): 43in
Guerra: 66in, 68in

Haering Bernard: 81
Hino
− O Via, Vita, Veritas: 6
História: 94, 95
Homem: 16, 18, 21, 25, 26, 27, 

29,  30, 32, 35, 39, 49, 52, 54, 
56, 57, 60, 62, 63, 70, 74, 84

− a obediência dá a Deus a 
parte mais preciosa do ho-
mem: 86

− a verdadeira propriedade do 
homem: 24

− criado para o céu: 99
− fazer morrer o homem velho: 9
− morte do homem velho: 12
− o homem deve fazer uma via-

gem de prova que se chama 
vida: 35

− o homem saído das mãos de 
Deus:  35

− para que resulte o homem 
novo: 38

− uno e trino à imagem de Deus: 
123in

Hóstia
− particular luz veio da Hóstia: 

24in
Humildade: 15, 18, 19, 37, 40, 

41, 45, 51, 52, 53, 59, 75, 79, 
80, 91

− graus de humildade: 27
− três graus de humildade: 28
Igreja: 47in; 28, 42, 43, 52, 53, 

54, 57, 62, 63, 68, 69, 70, 93, 
95, 96, 101

− a Igreja una, santa, católica, 
apostólica: 68

− guardiã e depositária da ciên-
cia sagrada: 51

− Marta e Maria significam a 
Igreja: 122in

− “não pode ter Deus por Pai 
quem não tem á a Igreja por 
mãe”: 68

Imagem
− imagem deformada do ho-

mem: 35
− imagem restaurada no Filho 

de Deus: 35
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Imprensa
− a potência da imprensa: 

61in
− o Reino da imprensa: 208in
− um flagelo, a má imprensa: 

61in
− urgência de promover a boa 

imprensa: 61in
“In Domino”: 81in
Inácio de Loiola (Santo): 

137in: 80
− Exercícios Espirituais: 10
− método de oração mental: 79
− Princípio e fundamento dos 

EE: 23
− titulo dos Exercícios Espiri-

tuais: 9
Infância
− a divina infância: 49
Instaurare omnia in Christo: 

165in Intelecto
− dom do Espírito Santo: 101
Inteligência: 11, 12, 21, 22, 38, 

70, 78, 80, 91
− perfeição da inteligência: 81
− uso da inteligência: 22
Intenção
− a reta intenção: 46
− intenção reta: 45
− pureza de intenção: 45
Interpretação
− interpretação histórica ou 

literal, ascética e alegórica: 
116in

Introdução à Ascética: 215in
Irineu (Santo): 11
Jerônimo (São) 21
Jesus
− a sua predileção: 43
− as suas relações com o Pai, 

com o Espírito Santo e com 
os homens: 47

− Caminho: 40, 41
− Caminho do mérito: 44
− caminho para a glória: 40
− Caminho para os jovens: 43
− Divino Mestre, vida oculta: 

14
− foi santíssima a sua vida: 41

− há o melhor método educa-
tivo: 50

− Jesus Verdade: 49, 50
− Mestre Caminho: 39
− Mestre Divino: 47
− Mestre Verdade: 39
− Mestre Vida: 40
− Mestre, modelo dos jovens: 43
− Mestre, verdade: 43
− Mestre, vida: 43
− modelo: 44
− modelo fácil, divino: 41
− o Filho predileto: 41
− os seus sofrimentos: 54
− perfeitas disposições: 43
− summum igitur studium nos- 

trum sit in vita Christi me-
ditari: 41

− Verdade: 49
− Vida: 40
− vida oculta: 42
− vida pública: 42
− vida pública, individual, fami-

liar, exterior, interior: 47
Jesus Caminho: 40, 48
Jesus Cristo: 115in; 7, 14, 16, 

28, 46, 56, 58, 59, 64, 65, 68, 
69, 70, 71, 73, 74, 75, 76, 78, 
79, 83, 84,  93, 96

− abriu-nos o paraíso: 24
− adesão a Jesus Cristo com 

a mente, o coração, a von-
tade: 75

− alimentando-nos cada dia 
de Jesus Cristo caminho, 
verdade, vida: 11

− as três tarefas ou funções 
salvíficas: 51in

− autor da graça: 59
− a reconciliação é a universal 

missão de Jesus Cristo: 34
− a sua vida é uma tese: 44
− a vida de Jesus Cristo é infi-

nita: 58
− cada ação sua é de valor in-

finito: 57
− Caminho: 46in
− Caminho divino, perfeito: 48
− Caminho para a vontade: 38
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− Caminho, Verdade e Vida: 
51in

− Caminho, Verdade, Vida: 77
− centralidade de C. Caminho, 

Verdade e Vida na vida da 
Casa: 158in

− com a Comunhão, Visita, 
Missa  haverá a vida Jesus 
Cristo: 12

− com a mortificação haverá o 
caminho Jesus Cristo: 12

− com o Evangelho e a medi-
tação se viverá a verdade 
Jesus Cristo: 12

− Cristo, Cabeça da humanida-
de regenerada: 64

− Cristo Caminho, Verdade e 
Vida: 46in, 48in

− Cristo Mestre, Caminho, Ver-
dade e Vida: 123in 

− Cristo vive, pensa, age, ama, 
quer, reza, sofre, morre e 
ressuscita em nós: 64

− cumpriu perfeitamente a 
vontade de Deus: 44

− devoção a Jesus Mestre, 
Caminho, Verdade e Vida: 
27in

− Deus e homem: 77
− é caminho: 65, 75
− e Marta e Maria: 115in
− é o caminho do céu, caminho 

único, caminho seguro: 99
− é o verdadeiro amigo: 29
− é verdade: 65, 75
− é vida: 65, 75
− faz viver em nós J.C.: 9
− fez uso retíssimo das criatu-

ras: 22
− fixar os olhos no Divino Mes-

tre: 44
− fonte da vida na Eucaristia e 

no Evangelho: 146in
− Glória ao Filho: 37
− iluminado em cada passo pelo 

Espírito Santo: 63
− imitar Nosso Senhor Jesus 

Cristo é obrigação de todos: 
48

− iniciativas e ensinamentos 
unificados em Cristo, Cami-
nho, Verdade e Vida: 149in

− Jesus Caminho: 155in
− Jesus Caminho, Verdade e 

Vida: 167in
− Jesus Caminho, Verdade e 

Vida, exemplo, mestre, san-
tificador: 154in

− Jesus é o Reconciliador: 34
− Jesus Mestre Caminho, Ver-

dade e Vida: 166in, 199in
− Jesus Mestre Eucarístico: 

144in
− Jesus Verdade: 156in
− Jesus Vida: 157in
− levar em nós J. Cristo Verda-

de, Caminho, Vida: 37
− Mestre Divino: 39
− mirou somente ao Pai: 45
− mistérios da vida de Cristo: 

114in
− modelo-caminho: 48
− modelo de todas as idades, 

condições, tempos: 48
− nele se encarnou a santidade,  

a vida divina: 64
− nós podemos e fazemos o que 

ele fez: 64
− o Divino Mestre é a verdade 

que ilumina: 158in
− o Divino Mestre é a vida que 

dá a graça de acreditar e de 
agir: 158in

− o Divino Mestre é caminho 
que  dirige, verdade que ilu- 
mina, vida que santifica: 
152in

− o Divino Mestre na Igreja di-
funde os seus raios que são o 
caminho, que são a verdade, 
que são a vida: 166in

− o Divino Mestre é o caminho 
que dá o exemplo: 158in

− o Divino Mestre é vida que 
santifica: 157in

− o Filho, Mestre enviado pelo 
Pai: 35

− o Filho obteve a graça: 67
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− o Filho propôs as suas divinas 
verdades: 67

− o mês do Divino Mestre: 152in
− para honrar J. Cristo Mestre: 

38
− para que Cristo Caminho, Ver-

dade e Vida reine no mun- 
do: 52in

− para que se encarne J. Cristo 
em nós: 37

− per ipsum, cum ipso, in ipso: 
49, 56

− primeiro mês dedicado a Je- 
sus  Mestre Caminho, Verda
de e Vida: 153in

− relação entre Caminho-Exem-
plo: 168in 

− relação entre Verdade, Mes-
tre, Doutrina: 168in

− relação entre Vida-Graça: 
168in

− satisfação perfeita: 57
− satisfazer com J. C. pelos nos-

sos pecados: 28
− somente Cristo é o caminho e 

a vida: 146in
− Teologia do Filho: 28
− transformação em Jesus Cris-

to: 49
− unir-nos-emos intimamente 

ao redor do Mestre: 111in
− Verdade: 46in
− Verdade para a inteligência: 

38
− verdade, guia a mente: 99
− Vida: 46in
− Vida para o coração: 38
− vida, por isso o coração e a 

vida manter-se-ão no cami-
nho: 99

− vita et resurrectio: 29
Jesus Mestre
− tem palavras de vida eterna: 

39
Jesus Redentor: 55
− adorou: 56
− agradeceu: 56
− encíclica de Leão XIII: 23in
− pediu as graças: 56

− satisfez pelos pecados: 56
− tudo fazer in ipso et cum ipso 

et per ipsum: 56
Jesus Verdade
− o discurso da montanha: 51
Jesus Vida: 54, 55
− abundantius habeant: 57
− a vida de Jesus: perda, respiro  

e crescimento: 55
− eterna, substancial: 40
− Jesus Vida é a graça: 55
− Jesus Vida, vida sobrenatu-

ral: 55
João Batista (São): 37, 49
João Berchmans (São): 32in, 

103in; 92
João Bosco (São): 80
− Bem-aventurado Bosco: 80
João Crisóstomo (São): 74in, 

126in; 96
João da Cruz (São): 49
João Evangelista (São): 49
José (São): 37, 41, 42, 80
José Cafasso (São): 21, 105
Jornal/ais: 111in; 94, 95
Jubileu Constantiniano: 56in
Judas: 29, 30
Juízo: 33
Juventude: 43
Ketteler Wilhelm: 128in
− se São Paulo nascesse agora  

tornar-se-ia jornalista: 61in, 
74in

Krieg Cornélio: 49in, 50in
− três métodos da Teologia 

Moral: 49in
− uma enciclopédia pastoral 

unificada em Cristo Verda-
de, Caminho,  Vida: 49in

Laboratório Feminino: 64in
Laus eucaristica − introdu-

zida na Casa: 160in − laus 
perennis eucaristica: 144in

Lázaro: 115in
Leão XIII: 29in
Lei: − eterna: 19
− natural, escrita na consciên-

cia e mente de todo homem: 
19
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Lei natural: 61, 64, 84
Lezioni di Teologia, de F. 

Chiesa
− “pensei em ver com o Cônego 

Chiesa  se poderia fazer-nos 
uma Teologia”: 217in

− quadro de referência para a 
redação definitiva do DF: 
217in

− sintetizavam para Pe. Alberio-
ne o espírito paulino da sua 
família religiosa: 217in

Lídia: 125in
Literatura: 95
Liturgia: 94, 95
Livro: 16, 33, 52, 94, 95
Longanimidade
− fruto do Espírito Santo: 103
Lourenço (São): 32in
Lúcifer: 45
Luís Gonzaga (São): 32in
Maffi Pietro (Card.): 95in, 

108in
Maggi Gianfranco (Dr.): 

100in
Mal
− mudar o fim com os meios: 

99
Mansidão
− fruto do Espírito Santo: 103
Máquina cinematográfica: 

166in
Máquinas
− reflexões diante do conjunto 

das máquinas: 103in
Marcellino Borromeu Paolo: 

89in
Marengo Giovanni: 209in
Maria: 115in; 37
− Beata Vergine delle Grazie in 

Cherasco (La), de T. Alberio-
ne:  28in

− devoção a Maria SS.: 87
− devoção mariana: 114in
− é a escada que de Deus re-

cebe a graça para dá-la a 
nós: 26

− Jesus confiado a M. Santís-
sima: 41

− Mãe do Bom Conselho: 32in
− Mãe, Mestra, Rainha: 97
− Mãe, Mestra, Rainha dos 

Apóstolos: 110in
− Maria Santíssima: 55
− Maria Santíssima e Pente-

costes: 60
− Marta e Maria constituem 

uma alegoria de Maria, a 
Mãe de Deus: 121in 

− Mazzo di fiori a Maria Santís-
sima, de T. Alberione: 28in

− modelo de amor a Deus: 
117in 

− Rainha da Imprensa: 208in
− Rainha dos Apóstolos: 121in, 

131in
− Rainha dos Apóstolos, deveres 

para com Ela: 97
− Rainha dos Apóstolos, honrá-

la escrevendo sobre ela, pre-
gando, dando o seu exemplo: 
97

− Rainha dos Apóstolos, o que 
dela se deve crer: 96

− Santíssima Virgem: 57, 78, 
86, 87

Marocco Giovanni Battista: 
63in

Marta: 115in
Martini Caterina Antoniet-

ta: 66in, 99in, 131in
Mastrostefano Mercedes: 

14in
Meditação: 11, 12, 36, 46, 

55, 76
− meditação quotidiana: 36
− necessidade e modo de fazê-

la: 43in
Meios
− dúplice ordem de meios natu-

rais, sobrenaturais: 21
− usar tudo como meio: 24
Memória: 11, 15, 21, 23
Mens nostra
− Encíclica de Pio XI sobre a 

importância e a utilidade 
de promover os Exercícios 
Espirituais: 205in
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Mente: 9, 16, 23, 25, 33, 35, 39, 
50, 54, 60, 65, 75, 78, 79, 
91, 99

− e visão de Deus: 16
− satisfeita a mente: 24
Mercier Désiré (Card.): 75in
Merlo Teresa Tecla: 170in, 

193in, 195in 
− Superiora geral com o nome 

de Tecla: 131in
Mês a São Paulo (Um): 151in
Mestre: 39
− a Deo Magister veniet: 39
− dá o exemplo, ensina, confor

ta: 39
Método
− ao Divino Mestre eucarístico, 

adoração, agradecimento, 
propiciação e reparação e 
súplica: 158in

− dos quatro fins: 47in
− dos três fins: 11
− Eu sou a Verdade: 78
− Eu sou a Vida: 78
− Eu sou o Caminho: 78
− método dos quatro fins de 

Eymard: 38in
− método místico e via purificati-

va, iluminativa e unitiva: 49in
− o método místico: 49in
− os três métodos da Teologia 

Moral: 49in
Mione Ugo: 131in
Miserentissimus Redemptor
− a Encíclica e o capítulo Jesus 

Redentor do DF: 210in
− Encíclica de Pio XI: 210in
Misericórdia: 162in; 14
− colocar tudo nas mãos da  Di-

vina Misericórdia: 54in
− entrar no reino da Misericór-

dia: 15
Modello di catechista (Un) 

Emilia Moglia: 85in
Modéstia: 
− fruto do Espírito Santo: 103
Moglia Emília: 85in
Montersino Giovanni Bat-

tista: 12in, 34in

− e os professores de  Tiago 
Alberione: 14in

Mortari Luciana: 105
Morte: 27, 29, 30, 31, 46, 55, 56, 

63, 91, 92
− duas mortes: 31
Mortificação: 10, 11, 12, 13, 23, 

37, 40, 41, 43
Mulher/es
− a mulher na obra de evan-

gelização e na vida social: 
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